
PREFEITURA MUNICIPAL DE CONGONHAS
CIDADE DOS PROFETAS

Ofício n." PltC/SEGOY/070/2023

Congonhas, 10 dc abril dc 2023

Prezado Senhor-

Em atenção aos Oficios 041,047 e 055l2023lSecretaria, encaminhamos a V. Exa. as

correspondências abaixo relacionadas, por meio das quais a Secretaria Municipal de Meio

Ambiente e Desenvolvimento Rural. a Secretaria Municipal de Obras e Infraestrutura e a

Secretaria Municipal de Desenvolvimento e Assistência Social prestam informações, em

atendimento aos Requerimentos 90, l17 e l2l/2023, de autoria do nobrc vereador Averaldo

Pereira da Silva.

o C.I. PMC/SEMMAD/ 141 12023 (Requerimento 90);

o C.I. PMC/SEMOBD135I2023 (Requerimento I l7); e

o C.I. PMC/SEDAS/GAB/I l9l2023 (Requerimento l2l).

Na oportunidade, reiteramoq a V.Exa. e demais paÍes, nossas respeitosas saudaçôes

Atenciosamente,

s I M oN rA MARn fi:!íÍ3Íil'il[l^o8i'"'
DE JESUS JEsus I\4AGALHAES

MAGALHAES ff8;liTi,ff''
Simônia Maria dc Jesus Magalhãcs

Secretária Municipal de Govemo

\'ISR

Câmara Municipal do Conoonhes

ililil]fl ililfl tiltilfl ilililililililiilu
PROTOCOLO GERAL 124612023
Data: 'l l10412023 . Horárlo: 0g:16

Leglslatlvo

pR ÇA PRESIOENTE KUBTTSCHEK. 1§ - CENÍRO - CONGONT'iAS . MG - CEP 36.115{00 - TEL (3í)3731 
'30O 

- F^X (31) 3731.1240 - ívw.conoonhas rE.g«.Ú

Exmo. Sr.

Igor Jonas Souza Costa,

PÍesidente da Câmara Municipal de Congoúas/MG.



SECRETARIA
MUNICIPAL DE MEIO AMBIENTE

E DESENVOLVIMENTO RURAL

PREFEIÍURA OE

CONGONHAS

Comunicação lnterna:

Origem:

Ao:

Data:

PMC/SEMMAD NO í4í12023

28 dê março 2023

Ref.: Requerimento CMC 09012023

A Secretaria Municipal de Meio Ambiente e Desenvolvimento Rural em vem por meio
deste, respeitosamente encaminhar as solicitações contidas no REQUERIMENTO 090/2023,
do Exmo. Vereador Averaldo Pereira da Silva (Pica Pau), onde solicita, cóp,a do plano de
emergência criado pelas empresas Feno+ Mineração, CSN Pires e Secretaria de Meio
Ambiente referente aos acidentes ocorridos nos dias 04/03/2023 e 09/03/2023 onde suposÍas
nascentes que abastecem a comunidade do bairro Pires foram afetadas por supostos relerlos
de mineração.

Atenciosamente.

Secretaria Municipal de Meio Ambiente e Desenvolvimento
Rural - SEMMAD
Secretaria de Governo - SEGOV

at us
Diretor d

ier Mendes
e Área

Secretaria Municipal de Meio Ambiente e Desenvolvimento Rurâl
Prefeitura Municipal de Congonhas

Secíeio o ,Vtunlclpolde ,\^elo Amblênlre e Desenvolvlmeíto Ruíol - SEMI AD . PÍêÍeiluro MunlcipoL de Congonhos ,.,c

Av. Julio Kubiischeck, n'230 - 2'Andoí - CenlÍo CEP 3ó41G084 .Con9onhos..,: ier. 131t3731'5287
Slle: v!.w.congonhos.mg.gov.br .emo l: frsco noco@mt iento ocongonhos.mg.gov br .Iê1. 13I ) 3/3 r ó524

r1

Certos de vossa costumeira compreensão, nos colocamos à disposição para outras
informações que necessárias.
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SECRETARIA
MUNICIPAL OE MEIO AMBIENTE

E DESENVOLVIMENTO RURAL

PREFEITURA DE

Ofício:
Assunto:
Origem:

Ao:

CONGONHAS

PMC/SEMMAD NO 037/2023
RESPOSTA
Secretaria Municipal de Meio Ambiente e Desenvolvimento Rural -
SEMMAD
Câmara Municipal de Congonhas

Ref.: REQUEIRMENTO 9012023

A Secretaria Municipal de Meio Ambiente e Desenvolvimento Rural em vem por meio
deste, respeitosamente, encaminhar a Vossa Senhoria, as solicitações contidas no
REQUERIMENTO 9O12O23, do Exmo. Vereador Averaldo Pereira da Silva (Pica Pau), onde
solicita, cópra do plano de emergência criado pelas empresas Ferro+ Mineração, CSN Plres
e Secretaria de Meio Ambiente referente aos acrdenÍes oconidos nos dias 04/03/2023 e
09/03/2023 onde supostas nascentes que abastecem a comunidade do bairro Pires foram
afetadas por suposÍos relelÍos de mineração.

Atenciosamente,

he Xavier Mendes
Di or de Área

Prefeitura lvl nicipal de Congonhas

Ana a Dutra Carvalho
e Desenvolvimento RuralSecretária À/ unicip e lvleio

Prefeitura Municipal de Congonhas

t

Secreloío i rrnlclpoldê i elo AmbiênlE ê Desenvolümento Rurol - SEMÍ!'IAD. Píefeiluro Municpol de Congonhos "..
Av..iulio Kubihcheck, n"230 2'Andor -Cenlío CEP 3641G084 .Congonhos",. 1ê.13r1373r-5287

Sile: M.congoôhor,mg,gov.bí .emoilr fiscollzocôoo mblêôiolr.q)co.gonhos.mg.9ov.bí r lel. 13 I ) 3731 ó52.a

Data: 28 de março 2023

A disposição para outras informaÇõês que necessárias.
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Congonhas,2T de março de2O23.

Ilmo. Sr.

Matheus Xavier Mendes

Diretor de Área

Prefeitura Municipal de Congonhas

Ilma. Sra.

Ana Gabriela Dutra Carvalho

Secretária Municipal de Meio Ambiente e Desenvolvimento Rural

Secretaria Municipal de Meio Ambiente e Desenvolvimento Rural de Congonhas

Assunto: Plano de Emergências para atuaçâo no caso de rompimento de

tubulação das águas.

A CSN MINERAÇÃO S/4, com sede na Cidade de Congonhas,

Estado de Minas Gerais, na estrada Casa de Pedra, SÂ.{, parte, CEP 36415-000,

inscrita no CNPJÀ,IF sob o no 08.902.29110001-15, vem, por seus procuradores

infra assinados (Doc.01), informar o que se segue:

Foi solicitado pela Secretaria Municipal de Meio Ambiente e

Desenvolvimento Rural - SEMMAD que a CSN MfNERAÇÃO S.A. se

manifeste acerca das informações contidas no:

Ofrcio 03712023, que solicitou à CSN MINERAÇÂO
S.A. cópia do plano de emergência criado pelas

I

Referência: Resposta ao Oficio n" PMC/SEMMAD n'03712023



Inicialmente, cumpre informar que no dia 0110312023 a empresa

realizava atividades de rotina de carregamento e transporte de material,

proveniente das obras de drenagem e limpeza das estruturas de contenção de

finos (§zmps). Enhetanto, durante a operação, a escavadeira encostou na adutora

de forma acidental.

Destaca-se que a adutora estava aterrada de uma forma

superficial, o que por consequência gerou o rompimento.

A adutora em questão, pertence à COPASA com captação da

água na propriedade da Mineradora Ferrous, ao qual destina parte da ágaa para a

CSN Pires.

Contudo, diante do fato em questão, a CSN, através do

colaborador Cledson Pereira acionou a COPASA, por meio de seu colaborador

Joel José de Souza e reportou imediatamente o ocorrido. Também, encaminhou

uma equipe ao local para realizar o reparo. Insta salientar que o serviço foi

finalizando por volta das 20:30hs.

Importante mencionar que, no que tange as medidas adotadas

para resolução do feito, a CSN, diante a intemrpção do fomecimento da água,

iniciou na mesma tarde do dia 03103123 e também no dia seguinte, o

fomecimento de caminhões pipas para limpeza dos reservatórios das residências,

além de caminhões pipas com água potável para algumas residências. Ainda,

distribuiu 300 (trezentos) galões de água mineral de 20L para a comunidade, e

por fim, prestou todas as informações necessária para os moradores.

$aFr.rlc.ioLeire-.om.hr

empresas Feruor Mineração, CSN Pires e Secretaria de

Meio Ambiente reÍerente aos acidentes ocorridos nos

dias 04/03/202j e 09/03/2023 e onde supostas nascentes

que abastecem a comunidade do baino Píres foram
afetadas por supostos rejeitos de mineração.
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Não obstante, mesmo a adutora já reparada, a CSN em caráter

preventivo, no dia 1010312023, realizou visita ao local, com intuito de identiÍicar

todas as adutoras de propriedade da COPASA, que passa nas dependências da

Companhia para que, caso seja necessiírio, mudaní a sua localização.

Cumpre salientar que apesar do rompimento , nào há risco de

contaminação da ágaa em razão da localização alta das residências da

comunidade Pires, fazendo com que os eventuais resíduos do vazamento

atingissem a referida região.

Nesse diapasão, a CSN encaminha o Plano de Atendimento à

Emergências N' 000076, (doc. Anexo) e informa que todos os procedimentos

vêm sendo realizados de forma preventiva e mitigadora conforme descrito no

cenário 04 do referido Plano.

Assim, se coloca à disposição para eventuais esclarecimentos

complementares que porventura se façam necessários.

Cordialmente,

DECIO FLAVIO

GONCALVES

ÍORRES

FnÊnÊ:aoazoz+7 ffif,laj!í
634

Décio Freire

oAB/MG 56.543

Sérgio Eduardo Carneiro

oAB/rvrG 164.694

Paula Vieira Teles

oABitvIG 177.332



SECRÉTARIA
MUNIC]PAL DE }IEIO ÂI{BIENTE

E OESENVOLVIMENTO EURAL

PREF EITURA DÊ

Ofício:
Assunto:
Origem:

Ao

CONGONHAS

PMC/SEMMAD NO 03712023
RESPOSTA
Secretaria Municipal de Meio Ambiente e Desenvolvimento Rural -
SEMMAD
CSN Mineração

Ref.: REQUEIRMENTO 90/2023

A Secretaria Municipal de Meio Ambiente e Desenvolvimento Rural em vem por meio
deste, respeitosamente, solicitar a Vossa Senhoria, as solicitações contidas no
REQUERIMENTO 7012023, do Exmo. Vereador Averaldo Pereira da Silva (Pica Pau), onde
solicita, cópra do plano de emergência criado pelas e/npresas FeÍo+ Mineração, CSN Plres
e Secretaria de Meio Ambiente referente aos acldenÍes oconidos,os dias 04/03/2023 e
09/03/2023 onde suposÍas nascentes que abastecem a comunidade do baino Pires foram
afetadas pot suposÍos rel'edos de mineração.

Solicitamos que as informações sejam enviadas até o dia 2710312023.

A disposiÉo para outras informações que necessárias

Atenciosamente,

l\it

An
Secretária Municipa

Matheus er Mendes
Di de Area

Prefeitura Municipal de Congonhas

aD Carvalho
Meio Ambiente e Desenvolvimento Rural

Prefeitura Municipal de Congonhas

SêcÍêtoílo ,tqnklpolde ,Àêlo AlrrUênlê G Dêaênvoh/itnêdo Rwol ' SEr f,fAD. PíeÍâiuro Municipol de Coogorhos 6
Av. Julro Xubihchêck, n930 - ? Andor -CenrÍô CEP 3ó410{84 .CongonhosÉ Íê1. Í31) 3731-52a7

sfl,o:www-congônhos.ín9.gov.br ..ínorl: fbcoltsocooômblonlolÔcorEonhos.mg€ov.bÍ . rêr' 13l ) 3731_ó524

Data: 20 de março 2023



CAMARA MUNICIPAL
câsa do Legislativo VeÍeador Ênio da Gamê

REeuERrMENto j- lzozs

Câmara Municipal de Congonhas, 13 de Março de 2023.

Exmo. Sr.
lgor Jonas Souza Costa
Presidente da Mesa Direton Câman Municipal de Congonhas

O Vereador que o presente subscreve em conformidade com o texto regimental
vigente ouvido o Plenáio reguer a V.Exa que encaminhe ao Executivo Municipal,
solicitando copia do plano de emergência ciado pelas empresas Feno+
Minenção, CSN Pires e Secretaría de Meio Ambiente referente aos acidentes
oconido nos dias 04n32023 e 09/032033 onde as nascenÍes que abastecem a
comunidade do baino Pires foram afetadas por suposÍos re7'eifos de minenção.

Atenciosamente,

Averaldo PeàÍra da Silva (Pica Pau)
Vereador

Cámara llunicipal do Congonhas

mltililllilllll
PROTOCOLO GERAL 87 5t 2023

DaL: 13/03,2023 - Hoíárlo: 15:0,í
L.glalrtlvo



PLANO DE ATENDIMENTO A
EMERGÊNClAS PS 0000 76

Revisão / DataGERÊNCIA DE SAÚDE E SEGURANÇA DO
TRABALHO

06 I 0810712021

1de 13

Treinamento
Área Emitente

Nâo

dirêito e dever do trâbalhador, intêrromper suas tarefas sempre que constatar evidências que representem flscos graves e
iminentes para sua segurança e saúde ou de terceiros, comunicando imediatamente o falo a seu superior hieÍárquico que
diligenciará as medidas cabíveis" NR22 - item 22.5.1 (â). Utilize o FO242 - Direito de Recusa âo Trabâlho.

"É dêver de todos o comprometimento com o desempenho ambiental, cabendo à lideranÇa assegurar e manter os Íecursos
necessários para atender os requisitos do Sistêma de Gestão Ambiental".

1. CONTROLE REVISÕES

€icsl.l

REVISÃO MOTIVO / ITEM REVISADO

03

Conceitos adequados conforme Portaria 33 do
CBMMG; Atualização item referente à Equipamentos
de Proteção lndividual; Adequação da nomenclatura
dos itens 4.6 e 4.7 conforme lT12; inseridas novas
responsabilidades para o Brigadista Profissional CSN;
Diferenciação dos cenários de emergência, onde
classificamos tais como Emergências Ambientais ou
Emergências Diversas; Criação de novos cenários de
emergência, baseados nos riscos constantes na
PPRO. Os novos cenários são do número 15 ao 25.

Jayme Carlos Magno
Raies

04

Alteração no procedimento PS000420 Gerenciamento
de Crise para PG0000l3Gerenciamento Primeiros
lnstantes, inserido o número do telefone gratuito 0800
039 1800 e diretriz de comunicação de acesso para
veículos de emergência via estrada Engenho/Pires.
Retirado a deÍinição de Comitê de Emergência.
lnserida avaliação do evento quanto aos seus
impactos. Reajustado o fluxograma de atendimento a
emergência.

Jayme Carlos Magno
Raies

05

Alterado item 5 para Gerências; inserido item 5.1
responsabilidade atualizar brigada; excluído no 5.4 o
um item de responsabilidade medicina; inserido no
item 5.6 responsabilidade coordenação de
emergência manter controle de treinamento da
brigada; exclu ído no item 5.7 a responsabilidade da
Brigada ProÍissional em ministrar treinamento para
Brigada Orgânica; inserido no item 9.2 a
responsabilidade do supervisor direcionar batedor
para área de mina para veículos de emergências;
inserido no item 13 a divulgação dos simulados nos
canais de comunicação CSN; exclusão dos cenários
de Emergência: 13 Afogamento, 15 Descarrilamento
de composição Ferroviária, 2'1 Prensamento de
Membros, 24 Acidentes com vasos de pressão e 25
Queimadura. Os cenários estáo como anexos.

Ana Paula Vieira Dias

Atendimento Qualidade;Meio Ambiente;Saúde e Segurança do Trabalho;Rotina

| ru" I easrnr,

-
RESPONSÁVEL

I
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Alteração do item 3 - Abrangência: inclusão Minérios
Nacional

Renicléia Queiroz de
Azevedo

2. OBJETIVO

Estabelecer diretrizes para atendimento a Emergências de ordem Ambiental, Patrimonial,
Saúde e Segurança do Trabalho, visando preparar as áreas operacionais para atendimento e
resposta às situações de emergências.

3, ABRANGÊNCh

Este procedimento aplica-se a CSN Mineração (Unidades da Casa de Pedra e Pires), Minérios
Nacional e Fornecedores.

4. DEFTNTçÔES

Brigadista Profissional: é o profissional bombeiro civil, assim definido pela Lei Federal n.
'1 1.901, de 12 de janeiro de 2009, credenciado junto ao Corpo de Bombeiros e que exerce,
através de relação contratual, em caráter habitual, função remunerada e exclusiva de
prevenção e combate a incêndio com atuação restrita aos limites da propriedade a que estiver
vinculado, inclusive naquela em que seja realizado evento temporário. (ConÍorme lTí2
CBMMG).

Brigadista Orgânico: pessoa que ordinariamentê compõe a população do local em que se
desenvolvem as atividades da ocupação (funcionário/colaborador que exerce qualquer
atividade ou pessoa que atue em eventos temporários), com treinamento para conduzir
abandono, combate a princípio de incêndios e prestação de primeiros socorros, com atuação
restrita aos limites da propriedade, local onde se realiza o evento ou área de risco. (Conforme
tr12 cBMMG).

Canais de Emergência: consiste nas formas oficiais, disponibilizadas internamênte, de
acionamento de emergências, sejam elas ramais, rádios de comunicação ou celulares.

CBMMG: Corpo de Bombeiros Militar de Minas Gerais

Cenário de Emergência: é a descrição de possÍveis situações riscos, acidentais ou
intencionais, que possam provocar perdas e danos a pessoas, ao meio ambiente ao patrimônio
e à imagem da empresa.

Comitê de Gerenciamento Pronta Resposta: grupo responsável por conter ou controlar uma
possível instabilidade e por tomar ações especíÍicas para preservar a imagem e reputaçáo da
CSN Mineração em uma situação que ultrapasse os limites da empresa.

Emergência: situação crítica e fortuita que reprêsenta perigo à vida, ao meio ambiente e ao
patrimônio, decorrente de atividade humana ou fenômeno da natureza que obriga a uma rápida
intervenção operacionaí. (Conforme lT 2 CBMMG).

Aspecto Ambiental: Elementos das atividades ou produtos ou serviços da Mineração que
podem interagir com o Meio Ambiente, causando ou podendo causar impactos ambientais.
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Equipamentos de Segurança Contra lncêndios: são ferramentas para pronto emprego em
incêndios, usadas pontualmente por pessoas treinadas para eliminar ou minimizar o incêndio.
(Hidrante, Extintor de lncêndio, Bomba Costal, abafador, caminhões pipa, caminhão de
combate a incêndios, etc.).

lmpacto Ambiental: qualquer alteração no Meio Ambiente ou em seus componentes, seja
adversa ou benéfica que resulte no todo ou em parte, dos aspectos ambientais da Mineração.

lsolamento de área: consiste em limitar ou impedir o acesso de pessoas, veÍculos e
equipamentos a uma determinada área através de barreira física que impeça o trânsito naquele
local. É permitido o uso de tela cerquite, fita zebrada, cone luminescente, corrente zebrada, etc.

Meio Ambiente: circunvizin hança em que uma organização opera, incluindo ar, água, solo,
recursos naturais, flora, fauna, seres humanos e suas inter-relações.

PAEBM: Plano de Ações Emergenciais para Barragens de Mineração

Pontos de Encontro: local seguro, livre dos efeitos da emergência e fora da área de
vulnerabilidade para onde as pessoas irão se dirigir.

Produtos Perigosos: todo produto químico que tenha informações indicando os riscos da
utilização do mesmo e tenha sido classificado como perigoso ou nocivo pela legislação vigente,
ou seja, que apresente potencial para causar danos à vida, à propriedade e ao meio ambiente.

Rota de Fuga: trajeto que deve ser percorrido pelos ocupantes da edificação a partir de
qualquer ponto, de qualquer pavimento, até um local seguro livre dos efeitos de um incêndio.
(Conforme lT 2 do CBMMG).

Sistema de alarme de emergência: Sistema constituído de equipamentos de acionamento
manual ou automáticos que serão acionados quando da detecção de uma emergência,
notificando sua ocorrência a uma central ou determinará o alarme para a edificação com o
consequente abandono de área. (Conforme lT 2 CBMMG).

Sinalização de Emergência: Conjunto de sinais visuais que indicam, de forma rápida e eficaz,
a existência, a localização e os procedimentos referentes a saídas de emergência,
equipamentos de segurança contra incêndios e riscos potenciais de uma edificação ou áreas
relacionadas a produtos perigosos. (Conforme lT 2 CBMMG).

Simulado de Emergência: Emprego técnico e tático dos meios disponíveis realizado por
pessoal especializado, em situação não real, visando o treinamento dos participantes.
(Conforme lT 2 CBMMG).

Nota: O PAEBM encontra-se disponível para consulta nos seguintes locais:
Unidade Casa de Pedra, terceiro andar da área 38 sob responsabilidade do Coordenador do

PAEBM.

Unidade Fernandinho: Sala de Gestáo de Barragens.

5. RESPONSABILIDADES

5.1 . Diretoria, Gerencias Gerais e Gerencias
c Fazer cumprir este procedimento;
o Viabilizar e aprovar recursos para o total cumprimento do PAE e suas revisões;

Página 3 de 13 |
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5.2. Coordenação/Supervisão das áreas
. Apoiar e fornecer recursos aos Brigadistas Profissionais e Brigadistas Orgânicos no

atendimento a emergências;
. Manter atualizada o efetivo da Brigada orgânica, informando a Coordenação de Emergência

quando o brigadista mudar de área ou para reposição de desligamentos.
. Fornecer aos brigadistas orgânicos equipamentos básicos para atendimento a incêndios

florestais de acordo com o item 10;

. Manter informada a gerência de área e a diretoria executiva, sobre a evolução da

emergência;
. Disponibilizar os brigadistas orgânicos, de sua área de atuação, quando solicitados pelos

Brigadistas Profissionais;
o Garantir que os recursos de prevenção e combate a incêndios sejam utilizados somente em

situações emergenciais;
. Reestabelecer o funcionamento da área e Íazer os devidos descartes de resíduos conforme

PS000053 - Gerenciamento de Resíduos lndustriais e PO-RCMOB Produtos Químicos
Perigosos.

5.3. Gerência de Meio Ambiente
. Apoiar à equipe de Brigadistas Profissionais e a Brigada Orgânica no combate a situação de

emergência;
. Comunicar os órgãos ambientais competentes e o órgão certificador do Sistema de Gestão

Ambiental se necessário;
. Apoiar na execuçâo dos exercícios simulados nos cenários de emergências ambientais;
. Orientar quanto à destinação de resíduos classe I e classe ll;
. Atuar como suporte técnico para esclarecimento de dúvidas quanto a aplicação deste

procedimento;
. Apoiar na elaboração dos Planos de Preparação e Atendimento a Emergência das Unidades

da CSN [/ineração;

5.4. Gerência de Segurança do Trabalho
! Apoiar na execução dos exercÍcios simulados;
o Atuar como suporte técnico para esclarecimento de dúvidas quanto à aplicação desse

procedimento;
o Verificar a aplicaçáo desse procedimento e realizar orientações para melhoria contínua;
. Apoiar na elaboração dos Planos de Preparação e Atendimento a Emergência das Unidades

da CSN Mineração;

5.5. Medicina do Trabalho

. Apoiar e fornecer subsídios para formação e preparação da Brigada Orgânica de sua
área de atuaÉo;

r lVanter o efetivo de Brigadistas Orgânicos, conforme determina a lnstrução Técnica no 12

do CBMMG;
. Dotar as edificações e instalações de medidas de proteção contra incêndio e pânico e de

prevenção a emergências ambientais.
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Apoiar e fornecer recursos aos Brigadistas Profissionais e à Brígada Orgânica no
atendimento a emergências;
lVanter alinhamento entre o PAE e o PEM (Plano de Emergência Médica).

a

5.6. Brigada orgânica
. Auxiliar os colaboradores no abandono das instalaçoes em situações de emergências para

o ponto de encontro mais próximo e seguro da ocorrência, garantir o abandono da área por
todos;

. Apoiar os Brigadistas Profissionais conforme solicitado;

. Participar de exercícios simulados quando solicitados;

. Comparecer à ocorrência com os EPI's adequados à atividade;

. lniciar o isolamento da área, criando espaços livres para as manobras e ações dos
Brigadistas ProÍissionais;

. Acionar a equipe de Brigadistas Profissionais quando identificar não conformidades nos
equipamentos de prevenção e combate a incêndios;

. Colaborar para a manutenção das sinalizações de rotas de fugas, sirenes, pontos de
encontro, luminárias de emergência, chuveiros de emergência, lava olhos e portas de saídas
de emergências de sua área, informando aos bombeiros os desvios encontrados.

5.7. Coordenação de Atendimento a Emergência
. Solicitar apoio de setores e órgâos externos conÍorme a necessidade e a magnitude da

emergência (Jurídico, Comunicação, Gerências Operacronais / Corpo de Bombeiros Militar,
Defesa Civil Estadual e Municipal, Polícia Civil, Polícia Militar Ambiental, Empresas Vizinhas
e Outros);

. Coordenar os cronogramas de planejamento e a realizaçáo e avaliação crítica dos
simu lados;

. Convocar os membros da brigada orgânica da área da ocorrência e de outras áreas, para

apoio, se necessário;
. Manter o controle dos treinamentos seguindo o protocolo da instrução Técnica 12 do

CBMMG e a atualização do efetivo de brigadistas orgânicos e disponibiliza-la para as áreas
periodicamente;

. Mobilizar os recursos necessários para o controle da emergência;

. Ministrar treinamento e formar multiplicadores do procedimento, aplicável a todos os
colaboradores da CSN;

. Dimensionat, atualiz e sinalizar os pontos de encontro;

5.8. Brigadista Profissional CSN
. Fornecer, nos treinamentos de integração, informações sobre utilização de equipamentos de

combate a incêndios, procedimentos para abandono de área nos locais de trabalho e
dispositivos de alarme existentes;

. Realizar busca e salvamento de vítimas, orientando e coordenando a desocupação do local

de acordo com o protocolo de abandono de área;
. Solicitar aos responsáveis das áreas o bloqueio de energias perigosas;

Páqina 5 de í3 | I Rev. 
I
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Fazer levantamento dos ocupantes da área sinistrada, conjuntamente com os responsáveis
das áreas, para garantir que todas as pessoas abandonaram o local ou se foram
devidamente resgatadas;
Comunicar o setor de Meio Ambiente quando houver casos de contaminação de solo,

nascentes, rios, lagos e ocorrências de incêndios florestais.

5.9. Segurança Patrimonial
. Sinalizar o local do sinistro, apoiar e seguir as orientações dos Brigadistas Profissionais;
. Não permitir que pessoas não autorizadas façam registros fotográficos ou filmagens,

controlando as informações e mantendo sigilo;
. Desobstruir as vias para o acesso rápido das viaturas de emergências, quando Íor

solicitado;
. Realizar o controle do trânsito e o acesso de pessoas ao local da ocorrência, quando

necessário;
. Conduzir autoridades até o local da emergência quando solicitado pelos Brigadistas

Profissionais;
. Realizar o primeiro reconhecimento da área da ocorrência, quando solicitado, com intuito

de verificar se a ocorrência envolve colaboradores e/ou está dentro dos limites territoriais
da CSN Mineração.

5.10. Colaboradores
. Acionar a emergência através dos canais oficiais de comunicação sempre que necessário;
. Acionar os alarmes de emergência sempre que constatada situação de risco iminente à

vida e à saúde das pessoas;
. ldentificada situação emergencial, realizar o abandono imediato da área, deslocando-se

para o ponto de encontro mais próximo ou mais seguro, seguindo as orientações dos
brigadistas orgânicos, Brigadistas Profissionais e /ou seguindo a sinalização das rotas de
fuga;

. Participar dos exercícios simulados quando solicitado;
o Atuar nos princípios de incêndios, utilizando extintores;
. Não fazer registro de mídia digital em situaÇôes emergenciais sem prévia autorização;
. Orientar os visitantes em como proceder em caso de emergências;
. Atender às solicitaçoes dos Brigadistas Profissionais nas emergências quando solicitado.

5.1 1. Coordenação de Transportes
. Disponibilizar transporte (ônibus, van, etc.), para os envolvidos na ocorrência;
. Deslocamento: Empresa x Local da ocorrência externa e vice e versa;
. Quando ultrapassar o horário de expediente, o transporte de retorno será ao término da

ocorrência para o ponto mais próximo de sua residência;

Notal: "Este atendimento ocorrerá somente no horário Administrativo".

6. REFERÊNCAS

o lnstruçâo Técnica no 02 do Corpo de Bombeiros Militar de MINAS GERAIS
o lnstrução Técnica no 12 do Corpo de Bombeiros Militar de MINAS GERAIS
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7. PUBLICO ALVO

o Manual de Atendimento de Emergências
. PAEBM - Plano de Atendimento de Emergência a Barragem de Mineração
. PS000053 - Gerenciamento de Resíduos lndustriais
. PG000013 -Gerenciamento Primeiros lnstantes
. PORCM 08- Produtos QuÍmicos Perigosos
o Manual ABIQUIM - Associação Brasileira de lndústrias Químicas

Todos os colaboradores CSN Mineração (Unidades da Casa de Pedra e Pires), Minérios
Nacional e de Fornecedores.

8. STMBOLOGIA E LEGENDA

SIMBOLOGIA DO FLUXO

lndica o início ou fim

lndica um ponto de tomada de decisão

lndica cada atividade que precisa ser executada

lndica que o fluxograma continua a partir desse ponto em outro círculo,
com a mesma letra ou número, que aparece em seu interior

lndica a direção do fluxo

LEGENDA DO FLUXO

S-SIM
N-NÃO
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9. DIRETRIZES PARA ATENDIMENTO A EMERGÊNCIAS

Abaixo fluxograma de identificação, sistemática de comunicação e atendimento a emergências

N

S

SN

E PREGADO

ld€núÍcaçao da E Ílerg€íEâ

tlece$dada de âbarÉom de
àreel

EXPREGADOS EM GEBAL

Ab{ldone ume áúer! siga urna role ê hrgâ,
ôngndosê ao pomo dê êtEa{Íto ÍLls

froliÍrb e scouro

EMPREGADOS EM GEFAL

Acihe o Ararme, abolrbne a áaêa, srgB lxra
Íola de ft.Ea, dÍiindo-sê & poír@ de €ocE rÍo

ínaig fórino e seguÍo.

po$ibdíÀde de ecbllât
Ahrme?

EXPBEGADO

Adonê o C,!d de Emêí(Émir e iííormê: Sêr, irofte, fii,rÍEto ale ldádE. locC
da dsGJ8sâo dn poíro de rererÉrEi&

ÁaÍÍê o Bdeaalsra ata àGe,

E!{VOLVIDOS t'IO CONTBOLE DA EMERGENCIA

ÊJecul. diÍeirizas da cürÊarê Btabelccióes de aaoÍdo com os ceiárirs de
eír€rÍrélEia.
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SUPERVTSÃO /COORDENAçÃO DA ÁREA AF TADA
Após controle da situação emergencial, reestabelecer o funcionamento da área e efetuar

os dêvidos descartes de resíduos.

Brigadista Proflsslonal
Após controle da situação: Elaborar o relatório de sinistro e iniciar com o processo de

investigação do evento.

FIM

9.1. CONTATOS OE EMERGÊNClA

CASA DE PEDRA: RAMAL INTERNO: 1800

TELEFONE EXTERNO: 3749-1 800
TELEFONE DE EMERGÊNCIA GRATUITO: OsOO 039 18OO

PIRES: RAMAL INTERNO: 983'l-1800
TELEFONE EXTERNO: 3749-1800
TELEFONE DE EMERGÊNCIA GRATUITO: OSOO 039 18OO

FERNANDINHO: RAMAL INTERNO: 3006
TELEFONE EXTERNO: 3562-3006

9.2. ACESSO PARA VEÍCULOS DE EMERGÊNCA VIA ESTRADA ENGENHO/ PIRES E
Ánel oe utul.

A equipe de emergência irá acionar o responsável da Sala de Controle do Dêspâcho Eletrôníco,
para solicitar a paralisação do trânsito para o acesso dos veículos de emergência (Ambulância,
Caminhão de Combate a lncêndio e veÍculos de apoio de emergência) pela estrada
Engenho/Pires.
Na área de Mina o Supervisor irá disponibilizar o Batedor na portaria, para garantir a segurança
no trajeto dos veículos de emergências ao local do ocorrido. O Batedor ficará responsável para

solicitar aos operadores a paralisação dos equipamentos de Mina, ou ações que julgar
necessárias para agilidade e segurança dos veículos de emergência.

A)

I

)
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IO.EQU|PAMENTOS DE PROTEçÃO TNDTVTDUAL PARA BRTGADTSTAS EM |NCÊND|OS
FLORESTAIS

o Protetor Solar;
. lVláscara descartável de proteção respiratória;
. Camisa manga longa;
. Perneira contra animais peçonhentos;
. Capacete com jugular;
. Óculos de proteção;
. Luvas de vaqueta.

í1.COMITÊ DE GERENCIAMENTO PRONTA RESPOSTA

Os membros deste comitê são compostos pela Liderança e Alta Liderança da empresa e irão
variar conforme tipo e gravidade da ocorrência, conforme PG000013 - Gerenciamento de
Primeiros lnstantes.

12.AVALnçÃO DO EVENTO QUANTO AOS SEUS TMPACTOS

Pequeno porte:

. Evento de impacto interno, restrito à uma área geográfica específica da CSN Mineração.
Este tipo de evento pode ser controlado e gerenciado com recursos locais da própria unidade
envolvida;

. Apresenta baixa possibilidade de afetar adversamente a saúde e o bem-estar das pessoas,

o meio ambiente e a integridade das instalações, imagem, reputação e marca;

. Caso não evolua, apresenta baixa possibilidade de exposição da CSN Mineração junto às
partes interessadas externas e de veiculaçáo na grande mídia. Talvez na pequena mÍdia
local;

. Não exige necessariamente a convocação do Comitê, apenas a sua comunicação formal.

Médio porte:

. Evento de impacto interno, com possibilidade de repercussão ou impacto externo, sendo
necessário, no caso de eventos operacionais, o uso de recursos externos, com o possível

envolvimento das organizações de emergência oficiais, apoio material ou humano de outras
unidades da CSN Mineração, ou de seus fornecedores;

o Média possibilidade de afetar adversamente a saúde e o bem-estar das pessoas, o meio
ambiente e a integridade das instalações;

. Apresenta possível repercussão interna e externa (nas circunvizin hanças), com possibilidade
de exposição da CSN Mineração na mÍdia local, regional ou nacional e junto às partes
interessadas externas;

o O mesmo conceito se aplica aos eventos não operacionais quanto à exposição na mídia e
danos à imagem, marca e reputação
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Grande porte:

. Evento importante com repercussão interna e externa (além das circunvizinhanças). No caso
dos eventos operacionais ele pode envolver fatalidades, danos importantes ao meio
ambiente e/ou às instalações, e outros recursos externos à organização;

. Apresenta alta possibilidade de exposição da CSN Mineração junto às partes interessadas
externas e alta possibilidade de veiculaçao em mídia local, regional, nacional e/ou
internacional;

. O mesmo conceito se aplica a eventos não operacionais quanto ao alto potencial de
exposição negativa na mídia local, nacional e internacional e dos possíveis danos à imagem,
reputação e marca da CSN Mineração.

l3.SIMULADO DE OCORRÊNCIA DE EMERGÊNCIAS

A Coordenação de Atendimento a Emergência da CSN deve elaborar o Plano de Simulados
de Emergências:
. Considerando todos os cenários previstos neste procedimento;
r Prever o cronograma de realização para um período de 03 anos;
o Apresentar o cenário do simulado aos principais envolvidos no exercício, instruindo os

responsáveis pelas ações durante o exercÍcio e o objetivo do simulado;
. O planejamento deve ser definido em reunião pelo Coordenador ou quem o substituir;
. Após a realização do simulado divulgar através dos canais de comunicação CSN.

í 4.AVAL|AÇOES PÓS-STMULADO

A Coordenação de Atendimento a Emergência e envolvidos nas ações do simulado, em
reunião, devem elaborar o Relatório de Avaliaçáo do Exercício Simulado, no máximo 05 dias
após o simulado, conforme FO108 - Avaliação Pós-Simulado.

Devem participar da avaliação os responsáveis pelo simulado e os responsáveis da área de
realização do exercício, para levantar os possíveis desvios e, se necessário, registrar as não
conformidades para tratamento.

Para efeitos deste procedimento os cenários emergenciais foram classificados de acordo com
a magnitude dos mesmos, utilizando a metodologia de identificação de perigos e riscos e de
aspectos e impactos, em situações emergenciais:

. Cenário I - lncêndio Florestal;

. Cenário 2 - Acidente com Produto Perigoso;

. Cenário 3 - Acidente com Gases;

. Cenário 4 - Rompimento de Tubulação de Água

. Cenário 5 - Rompimento de Tubulação com Poupa de Minerio;

. Cenário 6 - Fonte Radioativa;

15.CENÁRIOS DE EMERGÊNCIAS

I

I
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7 - Rompimento de Barragem;
8 - Deslizamento de Material Rochoso;

9 - lncêndio e Explosão em lnstalações lndustriais;

10 - lncêndio e Explosão com Materiais Explosivos;

1í - lncêndio com Líquidos lnflamáveis;

12 - Acidente veicular;

13 - Espaço Confinado;
14 - Acidente com Máquinas e Equipamentos e Estacionários;

15 - Acidente com Animais PeÇonhentos;
'16 - Atropelamento;

17 - Acidentes com Carga Suspensa;
18 - Choque Elétrico;

19 - Queda de Pessoas em Mesmo Nível e NÍvel Diferente;

20 - Queda de Veículos e Equipamentos Móveis;

Página 1t de
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. Cenário

. Cenário

. Cenário

. Cenário

. Cenário

. Cenário

. Cenário

. Genário

. Cenário

. Cenário

. Genário

. Cenário

. Cenário

. Cenário

Nota: Os cenários de emergência estão descritos no anexo I

1 6.REGISTROS ASSOCIADOS

FO108 - Avaliação Pós Simulado

í7.ANEXOS

Anexo I - Cenários de Emergência

Áôh Ádúhãt
PDFFI- horrEnt

í S.TELEFONES DE EMERGENCIA

RAMAL INTERNO: 1800
TELEFONE EXTERNO: 3749-1800
0800 039 1800
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CENÁRIOS DE EMERGÊNCIA DO PS 000076

Scsru

os incêndios florestais são fenômenos naturais poderosos, agravados por descuido e/ou pelo dolo daqueles quê
manuseiam áreas florestais, Írequentadores de unidades de consêrvaÇão, proprietários rurais, inÍratores
intencionados em causar danos ao meio ambiêntê, ao podêr público ê às propriedades privadas.

II tlu rl

lmpactos ambientais: Danos a fauna, a flora e poluição atmosférica.
Danos à saúdê humana ê ao patrimônio da empresa: Queimadura, intoxicação por gases, asÍixia, morte, perdas de
produção, instalações e equipamentos.
RCM aplicáveis: NA
EMERGÊNCIA AMBIENTAL

+ Acionar a emergência pelos telefones 3749-í800, 0800 039 í800 e ramal 1800.
+ Deslocar-se para o ponto de encontro mais próximo e seguro, seguindo as

oÍiêntaçõês dos Brigadistas ProÍissionais, Brigadistas Orgânicos ou autoridade
competênlê.

't'
COLABORAOORES

E
VISITANTES

BRIGADA
ORGÂNICA

+ Apoiar o Brigadista ProÍissional CSN quando solicitado.
+ Seguir as orientações dos Brigadistas Profissionais ou liderança, devldamente

capacitada, envolvida na oconência.
+ Emprêgar técnicas de combate ao incêndio, adquiridas em treinamento espêcífico

do conteúdo programático do treinemento de formação de brigada orgânica.

3' BRIGADA
PROFISSIONAL

+ Após acionamento da emergência, deslocar para o local com os equipamentos de
combate a incêndio florestal.

+ Fazer o reconhecimenlo da área e avaliação do cenário da emergência.
+ Liderar e coordenar as açôes dê combate ao incêndio.
+ Após mensurada exÍensão do incêndio, contatar a brigada orgànica para apoio, se

necessário.
+ Prever e disponibilizar recursos de trensporte, combate ao incêndio, alimentação ê

água potável para consumo.

TRANSPORTE

+ Disponibilizar transporte (ônibus, vans, etc.), para os envolvidos na oconência.
+ Deslocamento empresa/local da oconência e vice ê versa.
+ Quando as ações de combate ao incêndio ultrapassarem o horário de

oxpediente, o transportê de retorno será, ao término da oconência, para pontos
póximos às residências dos envolvidos na oconênda.

+ Este atendimenlo oconerá somente no horário Administrativo,

5'
+ Receber as vítimas resgatadas, indicar tratamento conforme o PS000405 - Plano

de Emergência Médica.
+ lnformar a ocorrência do acidente na CCE (Central de Comunicação de

Emergências).

6'

+ Verificar se o incêndio ocone em Unidade dê Conservação Ambiental, em caso
positivo, solicitar abertura de Boletim de Ocorrência - BO, e comunicação iunto à
Polícia Ambiental e demais Órgãos Ambientais competentes.

+ Orientar quando a construção de aceiros Íor recomendada.

Cenário 01 INCÊNDIO FLORESTAL

PLANO DE ATENDIMENTO À EMERGÊNCIA

J{. c Ação

MEDICINA DO
TRABALHO

MEIO AMBIENTE

I



CENÁRIOS DE EMERGÊNCIA DO PS 000076

PLANO DE ATENDIMENTO À EMERGÊNClAcsNIFl
!v

Acidente com Produto Perigoso é um evênto inespeÍado e indesejável quê causa danos pessoais, materiais, danos
financeiros, e ao meio ambiente envolvendo substância ou mistura dê substâncias que, em razão de suas propriedadês
químicas, físicas, biológicas ou toxicológicas, isoladas ou combinadas, constitui perigo.

:I 3n o t'l n

lmpactos ambientais: Poluição do ar, contaminaÉo do solo ê da água, liberação de gases inflamáveis, explosão e
incômodo à comunidade circunvizinha.
Danos à saúde humana e patrimônio da êmprêsa: Queimadura, intoxicação poÍ gases, asÍixia, óbito, perdas
produção e equipamentos.
RCM aplicáveis: RCM 02, RCM 01, RCM 04
EMERGÊilClA AMBIENTAL

+ Acionar a êmergência pêlos telêfonês 3749-1800, 0800 039 í 800, ramel 1800 ou
via rádio através do botão de emergência.

a Deslocar-se para o ponto de encontro mais próximo e seguro, seguindo as
orientações dos Brigadistas Profissionais, Brigadistas Orgânicos ou autoridade
compotênte.

1'
COLABORAOORES

E
VISITANTES

BRIGADA
ORGÂNICA

+ Acionara emergência pêlos telefones 3749-1800, 0800 039 1800, ramal 1800 ou
via rádio através do botão de emergência.

+ Em caso de princípio incêndio utilizar o exÍintor adêquado ao tipo de combustível
para combater o fogo.

+ Realizar busca e salvamênto de vítimas, rêalizando procedimento de abandono
de área seguindo as rotas de fuga, direcionando-as para o ponto de encontro
mais próximo ou mais seguro de acordo com logística adotada.

+ Realizar primeiros socorros se necessário.
+ lniciar o isolamento da área.
+ Auxilier o Brigadistâ Profissional caso seia solicitado.

MEDICINA DO
TRABALHO

+ Dar suporte no atêndimento à(s) vítima(s) no local da emergência.
+ Receber as vítimas rêsgatadas, indicar tratamênto conforme o PS000405 - Plano

dê Emergência Médica.
+ lnformar â ocorrência do acidênte na CCE (Central de Comunicação de

Emêrgências).

4
SEGURANçA
PATRIMONIAL

{ lsolar a área e afastar todo o pessoal não envolvido com a oconência.
+ Fazer controlê de acêsso e de trânsito.
+ Não permitir que pessoas não autorizadas façam registros fotográficos ou

fi lmagens, controlando as inÍormaçôes.

5'
MOTORISTA DO
VEIGULO COM

PRODUTOS
PERIGOSOS

+ Acionar a emergência pelos telefones 3749-1800, 0800 039 1800, ramal 1800 ou
via rádio através do bot io de emêrgência.

+ Utilizar o êxtintor dê incêndio do veículo êm câso de princípio de incêndio.
+ Utilizar os EPI's conforme o produto transportado.
+ Efetuar o isolamênto com o kit de emergência de acordo com o produto

transportado-
+ Efetuar a estabilizaÉo do veículo.
+ Disponibilizar informações sobre o produto transportado através de FISPQ e/ou

Íicha de emergência do produto.
+ Afastar os curiosos.

AC]DENTE COM PRODUTO PERIGOSOCenário 02

2

Ação I

3'
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CENÁRIOS DE EMERGÊNCIA DO PS 000076

dente com Produto Perigoso (GASES) é um evento inespêrado e indesejável que causa danos pessoais, materiais,
nos Ílnanceiros e ao meio ambiente envolvendo substância ou mistura de substâncias que, em razão de suas

ropriedades químicas, físicas, biológicas ou toxicológicâs, isoladas ou combinadas, constitui perigo

€icstl PLANo DE ATENDTMENTo À EMERcÊNcrA

út'ln o

mpactos ambientais: Poluição do ar, Explosão, formação de nuvem tóxica, dâno a fauna.
anos à saúde humana e patrimônio da empresa: Queimadura, intoxicaÉo por gases, asÍixia, perdas de produção

Acionar a emergêncie pelos teleÍones 3749í800, 0800 039 1800, ramal í800 ou
üa rádio através do botão de emergência.
Deslocar-se para o ponto dê encontro mais próximo ê seguro, seguindo as
orientações dos Brigadisüas Profissionais, Brigedistas Orgânicos ou autoridade
competente.

nstalaçôes e equipamentos
CM aplicáveis: RCM 02

ERGÊNcIA AMBIENTAL

COLABORADORES
E

VISITANTES

BRTGADA oRGÂNrcA

+ Acionar a emergência pêlos telefones 3749-1800, 0800 039 1800, ramal 1800 ou

via rádio através do botão de emergência.
+ Realizar busca e salvamento de vítimas, realizando procedimento de abandono de

área seguindo as rotas de fuga, direcionando-as para o ponto de encontro mais
próximo ou mais seguro de acordo com logística adotada + Realizar o isolamento

da árêa num raio de no mínimo 100m.
+ Realizar primeiros soconos se necessário.
+ Auxiliar o Brigadista Profissional caso seja solicitado.

3' ELETRICISTA
+ EÍetuar a avaliaÉo do locâl com relação aos riscos de eletricidade.
+ EÍetuar o corte/bloqueio de enêrgia êlétrica da área caso necessário.

MEDICINA DO
TRABALHO

+ Dar suporte no atendlmento à(s) vítima(s) no local da emergência.
+ Receber as vítimas resgatadas, indicar tratamento conforme o PS000405 - Plano

de Emergência Médica.
+ lnformar a ocorrência do acidente na CCE (Central de Comunicação de

Emergências).

5'
SEGURANçA
PATRIMONIAL

+ lsolar a área e afastaÍ todo o pessoal não envolvido com a oconência.
+ Fazer controle dê acêsso e de trânsito.
+ Não permitir que pessoas não autorizadas Íaçam registros fotográficos ou

filmagens, controlando as informações.

Cenário 03 ACIDENTE COM GASES

4

RêsponsáYêl
Içao
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6"
BRIGADA

PROFISSIONAL

+ Fazer o reconhecimenlo da área e avaliação do cenário da emergência.
+ Realizar busca e salvamento de vítimas, atentando para compartimentos fechados

e espaços conÍinados realizando procedimento de abandono de área buscando a
saÍda segura mais próxima, direcionando-as para o ponto de encontro mais próximo

ou mais seguro.
1 Utilizar Equipamento de Proteção Rêspiratória Autônomo e verificar a atmosÍera

com o dêtector multigases.
+ Remover, desligar ou dêsativar, todas as fontês de igniçáo, caso não haja risco para

o brigadista.

+ Em caso de incêndio, resfriar a distância segura através de jato d'água tipo neblina,
os cilindros que estiverem expostos ao fogo.

+ No caso de gases inflamáveis não extinguir as chamas por completo, pois podem
provocar reignições explosivas.

+ Havendo segurança, interromper o Íluxo de gás.
* Caso ocorra o rompimento das válvulas de segurança do cilindro, faça a dispersão

dos gases, a distância segura, através de iato d'água tipo neblina até o término do
vazamento.

7'
MEIO AMBIENTE

+ Após a ocoffência, o selor de meio ambiente orientará quanto a coleta e a
dêstinação dos resíduos gerados, de acordo com o P5000053 - Gerenciamento de
Resíduos lndustriais, as quais Íicarão sob a responsabilidâde da área, em que
correram os fatos.

5
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Rompimento de tubulação de água é um evento inesperado e indesejável que causa danos pessoais, materiais, dânos
financeiros e ao patrimônio da empresa.

mpactos ambientais: Consumo de recursos renováveis, erosão, aspectos paisagísticos, assoreamento de drenagens

+ Acionar a emergência pêlos telefones 3749-1800, 0800 039 1800, ramal 1800 ou

via rádio através do botão de emergência.
+ Deslocar-se para o ponto de encontro mais próximo ê seguro, sêguindo as

orientações dos Brigadistas ProÍissionais, Brigadistas Orgânicos ou autoridade
competentê.

1

cursos d'água (superficial e subterrânêa).
nos ao patrimônio da empresa: perda de equipamentos

COLABORADORES
E

VISITANTES

CM aplicáveis: RCM 02, RCM 05
MERGÊNCIA AMBIENTAL

+ Dar suportê no atendimento à(s) vítima(s) no local da emêrgência.
* Receber as vítimas resgatadas, indicar tratamento conforme o PS000405 - Plano

de Emergência Medica.
+ lnformar a ocorrência do acidente na CCE (Central dê Comunicação de

Emergências).

MEDICINA DO
TRABALHO

3' BRIGADA ORGÂNICA

+ Acionara emergência pelos têlefones 3749-1800,0800 039 í800, ramal Í800ou
via rádio através do botão de emergência.

+ ldentiÍicar o vazamento e fazer o reconhecimento da área avaliando a gravidade e

exlensão.
+ Realízar busca e salvamenlo de vÍtimas, realizando procedimento de abandono de

árêa sêguindo as rotas de fuga, direcionando-as para o ponto de encontro mais
próximo ou mais seguro de acordo com logística adotada.

+ Realizar primeiros soconos se necessário.
* Auxiliar o Brigadista Profissional caso seja solicitado.
+ Acionar apoio extra: Supervisor de Manutenção Mecânica Área 31.

4 MANUTENçÃO
MECÂNICAA.3í

* Acionar o Supervisor da área e solicitar interrupção imediata do fluxo da tubulação.
+ lsolar a área e afastar todo o pessoal não envolvido com a oconência.
+ Rêalizar limpeza nas canaletas, diques e baias atingidas conforme PO000418 -

Monitoramento das banagêns, diques ê baias.
+ Recolher os equipamentos utllizados e coletar todos os resíduos em geral conforme

PS000053 - Gerenciamento de Rêsíduos lndustriais.
+ Acatar demais ações recomendadas pelo setor de Meio Ambiente.

5'
SEGURANçA
PATRIMONIAL

+ Isolar a área e aÍastar todo o pessoal não envolvido com a ocorrência.
+ Fazer controle de acesso € de trânsito.
+ Não permitir quê pessoas não autorizadas íagam registros fotográficos ou

filmagens, controlando as informagões.

6' MEIO AMBIENTE

* Analisar o volume do f,uxo do vazamento, direcionar para o sistêma dê drenagem
e, se necessário, construir canaletas e/ou diques de contenção provisórios â
jusante.

+ Avaliar se a área atingida sofrêu ou há risco de êrosão ê/ou contaminação
embiental, propondo medidas dê êlimineção ou controle.

+ Programâr ações dê rêcup€raÉo da árêa degrâdadâ.
+ Monitorar o local após a ocorrência.

NTO DE TUBULAÇÃO DE AGUA{rrrnrCenário 04

6



CENÁRIOS DE EMERGÊNCIA DO PS 000076

NOTA: Rompimento de tubulação de água interna (CSN) e externa (COPASA- Esmeril, Pires e Mãe d'água).
Para rompimênto de tubulaÉo externa, comunicar para COPASA, Prefeitura de Congonhas e comunidade.

PROFISSIONAL
BRIGADA

a Fazer o reconhecimento da área e avaliação do cenário da emergência.
+ Realizar busca e salvamento de vítimas,

área seguindo as rotas de Íuga, direcronando-as para o ponto de encontro
próximo ou mais seguro de acordo com logística adotada

+ Utilizar meios e recursos necessários para conter/conlrolar a ocorrência.



êc=stt PLANo DE ATENDTMENTo À EMERGÊNC|A

pimento de tubulação de polpa de minério é um evento inesperado e indesejável que causa danos pessoais,
ateriais, danos Íinanceiros, ao ambiente e ao patrimônio da empresa.

mpactos ambientais: Poluição da água, consumo de recursos renováveis, erosáo, aspectos paisagÍsticos,

nos ao patrimônio da empresa: Perdas de produção e equipamêntos.
reamenlo de drenagens e cursos d'água

CM aplicáveis: RCM 02, RCM 05
MERGÊNclA AMBIENTAL

1'
COLABORADORES

E
VISITANTES

Acionar a emergência pelos telefones 3749-1800, 0800 039 1800, ramal í800 ou
via Édio através do botão de emergência.
Oeslocar-se para o ponto de encontro mais próximo e seguro, seguindo as
orientações dos Brigadistas Profissionais, Brigadistas Orgânicos ou autoridade
competsntê.

BRIGADA ORGÂNICA

Acionar a emergência pelos telefones 3749-1800, 0800 039 1800, ramal 1800 ou via
rádio através do bot io de emergência.
ldentificar o vazamento ê Íazer o reconhecimento da área avaliando a gravidadê ê
extensão.
Realizar busca ê salvamênto de vítimas, realizando procedimento de abandono
área seguindo as rotas de fuga, direcionando-as para o ponto de encontro
póximo ou mais seguro de acoÍdo com logísüca adotada.
Rêalizar primeiros soconos se necessário.
Auxiliar o Brigadista Profissional caso seja solicitado.
Acionar apoio extra: SupeNisor de Manutenção Mecânica Árrea 31 e Su
responsável da área afetada.

+

3' MEDICINA DO
TRABALHO

Dar suporte no alendimento à(s) vítima(s) no local da emergência.
Receber as vÍtimas resgatadas, indicar tratamento mnforme o PS000405 - Plano
de Emergência Médica.
lnformar a oconência do acidente na CCE (Central de ComunicaÉo de
Emêrgências).

+

MANUTENçÃO
MECÂNICA A-3í

Acionar o Supervisor da árêa e solicitar intempção imediata do fluxo da tubulação.
Realizar limpeza nas canaletas, diques e baias atingidas conforme PO00041
Monitoramênto das Banagens, Diques e Baias.
Recolher os equipamentos utilizados e coletar todos os resíduos êm geral conform
PS000053 - Gerenciamento de Resíduos lndustriais.
Realizâr a coletâ do materiel do vazamênto, recolhendo com máquine, se viável,
destinando o material conforme a tubuleÉo vâzada: + Piporeck: dêpositar
material na pilha de estéril.
Pipêline: deposilar o material na baragem de releitos.
Mineroduto: depositâr o mateÍial na pilha de estéril.
Acatar demais agões recomendadas pelo setor de Meio Amblente.

+
+

+
+

+

+

5' SEGURANçA
PATRIMONIAL

lsolar a área e afastar todo o pessoal náo envolvido com a ocorrência.
Fazer controle de acesso e de trânsito.
Não permitir que pessoas não autorizadas façam registros íotográÍicos ou
Íilmagens, controlando as informações.

+
+

cenário 05 ROMPI NTO DE TUBULAçÃO COM POLPA DE MrNÉRrO

CENÁRIOS DE EMERGÊNCIA DO PS 000076

+ Analisar o volume do fluxo do vazamento, direcionar para o sistema de drenagem
e, se necessário, construir canaletas e/ou diques de conlenção provisórios à
jusantê.

a Avaliar se a área atingida soÍreu ou há risco de erosão e/ou contaminação
ambiental, propondo medidas de eliminação ou controle.

8

6" MEIO AMBIENTE

L Rêsponsávêl Ação
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9

BRIGADA
PROFISSIONAL

* Fazer o reconhecimento da área e avaliação do cenário da emergência.
* Realizar busca e salvamento de vítimas, realizando procedimento de abandono de

área seguindo as rotas de íuga, direcionando-as para o ponto de encontro mais
próximo ou mais seguro de acordo com logística adotada.

+ Utilizar meios e rêcursos nêcessários para conteÍ/mntrolar a ocorrência.



CENÁRIOS DE EMERGÊNCIA DO PS 000076

Fonte radioativa é um fenômeno pêlo qual os núcleos atômicos soírem transformações e emitem radiações ionizantes
nocivas à saúde humana, podendo esse processo formar novos elementos químicos-

€icsN PLANo DE ATENDTMENTo À EMERGÊNctls

I ôoo D o

lmpactos ambientais: Poluição do ar, poluição da água, poluição do solo e perdas produtivas.
Danos à saúde humana e patrimônio da empresa: Contaminação por radiaçâo ionizante, perdas de produção,

instalações e equipamêntos.
RCM aplicáveis: RCM 02
EMERGÊNclA AMBIENTAL

+ Acionar a emergência pelos telefones 3749-1800, 0800 039 1800, ramal 1800 ou
via rádio através do botiio de emergência.

+ Deslocar-sê paÍa o ponto de encontro mais próximo e seguro, seguindo as
orientações dos Brigadistas Profissionais, Brigadistes Orgânicos ou autoridade
competênte.

1

COLABORADORES
E

VISITANTES

BRIGADA
oRGÀNIcA

+ Acionar a emergência pelos telefones 3749- 1800, 0800 039 1800, ramal í 800 ou

via rádio através do botão de emergência.
+ Acionar a equipe de Íadioproteção.
+ lniciar o resgate de vítimas, retirando-as da área de exposição.
+ lniciar o isolamento da área com raio de, no mínimo, 25m de distância.
+ Auxilíar o Brigadista ProÍissional caso seja solicitado.

EQUIPE DE
RADIOPROTEçÃO

1 Não havendo víümas, garanür a não êxposiÉo da equipe envolvida à rediação
ionizante utilizândo medidor Geiger-Muller para definir distância segura da fonte
radioativa.

+ Dêfinir o modo opêrante das ações r€lacionadas à fontê radioativa.

4 MEDICINA DO
TRABALHO

+ Dar suporle no atendimento à(s) vítima(s) nolocal da emergência.
+ Receber as vítimas resgatadas, indicar tratamento conÍorme o PS000405 - Plano

de Emergência Medica.
+ lnformar a oc.orrência do acidente na CCE (Central de Comunicação de

Emergências).

5' SEGURANçA
PATRIMONIAL

+ Isolar a área e afastar todo o pôssoal não envolvido com a ocorrência.
t Fazer conúole de acesso e de trânsito.
+ Não permitir que pessoas não autorizadas Íagam registros fotográficos ou

filmagens, controlando as informações.

6"
BRIGADA

PROFISSIONAL

+ Acionar a equipe de radioproteção.
+ Priorizar contato com o supervisor de radioproteção ou supervisor substituto de

radioproteÉo.
+ lniciar o resgate das vÍlimas, retirando-as da área exposta.
+ Caso não haja vitimas, iniciar o atendimento à emergência, após garantida a não

exposigão à radiaÉo ionizante por parte da equipe de radioproteção.
+ Reter ou isolar pessoas ilesas e equipamentos suspeitos de estarem

contaminados.
+ Aguardar instrução da equipe de radioproteção antes de iniciar qualquer

procedimento de limpeza ou descontaminação.

FONTE RADIOATIVACenário 06

l0

I

Rêsponsável Ação
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€icstl PLANo DE ATENDIMENTo À EMERGÊNCIAS
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Rompimento de barragem e a situação onde o maciço do barramento do reservatório de rejeitos se rompe.

lmpactos ambiêntais: Poluição do ar, da água e do solo.
Danos à saúde humana ê patrimônio da êmprêsa: Sotenamento, óbito, perdas de produção, instalações,
equipamentos, impacto direto à comunidade circunvizinha.
RCM aplicáveis: NA
EMERGÊNClA AMBIENTAL

Seguir orientações do PAEBM
1

COLABORADORES
EM GERAL /
VISITANTES
BRIGAOISTA Seguir orienlações do PAEBM

3' ELETRICISTA Sêguir orientaçõês do PAEBM

4. MEDICINA DO
TRABALHO

Sêguir orientaçõês do PAEBM

5"
SEGURANçA
PATRIMONIAL

Seguir orientaçôes do PAEBM

6' MEIO AMBIENTE Seguir orientaçõês do PAEBM

SUPERVISOR/
RESONSAVEL DA

Ánea

Seguir orientações do PAEBM

8' BRIGADISTAS
PROFISSIONAIS CSN

Seguir oÍiêntações do PAEBM

Cenário 07 NTO DE BARRAGEROM

ll

Responsável Ação
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desmoronamento dê taludes, deslizamento de pontas dê aterro, deslizamento de pilhas de minério, podem ocorÍer
r erros de geometria de lavra, por descontrole de drenagem superÍicial criando erosões;por abalo sísmico natural

ú o oI o ln o

ico; ou; com o uso de tratores, escavadeiras ou m uinas semelhantes.an

FI
iv csN

s à saúde humana e patrimônio da êmpresa: Danos à integridade física das pessoas, óbito, diminuição e pe

Acionar a emergência pelos teleÍones 3749-1800, 0800 039 1800, ramal 1800 ou
via rádio através do botão de emergência.
Deslocar-se para o ponto de encontro mais próximo ou mais seguro, seguindo as
orientações dos Brigadistas Proftssionais, Brigadistas Orgânicos ou eutoridade
competênte.

1' PÚBLICO EM GERAL

mpactos ambiêntais: Clima organizacional

e produção, danos e perdas de veículos e equipamenlos.
CM aplicávêis: NA
MERGÊNCIA AMBIENTAL

BRIGADA ORGÂNICA

+ Acionar a emergência pelos telefones 3749-1800, 0800 039 1800, ramal 1800 ou

via rádio através do botão de emêrgência.
+ Acionar o setor de manutenção para efetuar o corte/bloqueio da energia elétrica da

área quando o acidente envolver redê elétrica ou similar.
+ Aplicar procedimentos de primeiros socorros caso seja necessário e haja

seguÍanç4.
* Aplicar os procedimentos de combate a incêndio caso seja necessário e haja

seguranç4.
+ Auxiliar o Brigadista Profissional caso seja solicitado.

3'

+ Fazeí o reconhecimênto da área ê avaliaÉo do cenário da emergência.
+ Garantir a segurança e a estabilidade do local.
+ Realizar busca e salvamento de vÍtimas utilizando técnicas de socono e resgate de

vítimas de soterramento.
+ Utilizar equipamentos adequados para o tipo de emergência.
+ AcionaÍ o setor de manutenÇão para efetuar o corte/bloqueio da energia elétrica da

área quando o acidente envolver rede elétrica ou similar.

4

EQUIPE DE
GEOTECNIA

* Corporativo da equipe de Geotecnia 031 99651-7663.
+ Comunicar à equipe de resgate o histórico dos desvios geotécnicos e riscos

conhecidos na região e nos entomos.
+ Realizar avaliação técnica para informar sobre a estebilidade ou não do tenêno para

atuaÉo da êquipê de emergência.
+ Propor soluÇões emergenciais para garantir e segurença da equipe de resgate.
+ Acompanhar e monitorar qualquer movimentaçáo de mateÍiais na árêa (escavaÉo,

abertura de praça, tenaplanagêm).

5' ELETRICISTA
+ Efetuar a avaliaçâo do local com relação aos riscos de
eletricidade. + Efêtuar o corte/bloqueio de energia se necessário.

6' SEGURANçA
PATRIMONIAL

1 lsolar a área e afastaí todo o pessoal não envolvido com a oconência.
+ Fazer controle de acesso e de trânsito.
+ Não perm;tir que pessoas não autorizadas façam registros fotográficos ou

Íilmagens, controlando as informações.

SLIZAMENTO DE MATERIAL ROCHOSOCenário 08

12

PLANO DE ATENDIMENTO A EMERGÊNCIAS

,{ li Ação

BRIGADA
PROFISSIONAL
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de Emergência Médica'

rntorrrti o"orencia do acidente na CCE (Central de

Plano
resgatadas,Receber as vítimas

Emergências).

MEDICINA DO
TRABALHO7"

+
possamque

paÍa a(s) vítima(s)'designar acomPanhanteAcompanhar ou
logísticoDar suPorte

+ Acionar a

técnica.

+
+

SUPERVISOR'
RESONSAVEL DA

ÁREA

8'

13
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lncêndio e explosão em instalaçôes prediais e industriais oconem de forma espontânea ou induzida, causando danos
propriedade, ao meio ambiênte e à saúde humana.

mpactos ambientais: Danos à fauna, à flora e poluição do ar.
Danos à saúdê humana e patrimônio da êmpresa: Queimadura, intoxicação por gases, asÍixia, óbito, perdas d

roduÉo, instalaÇão e equipamento.
CM aplicáveis: RCM 02, RCM 03

ERGÊNclAs DIVERSAS

í'
COLABORADORES

E
VISITANTES

Acionar a emergência pelos telefones 3749-1800, 0800 039 í800, ramal 1800 ou
via rádio através do botão de emergência.
Deslocar-se para o ponto de encontro mais próximo e seguro, seguindo as
oriêntaçôês dos Brigadistas Profissionais, Brigadistas Orgânicos ou autoridade
competente.

BRIGADA ORGÂNICA

Acionar a emergência pelos lelefones 3749-1800, 0800 039 1800, ramal 1800
via rádio através do botão de emergência.
Em caso de princípio incêndio utilizar o extintor adequado ao tipo de combustí
para combater o fogo.
Realizar busca e salvamento de vítimas, realizando procedimento de abandono
área seguindo as rotas de Íuga, direcionando-as para o ponto de encontro m
próximo ou mais seguro.
lniciar o isolamento da área.
Auxiliar o Brigadista Profissional caso seja solicitado.

vel

o

3' ELETRICISTA
EÍetuar a avaliação do local com relaÉo aos riscos de eletricidade.
EÍetuar o corte/bloqueio de energia elétrica da área caso necessário.

4 MEDICINA DO
TRABALHO

Dar suporte no âtendimento à(s) vítima(s) no local da emergência.
Receber as vítimas resgatadas, indicar tratamento conforme o PS000405 - Plano
de Emergência Médica.
lnformar a oconência do acidente na CCE (Central de ComunicaÇão de
Emergências).

5'

lsolar a árêa e afastar todo o pessoal não envolvido com a oconência.
Fazer controle de acesso e de trânsito.
Não permitir que pessoas não autorizadas façam registros fotográficos ou
filmagens, controlando as informaçóes.

BRIGADA
PROFISSIONAL

+ Acionar eletricista da área e/ou elêtricista de plantiio.
+ Fazer o reconhecimento da área e âvaliação do cenário da emergência.
+ Realizar busca e salvamento de vítimas, alentando para compartimentos fechados

e espaços conÍinados realizando procedimento de abandono de área buscando a
saída segura mais próxima, direcionando-as para o ponto de encontro mais
próximo ou mais seguro de acordo com logística adotada.

+ Utilizar os meios de combate a incêndio necessário e disponíveis para a
oconência.

+ Acionar brigada orgânica sê necessário.

MEIO AMBIENTE

+ Após a ocorrência, o setor de meio ambiente orientará quanto a coleta e a
dêstinação dos resíduos gerados, de acordo com o PS000053 - Gerenciamento
de Resíduos lndustriais, as quais ficarão sob a responsabilidade da área, em que
coneram os falos.

E EXPLOSÃO EM INSTALAÇÕES INDUSTRIAISCenário 09

t4

lr,rceTrI
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SEGURANCA
PATRIMONIAL



CENÁRIOS DE EMERGÊNCIA DO PS 000076

+ç§!! PLANo DE ATENDTMENTo À EMERGÊNctA

D o I E trC o o C o

lncêndio ê explosão com materiais explosivos são aqueles quê ocorrêm de forma indesêjada em locais de
armazenamento, deslocamento ou em áreas de desmonte de forma espontânea ou induzida.

mpactos ambientais: Danos a fauna e flora, emissão de materiais particulados, lançamento de Íragmentos, vibrações

anos à saúde humana e patrimônio da empresa: Queimadura, intoxicação por gases, asfixia, óbito, perda d

Acionar a emergência pelos telefonês 3749-1800, 0800 039 1800, ramal 1800 ou
via rádio através do botão de emergência.
Deslocar-se para o ponto de encontro mais próximo ê seguro, sêguindo as
orientações dos Brigadistas ProÍissionais, Brigadistâs Orgânicos ou autoridade
competente.

+

1

terreno, ruído, assoreamento de drenagens adjacentes

nstalações e materiais.
CM aplicáveis: RCM 02

ERGÊNCNS DIVERSAS

COI.ABORADORES
E

VIS]TANTES

2' BRIGADA ORGÂNICA

+ Acionar a emeÍgência pelos telefones 3749-1800, 0800 039 1800, ramal 1800 ou
via rádio através do botão de emergência.

.| Acionar o Blaster via telefone 3749-1241, rarn.al 124'l ou celular31 99791-8í62.
+ Veíificâr se há víümas e auxiliar no resgate e na rêalização do pÍocedimento de

abandono de área seguindo a rota de fuga e encaminhando-as para o ponto de
encontro mais próximo ou mais seguro.

+ Auxiliar o Brigadista ProÍissional caso seja solicitado.

3'
+ Efetuar a avaliação do local com rêlação aos riscos de elêtricidadê.
+ Efêtuar o corte/bloqueio de energia elétrica da área caso necessário.

4
MEDICINA DO
TRABALHO

+ Dar suporte no atendimênto à(s) vítima(s) no local da emergência.
+ Receber as vítimas resgatadas, indicar tratamento conÍorme o PS000405 - Plano

de Emergência Médica.
+ lnÍormar a ocorrência do acidente na CCE (Central de ComunicaÇão de

Emergências).

SEGURÂNçA
PATRIMONIAL

* No paiol de explosivos, isolar toda a área num raio de 600m, afastando todo o
pessoal não envolvido com a oconência.

+ Fazer controle de acesso e de trânsito.
+ Não pêrmitir que pessoas não autorizadas façam registros Íotográficos ou Ílmagens,

controlando as inÍormações.

6' BRIGADA
PROFISSIONAL

+ Acionar o Blaster via telefone 3749-1241, rumal1241 ou celular 31 99791-8162.
+ Fazer o rêconhecimento da área e avaliação do cenário da emergência.
* Realizar busca e salvamenlo de vítimas, rêalizando procedimento de abandono de

área seguindo as rotas de fuga, dirêcionando-as para o ponto de encontro mais
próximo ou mais seguro de acordo com logística adotada.

+ Utilizar os meios de combate a incêndio necessários e disponÍveis para a
oconência.

+ Em caso de incêndio no transporte de carga explosiva:
4 Acionar o Blaster via telefone 3749-1241, rumal 1241 ou celular3l 99791-8162.
+ Fazet o reconhecimento da carga através dos rótulos de identiÍlcaÉo dispostos no

veículo ou através da FISPQ, Íicha de emergência, manual ABIQUIM, se
disponÍvel, ou aplicativo móvel similar, a Íim dê planeiar as ações adêquâdas dê
acordo com o produto.

CenáÍio 10 INCÊNDIO E EXPLOSÃO COM MATERTAIS EXPLOSIVOS

15
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CENÁRIOS DE

6'
BRIGADA

PROFISSIONAL

7'

MOTORISTA DO
VEICULO COM

PRODUTOS
PERIGOSOS

+

+
+
+

+
+

Aciona r e cta OSmergên teleíonpel 3es 74 19 800 0800 039 rama 1 800 OUtádvia to através od botão de emergên
uti tza o extinto r de tnce dndio o VE cu emlo decaso flnc dtop p ncênd orUtiliza os EP S confo rm o trautoprod NS doporta
Efetu a or solame nto mco kiro de deemergên acordo m o produtotransportado.

Efetuar a estabilização do veículo.
AÍastar os curiosos.

8' MEIO AMBIENTE

+ Se o fogo atingir os pneus do-veículo utilize água, pó químico seco ou pô ABC eestabitize o veícuto, se atinqir a cabine, u." õo qü:rilã .à""o, coz ou pó ABC,oesconecte os cabos da bateria e rente irp"oir. qu.J 
" 

r"õJàt)n1a o compartrmentocom carga explosiva.

EMERGÊNCIA DO PS 000076+ Removei desligar ou desativar, todas as Íontes de igniçã o, caso não haja risco pãta

veis Íontes de contaminação ambiental propondo medidas deeliminaÇão ou controle.

o brigadista.

Avaliar possÍ

+ Se o íogo atingir o
de acordo com o p_compartimento de carga. utilizar técnicâ de extinção adequadaroduto transportado.

+

+ Após a ocorrência, o setor de meio ambiênte orientará quanto a coleta e adestinação dos residuos oerâítôs, oe-aco.oo coÀ o-põôàóõsã"-t"r"r.,amenro de
[T:*f"1fl1,"":iais, 

as-quais ficarão sob ,;"";;"-.;;id";"-d, á,"", ", q,"
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CENÁRIOS DE EMERGÊNCIA DO PS 000076

o de suas propriedades químicas, físicas, biológicas ou toxicológicas, isoladas ou combinadas, constitui perigo

€)'csN PLANo DE ATENDIMENTo À EMERGÊNctA

-l o oo u o

mpactos ambientais: Poluição do ar, explosão, emissão de matêrial particulado
nos à saúds humana e patrimônio da êmpresa; Fogo, incêndio, queimadura, intoxicação por gases, asfixia, óbito,

+ Acionar a emergência pelos telefones 3749-1800, 0800 039 1800, ramal 1800 ou via
rádio através do botão de emergência.

+ Deslocar-se para o ponto dê encontro mais próximo e seguro, seguindo as
orientações dos Brigadistas Profissionais, Brigadistas Orgânicos ou autoridade
competente.

rdas de produÇão, instalação e equipamento

COLABORADORES
E

VISITANTES

CM aplicáveis: RCM 02, RCM 0l
MERGÊNCIAS DIVERSAS

BRIGADA ORGÀNICA

+ Acionar a emergência pelos telefones 3749-1800, 0800 039 1800, ramal í 800 ou via
rádio através do botão de emergência.

+ Realizar busca e salvamento de vítimas, realizando procedimento de abandono de
área seguindo as rotas de fuga, direcionando-as para o ponto de encontro mais
próximo ou mais seguro de acordo com logística adotada.

* Em caso de princípio incêndio utilizar o extintor adequado ao tipo de combustível
para combater o fogo.

* Realizar o isolamento da área num raio de no mÍnimo 50m.
* Realizar primeiros socorros se necessário.
+ Auxiliar o Brigadista Profissional caso seja solicitado.

3' ELETRICISTA
+ Efetuar a avaliação do local com relação aos riscos de eletricidade.
+ EÍetuar o corte/bloqueio de energia elétrica da área caso nêcessário.

MEDICINA DO
TR,ABALHO

+ Dar suporle no alendimento à(s) vÍtima(s) no local da emergência.
+ Recêber as vítimas rêsgatadas, indicar tratamento conforme o PS000405 - Plano

de Emergência Medica.
a lnformar a oconência do acidente na CCE (Central de Comunicação de

Emergências).

5'
SEGURANçA
PATRIMONIAL

+ lsolar a área e afastar todo o pessoal não envolvido com a oconência.
+ Fazer controle de âcesso e de trânsito.
+ Não permitir que pessoas não autorizadas façam rêgistros fotográficos ou

filmagêns, controlando as informeçóes.

6' BRIGADA
PROFISSIONAL

+ Fazer o reconhecimento da árêa e avaliação do cenário da emergência.
+ Realizar busca e salvamento de vÍtimas e pessoas, atentando para compartimentos

Íechados e espaços confinados rêalizando procedimento de abandono de área
buscando a saída segura mais próxima, direcionando-as pare o ponto de encontro
mais próximo ou mais seguro.

+ No combate ao incêndio, utilizar água pulverizada ou iato êm neblina.
+ No combate ao incêndio, não utilizar água em iato pleno.

Cenário 11 INCÊNDIO COM LIQUIDOS INFLAMÁVCIS

11

Acidente com Produto Pêrigoso (LIOUIDOS INFLAMAVEIS) é um evento inesperado e indesejável que causa danos
)essoais, materiais, danos Íinanceiros ê ao meio ambiente envolvendo substância ou mistura de substâncias que, em

AÉo



CENÁRIOS DE EMERGÉNCIA D
+

o PS 000076
nto da carga através dos rótu los de identificação dispostos no
FISPQ, Íicha de emergência, manual ABIQUIM, se disponÍvel,
milar, a fim de planejar as ações adequadas de acordo com o

Remover, desligar ou desativar. todas as fontes de ignição, caso não haja risco parao brigadlsta.

Em caso de vazamênlo:

Fazer o reconhecinre
veículo ou através da
ou aplicativo móvel sl
produto.

Após a ocorênciã
destinação dos resí
Resíduos lndustriai
correram os falos.

+

+
+ Material lÍquido: Conter o produto utilizando-materiais disponíveis como turfa, estéril,

:,u1.1?.q1l !.ll"fas físicas, etc. para que não âtinja 
"a*letàs 

oã orenagem, cursoso agua e esgoto.

+ o setor de meio ambiente orientará quanto a coletaea
duos gerados, de acordo com o PS000053 - Gerenciamento des, as quais Íicarão sob a responsabilidade da área em que

6'
BRIGADA

PROFISSIONAL

8"

SUPERVISOR/
RESONSAVEL DA

ÁREÂ

+

+
+

+ Proceder com a limpezâ da área recolhendo todo material utilizado na conrenção doproduto e demais materiais contaminados 
" O""""rt"i là-r,tãime pSO000s3 _cerênciamento de Resíduos rndustriais 

" 
po - 

Áêúãs 
--"' 

àiooutos euímicosPerigosos.

+

ítima

ítima

r aRepassa res sáveispon o atendimpel nto inÍormações requ eevanlesseJam
ueq uxila tafpossam no atend tm nlo s sà(

Acom har OU dpan r coa nesign ntêhampa fa spa Sa(
Di ib za r SUspon tcoÍst a sporte ítimalog S e a n ah nte s U acompa ndoq
necessári o

Acatar demais ações recomendadas pelo setor de Meio Ambiente.

tÍi

MEIO AMBIENTE



CENÁRIOS DE EMERGÊNCTA DO PS 000076

dente veicular é todo tipo de acidente envolvendo qualquer veículo aulomotor

€icsN PLANo DE ATENDIMENTo À EMERGÊNCIAS

ID

mpactos ambientais: Poluição do ar, Poluição da água, Poluição do solo
nos à saúde humana e patrimônio da empresa: Traumas aos seres humanos, óbito, perdas de produção, instalação

Acionar a emergência pelos telefones 3749-í800, 0800 039 1800, ramal 1800 ou
viâ rádio atrâvés do botão de êmergência.
Deslocar-se para o ponto de encontro mais próximo e seguro, seguindo as
orientaçõês dos Brigadistas Profissionais, Brigadistas Orgânicos ou autoridade
compêtente.

1'
COLABORADORES

E
VISITANTES

equipamentos.
CM aplicáveis: RCM 02, RCM 01
MERGÊNCNS DIVERSAS

+ Acionar a emergência pelos teleÍones 3749-1800, 0800 039 1800, ramal 1800 ou
via rádio através do botão de emergência.

+ Em câso de princípio de incêndio, utilizar o extintor do veÍculo, se necessário.
+ Afastar-se do veículo e não permitir que pessoas se aproximem.
+ Sinalizar o local da oconência.

MOTORISTA

3' BRIGADA ORGÂNICA

+ Acionar a emergência pelos telefones 3749-1800, 0800 039 1800, ramal 1800 ou

via rádio através do botão de emergência.
+ Acionar o eletricista de plantão quando envolver energia elétrica.
* Realizar primeiros soconos se necessário.
+ Em caso de princípio de incêndio, utilizar o extintor do veÍculo ou outro â sua

disposiÇão, que se.la adequado ao tipo de incêndio.
+ Auxiliar o Brigadista ProÍissional caso seja solicitado.

4
BRIGADA

PROFISSIONAL

* Fazer o reconhêcimento da área e avaliação do cenário da emergência.
+ Estabilizar o veículo.
+ Realizar salvamento e resgate de vítimas de acordo com o protocolo de

atendimento.
+ Utilizar eguipamento desencarcerador para os casos de vítimas presas às

Íenagens.
+ Avaliar e utilizar os meios necessáÍios de combate a incêndios disponíveis.
+ Quando do vazamento de combustível ou outros fluidos contaminantes

deconentes do acidentê, realizar a conlenção utilizando materiais disponíveis
como turfa, estéril, senagem, baneiras físicas, etc. para quê não atinja canaletas

de drênagem, cursos d'água e esgoto.

+ Acionar o setor de manutengão elétrica quando o acidenle envolver rede elétrica
ou similar.

+ Efêtuar a avaliação do local com rêlação aos riscos dê eletricidade.
+ Em caso de acidente ênvolvendo a rede elétrica, eÍetuar o corte/bloqueio de

ênergia se necessário.
5' ELETRICISTA

6' SEGURANçA
PATRIMONIAL

+ lsolar a área e afastar todo o pessoal não envolvido com a oconência.
+ Fazer controle de acesso e de trânsito.
+ Não permitir que pessoas não autorizadas façam registros folográficos ou

filmagens, controlando as informações.

Cenário 12 ACIDENTE VEICULAR

19
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CENÁRJOS DE EMERGÊNC]A DO PS 000076

7' MEDICINA DO
TRABALHO

lnformar a ocorrência do acidenkrmergencias). : na CCE (Central de comunicação de

+

+

Dar suporte
Receber as
de Emergên

no atendimento à§
vítimas resgatadas,
cia Médica.

s notima( loca da craenemerg
nd r tratamento con form o Ps000405 Pla no

8'
MEIO AMBIENTE

Comunicar aos órgàos ambientê.
envotver proouto p"erLã- '-'ç' '.ols competentes, se necessário, quando o acide

+

+

aApós ocorrên cia o setor de meio amb rente orienta ráde tis ntoqua ao coldos elanaçã e aresíduos 9era ddos, acordo com Po S000Res 053duos Gere denciamentoas ua is ítq CA rao sob a re Sabil idspon aderreco damfa os area emfatos. UEq

9'

SUPERVISOR/
RESONSAVEL DA

ÁREA

- 
iJT:lff "J.XHff ;i[,ri:'*::rh."n : todo materiar utirizado na contenÇâo
cerenciamentá ã;;tsil1",:9:ta minados e descarrar 

"onrorr" Éõõõà"di5lperigosos. '-- --'Js hdustriais e Po RcMoB - proorio. ãuir["o.

+

+
+

Ístico tima(s

IRepassa aos srespon áveis o atenpel dimento ueque relevasejamq sntepos asam itUX iar no toatendimen svítima( ) rAcompanha ou d narnhanteacompa esigpara sa( s) vítima(
D IS ib Iilizapon SUporte log sà( e acompanhan stê( ) donecess quana ofl

de Meío Ambiente.dadas pêlo setor
a Acatar demais ações recomen
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CENÁRIOS DE EMERGÊNCIA DO PS 000076

+cs[
a D oo Co 4

Espaço conÍinado é qualquer árêa ou ambiente não projetado para ocupaÇão humana contínua, que possua meios
limitados de entrada e saída, cuja ventilação existente é insuÍiciente para remover contaminantes ou onde possa
existir a deficiência ou enriquecimento de oxigênio.
lmpactos ambientais: NA
Danos à saúde humana e patrimônio da empresa: Traumas, intoxicação por gases, inconsciência, óbito, perdas de
produção.
RCM aplicáveis: RCM 02
EMERGÊNCIAS DIVERSAS

+ Acionar a êmêrgência pêlos telêfones 3749-1800, 0800 039 1800, râmal 1800 ou vie
rádio atrâvés do botão de êmêrgência.

COLABORADORES
E

VISITANTES

BRIGADA
ORGÂNICA

+ Acionara emergência pelos telefones 3749-1800,0800 039'1800, ramal 'l800ou

via rádio através do botão de emergência.
+ lniciar o isolamento da área;
+ Auxiliar o Brigadista Profissional caso seja solicitado.

3' MEDICINA DO
TRABALHO

+ Dar suporte no atendimento à(s) vÍtima(s) no local da emergência.
+ Receber as vítimas resgatadas, indicar tratamento conforme o PS000405 - Plano

de Emergência Médica.
+ Informar a ocorrência do acidente na CCE (Central de Comunicação de

Emergências).

+ lsolar a área ê afastar todo o pessoal não envolvido com a ocorrência.
+ Fazer controlê dê acêsso e de trânsito.
+ Não permitir que pessoas não autorizadas façam registros fotográficos ou

Íilmagens, controlando as informações.

SEGURANçA
PATRIMONIAL

BRIGADA
PROFISSIONAL

+ Fazer o reconhecimento da área e avaliação do cenário da emergência.
+ Realizar busca e salvamento de vítimas utilizando as técnicas de imobilização

adequadas, veriÍicando a atmosfera com detector multigases.
+ Portar detector multigases durante todo o procedimento de resgate, utilizando

Equipamento de ProteÉo Respiratória Autônomo.
* Avaliar a necessidade de utilização do sistema de ventilação e exaustão forçados.
+ Avaliar a viabilidade e a necessidade de utilização de tripé de resgate e sistema de

redução de força.
+ Utilizar equipamentos intrinsicamente seguros e ferramentas anti-faiscantes.

Cenário 13 ESPAçO CON INADO

21
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CENÁRIOS DE EMERGÊNCTA DO PS 000076

Sççu PLANo DE ATENDIMENTo A EMERGÊNclAs

idente envolvendo máquinas e equipamentos estacionários, consta de situações emergenciais que englobam todo
o de maquinário industrial.

mpactos ambiêntais: Poluição da água, poluição do solo, clima organizacional-
à saúde humana e patrimônio da emprêsa: Danos à integridade fÍsica das pessoas, óbito, perda de

uipamentos e danos em instalações.
CM aplicáveis: RCM 02, RCM 01
uencÊltcns DIvERSAS

,|
COLABORADORES

E
VISITANTES

Acionar a êmergência pêlos têleÍones 3749-1800, 0800 039 1800, ramal 1800 ou
via rádio através do botão de emergência.
Deslocar-se para o ponto de êncontro mais próximo ê seguro, seguindo as
orientações dos Brigadistas Profissionais, Brigadistas Orgânicos ou autoridade
competente.

2' BRIGADA ORGÂNICA
área seguindo as rotas de fuga, direcionando-as para o ponto de encontro
próximo ou mais seguro.

a lniciar o isolamento da área.
+ Auxiliar o Brigadista Profissional caso seja solicitado.

Acionar a emergência pelos telefones 3749-1800, 0800 039 1800, ramal 1800 ou via
rádio através do botão de emergência.
Em caso de princípio incêndio utilizar o extintor adequado ao tipo de combustível
para combater o Íogo.
Realizar busca e salvamento de vÍtimas, realizando procedimento de abandono de+

BRIGADA
PROFISSIONAL

+ Fazer o reconhecimento da área e avaliação do cenário da emergência.
+ Realizar busca e salvamento de vítimas, realizando procedimento de abandono de

área seguindo as rotas de fuga, direcionando-as para o ponto de en@ntro ma
próximo ou mais seguro de acordo com logístice adotâda

Quando do vazamento de combustível ou outros fluidos contaminantes deconen

+ Acionar o eletricista de plantão quando a emêrgência envolver equipame
energizados.

Utilizar equipamento desencarcerador para os casos de vítimas presas às Íenagens.
Utilizar os meios de combate a incêndios disponíveis e necessários de acordo com
cenáío da emergência.

do acidente, realizar a contenção utilizando materiais disponíveis como turfa, estéril,
seÍÍagem, baneiras Íísicas, etc. para que não atinja canaletas de drenagem, cursos
d'água e esgoto.

+
+

ELETRICISTA

+ EÍetuar a avaliação do local com relação aos riscos de eletricidade.
+ Em caso de acidente envolvendo equipamentos energizados, efetuar o

corte/bloqueio de energia se necessário.

5" SEGURANçA
PATRIMONIAL

+ lsolar a área e afastar todo o pessoâl não envolvido com a oconência.
a Fazer controle de acesso e de trânsito.
+ Não permitir que pessoas não autorizadas Íaçam registros Íotográficos ou

Íilmagens, controlando as informações.

6' MEDICINA DO
TRABALHO

Dar suporte no atendimento à(s) vítima(s) no local da emergência.
Rêcebêr as vÍtimas rêsgatadas, indicar tratamento conforme o PS000405 - Plano
de Emêrgência Médica.
lnÍormar a ocorÍôncie do acidêntê na CCE (Centrâl de Comunicação de
Emergências).

D E COM MÁOUINAS E EQUIPAMENTOS ESTACIONÁRIOSCenário 14 ACr

22
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MEIO AMBIENTE Resíduos lndustriais,
correram os fatos.

as quais Íicarão sob a Íesponsabilidade da área em que

* Comunicar aos órgãos ambientais competentes, se necessário, quando o acidente

+ Após a oconência, o setor de meio ambiente orientará quanto a coleta e a

8'
ÁREA

SUPERVISOR/
RESONSAVEL DA

a Repassar aos rêsponsáveis pelo atendimento, inÍormaçôes que sejam relevantes

e que possam auxiliar no atendimento à(s) vítima(s). Acompanhar ou designar
+ acompanhante para a(s) vítima(s).
a Disponibilizar suporte logístico à(s) vítima(s) e acompanhante(s) quando

necessário
t Proceder com a limpeza da área recolhendo todo material utilizado na contenção

do produto e demais materiais contaminados e descartar
Gerenciamento de Resíduos lndustriais e PO RCM08
Perigosos.

+ Acatar demais açõês recomêndadas pelo setor de Meio Ambiente.
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€icsN

Danos à saúde humana e patrimônio da empresa: Danos à integridade física das pêssoas, choque anafilático, óbito,
etc.
RCM aplicáveis: NA
EMERGÊNCIAS DIVERSAS

Acidente envolvendo animais peçonhenlos
capaz de inocular veneno (peçonha).

, consiste de situações emergenciais envolvendo qualquer tipo dê animal

lmpactos ambientais: bito, clima organizacional.

,|
COLABORADORES

E
VISITANTES

+ Acionar a emergência p€los telefones 3749-1800, 0800 039 1800, ramal 1800 ou
rádio através do botiio de emergência.

BRIGADA
ORGÂNICA

+ Acionar a emergência pelos telefones 3749-1800,0800 039 1800, ramal 1800 ou
via rádio através do botão de emergência.

+ Aplicar os procedimentos de primeiros socorros caso seja necessário e haja
segurança

* lsolar o local.
+ Auxiliar o Brigadista ProÍissional caso seja solicitado.

3' BRIGADA
PROFISSIONAL

+ FazeÍ o reconhecimento da área e avaliação do cenário da emergência.
* Garantir a segurança do local.
+ Realizar os procedimentos de primeiros socorros conforme protocolo de

atendimento.

+ Utilizar EPI'S e equipamentos adequados para a captura e transporte do animal.
+ Encaminhar as vÍtimas à medicina do trabalho ou, conforme orientação do sêtor,

dirêtamente para hospitais da regiâo, juntamente com o animal capturado.
+ Comunicar setor de Mêio Ambiente sobre a captura do animal bem como suas

características e estado de saúde.

4 MEDICINA DO
TRABALHO

+ Dar suporte no atendimento à(s) vítima(s) no local da emergência.
+ Receber as vítimas, indicar o tratamento adequado confoÍme o PS000405 - Plano

de Emergência Médica.
+ lnformar a oconência do acidente na CCE (Central de Comunicação de

Emergências).

5'
MEIO AMBIENTE + Estar ciente dos fatos e tomar as providências cabÍveis com relação ao animal

capturado, se necessário.

6'
SUPERVISOR

OU
RESPONSÁVEL DA

ÁREA

+ Repassar aos responsávêis pelo atêndimento, informações que sejam relevantes
e que possam auxiliar no atendimento à(s) vítima(s).

+ Acompanhar ou designar acompanhante para a(s) vítima(s).
+ Disponibilizar suporte logístico à(s) vítima(s) e acompanhante(s) quando

necessário.
+ Divulgar o oconido em DSMS como forma dê prevenção de novas oconências.

Cenário 15 IDENTE COM ANtMAtS PEçONHENTOS

PLANO DE ATENDIMENTO A EMERGÊNC|AS

o
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CENÁRIOS DE EMERGÊNCIA DO PS 000076

Atropelamento é o tipo de acidente provocado, geralmente, por veículos automotores, ocasionando danos à integridade
física de pessoas, animais ou mesmo de um usuário em condição ou veículo considerado menor.

€icsr,l PLANo DE ATENDIMENTo A EMERGÊNCIAS

tr rlo o

Danos à saúde humana e patrimônio da empresa: Danos à integridade física de pessoas e animais podendo
ocasionar diversos tipos de trauma, ferimenlos, óbito, etc.
RCM aplicáveis: RCM 01, RCM 02
EMERGÊNChS DIVERSAS

1 Acionar a emergência pelos telefones 3749-'1800, 0800 039 1800, ramal 1800 ou via
rádio através do botaio de emergência.1

lmpactos ambientais: bito, Clima organizacional

COLABORADORES
E

VISITANTES

BRIGADA
ORGÂNICA

+ Acionar a emêrgência pelos têlefones 3749-1800, 0800 039 1800, ramal '1800 ou
via rádio através do botão de emergência.

+ Aplicar os procedimenlos de primeiros soconos caso seja necessário e haia

seguran9a
+ lsolar o local.
* Auxiliar o Brigadista ProÍissional caso seja solicitado.

+ Fazet o reconhecimento da área e avaliação do cenário da emergência.
+ Garantir a segurança do local.
+ Realizar salvamento e resgate de vítimas de acordo com o píotocolo de

atendimento.
+ Utilizar equipamento desêncarcerador para os casos de vítimas presas às

fenagens.
+ Encaminhar as vÍtimas à medicina do trabâlho ou, conforme orientação do setor,

diretamente para hospitais da região.

3' BRIGADA
PROFISSIONAL

+ lsolar a área e retirar todo pessoal não envolvido na emergência.
+ Controlar o fluxo de trânsito no local.
+ Não permitir que pessoas não autorizadas faÇam registros ÍotográÍicos, filmagens

ou qualquer outro tipo de mídia digital.

SEGURANçA
PATRIMONIAL

+ Dar suporte no atendimento à(s) vítima(s) no local da emergência.
+ Receber as vítimas resgatadas, indicar tratamento conforme o PS00M05 - Plano

de Emergência Médica.
+ lnformar a oconência do acidente na CCE (Central de ComunicaÉo de

Emergêncies).

MEDICINA DO
TRABALHO

+ Repasser aos responsáveis pelo atendimento, informações quê sêiam rêlevantes

e que possem auxiliar no atendimento à(s) vÍtima(s).
+ Acompanhar ou designar acompanhante para a(s) vítima(s).
+ Dar suporte logístico à(s) víüma(s) e acompanhante(s) quando necessário.

6'

SUPERVISOR
OU

RESPONSÁVEL DA
Áner

Cenário 16 ATROPELAMENTO

25

Ação



CENÁRIOS DE EMERGÊNCIA DO PS 000076

+qsx PLANo DE ATENDIMENTo A EMERGÊNcns

ú D o I \\

Acidentes envolvêndo carga suspensa é todo tipo de acidente provocado pelo içamento de cargas, podendo oconer
quando do rompimento de cabos, cintas, polias, etc.

lmpactos ambientais: Clima organizacional.
Danos à saúdê humana e patrimônio da êmpresa: Danos à integridade fÍsica das pessoas, podendo resultar em
esmagamento, prensamento, óbito, danos materiais, perda de equipamentos e diminuição da produção. RCM
aplicávêis: RCM 04
EMERGÊNctAS DtvERSAS

+ Acionar a emergêncla pelos telefones 3749-1800, 0800 039 1800, ramal í800 ou via
rádio através do botão de emergência.1

COLABORADORES
E

VISITANTES

BRIGADA
oRGÂNtcA

+ Acionar a emergência pelos telefones 3749-1800, 0800 039 1800, ramal 1800 ou
via rádio através do botão de emergência.

+ Aplicar os procedimentos de primeiros socoÍros caso seja necessário e haja
segurança.

* lsolar o local.
* Auxiliar o Brigadista Profissional caso seja solicitado.

3' BRIGADA
PROFISSIONAL

+ Fazer o reconhecimênto da área e avaliação do cenário da emergência.
* Garanür a segurança do local.
+ Realizar salvamento e resgate de vítimas de acordo com o protocolo de

atendimento.
+ Encaminhar as vítimas à medicina do trabalho ou, conforme orientâÇão do setor,

diretamente para hospitais da região.

4 SEGURANçA
PATRIMONIAL

+ lsolar a áree e afestar todo o pessoal não ênvolvido com a ocoÍrência.
+ Fazer controle de acôsso e dê trânsito.
+ Não pêrmitir que pessoas não autorizadas Íaçam registros fotográficos ou

fi lmagêns, controlendo as informações e-mentêÊdo-sigile

5' MEDICINA DO
TRABALHO

+ Dar suporte no atêndimento à(s) vítima(s) no local da emergência.
+ Receber as vítimas resgatadas, indicar tratamenlo conÍorme o PS000405 - Plano

de Emergência Médica.
+ lnformar a oconência do acidente na CCE (Central de Comunicação de

Emergências).

SUPERVISOR
OU

RESPONSÁVEL DA
ÁREA

+ Repassar aos responsáveis pelo atendimento, informações que sejam relevantes
e que possâm auxiliâr no atendimento à(s) vÍtima(s).

+ Acompanhar ou designar acompanhante para e(s) vítima(s).
+ Dar suportê logííico à(s) vÍtima(s) e ecompanhante(s) quando nêcêssário.

ACIDENTES COM CARGA SU SACenário 17

N- Ação
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CENARIOS DE EMERGENCIA DO PS 000076

O acidente por choque elétrico ocone, devido contato direto com uma Íonte energizada, onde a coÍTente elétricâ passa
através do corpo utilizando-o como condutor.

Sqsn PLANo DE ATENDIMENTo A EMERGÊNCIAS

tl n oo

lmpactos ambiêntais: Clima organizacional.
Danos à saúde humana e patrimônio da empresa: Danos à integridade Íísica das pessoas podendo causaÍ
queimaduras de 'lo,20 e 30 graus, fibrilação cardíaca, óbito, perda de equipamentos e diminuiçáo da produção. RCM
aplicáveis: RCM 02, RCM 03
EMERGÊNCNS DIVERSAS

+ Acionar a emergência pelos telefones 3749-1800, 0800 039 1800, ramal 1800 ou via
Édio através do botaio dê emêrgêncie.1'

COLABORADORES
E

VISITANTES

BRIGADA
ORGÂNICA

+ Acionar a emêrgência pêlos teleÍones 3749-1800,0800 039 1800, ramal 1800 ou
via rádio através do botão de emergência.

+ Acionar a equipe de manutenção elétrica para efetuar o corte/bloquêio dê ênergiã
elétrica do local caso necessário.

+ Proceder com o procedimento de abandono de área, se necessário, utilizando as
rotas de fuga.

+ Apl;car procedimentos de primeiros socoÍros caso seja necessário e haja
seguranç4.

+ Aplicar os procedimentos de combate a incêndio caso seja necessário e haja
seguranç4.

+ Auxiliar o Brigadista ProÍissional caso se.ia solicitado.

3"
BRIGADA

PROFISSIONAL

+ Fezêr o rêconhecimento de árêe e avaliação do cênário da omergência.
* Acionar a equipe de manutenção elétrica para desernegização do local/área.
+ Garantir a segurança do local junto à equipe de manutenção elétrica.
+ Rêalzar salvemênto ê rêsgate dê vítimas dê ecordo com o protocolo de

atendimento utilizando equipamentos adequados à ocorrência.
+ Utilizar equipamentos adequados para fontes energizadas.
+ Utilizar os meios de combate a incêndios disponíveis de acordo com cenário da

emergência.

4' ELETRICISTA
* Eíetuar a avaliação do local com relação aos riscos de
eletricidade. + EÍetuar o corte/bloqueio de energia se necessário.

5' SEGURANçA
PATRIMONIAL

+ lsolar a área e afastar todo o pessoal não envolvido com a ocorÍência.
+ Fazer controle de acesso e de kânsito.
+ Não permitir que pessoas não autorizadas fagam regístros fotográficos ou

filmagens, controlando as iníormações.

6'

+ Dar suporte no atendimento à(s) vítima(s) no local da emergência.
+ Receber as vítimas resgatadas, indicar tratamento conforme o PS000405 - Plano

de Emergência Medica.
+ lnformar a oconência do acidente na CCE (Central de Comunicação de

Emergências).

7

SUPERVISOR
OU

RESPONSÁVEL DA
ÁREA

* Repassar aos responsáveis pelo atendimento, informações que sejam relevantes
e que possam auxiliar no atendimento à(s) vítima(s).

+ Acompanhar ou designar acompanhanle para a(s) vítima(s).
+ Dar suporte logÍstico à(s) vítima(s) e acompanhante(s) quando necêssário.

Cenário 18 CHOQUE ELÉTRICO

21

MEDICINA DO
TRABALHO



CENÁRIOS DE EMERGÊNCIA DO PS 000076

€icsN PLANo DE ATENDIMENTO A EMERGÊNCIAS

tl tlOn n

Acidentes ênvolvendo quedas de pessoas podem ocorrer por desatenção, condição insegura ou abaixo do padrão, mal
súbito, trabalho em altura, etc.

lmpactos ambientais: Clima organizacional.
Danos à saúde humana e patrimônio da empresa: Danos à integridâde física das pessoas podendo resultar em
diversos tipos de trauma, óbito, e diminuiÉo da produÉo.
RCM aplicáveis: RCM05
EMERGÊNC|AS DIVERSAS

+ Acionar a emêrgência pelos telefones 3749-1800, 0800 039 í 800, ramal 1800 ou via
rádio através do botâo dê emergência.PÚBLIco EM GERAL1

+ Acionar a emergência pelos telêfones 3749-1800, 0800 039 1800, ramal 1800 ou

via rádio através do botâo de emergência.
+ Aplicar os procedimenlos de primeiros socorros ceso sêja necêssário e haja

seguranç4.
+ lsolar o locâ|.
+ Auxiliar o Brigadista Profissional caso seia solicitado.

BRIGADA
ORGÂNICA

BRIGADA
PROFISSIONAL

+ F azeÍ o reconhecimento da área e avaliação do cenário da emergência.
+ Realizar salvamento e resgate de vÍtimas de acordo com o protocolo de

atendimento.
* Garantir a segurança do local.
+ Encaminhar as vÍtimas à medicina do trabalho ou, conforme orientação do sêtor,

diretamente para hospitais da região.

4' SEGURANçA
PATRIMONIAL

+ lsolar a área e afastar todo o pessoal não envolvido com a oconência.
+ FazeÍ controle de acesso e de trânsito.
+ Não permitir que pessoas não autorizadas íaçam registros fotográficos ou

Íllmagens, controlando as informações.

5' MEDICINA DO
TRABALHO

+ Dar suporte no atendimento à(s) vítima(s) no local da emergência.
+ Receber as vítimas resgatadas, indicar tratamento conforme o PS000405 - Plano

dê Emergência Médica.
+ lnformar a oconênda do acidênte na CCE (Central de Comunicação de

Emêrgências).

6'
SUPERVISOR

OU
RESPONSÁVEL DA

ÁREA

+ Repassar aos responsáveis pelo atendimento, inÍormações que seiam relêvantes
ê que possam auxiliar no atendimento à(s) vÍtimâ(s).

+ Acompânhar ou dêsignar acompanhante para â(s) vÍtima(s).
+ Dar suporte logístico à(s) vÍtima(s) e ecompenhantê(s) quando necessário.

I

OUEDAIôE PESSOAS EM MESMO NíVEL E NíVEL DI
tn

Cenário 19 ERENTE

28
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CENÁRIOS DE EMERGÊNCTA DO PS 000076

+cs!! PLANo DE ATENDIMENTo A EMERGÊNCIAS

rlu uC o Co u

Acidentes envolvendo quedas de veÍculos e equipamentos móveis podem ocoÍrer por desmoronamento de taludes,
deslizamênto de pontas de aterro durante o basculamento, mal súbito, problemas mecânicos, intempéries, etc.

pactos ambientais: Poluição da água, poluição do solo, clima organizacional.
anos à saúde humana e patrimônio da êmpresa: Danos à integridade Íísica das pessoas, óbito, diminuição de

+ Acionar a emergência pelos teleíones 3749-1800, 0800 039 1800, ramal 1800 ou vi
rádio através do botão de êmêrgência.

púslrco EM GERALí'

ução, danos e perdas de veículos e equipamentos
CM aplicáveis: RCM 01
MERGÊNC|AS D|VERSAS

BRTGADA oRGÂNtcA

+ Acionar a emergência pelos telefones 3749-í800, 0800 039 1800, ramal 1800 ou

via rádio através do botão de emergência.
+ Aplicar procedimentos de primeiros somnos câso seia necessário e haja

seguranç4.
+ Aplicar os procedimentos de combate a incêndio caso sêia necessário e haja

seguranç4.
+ Auxiliar o Brigadista Profissional caso seja solicitado.

3' BRIGADA
PROFISSIONAL

+ Fazer o reconhecimento d a árca e avaliaçáo do cenário da emergência.
+ Garântir â estabilidâdê do veículo/equipamento.
+ Efetuar e/ou auxiliar no desligamento da chave geral do veículo/equipamento.
+ Realizar salvamento e resgate de vítimas de acordo com o protocolo de

atendimento.
+ Utilizar equipamento dêsencarcerador para os casos de vítimas presas às Íerragens.
+ Encaminhar as vÍtimas à medicina do trabalho ou, conforme orientação do setor,

diretamente para hospitais da região.
+ Utilizar os meios de combate a incêndios disponíveis de acordo com cenário da

emergência, se necessário-
+ Quando do vazamento de combustível ou outros fluidos contaminantes decorrentes

do acidente, realizar a contenÇão utilizando materiais disponíveis como turfa, estéril,

serragem, baneiras físicas, etc. para que não atinja canaletas dê drenagem, cursos
d'água e esgoto.

+ Acionar o setor de manutenção eletrica quando o acldente envolver rede elétrica ou

similar.
+ lnformar o setor de meio ambientê sobre o vazamento de combustível, óleo ou outro

tipo de produto perigoso.

+ Efetuar a avaliação do local com relação aos riscos de
eletricidade. + EÍetuar o corte/bloqueio de energia se necessário.4 ELETRICISTA

5' SEGURANçA
PATRIMONIAL

+ lsolar a área e afastar todo o pessoal não envolvido com a oconência.
+ Fazer controle de acesso e de trânsito.
+ Não permitir que pessoas não autorizadas Íaçam registros fotográficos ou

Íilmagens, controlando as inÍormações.

MEDICINA DO
TRABALHO

+ Dar suporte no atendimento à(s) vítima(s) no local da emergência.
+ Receber as vítimas resgatadas, indicar tratamento conforme o PS000405 - Plano

de Emergência Médica.
+ lnformar a ocorrência do acidente na CCE (Central de Comunicação de

Emergências).

6"

Cenário 20 QU DA DE VEíCULOS E EQUIPAM NTOS MOVEI

29



CENÁRIOS DE EMERGÊNCIA DO PS 000076

Comunicar aos órgãos ambientais competentes, se necessário' quando o acidente
correram os fatos.

envolver produto Perigoso.

+

+

biente e aato colêtauanorientarámomel a qdesetooiancocorreaApós dementoclaJ G renePS00005ocomacordodeOSOS eradsÍduredoso sdestinaÉ
em(eaadsabi queidaderesbso aÍicarão ponuatsasustrid a sd uos n qRes

MEIO AMBIENTE

acompanhante para a(s) vítima(s)

Dar suporte logistico à(s) vítima(s) e acompanhante(s) quando nêcessário

Éà""i"t "otã 
lirp"., da área iecolhendo todo material utilizado na contenção

ao-oioduto e demais materiais contaminados e descartar conforme PS000053 -

ô",I"il;";t"-;ã n""iJro" lndustriais e po RCM08 - produtos Quírnicos

Íecomendadas pêlo setor de Meio Ambiente'
Perigosos.

+

+

+
+
+

Acatar demais aÇôês

xil

relevantesmatoen selquetendim informaçõesaS peloaos responsáveiRepassar
anOUr desS rgAcomS avítimmento a panhand )atea )normSA Uaee posqu

SUPERVISOR
OU

RESPONSÁVEL DA
ÁREA
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Congonhas,2'í de março de2023.

Sra. Ana Gabriela Dutra Carvalho
Secretaria Municipal de Meio Ambiente e Desenvolvimento Rural - SEMMAD
Congonhas Minas Gerais

Referência: Resposta ao Ofício no PMC/ SEMMAD N"38/2023

A empresa Ferro+ Mineração S.A, inscrita no CNPJ 21.256.870i0002-87,
responsável pelo empreendimento minerário no limite dos municÍpios de Congonhas e
Ouro Preto/MG, veêm pêrânte Vossa Senhoria atender tempestivamente, a
solicitação apresentada no OfÍcio no PMC/ SEMMAD N'38/2023 :

'A Secretaria Municipal de Meio Ambiente e Desenvolvimento Rural
de Congonhas, vem por meio deste, rêspeiÍosarnente, solicitar a
Vossa Senhora, as solicitações conÍdas no REQUERIMENTa
70/2023, do Exmo. Vereador Averaldo Pereira da Silva (Pica Pau),
onde solicita, cópia do Plano de Emergência Criado pelas empresas
Ferro+ Mineração, CSN Pires e SecreÍa ia de Meio Ambiente
referente aos acidentes oconidos nos dias 04/03/2023 e 09/03/2023
onde suposÍas nascenÍes que abastecem a comunidade do bairro
Phes foram afetadas por supostos releltos de mineração".

Com objetivo de esclarecer os fatos e responder ao questionamento do Exmo.
Vereador Averaldo Pereira da Silva (Pica Pau), informamos que a Ferro+ vem
promovendo melhorias na rede adutora de água bruta do bairro Pires, realizando a
substituição de toda a tubulação nos limites de sua propriedade.

A rede atual além de ter seu traçado pouco conhecido, possui uma condição
extremamente complexa com tubulaçôes de materiais variados (metálica, PVC e
polietileno) e diâmetros distintos. No trecho onde ocorrerá a substituição, a Ferro+
propôe a implantação de uma tubulação de 200mm de PEAD. O Polietileno de Alta
Densidade (PEAD) é um plástico rígido e altamêntê resistente. lnclusive, foram
envolvidas no processo de mapeamento da rede, pessoas da comunidade do Pires e
da propria COPASA, que, infelizmentê mostraram um possível traçado da tubulação
que não condiz com a realidade. lsso induziu infortunamente ao ocorrido, que tem
como principal objetivo dar segurança hídrica para a população.

Quanto ao fato, informamos que no dia OglO3l2O23 por volta de 10:30hs houve um
rompimento na adutora que abastece a comunidade do Pires. Este rompimento se
deu no momento da escavação para passagem da nova tubulação de PEAD. Diante
disso, a empresa imediatamente promoveu o desvio da tubulação, direcionando toda
a água para um canal extrâvasor, até que o reparo da tubulação fosse realizado. Às
't7:30hs, do dia 09/03/2023 o reparo na rêde foi finalizado, sendo restabêlêcido o fluxo
.lê áorrâ nâ âr'h rlôrâ



Diante do fato relatado, reforçamos que o evento não possui relação nenhuma com as
atividades operacionais da Ferro+ Mineração. A empresa não possui barragem de
rêjeitos, sendo pioneira na filtragem de rejeitos de minério de ferro no Brasil.

Para evidenciar nosso plano de emergência êm anexo segue os dois relatórios
apresentados a Secretaria Municipal de Meio Ambiente e Desenvolvimento Rural -
SEMMAD.

Sem mais para o momênto, nos colocamos à disposição para eventuais
esclarecimêntos que se fizerem necessários.

Tiago Maciel Pêixoto de Oliveira
Coordenador de Licenciamênto

Ambiental
CREA I\íG 1O7U1ID



Ferro+
À

Secretaria Municipal de Meio Ambiente e Desenvolvimento Rural

Prefeitura Municipal de Congonhas/MG

A/C.:
Mara Sandra M. Oliveira e/ou
Nair Charles M. B. Assunção

REF.: AUTC' Og ptSCatrZAçÃO Ne 810/2023

FERRO + tUtnfnaçÃO S.A., com sede em ltaúnâ e filial em Congonhas, MG, na

Fazenda do Pires, s/n., zona rural, CEP 36415-000, inscrita no CNPJ sob o n. 21.256.87010003-68,
neste âto reprêsentada por seu diretor abaixo assinado, vem, em atendimento à exigência
contida no Auto de Fiscâlização em referência, apresentar em anexo Relatório descrevendo/
informando as medldas êxecutadas a fim de mitigar o incidente ocorrido no dia 09/03/2073.

À oportunidade, coloca-se à disposição para quaisquer esclarecimentos

Itaúna, 17 de março de 2023.

^ssüd. 
.1ê lomã dlditàl

JOSE CARLOS 
"-DsEc 

ÊLos oE

DE SOUZA
SOUZTt

14:1319 {lbü

TERRO + MTNERAçÃO S.A.

José Carlos de Souza

Dirêtor JurÍdlco

E.crlló ô Bôlo llórl:onle:
Rua oôlamborÍad., Joago FoloÍLr. 50, 140 ôndâr
Balvldart . BrloHoízmt.. Mo. Bra8ll
cFP to-320-470. Tol.: {31) 306&2800

Mlna:
Rod BR 0{0. Km 696 r,in". Fâ2. Dos Plrê§ . Mlguol Surnloí
ouíoP6ro. MG. amCl. CÊP 35.41d{00
Tcl.: (37) 321S4000
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sApresêntação

Em solicitação enviada a Ferro+ Mineração, à Prefeitura Municipal de Congonhas neste

alo representada pela Secretaria Municipal de Meio Ambiente e Desenvolvimento Rural,

solicita akavés do auto de fiscalização de no 810 o envio de "Relatório descrevendo/

informando as medidas executadas a fim de mitigar o incidente oconido com a tubulação

que abastece a comunidade do Pires'. Portanto, a empresa irá apresentar através deste

relatório as evidências solicitadas.

ldentificação do empreendimento

), Razão Social

Ferro+ MinêrâÇão S/A

) lnscrição CNPJ

21 .256.870/0002-87

) Principal Atividade

Exploração e Beneficiamento de Minérios de Feno e Disposiçâo de Rejeitoi Esteril

) Endereço do empreendimento

Rodovia BR 040 - KM 595 - Fazenda do Pires - Miguel Bumiêr - Ouro Preto/ MG

CEP:32450-000

) Endereço dê correspondência

Caixa Postal 084 - Cêntro - Congonhas/MGCEP:

36415-000

) Telefone de contato

37- 3249-9050

Ramal 9í05

Localização

A Ferro + Mineração, está localizada às margens da rodovia BR-040, na localidade da

Fazenda do Pires, entre os municípios de Congonhas e Ouro Preto.

O acesso, a partir de Belo Horizonte, é realizado pela rodovia BR-040 sentido Rio de

Janeiro, por aproximadamente 70 Km, na altura do km 595, próximo da divisa dos

municípios de Ouro Preto - Congonhas/ MG, Erro! Fonte de rêferência não e

ncontrada..
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Flgura 1 - Localizaçáo da Fêno + Mineração

Objetivo

Objetivo principal é apresentar as medidas mitigadoras adotadas pelo empreendimento a

fim de mitigar o rompimento na adutora que abastece a comunidade do Pires.

Melhorias realizadas na adutora

Com intuito de promover melhorias na rede adutora de água bruta do bairro Pires e com

isso ter conhecimênto de sua localização e de sua condição, a Feno+ Mineração iniciou

a obra de substituição de toda a tubulação nos limites de sua propriedade.

A rede atual além de ter seu trãçado pouco conhecido, possui uma condição

extremamente complexa com tubulações de materiais variados (metálica, PVC e
polietileno) e diâmetros distintos. No trecho onde ocorrerá a substituiÇão, a Ferro+ propôe

a implantação de uma tubulação de 200mm de PEAD. O Polietileno de Alta Densidade

I
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(PEAD) é um plástico rígido e altamente resistente.

guÉ 2 . Nascente que abastece a comunidade do Pires Flgurâ 3 - Canaldê êbaslecimenlo da comunidade do Pires.

Medidas Mitigadoras

Paralelamente ao reparo executado na redê a empresa Ferro+ Mineração mobilizou uma

equipe de emergência para abastecer as residências da comunidade do Pires com

caminhões pipa dê água potável e providenciou a distribuição de galões de água mineral.

A dishibuição foi realizada por meio do ponto de apoio da Feno+ e também âtravés dê

veículos, garantindo desta forma que todos os moradores afêtados, inclusive moradores

com dificuldade de locomoção, tivessem acesso à água potável. No momento do

abastecimento das residências com os caminhões pipas, foi realizada inicialmente a

limpeza das caixas d'água.

Os caminhões pipas ficaram disponíveis na comunidade êntrê os dias 09/03/2023 à

1510312023, das 07:00 às 18:00hs. Quanto aos galões de água mineral (20L), foram

disponibilizados 600 unidades.

6
Quanto ao fato, informamos que no dia 0910312023 por volta de 10:30hs houve um

rompimento na adutora que abastece a comunidade do Pires. Este rompimento se deu

no momento da escavação para passagem da nova tubulação de PEAD. Diante disso, de

imediato a empresa promovou o dêsvio da tubulação, direcionando toda a água para um

canal extravasor, até que o reparo da tubulação fosse realizado. As í7:30hs o reparo na

rede foi finalizado, sendo restabelêcido o fluxo de água na adutora.

Nas figuras 2 e 3 está sendo demostrado que o fluxo de água encontra-se normalizado.
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g)
A Ferro+ reforça o compromisso com a comunidade do Pires, bem como pelo meio

ambiente. Por isso, abaixo será apresentândo as fotos que evidenciam as ações descritas

bem como a relação de ruas atendidas e o número de caminhões disponibilizados.

a

mfl P0IiYlL"'

tg'ío'

Figurâ 4 - Entrêga dê água potável

Figura dâs d'águâ

Figura 5 - Abastecimênto de caixas d'águâ
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Figurâ 7 - Abastecimento de água potável

Figura 8 - Distribuição de águâ Figura I - Galôes dê água a serem distribuídos
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Figura '10 Abastecimento dê águê potável

Figurà 12- ua polável.

Figura íí 'Limpeza das caixês d'água

Figura 13 . Caixas d'água ápos a limpeza.

Figura í4 - Limpêzâ das caixas d'água
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Figurâ'15 - Distíibuição dê água.
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CONTRAÍA TEI GRUFOJ. MENDES
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' 
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QUILOMETRAGEM usuÁRlo

Cheqada lnicial Final Total Matrícula Assinatuía
rrNenÁnros

Jtor, ô1&ttztU7ó.nd9 (bmÀa -,,',

l-lo1iq
uJoJat,fr

,'7 o
Oôna A /L,n d()q/a ú.roo-,r/tz ,io [o*.ll

' ,/sttut / ,l

i
ô2ü l+ó Rnj 1/ttao4laqo Pn'hJá

/
IILO

ndorat
oBs.:

I

Total kms rodados:

Digitalizado com CamScanner

(

I locRrecH
luocnoonn
letneut

I lmn

\x



v

LOCATECH
LOCADORA
EIRELI

BOLETIM DIÁRIO
DE VEÍCULO

Tipo de veiculo:

Saída

1'-.":

I a

LOCATECH Locações de Máquinas EIRELI
Rua Professor Casais, 37 - Bairro Ze Arigó - CEP.: 36.415-000 - Congonhas - MG
Tel:(31) 9812'l-9187ri/ 99892-692ô - E-mail:locatech.locadoraeireli@gmail.com

l/ Motorista:Placa: ,o k í G, Çj 3
I

aara: / ICliente: Setor:

mrueRÁnros
lnicial

t)3

Matrícula AssinaturaCh ada

xonÁruo OUILOMETRÂGEM

Final Total

Í,: I* <-no,'Ã

,.no.rlJ.l r-ls P ^\r, r-

tlF,t ,t 2

tiÍeTolal kms Íodados:

Digitalizado com CamScanner

U§UÁRIO

k nt?»r

oBs.:



ôí)?"r, r) .l
eoterrl/ oÁRro

oe velcuto

Motorista:

-. L'00r.22

Data: /__(Ê- .>
,r

usuÁRto

Assinatura

Ass. Responsável pelo setor

Digitalizado com CamSc
lr

LOCATECH
LOCADORA
EIRELI

LOCATECH Locações de Máquinas EIRELI
Rua Professor Casais, 37 - Bairro Ze Arigó - CEP.: 36.415-000 - Congonhas - MG
Tel:(31) 98121-9187'. / 99892-6926 - E-mail:locatech.locadoraeireli@gmait.com

Tipo de velculo l.l'.'*. ,.i ';.,, Vl , rr, . ^(,
Placa: ,i

[\4atricula

Cliente: Setor:

ITINERARIOS
lnicial

a, --r
I

(! \ -' 'j 
r, Jl

L L))

Ch adaSaida

nonÁRro QUILOMETRAGEM

Final Total

(-l l-ls t

orà
,?s

OBS.Total kms rodados:

^ -- al^r^.icl1 Ass OiÍctoria de trdnspoíe de veiculos

I

I

I

I

'1-. .-, I r ' c,,'t l{on p,

l

T-

L =

tt tll



0i'q::- oo

ctlP t i ,,1t 2

L-/J

BOLETIM DIÁRIO
OE VEICULO

LOCATECH Locações de Máquinas ElREtl
Rua ProÍessor Casais, 37 - Bairro Zé Arigó - CEP.: 36.415-000 - Congonhas - MG
Tel:(31) 98121-9187Í'r/ 99892-6926 - E-mail:locatech.locadoraeireli@gmail.com

lipo de veiculo:

ala" tos t23Clientê:

Molorista:

o
Placa:

Setor:

HORARIO QUILOMETRAGEM

Saida Chegada lnicial Final Total Matricula Assinatura

?-ao ,/Ê,e:P oá-1rá J^o,,Á á,.-,/ H i-\ t-. ?

)1 /:t ,: ( )

\
t \\
il

oBs.: U.;' íi ITotal

Ass, Moto Ass. Olíêlorla dê transports de veiculos

luoclrEcu
llocmom
I erneu

usuÁRro
tnruenÁRros

n-y'.orf.o- Á -o.^oor.á -4.r-

\.\

Ass. Rcsponsável pelo setoÍ

Digitalizado com CamScanner



t t. ) I

LOCATECH
LOCADORA
EIRELI

LOCATECH Locações de Máqrinas EIRELI
RrrJ Pr-.ríç5.rp" C.rs,r;s. ,1i . Llarrro Zr! Arigti - CEP. :y; tll5.0OO - Çrsnrlnç1h4-, .l,Vs
Tt'l r3'i i !.i : : I .:r'i li; I !!8itl-6§2t,1 - E-nrarl.locatr:ch lrr.:trl,rac:ire2lfi,Tn4,) r.r,1rt

a)l'a1 t )-- t

)-- ,'- t t - )

(,, , .. í'. F..r: r _lc c -; (. lvÍotoíisl,"t t._ ,, .( I

tr O,t';t) -/

l.,i3q.ÂRio /4. | 'r r'\l rE: RÂGE',i*,.. U3UÂP;Ô
trnteRÁRtos

,l

'i.' rr.rt-rt'-,ír" .c-..4*-, t ,c'

td:i>-x:,.Ç-tt-&.ú 4'_--,

i

.,tll. ,

?,' 1r,,. l ' ' rl,'. l. ', , .,t. , 'a 
r I rl ''l "

-»

Digitalizado com CamSt

Ír'.)l i''r,'f'j'
l;'.)i'I

rlll (lir l(lll1 ((tr



LOCATECH
LOCADORA
EIRELI

BOLETIM DIÁRIO
DE VÊíCULO

LOCATECH Locações de Máquinas EIRELI
Rua ProÍessor Casais, 37 - Bairro Zê Arigó - CEP.: 36.415-000 - Congonhas - MG
Tel:(3'l) 98121-9187 ('.i/ 99892-6926 - E-mail:locatech.locadoraeireli@gmail.com

,1 'l

USUARIO

Ass. Responsávêl pêlo setor

Digitalizado com CamScanner

'^À\

t,I ripo deveiculo: fi*. _P*JÁ.t^ Placa: pygk oo
l-,-,rClientê:

/ 
--- Setor: § 3 lQ>Oala'.,'2 I

xonÁRro QUILOMETRAGEM

Saida Cheqada lnicial Final Matricula AssinaturaTotal
rINERÁRIOS

,/tu) ./a-wt #orÀ 0.,""Ó*ááJ.**.*í 2".-{

r

\\
II

lt *:lmI
.;;;t»7,oBs.:{: !il

»t)

21Tolel

Ass. Ass, DiÍetorla de tÍanspodê de veiculos

II

Motoriste:

I

t- l



LOCATECH Locações de Máquinas EIRE
Rua Professor Casais, 37 - Bairro Zé Arigô - CEP.: 36,415-000 - Congonhas - MG
Tel:(31) gatZt-gtaZt:r/ 99892-6926 - E-mail:locatech.locadoraeireli@gmail.com

I

/r)

lipo de veÍculo:

Cliente:

Motoristâ:.Z 7ca

Setor:

o {^ / a
BOLETIM DIÁRIO

DE VEICULO

ú3 r -23

usuÁnto
Assinatura

LOCATECH
LOCADORA
EIRELI

Data:

xonÁnro AUILOMETRAGEM

Saida Cheoâda lnicial Final Total
ITINERARIOS

Matricula

7 «ú /Ê -aa o.ll*-y'r,.& 1r,r,*o,& ./ron, / H0rlps
.aat-'rUr4Jn Lz2*

tl) 4 {.i.c.)l

\,,,,ç,, ,,,,,.,, ,Lücata

OBS.:
llt

Total kms rodados:
,re

^êê rr^i^.;ê1.

1rl

^-- 
ni.^r^.i- ,l- r?-^-

Digitalizado com CamSc€



LOCATECH
LOCADORA
EIRELI

LOCATECH Locações cle Máqrínas EIRELI
liuil PrrrÍrrssor Cirslis, ll7 " Bitirro Zti Arigó - CEP.: 3ô 415'000 - Corlgonlras - MG
lirl:11\l)§ltll:l-$l$7 /9{l$$2-(i$26- E-trr;rll:lot:aloclt.locarloraoireli@gntail.cont

BOLET TÂ DIAÍIIO
DF. vt-icul.o

I tllr rh. tt icttlrr

Chcttlt'

QUILOI\tETRAGEÍ\I

Í rr r.r I Ttrl.tl

c ,.t
l'l.l:it

Sckrt:

[\,lrrloristir: '.i. i.ol
O.rl;t /' IC

lTINERÁRIOS
HORARIO

l

S.rr.i.r I r-'lr*.r.rJ.t Irt,.'r.tl

USUARIO

í\tJlíicull I .,\SSr:.-'l:u.3

i
I

I

I .< - ..<

r

\\li 5

ri,N
1.. I rr \ ..r | \r,1.t.r,. r

Digitalizado com CamScanner

I I

.t
I
I
I

I

I

I

I

i
i

i

I

I

I

t---l-
I

I



LOCATECH
LOCADORA
EIRELI

'l'ipo de veiculo: -à *- ta-/-,,

eoLÉTnÁ oÚ..aJo
DEVZ,\CULO

Rua Professor Casais, 37 - Bairro Zé Arigo - CEP.: 36.41 5-000 - Congonhas - l/G
Tel:(31) 98121-9187 / 99892-6926 - E-mail;locatech.locador eireli@gmail.com

_a: ,2c/Z .) Motorisla:Placa I

Cliente Setor: oa..: /1-t-s2)- ,3
USUÁRIO

fulatricula Assinarura
t_' ,7 d r:

.J l--

_t

QUILOÍ!IETRAGEMHORÁRIO

Total
ITINERÁRIOS

lnicial Final

-:a-1?

ChêoadaSaida

^. .d.'ozC.c..^-,-í; , -.t t-'l l1!

.../-.rzí

I tr

II
I

I

I

Totíl kÍni íoditdo3: OBS.: o/o, :

lr',!tíLrt.t.

Àss. Rcspons.rr r.l !.clo sêlor
Digitalizado com CamSc

_.-,*;.:ur.
Á ss. r.lotorlslir

^ss. 
0lroloÍlir &

rl,

pô Íl r' 0 valcílos

LOCATECH Locações de Máquinas EIREU i

I

I

I

i

I

II

I

I I

I

I
I

I t.



_l

eoLÉÍfi^ DlÁRlo
DÉ,\/ÉiCULO

r).1"1\' t-)

LOCATECH Locações de Máquinas ElREtl
Rua Professor Casais, 37 - Bairro Ze Arigó - CEP.; 36.415'000 - Congonhas - tulG

Tel:(31) 98121-9187' '/ 99892-6926 - E-mail:locatech.locadoraeireli@gmail.com

I

LOCATECH
LOCADORA
EIRELI

Data t03 ?3

usuÁRro

i/Íatíícula Assinatuía

,/a

,4.

,J1,

o8s.:

Ass. Rcsponsível pêlo sctor
Digitalizado com CamScanner

Cliente:

QUILOMETRAGÊMxoRÁRro

Tipo de veiculo: :4 r! Li
r. Placa:

Setor:

Saida Cheqãda lniciãl Final Total
rrrruenÁntos

?.za ^o.zk I

I

ZZdoo "..,aá- iç*,
v

i,oli

Total kms Íodados:

Áss. Molorlsta Ass. DlÍotoíln dc lÍnns do volculos

I

I

I

i
I

I

I

I

I

I

Motorista:

/í.'rc: I

I ^,/c"â.Z,--l- ,4n'atfu Jo Z,a-o HoNA

E
T---T---

I

r---T--- ]

rT
I



ôôy-v\À rylh0 p

LOCATECH
LOCADORA
EIRELI

LOCATECH Locações de Máquínas EIREU
Xt1a.Lrg{essor Casais, 37 - Bairro Zé Arigó - CEp.: 36.41S-OOO - Congonhas - MG
Tel:(31) 98121-9187,íu/ 99892-6926 - E-hait:locatech.tocadoraeireti@gmait.com

aoLerrNr orÁRro
DE VEíCULo

Tipo de veículo: Placa p ç Motorista:

Cliente: a ,ZSSetor: -lJ..'ô Data

troRÁRro QUILOMETRAGEM

Saida Cheoada lnicial Final Total AssinaturaMatricula

9oro A» ,8to OL ,i t i t./ \; |t'l

8lm A-S /Y)rr Éf o« nrA -/,t +, (,ín 'cÁ K/í'rY).l>7---7-r

nnm ,+ i>oÕ lto nh

l)'O ll ot(>*

Tota k

Ass. oiÍetoriâ de Ass. Responsávcl Pelo setor

Digitalizado com CamScr

Ass. M

t(((tt(((((

dê veiculos

((((Í(tt ((l

I

t

usuÁRro
mrueRÁRros

&vtn, -r*n tA Onrrlol\u
I u- -nfr./rt rà "

A rÁat /,nLlC,en D,l)lt<

I

OBS.:

t

l-

l-t

1

{ tt



o o

Motoristâ:

Data: Or

BOLETIM DIÁRI(
DE VEíCULo

usuÁRro

Assinatura

ic)

Ass. Responsável pelo setor

Digitalizado com CamS

LOCATECH
LOCADORA
EIRELI Rua Professor Casais, 37 - Baino Ze Arigó - CEp.: 36.415-000 -

Tel:(31 ) 98121-9187 í",/ 99892-6926 - E-mait:locatech.tocadorae
Congonhas - MG
ireli@gmail.com

Tipo de veiculo: tph Plâca:

Cliente: SetoÍ: o

HORÁRIO QUILOMETRAGEM

Saida Cheqada lnicial Final Total
lTINERÁRIOS

Matrícula

.§Yoo Ol t/,o+_@* OryrQaall {b.bq,

úgDô. t g0o l.)o «R:

ÀJ tlí

I

taclor;:h

o8s. cdoa:í
rr, a:-fr.:l

^ -á nr^Íâri.l, Ass. DiíetoÍla de S dê veículos

LOCATECH Locações de Máquinas ETREU

I

A /lln d"t.n dn 4ttzttt*

4B



(t I *:'-lt -/

LOCATECH
LOCADORA
EIRELl

l

I IOCnf ECH Locações de Máquínas ElREtl
Rua Professor Casais, 37 - Bairro Ze Arigó - CEP.: 36.415-000 - Crtngonhas - ff:
Tel:(3'l) 98121-9187 / 99892-6926 - E-mail:locatech.locadoraeireli@rtrmail.com

-.o Ce Yeiculo Dr P

-ç\:uLl--+-
xonÁRro i

Saiia iCheoêca I ln'c;al

i-: I 6

Luu í]L Dala t*fi-
o

Setrenle. - oÍ *__

OUILOÀIETRAGEM

Frnal Total

USUÂ.PIO
mrurRÁRtos

| ,la'.r .:u' a

p ?4'lt \_tP;

I
_-l_-_l

Í ur, .r .rtl,.tr.t
rl': L_t

IolJl rtn4 tetlltdol'l
-lrrVÚ=
.. úr'totitt;r

ons.:

Àjs R!.lpünstr cl p!.lo Sc.lo.

Digitalizado com CamScanner
Ar,

^ÍÍ, 
DlÍí,loílit du lÍ.1Í15

lnt

ir; r r lor

Er.t-ÊJli,l DlAPlO
c)a'leíauLo

Moloíista:let.".,
I
I

I

l
I

I

I

I
I
I

I

i
!
I

I

I

I

j
I

I

I

I I

-l
1

i
I
I

I

I

I
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LOCATECH
LOCADORA
EIRELI

LOCATECH Locações de Máquinas EIRELI
Rua Professor Casais, 37 - Bairro Ze Arigó - CEP.: 36.415-000 - Congonhas - MG
Tel:(31) 98121-9187 ''il 99892-6926 - E-mail:locatech.locadoraeireli@gmail.com

I

BOLETIM DIARIO
oe veÍcur-o

MotoÍistâ:"Iipo de veiculo: P( D p etaca: /-f Dfr /6qt
Cliente: J.fr,,fo + Sator: )/.lt,O Aa

usuÁnrosonÁnro OUILOMETRAGEM

MatrÍcula AssinaturaCheqada lnicial Final Total
rrrNEnÁntos

Saida

ó>(f) A» l6at l2'tt rz
/

^s..

^dóe,+

-,.r('.
:.'itíi
, .\\- I'o(

Total kms r

Ass. Motoílsta Ass. OlíetoÍla do voículos

(,

Ass, Responsável pelo setor

Digitalizado com CamScanner

l

Jr,r',tltL3t".oâ-43

lloaxA ,fu.il dqqda

I

oes., 4§N$ü



LOCATECH
LOCADORA
EIRELI

BOLETIM DIARIO
DE VEíCULO

Rua Professor Casais, 37 - Bairro Zé Arigó - CEP: 36.41 5-000 - Congonhas - MG

) 981 2 1 -91 87 tre / 99892-6926 - E-mail:locatech.locadoraeireli@gmail.com 
I

\,

lTel:(31

')!(- Í o)

t
Ass. Rcsponsável polo setor

Ípo de veiculo: p Placa

Cliente o"ta'./3rOJ
Motorista: o

Selor:

I

USUARIOHORÁRIO QUILOMETRAGEM

Saída Chegada lnicial Final Total
ITINERÁRIOS

Matricula Assinatura
-"C;útt4lo.oo IroÔ @;'.-r.. çOrn dr; @ nrn* ô.t t/,t I

/8ool noô A A ío ,n c/t r- c/n. Dd.^nt.r' A o?,p
T

í,t!l

\ . --,rora
ntl jiâh\i&r'-

OBS,: -1Á;;79y2Total km9

nAss. M or Âss. Direloria dê dê veiculos

Digitalizado com CamSc

LOCATECH Locações de Máquinas EIRELI



,t,t ttt,t(1 /(, iíí /

I a1

11po de veículo:

Cliente: í.o +

HORÁRIO

Saída

LOCATECH
LOCADORA
EIRELI

'lbtal

b- 4o tq/

o

I

Ass. Rêsponsável pelo sêtor

Digitalizado com CamScanner

BOLETIM DIARIO
DE VEICULO

LOCATECH Locações de Máquinas EIRELI
Rua Professor Casais, 37 - Bairro Zé Arigó - CEP.: 36.415-000 - Congonhas - MG
Tel:(31) 98121-9187(',/ 99892-6926 - E-maíl:locatech.locadoraeireli@gmail.com

,etaca:Q[t [§ .Jcl w./riltÍ\ilotorista:

oaÉi /5 t 03 I a3
.)

QUILOMETRAGEM usuÁnro

Cheqada lnicial Final Total
rtruenÁRtos

Matricula

/3'zo /l,rrzlq1,-.ú .to furpta-

/íoo /,/taCOtqta*mrdC ,-4'"LO t/<)tz -4-
/cüan& zieé( ye- d'aãu-- ../

N
,ti oBs.: iiali

Ass. Moto Ass. Diretorla de transporte de vcículos

Setor:

Assínaturâ

i n1i'tr'r-l fl." 1':Oí-



CONÍRATATTE: GRUPOJ, l4E DEA

COrlÍR ÍÂDÂ: FRÂI{C|aCO OA PUREZÂ SILV LOCAIpR^ EIREU

§ERVIçO FORNECTMEÍ{ÍO DE ÁCUA POiAVEI, PrREg DEMÂNOA EXÍRÀ

LOCÀL: MNERAçÀO FERRO + 

' 
COflGOI{HÂa-UC, l{^ COirUirOÁOÉ O AREA

PEdOOO tt{tcm DE FORXÉCIr{ENÍO: 0lí0ilr2023 . t2.r0J202a

c^rílNxôEs cÂP^ctoÂoE DE 20 t{rL uTRos

BOLETIM DE MEDIçAO

()
LOCATECH
LOCADORA
EIRELI

IÍEM oEscRtçÃo Es sERvrços UNIO OUÀYÍIOÀDE VÂLOR UNTÂAlO VALOR TOÍAL

1 TRÁNSPORÍ€ DE AGUA POIÁVEL PÂRA BAIRRO PIRES 09/ü12023 1,m R§ 2.5€0.00 Ra 2 560,00 PJtlGtlO

ÍRÂNSPORÍE DE ÁGUA POÍÁVEL PARA BÂIRRO PIRÊS I]ORA o9n3nç21 e.@ Ri 26!.00 RS 2 356.20 PJtlo4o

3 TRANSPORÍE OE ÁGUA POTÁVEL PÂRA 8ÀRAO PIRÉS 10,03/2023 3,@ Rt 2 560,ú R3 7 6A0.@ PJIlG'O

TRANSPOFfE OE ÁGUA POTÁVEL PAFA BAIRRO PIR€S 11n\m23 2,00 Rt 2 560,ú R3 3120.@ PJr lGirO

5 ÍRANSPORTE OE AOUA POTÀVE! PÂFA &qIRRO PIRES HORA 11m3,?O23 4,oo Rt 26r,80 Rt 1.047,20 PJIlG40

6 TRANSPORTE O€ ÂGUA POÍÁVEL PARA BAIRRO PIRES VIAôÊM 12101t2í},3 í,@ R5 2 &O,m Rt2.840,@ PJI'GIO

7 TRANSPORAE OE ÁGUA POÍÁVEL PAAA BAIRRO PIRÊS HORÂ 1?]@nd23 7,@ R3 241.00 Rl 1 832,@ PJtlGrtO

1Üç3ÍX23 3,@ Rt 2 560.(Da TRAIiSPORÍE DE ÁOUÂ POTÁVÊI PARA BÁIRRO PIRE§ Êt 7 640.00

11/03/2023 2,@ R$ 2.560,@ R351m009 TRANSPORTE OÊ AOUA POTÁVEL PARÂ B^IRRO PIRE5

TRÂNSPORTE OÉ ÁGUA POTÁVEL PARA EAIRRO PIRÊS 10/03ro23 3.m R5 2 560.00 nt 7 680,@ üsM9€4110

11 ÍRÁNSPOATE OE ÁGUA MÍAVÊL PÁRA SAIRRO PIRÊS VIAGEM 11IU3QO23 2.@ Rt 2.5€O,OO Rt5120,00 MSMâ641

VIAGEM 1003/2023 2,@ R$ 2 560.@ ASN160612 ÍRÁI{SPOFTÊ DE ÁGUA PoÍÁVÊL PÂRA BAIiRO PIRES Ri5120@

11ig3ncn3 3,@ Rt 2 560.@ Êt 7 5€O.@ ASNl60613 IRÁXSPOETE OE ÁGUA POTÁVÉL PARA 8ÁIRRO PIRES

27,ú Ra Êí.8Ela,o0

-



LOCATECH Locações de Máquinas EIRELI
Rua Professor Casais, 37 - Baino Zé Arigó - CEP.: 36.415-000 - Congonhas - MG
Tel:(31) 98121-9187 '/ 99892-6926 - E-rnail:locatech.locadoraeireli@gmail.com

Tipo de velculo: '^f Uca: I 1JGJ.o

LOCATECH
LOCADORA
EIRELI

BoLETIM DÁRIo
DE VEiCULo

Motorista: lt
Cliente:

Saída

l

HORARIO

1. Setor: Data (.fl
usuÁRro

lTINERÁRIOS
Assinatura

-\. -

cú

| ..,.:,

QUILOMETRAGEM

Cheqada lnicial Final Total Matrícula

/):úa /at(,*,ty'o ..* lt;,tm futl./dzrid Ol (
úrb,ilá à il,ly',,td.*, Ifu-:r't:)2.<1,9

t{';:c L' IÁÂi.

?:ac / d*ear,;;t; dn ne,rip/rt , dt o
vi,r, 7

t}'
\,í"\\iri,Íf.13Í

I kms rodados: oBs.:

Ass. Motorista Ass. Dirctorla de transporte de veículos Ass. Responsável pelo setor

I



LOCATECH Locações de Máquinas ElREtl
Rua Professor Casais, 37 - Bairro Ze Arigó - CEP.: 36.415-000 - Congonhas - MG
Tel:(31) 9812'l-9187 / 99892-6926 - E-mail:locatech.locadoraeireli@gmail.com

BoLETtM orÁRro
or vEículo

QUILOMETRAGEM

Motoraste

ITINERARIOS
lnicial FinalSaÍda Total

{

Dara: Jô / Cta r Q,-?

l{-t 011
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Tel:(31) 98121-9187 / 99892-6926 - E-mail:locatech.locadoraeireli@gmail.com
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LOCATECH Locações de Máquinas EIRELI
Rua Professor Casais, 37 - Bairro Zé Arigó - CEP.: 36.415-000 - Congonhas - MG
Tel:(31) 98121-9187 / 99892-6926 - E-mail:locatech.locadoraeireli@gmail.com
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Rua Professor Casais, 37 - Bairrq Ze Arigó - CEP.: 36.415-000 - Congonhas - MG
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LOCATECH Locações de Máquinas EIRELI
Rua Professor Casais, 37 - Bairro Zé Arigô - CEP.: 36.415-000 - Congonhas - MG
Tel:(31) 98121-9187 / 99892-6926 - E-mail:locatech.locadoraeireli@gmail.com
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LOCATECH Locações de Máquinas EIRELI
Rua Professor Casais, 37 - Bairro Zé Arigo - CEP.: 36.415-000 - Congonhas - MG
Tel:(31) 98121-9187 / 99892-6926 - E-mail:locatech.locadoraeireli@gmail.com
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s Ferro+
Ao
Núcleo de lntellgêncla Amblentel - NIA

§ecretarla Munlclpal de Melo Amblente e Dcsenvolvlmento Rural - SEMAD

Prêfeltura de Congonhas/MG

A/C,:

Marco Auréllo Andrade Cacheado e/ou
Mathêus Xavler Mendes

REF.: OFíCIO CIRCUTAR NE PMC/SEMAD INIAO82I2O2I

FERRO + tUlftenaçÃO S.4., com sede em ltaúna e filial em Congonhas, MG, na

Fazenda do Pf res, s/n,, zona rural, CEP 36415-000, inscrita no CNPJ sob o n.2L.256.870/O003-68,
neste ato representada por seu dlretor abaixo assinado, vem, em atendimento às exigências

contldas no Ofíclo em referêncla, apresentar em anexo relatório com os esclarecimentos
sollcltados e as ações corretivas reallzadas.

À oportunldade, coloca-se à disposição para quaisquer esclarecimentos.

Itaúna, 20 de março de 2023.

JosE cARLoS Hff"l3l1H3;'jr''*
DE SOUZA Dad6 2023.03.20 16r srr

FERRO + MINERAçÃO S,A.
José Carlos de Souza

Dlretor JurÍdlco

E.crlióÍlo ltrúnai
PrôÍá DÍ Âugràlo Ooír§àlv!.. lao. Ü.li 02
(;ânlro. llrúne, Mo. Brárll. CÉP 31i.680.0tt4

Êa§rllô o B.lo Horlroíí.:
nut Oatínllrytd(, JqÍ. F(,rl,irü, 60, 14. Endaí
B.lv.d.í. . Balo Ho rsrL ' MG.B.Úll

Mln.:
Rod 8R 040. K,'l 5S6 r/o'. Faz. D6 Plr36. Mloúol Bumisr
Ouro Prcto. MG. BÍr.ll. CÊP 35.4í4400
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1 - Apresentação
Em observância ao oFíclo clRcuLAR N' PMC/SEMAD/NIA 082/2023 enviado à Ferro+

Mineração, a Secretaria de Meio Ambiente e Desenvolvimento Rural, atráves do Núcleo de

lnteligência Ambiental vem solicitar: "esclarecimento detalhado do ocorido e ações conetivas

realizadas, relatando a forma que foi realizado a comunicaçáo com os munícipes no ato do

ocorido, bem como ações previstas para os agricultores locais para a recuperação dos danos

causados e apresentar mapeamento da existência de slsÍema de drenagem (sump ou caixa

seca) à montanÍe das nascenÍes, no prazo de 5 (cinco) dias".

Portanto, a empresa irá apresentar através deste relatório as evidências solicitadas.

2 - ldentificação do empreendimento
) Razão Social

Ferro+ MineraÉo S/A

> lnscrição CNPJ

21.256.87010002-87

) Principal Atividade

Exploração e Beneficiamento de Minérios de Ferro e Disposição de Rejeito/ Esteril

) Endereço do empreendimento

Rodovia BR 040 - KM 595 - Fazenda do Pires - Miguel Burnier - Ouro Preto/ MGCEP:

32450-000

) Endereço de correspondência

Caixa Postal 084 - Centro - Congonhas/MG CEP: 36415-000

) Telefone dê contato

37- 3249-9050

Ramal 9105

3 - Localizaçáo

A Ferro + MineraÇão, está localizada às margens da rodovia BR-040, na localidade da

Fazenda do Pires, entre os municípios de Congonhas e Ouro Preto.

O acesso, a partir de Belo Horizonte, é realizado pela rodovia BR-040 sentido Rio de Janeiro,

por aproximadamente 70 Km, na altura do km 595, próximo da divisa dos municípios de Ouro

Preto - Congonhas/ MG.

s
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Figura 1 - Localização da Feno + Minêrâçáo.

4 - Objetivo
Objetivo principal é apresentar as medidas mitigadoras adotadas pelo empreendimento a fim

de mitigar os impactos associados ao rompimento da adutora que abastece a comunidade do

Pires.

Associado a apresentação das medidas executadas o prêsente relatório é apresentado em

atendimento ao Ofício Circular N" PMC/SEMAD/NlA 082/2023.

5 - Atendimento aos itens do Ofício

Esclarecimento detalhado do ocorrido

Com intuito de promover melhorias na rede adutora de água bruta do bairro Pires e com isso

têr conhecimento de sua localização e de sua condição, a Feno+ Mineração iniciou a obra de

substituição de toda a tubulação nos limites de sua propriedade.
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A rede atual além de ter seu traçado pouco conhecido, possui uma condição extremamentê

complexa com tubulações de materiais variados (metálica, PVC e polietileno) e diâmetros

distintos. No trecho onde ocorrerá a substituição, a Ferro+ propõe a implantação de uma

tubulação de 200mm de PEAD. O Polietileno de Alta Densidade (PEAD) é um plástico rÍgido

e altamente resistentê.

Quanto ao fato, inÍormamos que no dia 09/03/2023 por volta de 10:30hs houve um rompimento

na adutora que abastece a comunidade do Pires. Este rompimento se deu no momento da

escavação para passagem da nova tubulação de PEAD. Diante disso, a empresa

imediatamente promoveu o desvio da tubulação, direcionando toda a água para um canal

extravasor, até que o reparo da tubulação fossê realizado. As 17:30hs o reparo na rede foi

Íinalizado, sendo restabelecido o fluxo de água na adutora.

Nas Íiguras 2 e 3 está sendo demostrado que o fluxo de água encontra-se normalizado.

Figura 2 - Nascente que abastece a comunidade do PiÍes.

Ações corretivas realizadas

Paralelamente ao reparo executado na rede a empresa Ferro+ MineraÉo mobilizou uma

equipe de emergência para abastecer as residências da comunidade do Pires com caminhões

pipa de água potável e providenciou a distribuição de galões de água minêral.

A distribuição foi realizada por meio do ponto de apoio da Ferro+ e também através de

veículos, garantindo desta forma que todos os moradores afetados, inclusive moradores com

dificuldade dê locomoção, tivessem acesso à água potável. No momento do abastêcimento

ry
x Í

E

i

Figura 3 - Canal de abastecimenlo da comunidade do Pirês.



das residências com os caminhões pipas, foi realizada inicialmente a limpêza das ca

d'água.

,g
Os caminhões pipas Íicaram disponíveis na comunidade entre os dias 0910312023 à

1510312023, das 07:00 às 18:00hs. Quanto aos galões de água mineral (201), foram

disponibilizados 600 unidades.

A Ferro+ reforça o compromisso com a comunidade do Pires, bem como pelo meio ambiente.

Por isso, abaixo será âpresêntando as fotos quê êvidenciam as ações descritas bem como a

relação de ruas atendidas e o número de caminhões disponibilizados.
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7 - Abastecimento de
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Figurâ 6 - de caixa
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Figurâ 1 O - AbaêteciÍtento dê água potávêl FiguÍE í'l - Limpeza dê câixas d'água
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ra 13- das caixa d'

- Abastecimento de água potável.

Comunicação com os munícipes no ato do ocorrido

Conforme informado no item anterior, a tubulação rompeu 10:30 hs do dia 09/03/2023. O

rompimento se deu no momento da escavação para passagem da nova tubulação de PEAD.

Diante disso, de imediato a empresa promovou o desvio da tubulação, direcionando toda a

água para um canal extravasor, até que o reparo da tubulação fosse realizado. Às í7:30hs o

reparo na rede foi finalizado, sendo restabelecido o fluxo de água na adutora.

lnicialmênte, foi realizado o contato com a COPASA logo após o ocorrido. Posteriormente

Íoram comunicados alguns moradores do Bairro Pires e de forma oficial a empresa emitiu uma

nota no dia 1010312023.
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Figura 15 - Distribuiçáo de ágúâ.
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Conqohhú, 10 de mdrco d. 2023

A F.rro+ islormr qua aatá rollirando â substituiçâo da tubuláçào dê água
part dtr máit.aluíânça pàrà, popul.ção do biirío Pires.

l{lrta p.rlodo, d! íoÍmà.dicionâl à êmpíês. êstá dirponibilizÀndo
caminhóês pipô com áúuà poiivcl ê trlõ.r dê ágúa mineral paíe e

comunidrdG. Os talõsr podedo sêr aêtirâdos no Ponto dê Atândimento do
blirro Pirc5, locllirado na Ru, Ahastócio Dôntá§, ne 26 - Bairro Pires,

A Faro+ contlhu! ampênhôd. nlr tràtativlr ne comtrnidade
comptomêtondo.tc a dlvulgar notas pâí. e lmprênsà com rêspêito e
trrhrF!rênclr,

Oualqu6r dúvlda ou $lialtnÇâo, íâvor entrâr em conlato no númaro
(311 9 9503,6042 ou e-mall rtGndimcnto,prre3@ jmendG3.rom.b.

fdt@úÀrd,lri ltd. aier,i§nàd

Figurâ 16 - Comunicado publicado pela F6íÍo+ Mineração

Ações previstas para agricultores locais:

Quanto aos danos causados aos agricultores locais, a empresa Íará contato com os

produtores com o objetivo de entender e de evidenciar o ocorrido.

Os prejuizos que comprovadamente tivêrêm rêlação direta com o evento da Ferro+ Mineração

serão ressarcidos.

. Mapeamento da êxistência do sistema de drenagem (sump
monstante das nascentes:

ou caixa seca) à

As pilhas de estéril e rejeitos da Ferro+, possuem "sumps" escavados para atendêr a contenÇão de

sedimentos, evitando assim o carreamento de sólidos das atividades de mineraÉo êm cursos d'água.

g)

a



s
4

Figurâ 17 - Dinámica do ponto de captação

As pilhas são construídas de forma ascendente, o que permite a finalização e acabamento dos taludes,

de modo a permitir a aplicação de cobertura vegetal.

As atividades de limpezas dos 'sumps" escavados são efetuadas antes do período chuvoso. Os

sistemas de extravasamento são constituídos de um dreno de transição em material natural,

contribuindo para a melhor qualidade e eficiência destâs estruturas.

Para a Pilha Leste, com objetivo de aumentar segurança na contenção de sedimentos e como medida

de precaução foi colocado um sistema de bombeamento com intuito de auxiliar o extravasor no

desaguamênto excedênte. O equipamento utilizado foi uma Motobomba a diesel ITU-86Cí7 cabinda,

sucção 8" x 6" descarga, rotor 17" Scania.

Neste ponto também foram implementadas e robustecidas as estruturas de drenagem (interna e

periférica). Ademais, foi promovida a revegetação, com aplicação de biomanta e plantio de'capim

vetiver" nos pés dos taludes já flnalizados.

8.ó ,.r. o.L Êáí6.. @Mú.d.
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Figura 8 - Sump desâssorêâdo, anlês do jnício do perlodo Figura 19 - Sump desassoaêado, antes do inicio do perÍodo
chuvoso chuvoso.

Lêslê. 23 - Motobombâ instâlada na PDR Leste

Figurâ 25 - Revegetação com o uso de biomântâ e
hidrossemeaduaa.
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Ouro Prêto, 20 de março de 2023.

de Oliveira
Llcenciamento

Ambiental
CREA MG 1O73/.1ID
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Município de Gongonhas/MG

Sêcrêtaria Municipal dê Obras e lnfraestrutura

coMflNICAÇAO INTERNA N' 135/2023

DE: Roberto Francisco da Silva - SEMOBI

PARA: Simônia Maria de Jesus Magalhães - SEGOV

REFERÊNCIA: Resposta ao requerimento no ll'1l12023 da Câmara Municipal de Congonhas

Prezada Senhora-

Conforme solicitação do Exmo. Sr. Averaldo Pereira Silva, Vereador do

Municipio de Congonhas. seguem em anexo cópias do edital da Conconência n" 00312022.

formalizada pelo CODAP. que tem como anexo o Termo de Referência do mesmo processo: bem

ccrmo da ata de Registro de Preços n" 03612022 formalizada pelo Consórcio.

Na oportunidade, colocamo-nos à disposição para os esclarecimentos que

forem necessários.

Congonhas.05 de abril de 2023

/)

^l;'lY
RobertoF#ncisco da Silva

Secretário Adjunto de Obras e Infraestrutura
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Municíp-o de Gongonhas/MG

Secretaria Municipal de Obras ê lnÍraestrutura

E, dital e
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AVTSO OE LtCtTÁÇÂo
coNcoRRÊNcll pÚguca N'oo3/2022. slsrÉma oE REGISTRo DE PREços - sRP

coNsoRc|o PÜBtIco PARA o DESENVoLVÍMENTo Do ALTo PARAoPEBA . coDAP.
Concorrêncra Pública n' 00312022. Aviso de edital. O CODAP torna público quê encontrã-se aberlo o
procedimento de licitaçâo sob n' 037120?2 no sistoma de registro de preços previsto no arl. 15 da Ler
8ô66/93. moclalidadê concorÍôncla pública n" 00312022, com aplicação do prêvisto no an. 1 12 §1 ' da
Lêi 8686/93. critéÍio dê iulgamento menor preço global, visando contratação de serviços de engenhana
consistentes nâ prestaçào de servigos demolição. tenaplanagem, obras de aÍte. drenagem.
pavimentaÉo. obras complemenlares. estrutura metálica. recupêração e manutenção de reóe vrána
para âtender os municÍpios inlegrentês do Consórcio. pelo peÍíodo ds 12 (dozê) meses, conforme
Termc de Rêfêrêncis - Anexo I deste Edital. O Edital complelo podeÍá ser obtido no CODAP. no
endereço sito à Praça Bsrão de Queluz, no 77. Centro, Conselheiro Lafsiete. Minas Gerais, através do
e-mail@MâisinÍormaçõestambémpodemserSolicitadaS,no
horário comercial. ,unto ao setor de licitações, através do teleÍone (31 ) 3721-'1258. Conselheiro Lafaiete,
'19 dê âgosto dê 2022.

EXTRAÍO DE PUBLICAçÃO
CONSÓRCIO PÚBLICO PARA O DESENVOLVIMENTO DO ALTO PARAOPEBA.

CODAP
- cNPJ No 08.753.385r000í-70-

Pràcã Bàrão de Queluz, no 77'Centíc
àfà,et€ - r,!c . CEP 36.4f0-0{ I . rel: (}') 17? l

,:ôCaD. consorcr.,id,ã ltô!ara opeba.mq. oov. b.

^
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PRocEsso LtctTATôRto n, o37tzo22

coNcoRRÊNclA N' oo3/2022 - coDAP

Tipo: Mênor PrBço Global

O Consórcjc Público para o Desenvolvimento do Alto Paraopeba- CODAP, por intermédio
de sua C;onrissâo Permanente de Licitaçáo. instituÍda pela Portaria no.03 de 0310112022
torna públroo que faÉ realizar na modalidade CONCORRÊNCIa pÚgLtCl. npo MENOR
PREçO GI-()BAL, quê se regeÉ pela Lei 8.666/93, bem como, pêlas disposiçôes deste
lnstrumerlt(, Ccnvocatório e de seus anexos.

EDITAL E,E coNcoRRÊNctl púglrca oBJETtvANDo REGtsrRo DE pREços
eARA coilTRATIçÂo oe sERvrços DE ENGENHARIA coNslsrENTES NA
pRESTAçi.c) DE sERvtços oEMoLIçÃo, TERR.aPLANAGEM, oBRAs DE ARTE,
DRENAGE'r/r. pAvtMENTAçÃo, oBRAS_ coMPLEMENTARES, ESTRUTURA
METALICI\, RECUPERAçÃO E MAilUTENçÃO DE REDE VIARIA PARA ATENDER OS
MUNICIPIoS INTEGRAiITES DO CONSORCIO.

ÊDITAL DE CoNcoRRÊNcIA PÚBLICA N" OO3/2022
REGISTRO DE PREÇOS

ENTREGI\ ENVELOPES: ATÉ AS 17 HORAS DO DIA 19 DE SETEMBRO DÊ 2022
ABEFITURA ol r-lclTaçÃo: 2oto9t2o22 - HoRÁnto: 09:00 HoRAS

1-(),3AL: Sede CODAP - à Praça 8arâo de Quêlúz, no 77. Centro.
Conselherro LaÍsiele, Minas Gerais

1. DO OBJETO

1.1. coNSóRC c púBuco PARA o DESENVoLVTMENTo Do ALTo pARAopEBA -
CODAP. pessoÉrlu'Ídica de direíto público na Íorma de assocração pública, inscrita no CNPJ/MF
sob o n" 08.75 :.385/0001-70, com enderêço à PraÇa Barão de Queluz, no 77 Centro,
Conselheiro Laf? ete. Minas Gêrais, através de seu SecÍetáÍro Executivo, Paulo Cezar Lopes
Corrêa, torna oL.lico e faz saber que a CPL do CODAP receberá a documentaÉo e propostas
para execuçãc,ir objeto do presente edital que se constitui na fcrrnalizaçào de Rêgistro de
Preços para c()ntratâção de sêrviços de êngenharia consistentes ne pYestaÇâo de servrços
demolição, lerreÉ l:tnagsm, obras de arte, drênagem. pavimeniação, obras complementares,
estrurura metáli:?, recuperaÇão e manutençâo de Íede viána paÍa atender os municípros
rntegrantês do C:or,sórcio, pelo período de 12 (doze) meses, nos termos do prêsente edital ê
Termo de ReÍer(incia, que será regrda pela Lêi Fêderal n". 8.666, de 21 de Junho de 1993, com
alteraçôes postoÍic,res, e demâis normas re€ulamenrares aplrcáveis á espécie, às quais os
rnteressados devern submeter-se sem queisquer restrições, CONFORME ESPECTFICAÇÔE
DESTE EDITAL,

P[aça BàÍão de QLe,ua, nc 77 - Ccriir,
ôraiete - r4G . cEp 36.aQ0-t)41 . Tet. ílt i j::1.125§

cocaD consorclo(êallü!,amopeha.ÍnE.qcr,. - r
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1.1.1. Os trabalhos serão conduzidos pele CPL do CODAP sobre
de Augusto Resêndê Paulo, designados através de Portaria própria anexadâ aos
autos do procedimento.

1 .2. Esta licitaÇâo sêrá do tipo MENOR PREÇO GLOBAL

1 .3. A vigência do contrato, quando firmado, será de até 12 (dozê) meses observada a vigência
do respeclivo crédito orçamentário a que estiver vinculado, podendo ser pronogado mediante
termo aditivo, nas hipótêses e condiÇôes do art. 57 e 65 da Lei 8,666/93.

1.4.Os preços máximos UNITÂR|O E GLOBAL aceitos para a execuÇão do obieto sâo os
previstos no orçamento básico, constânte de Anexo deste Edital.

1.4.'l . O valor global estlmado é de R$ 57.209.360,67 (Clnquenta e sete
milhões, duzentos e novê mil, trezentos e sessenta reais e sessenta e
sête cêntavos), conforme planilha orçamentária constante de Anexo ll
deste edital.

1.4.2. As quantidadês estimadas que eventualmente venham a ser contratadas
pelo CODAP e/ou pelos Municípios Consorciados (an "t12. §1' da Lej 8666/93)
estão pÍevistas nas tabelas constantes de Anexo deste Edital.

1.4.3. A base têrritoÍial do Consórcio compreende a soma dos territónos dos
MunicÍpios subscritores do Protocolo de lntenÇões, documento de constituiÇão do
CODAP e, ainda. aqueles MunicÍpios admitidos ao CODAP, mediante decisão da
Assêmbleia Gêrâl do CODAP. todos constantês de relação indicada no Anexo I

deste editel.

1.5. BASE LEGAL:
1 .5.1. A licitaçáo se processará pela modalidade Conconência Pública. registro de
preços (art. 15 da Lei 8666/93), e compartilhada @rt. 112 §1' da Lei 8666/93),
adotando-se como critério de iulgamento o menor preÇo global.

1.5.2. O procedimênto licitatório seÉ regido pela Lei Federal n' 8.666/1993 e suas
alteraÇões posteriores, especialmente o an. 15 e art. 112, §1'.

'1.5.3. Aplicam-se. ainda, ao presente certamê, a Lei 11.107/2005 e Decreto
6.01712007: Leis Municipais ratificadoras do Protocolo de lntenÇõês do CODAP e
dêliberações da Assembleia Geral do Consórcio.

1.6. Os licitântês, dêsdê que regularmente estebelecidos no pais e que satisfaçam as
condições do presênte edital, dêverâo epresentar até a data e horário estabelecidos os
segurntes documentos:

a ) ENVELOPE '1 - Documenlos de HabilitaÇão: êm uma vra, no ongrnal ou em côpra
au!ênricada. conforre inshuÇóes contidas no item DOCUMENTOS DE HnBtLlTnçÃO, Oeste
Edital:

b) ENVELOPE 2 - Proposla de Prsços: em uma vrâ, no original ou êm cópiâ ãutênticâda.
conÍorme instruÇões conlidas no item PROPOSTA DE PREÇOS, deste Edital;

'1.6.1. A documentaçáo relacionâda no item anterior deve.á ser entregue no local,
ate o dia e horário. citados à seguir:

Pràçô Baráo de Queluz, no 77 - Cent:r
tô lselheiro Lãfaiêrê - MG . cEP 16.400-041 . Tel: (31) 372

acdô g.corsorcro(OàltoDaraopeba.mq. gí1y.tr
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1.6.1.1.1OC4L: CODAP, endeÍeÇo à Praça Barâo
Centro. Conselherro Lafarete. Minas Gerais.

d-
77

1.6.1.2.DATA E HORÁRIO LIMITE: ATEAS 17 HORAS DO DIA 19 DE:

SETEMBRO DÉ 2022.

1.6.2. A sessão pública de abertura dos envelopes acontecerá no dia, horário €.

()c al especrficados abaixo:
1.6.2.1.LOCAL: CODAP, endereço à Praça Berão de Queluz, no 77
Centro, Consêlheiro LaÍaiete, Minas Gerais.
1.6.2.2.DATA: 20 DE SETEMBRO DE2022.
1.6.2.3.HORÁRlO: 09 horas (horário de BrasÍliaiDF).

1.6.3. Os 6nvelopes dêverâo ser indsvassáveis e hermeticamênte fechados

15.4. O CODAP não se rêsponsabilizarà par envêlopês dê "Documentos de
"la.rilitaÇão" e "Proposta de PreÇos" que não Íorêm entreguês na sede do CODAP
à .é a dala e hoÉno dêÍinidos neste Edital.

'1.6.5. Será admitida a rêmessa dos envelopes oe DOCUMENTOS DE
lrA3lLlrAÇÃo e PROPOSTA DE PREÇOS, por via postal. por carta regrstrada,
r)\/iso de rec€bimento ou outro mêio 6m que Íeste comprovâdo de foÍma
t:rre quivoca que o CODAP a tenna efetivamente recebido em tempo hábil para a
(krvrda apreciaÇão.

1.â.6. Apôs o recêbimento dos envelopes, não sêrão permitidâs alteraçôes êm
c rraisquer dos envelopes ou seus mntêúdos, sob pena de impedimento oe
t: íicipação no certame.

1.7. DO OR(;I\O DE DIVULGAÇAO OFICIAL DO CODAP.
1 '.'1. As publicações legais do Consórcio oconerão no Diário OÍicial de Minas
€ier.:is, veiculado no endereço eletrônrco httD://www.ioÍ.mo.oov.br. sendo que
to(ias as decisões proferidas no âmbito deste cêrtame, serão publicadas no
nrerido meio eletrônico http://www.altoparaopeba.mg.gov.br, especialmente
aqu,3las aünonles a rêspostras de quesüonamentos. impugnações e demais atos
vrr c'llados ao cêíâme.

1.8. FORNEI:Ií'IENTO DE INFORMAÇOES PARA A ELABORAçAO E APRESENTAÇAO
DAS PROFOSTAS:

1,11. 1. Todas as informações básicas .para elaboração da proposta
eucontram-se inseridas neste Edital e seus anexos

1.i},2. Qualquer questionamento feito deverá ser encaminhado ao
Cr:E,AP no email codap.licitacao(ôaltooaraooeba. mg. gov. br e será
res pondido posteriormente pelo CODAP.

2. DAS CONDr(),1Es DE PARTICIPAçÃO

2.1 . SomenLe poderâo participar da prêsêntê licitação as interessadas sêdiadas no pais que
Dossuam a qu;rliÍicação e satisfaçam as condiçÕes exigidas n6ste edital para execuÇão do
objeto licrtado.

Pràçà uôÍ;o de Queluz, no 77 - Centro
aoa5eli'ir'o LafaiÊte - i4G . cÊP 36.-100-041 . Íei: (ii) 372i-i258

cc6âp.cÕnscrcrc@altopamopebE.mg. gov. Dr
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2.2. É vêdada a participãçãô de interêssadas que

2.2.1. Estêiam suspensas do direito de licitaÍ ou impedidas de contratar com o
CODAP e/ou com qualquer dos Municíplos Consorciados conÍorme listagem
consiante do Anexo I deste editall

2.2.2. Íeníam sido declaradas rnidôneas por ato do,poderpúblico

2.2.3. Tenham como sócio, diretor, gerentê ou responsável técnico servidor ou
dirigente de gualquer órgão ou entidade ünculada ao CODAP;

2.2.4. Quê tenham em sua composição societária sócios em comum, gerentes
ou dirêtores, que concorram entre si:

2.2.5. Estiverem sob processo de falência, recuperaçâo .iudicial ou recuperação

"xtrajudicial. 
dissoluçào ou llquidaÇãoi

2.2.6. Que estêjam proibidas pelo Conselho Administratrvo de Defesa
Econômica - CADE, dê perticipar dê licitaçâo junto à Administraçâc Pública
Federal. Estadual, Municipal e Distrital (Lei 12.529. de 30.11.2011. arr. 38, rnc.lt).

2.3. O conceito de emprosa suspensa do direito dê licitar ou impedida de contratar com o
CODAP e/ou Municípios Consorciados ao CODAP abrangê a admrnrstraÉo direta e indiÍeta.
as entidades com personalidade jurídica de direito privado sob controle e as fundaÇões
vinculadas e/ou insütuidas ou mantidas pelos Municípios Consoricâdos ao CODAP, no orazo
e nas condiçóês do impedimento.

2.4. São consideradas inidôneas as empresas que assim o tenham sido declaradas poÍ
qualquer Administração das esíeras de gôverno Municipal, Estâdual ou Federal. o que
abrangê ê adminrstração direta e indireta, âs êntidades com personalidade jurídice cie direito
privado e as fundaÇões por elas instituídas ou mantidas.

2.5. Os proponentês deverão ter pl€no conhecimento dos termos dêste êdital e seus anexos,
sem podêr invocar qualquer des@nhecimento como elemênto impeditivo da conêta
formulaÇão da proposta ou do integral cumprimento da ata de Íegistro de preços. não sendo
aceitas reivindicaçôes posteriores sob quaisquer alegações.

2.5.1. A participaçâo nêsta Concorrência importa ao proponente a irrestrita
aceitação das condiçõês estebelecidas no presênte edital e sêus anêxos. bem
como na observância dos regulamentos, normas e técnicas aplicáveis.

2.6. O ropresentante da licitantê que comparecer ne sessão pública de abertura dos envelopes
e desêjar maniÍester-sê em nome da êmpresa deverá aprêsentar no momento de abenura da
sessão públice e/ou anexar juntamentê com a documentação constante no envelope nÔ 0i,
credencial de representaÇão com poderes decisórios para todas as Íases da Licitação.
observadas as norrnas de credênciamênto. itêm 3 deste edital.

2.6.1. Ceda licitante apresentar-se.á, com apenas um representante legel que
dêüdamente munido dê credencial conforme modelo deste edital, será c único
admitido a intervir em todas as fases do orocedimênto licitatório, por escnto ou
oralmente.

2.6.2. A nào apresentação da carta de credenciamento nâo irnplica a inabilitação
da licitante. mas rmpede a manifesteção oral ou escrita com relação às decisões

Praçê Bôrãô de Queluz, nô 77 - Cet)lro
Cons€ll'eiro Lafaietê - lvlG . CEP 36.4{0-041 . Tel: (31) 3721-1259

ccdaD,ccnscrciorOàltooaraopcba.mç. gov.br
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2 i.3. Não será admitido o crêdenciamento de um mêsmo representante para
lic,tantes distintos, sendo válido apenas o primeiro credenciamento feito pâra uma
lic tante. desconsiderando-se os demais.

2.7. A licitante caracterizada como microêmpresa ou empresa de pequeno porte, nos termos
do art. 3o. da r.ei Complementar Federal n' í23, de 14 de dezêmbro de 2006, deverá declarar
essa condiÇão, sob pena de não serêm reconhecldos os privíégios estabelecrdos nos ans. 42
a 45 da ÍeferiaaLei.

2.8. O propc,rrente arcarâ com todos os custos diretos e indiretos'para a preparação e
aprêsentaçãc, le suâ proposta, independentêmente do resultado do processo licitatóno.

3. DO CREOE l.ltllAlUENTO

3.1.Os inteíesiados em panicipar da abertura do cêrtame licitatório deverão apresenrar à
Comissão Pênnanente de Licitaçáo - CPL, no ato da sessão de abertura dos envelopes ou
no ato da enúêga dos ênvelopes 'Dôcumentos dê HabilitâÇáo" e "Proposta dê Preço" a
documentação e baixo êspecificada:

3. 1 .' . Termo de credênciamento em confoÍmidade com modêlo constânte do
eortel ou termo próprio da licitantes, desde que contenha tôdas as informaçóes
constantes do modelo: 9ll
3.1.2. Original e cópia do documento de identificação, no caso de dirigenre da
erIp-esa. juntamentê com cópra simples do alo constitutivo, estatulo ou conlrato
scit;ial em vigor ou alteração social consolidada devidamente registrada na Junta
C,)nercial, em se tratando de sociêdades empresariais, e, no ca$ de socieCades
por áçóes, acompânhado de documêntos da eleição de seus administradores;glJ

3.1.:. No caso de procuraclor, apresentar procuração (com poderes espêcíficos
p6lra representar a empresa em todo o processo licitatório) por instrumento público
ou particular, nests último caso, com firma rêconhecida em cartório juntamenle
cc.rl o originâl ê cópia do documento de identificaÉo e cópia simples do ato de
in',cstidura (ato cônstitutivos da pessoa .jurÍdica. atâ de eleição) do outorgante:

3.2. A não apÍ€sentaçáo ou incorreçáo dos documentos de cÍedenciamento acanetará o não
reconhecimento do rêprgsentante do licitante, Íicando o mgsmo impossibilitado de se
manifestar ê 'osponder pela mesma durante todo o pro§esso licitatório não importando,
contudo, enl in roilitaÉo da empresa, que somente nâo será repíesentada presencialmente
nã sessão.

3.3. Náo será arrÍnitide a perticipaçâo de um mesmo rêpresêntante pare meis de uma empresê
lrcitante.

4, DA HABlLlrr,t)Ao - DOS DOCUMENTOS - Envelope '01"

4.1. O envetoÍle "01" deverá ser ontregue em uma vÉ. lacrado e contendo o seguinte
endêreÇâm€ntc:

Praça BdÍão õe Queluz., D' 7?'- C3nL.
-l 

-.1 o Lalergte - MG . CEP 16,+00-041 . Tel: ll: ; 17
cooap.consorcp@altoDarôopeba.mg. gov. sr
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À corutssÃo pERMANENTE oe rtcneçÃo Do coDAp
coNcoRRÊNcrA N" oo2/2022

'ENvEr.opE 0r " - DocuMENTos DE HABTUTAçÀo
(Rozôo sociol e Endereço do licltonte)

4.1.1. Na ânálisê Oos documentos de habilitação, também serão observsoas as
disposições contidas na Lei Complementar no 123/2006.

4.1.2, Para habilitar-se, a proponêntê deverá apresentar, no envelope no 01 -
DOCUIVIENTOS DE HABILITAÇÃO -. os documentos discriminâdos nêste ilem 4.
em côpias aulênticádas ou em cópias slmples acompanhádas do original para
autenticaÇâo pela CPL. obrigando-se a proponente a fomecer à Comissão
Julgadora os originais coíespondentês em qualquer época que lhes forem
solicitados.

4.1 .3. Não sêÍão acêltos protocolos, documsntos êm cópia não autenticaCa ou em
cópia simples desacompanhada do original, ê nem documontos corn prâzo
de validede vencido, salvo nas hipóteses previstas na Lei Complementar no
12312406.

4. 1.4. Os documentos, devidamente numerados, deverão sef entÍegues
êncademedos ou fíxos em pasta própria, náo devendo ser apresentados soltos. O
descumprimênto dessa exigência não será motivo dê inabilitaÇão do prôponente,
mâs rsso poderá atrasar e dificultar a enálise dos documenlos da licitanle.

4.1-5. Os licitantes deverào apresenter os documentos estritamênte necessários,
evitando-se duplicidade e a inclusão de documêntos supérÍluos ou dispensáveis.

4.1 .6. Todos os documêntos eprésentâdos deverão estar em nome da licatanie:
a) Se a licitante for e metriz, todos os documentos deverão estar em
nome da matriz;
b) Se a licitante Íor a filial, todos os documentos dêverão estar em nome
cja filial, exceto aqueles quê pela própria natureza íorem
cômprovadamente emitidos apênas em nome da matriz:
c) Se a licitantê íor a matriz ê a íornecedora for a filial. os documentos
deveÍão ser aprêsentados em nome da metriz ê da filial simultâneamente.

42. Comprovação de Habllltação Jurídica
4.2.1. Carteiía de ldentidade do representante legal daempresa;

4.2.2. Regisúo comerciâl, no caso de empresa individuál;

4.2.3. Certidão Simplificadâ, emitidâ pêla Junta Comercial do Estado:

4.2.4. Alo constitulivo. estâtuto ou contrato social em vigor, devidamente
registrado. em se tratando de sociedades comerciais, e, no câso de sociedâdes
por ações, âcompanhado de documentos de elêição de seus administraoores:

4.2.5. lnscriÇão do ato constitutivo. no caso de sociedadês civis, acomPanhada de
prova de diretoria em exerclcio

Pràçà Barão de Queluz. nÔ 77 - CênI.rô

rss,he io La:aiete - MG . CEP 36.400-041 . Tel: (311 37
cooa D.consorso(êalto9ã rdoPcba. rng. gcv, -bi
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4..2.ô. Decreto de autorEagâo, em se tratando de empresa ou s
estrangeira em funcionamento no PaÍs. e ato de registro ou autorizaÇão para
fur']cionamenlo expedido pelo órgâo competente, quando a atividade assim o
exrgir.

4.3. Comprovação dê RBgularidade Fiscal eTrabalhista
4.:].1. Prova dê lnscÍiÇão no Cadastro Nacional de Pessoa Jurídica -CNPJ;

4.í1.2. Prova de Regulâridade junto a Fezenda Federal, que será comprovada
nrccianle a apresentação da Certidào Conjunta Negativa de Débitos Relativos a
TriDLrtos Federars, à Dívida Ativa da Uniào e ao lnstituto Nacional de Seguridade
sc; ar - rNSS (coNrRlBUlÇÕES PREVIDENCTARIAS);

4.:;.3. Prova de Regularidade iunto a Fazenda Estadual da Sede daEmpresa:

4.: ..1. PÍoya de Regularidaoe junto a Fazênda Municipal da Sede da Empresa;

4.:.5. Prova cle RêgulaÍidade Junto ao FGTS - CRF expêdido pela Carxa
E,lJÍiômica FedeÍal:

4.3.ô. Prova de inexistência de débitos inadimplidos peÍante a Justiça do Trabalho.
n]ed.ante a apresentação de certidão negativa (CNDT), nos termos do Titulo Vll-
A ca Consolidação das Lêis do Trâbalho, aprovada pelo Decreto-Lêi no 5.452. cíe
'1c ,re mâio de 1943;

4.3.7. Cênidão do Cadastro de Fornecedores lmpedidos dê LicitaÍ e ContraEr com
a jdminisúaçáo Pública Estadual/Mc. expedida em:

t:! s

4.tl 8. Certidáo de "Consulta Consolidada de Pessoa Jurídica" disponibilizada pelo
TO J abrangendo 'Certidão de lnidôneos - Licilantes lnidônsos; Cêrtidão de CNIA
- Oacastro Nacional de Condenações Civeis por Ato de lmprobidaoe Admrnrstrativa
a rr elegibilidade: CeÍtidão de CEIS - Cadastro NacÍonal de Empresas lnidôneas e
SLrs,pensas e Certidão dê CNEP - CadastÍo Nacional de Empresas Punidas'
liÍ;Í)c nivel em httos://certidoes-apí.aoos.têu.qov.bÍ

.,1.:].9 As certidÕes apresentadas deveÍão estar em conolçôes de aceitabilidaoe
,luanio ao pÍazo de validade e, caso as validades das Certidôes nâo estejam
exDÍessas nos documentos, será considerado ô prazo de 60 (sessenu) dras
da i:Í.rssâo da Certidão.

4.4. comprovaçâo de Qualificação econômlco-fl nanceira.
.i.2..1. Cer(idão negativa de íâlência €xpêdida pelo distribuidor da sede da pêssoa

lur'.ri(;a. ou de execuÉo patrimonial, expedido no domicilio da pessoa jurÍdica.

4.4..2. Cópia do Balanço Patrimonial e Demonstrações Contábers do último
exi:'cÍcio social, já exigÍveis e apresentados na forma da Lei, que comprovem â
boà súuação financeira da sociêdade empresarial, vedada a sua substituição por
bâiancetes ou balanços provisórios, potlendo ser âtualizados por indices oficiais
quir ldo encerrados há mars de 3 (três) meses da data de apresentação dâ

PrcrfjOSta.

Praçe BaÍão de Quellz, no 77 - Cent-o
àiaiere - MG . cEP 3ó.400-041 . Tel: ill ) i721-125S

coúap.cor isomo€laltoparaôpell3,mç. gí)v. br
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4.4.2.1. Entende-se por apresentados na forma da
Patrimonial e DemonstraÇões Contábeis devidamênte daiados e
assinados pelo responeável da empresa, e por profiseional de
contabilidade habilitâdo e devidamentê registÍedo no Conselho
Rêgional dê Contabllidade. tal situaÇão deverá ser comprovada com
a juntada da Certidâo de Regularidadê Profissional do contabilisra.

4.4.2.2. As empresa constituídas após o encerramento do ullimo
exercício social, em substituição ao Balanço Patnmontal e às
DemonstrâÇões Contábeis, deverão aprêsentar o BalanÇo de
Abertura.

4.4.2.3. Na hipótese de alteração do Capital após a realização do
balanÇo Patrimonial, a licitante deverá apresêntar documêntaÇáo de
alteraçâo do capital devidamentê rêgistrado na Junta Comercial.

4,4.3. A Licitantê dêverá demonstrar sua boa situação dê liquidez. mediântê a
aplicaÇão dos seguintes Índices contábeis:

ILG = indlce dê Liquidez ceral:
=Atvo Circulante + Realiável a Lonoo Prazo
Passivo Circulante + fx;g1r"1 a Longo Prazo

ILC = Índice de Liquidez Corrênte
=Ativo Circulante

Passivo Circulante

SG = Solvência Gêral
= Ativo Total

Pâssivo Circulante + Exigível a Longo Prazo

Onde:

AC = Ativo Circulante

PC = Passivo Circulante

AT = Ativo Total

ELP = Exisível em Longo Prazo

RLP = ReeliÉvel em Longo Prazo

4.4.4. A comprovaçáo da boa situaÇão Íinanceira será atestada quandô os
licitântês apresentarem índices de liquidez geral (lLG). Iiquidez conente (lLC) e
solvência geral (SG), iguel ou maior que 1 (um), atrâvés de documenlo
deüdamênte assinado por oroflssional competênte reoist,'ado noCRC.

4.4.4.1. Os índices contábeis apurados na análise do Balanço
Patrimoniel deverão ser informEdos oelo licitente. coníorme os Índices
ecima indicados, expressando os valores em reais.

Praça Bêrão de Quc'luz, nír 7? - Çentr:t
orselhei.o Lsfarete - MG . CEP 36.400-041 . Íel: t3i) 1721'1258
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4.5. comprc,\'açâo do Qualificaçáo Técnica
4..j.1. ApresentaÉo de capacidade técnrca proíissional e capacrdade técnrca
oçeraoonal conforme as especiÍicaçÕes e exigências contidas no termo de
r{i eÍência item 3.

4.6. Outras r:ornprovações vinculadas à habilitação
4.ij. 1. O licitante deverá apresentar aindâ as seguintes declaraÇões, sob pena dê
rr.rbilitaçáo:

4.6.1.1. ANEXO VI - MODELO DE DECLARACAO DE INEXISTENCIA
DE FATO IMPETITIVO;
4.6.I.2. ANEXO VII . DECLARACAO DO CUMPRIMENTO DO
Dtsposro No rNclso xxxilt Do ART. 7 DA coNsTrrurÇÃo
FEDERAL.
4.6,1.3. ANExo VIII - DECLARAÇÃo DE VERACIDADE DE
DOCUMENTOS.
4.6.1.4. ANExo rx - DECLARAÇÀo DE DtspoNrBrLrDADE DE
ATENDIMENTO.

5. DA PROPOS,TA OE PREçOS - ENVELOPE "02"
5. r. O licitante deverá entregar â Comissão PeÍmaoente de LicitaÇâo - CPL.
ju.'rtemente com o "Envelope 01", atá o horáÍio, dia e local pÍevistos neste Edital.
o :rvelope 02" contendo sua proposta cje preÇos devrdamente lacrada, com o
s6.(luintê êndêÍeÇâmento:

À cotrtssÃo pERMANENTE ot ucrtaçÀo oo

coDAP coNconnÊNcrl N" xxx/2022

'ENVEIOPE 02" - PnOPOSÍA DE PREçOS

(Rozõo Soclol e Endereço do Llcltonlê)

rj.:i. l\ Proposta de PÍeços dêveÍá ser apresentada datilografada ou impressa por
,--o'flputadoÍ com tinta indelével, sem rasuras e entrelinhas.

5.:1. Para efêitos de cotâção. será permitido, no máximo, a utilização de 02 (duas)
'casas decimais", devendo serem aplicadãs as Íegras de anencjooâmento da
/\E I'l'1'.

5.4. O prazo de validâde de proposta (mínimo de 60 dias), contando a partir da
dai:Z. llmite estabelecida para a apresentação da pÍoposta.

5.5 Cada Proponente deverá apresêntar somenie uma única Proposta de Preços.

5.6 \ Proposta de Preços deverá ser subscrita por íepresentante legal
rnencronando êxplicitamente o nome e o nÚmero do RG ou CPF.

Praçi Barão de QuÉlrrz. ;r: 77 - Cenúrr
afârere - ruc . cEP 16.a00-041 . Ter: (31) 3721

cocia p. coascrcro@altcoôra!.âetrir. í49. !cv. f,r
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sob oena de desclâssificacào.

5.3.4. Não serão aceitos documentos após a sua entrega oficial. salvo Dara
conferência ou esclerecimentos, a crilério e/ou mediante solicitação da CPL.

5.3.5. Serão desclassiíicâdas as propostas oue apresêntarem preÇos suDerioÍes
ao íxado no item 1.4.1

Praçà Barào de Queluz, no 7l - ç er'.'ç
r:rselhêrro LaÍaietê - :4G. CEP 36.400-041 . Têl: tlil 'J72f i25e

cooao.cr-.nsorcro@altoDeíaoFoba,n]g.cov. rr
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5.7. Nos descontos propostos deverão estar incluídos todos os custos
indiretos necessários à perfeita execuÇão dos serviços, encêrgos sociais e
inclusive as despesas com materieis ê/ou êquipamêntos, mão de obra
especializada ou náo, fretes, sêguros em geral. equipamentos auxiliares.
feÍramentas. encargos da Legislação Social, Trabalhista e Previdenciária. da
iníortunística do trabalho e responsabilidade civil por quaisquer danos causados à
terceiros ou dispêndios resultântes de impostos, taxas, regulamentos e posturâs
municipeis, estadueis e federeis, enfim, tudo o que for necessário para a execução
tolal e complêta dô objeto do presente certâme, bem como lucro. conforme
proietos e especfficaçóes constântes do Edital, sem que caiba, em qualquer caso.
direito regressivo em relação a Contratante.

5.7.1.Todas as târefas e/ou íornêcimentos descritos neste Edital. náo
serão objeto de pagamento espec[fico, devendo seus custos estarem
integralmente contidos nos valores ofeftados pela proponente.

5.8. O valor olerecido pelos proponentes Oá.g-.ggÍlBtá ser superior ao valor de
referência indicado pelo CODAP, sob pena dê dêsclassificaÇão da prooosta.

5.9. Não serão consideradas as propostas que deixarem dê atender, no todo ou
em parte, quaisquer das disposições deste Edital. que sejam omrssas ou que
apÍesentem iÍregularidades insanáveis, bem como aquelas que contiverem
valores rrisórios:

5.10. Não serão aceitas propostas com ofertas não previstas neste Editel. nem
prêÇos ou vantagens baseados nas oÍertas das demais proponentês.

5.1 1 . Não será aceita propostê que contenha rasures e/cLr emendas

5.12. A simplês aprBsentação da propostâ implica na aoeitação integral de todas
as condiÇões estabelecidas neste edital, obrigando.se a lícitante ao cumpnmento
de todas as exigências nela contidás.

5.3. Disposições Rcfercntes à propo3t de preços
5.3.1. Nenhuma reivindicaçâo por paÍte do Proponentê para o pagamento
adicional sêrá considerado se decorrer de erro ou má interpretação. pelo mesmo.
do objeto do Edital. das pecâs gráficas, das especificaçÕes técnicas, memoriars
e/ou dos demais documentos de licitaÇão.

5.3.2. Não seráo aceitos quaisquer documentos integrantes dâ Prooosta dê
Preços por cópia, mesmo que assinada por quem de direito.

5.3.3.
no mercado e aoontados nâ olanilha orcamêÍltária constante do Anaxo. os
valores nào ooderáo ultraoassar-o-LhlllTE MAXIMO indicado no item 1.4.1
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5.4. Pregos insxêquíveis - Quanto à inêxequibilidade das pÍopostas serão Íeali
apurações n.s termos do art. 48, §1'. alíneas "a" e "b"

5.5. As prop,rslas serãolulgadas por meio da aplicação do critério MENOR PREÇO GLOBAL
proposto d€t,ois de connecidas ê eliminadas aquelas cujos preços estão acima dos llmites
de aceitabili(1:icle de preços definidos neste Edital.

5.ô. A simolt:r; rregularidade formal, que evidencie lapso isento de má fé. e que não altere o
conteúcjo e, iarnbém, não afete a idoneidade das propostas de preço. a critéÍio, análise e
tulgamento c u, ilPL, náo será cause de desclessificáÇão.

6. DO JULGAITENTO OAS PROPOSTAS
6.1. Será conslderada vencêdora e proposta que apresentar o menor preço,
cc nsiderado exequivel pela CPL.

6.1 .1. Os procedimêntos de julgamento da documentaÉo e das
propostas serão fêitos nos termos dos art. 43, 44, 45 e 48 da Lei Federal
no 8.666/93 e suas posteriores alteraÇôes, observadas as disposiçôes
oos ans. 43. 44 a 45 da LC 123/0ô.

6.i1. Será desclassificada a proposta em dêsacordo com os termos desto Edital ou
que se opuserem a qualquer dispositrvo legal vigente.

6.:!. Será desclassiÍicada a proposta corn o preÇo supêrfaturado, sendo assrm
cl,rsidêrade, aquela com valor acima do praticado no mercado ou com preÇo
tr€ixêquível, ou ainda consideredo aquela que venha a demonstrar sua
rr r i;ibilidade para a execução do objêto licitado.

ô... Não será considerada qualquer oÍerta ou vanEgem não prevista neste Edital,
b'3 Ín como preço e/ou vantagens baseadas nas ofertas das demais licitantes.

ô :'. No caso de divergência entre os prêços unitários e os totais, resultantes dê
ci:,la lotê ou ocorrendo discordância entre os valôres em algansmos e os
e:(DÍessos por extenso, prevalecerão, sempre, os dê m€nor valoÍ, observada a
or:, igatoriedade de valor constante da unidadê de rêferência pera todos os lotes
dii planilha proposta pelo licigtante.

ô.a. A classificação se daríi por ordem crescente dos prêços pÍopostot havendo
errpate enlre duas ou meis propostas. a classificação seíá decidida por sorteio,
err ato público, notificados prêvramente os licitantes empatados.

6.7. Será assegurada como critério de desempate, prêferência de contratação
pata as microempresas ê emprêsas de pequeno pone, conforme a Lei
C,)Tplementar Fêderal no 123, de 14 de dezembro de 2006.

6.7.1. Entende-se por empate quando as pÍopostas apresentadas pelas
mícroempÍesas e empresês de pequeno portê seiam iguais ou até 10%
(dez poÍ cênto) supe:'rores à proposta mais bem classificada.

6.7.2. Não ôcoíÍerá o êmpate sê a proposta mais bem classiÍicada iá Ío[
oe nrcroempresa ou de empresa de peoueno pone.

ô.7.3. Ocorrendo o empãte, as mrcroempresas ou empresas de pequeno
porte classifrcadas dentro do percentual dê 10olo pôcjerào apÍesenlar

ÊrJçõ 9.íão oe Qu.'[-rz, ,tc 7l ' Ccnr::í,
c LaíerÊtÊ - MG . CEP 36.+00-ú41 . Tel: (l1) 372i'i25§

aodào. L-onsorLroGrallopôraop,:ba. mg. qov. b,'
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prazo de 3 (três) dias uteis, a contar da publicaÇão oo resultado das
propostas, através do seu representente legal.

6.7.4. As novas propostas serão apresentadas em envelopes fechadôs a
serem abertos em sessão pública, na ordem de classificação das
propostas rn,crars

6.7.5. No caso de equivalênc,a dos valores apresentados pelas
microêmpresas e empreses de pequeno porte, serão realizados sorteios
entre elas para que se identifique aquela que primeiro poderá apresentâr
melhor ofêrta.

6.7.6. Na hipótêse de não-contretação de microempresa ou emprêsa de
pequeno porte nos teÍnos previstos nos itens 6.7.3 e 6.7.4, o ob.jeto
licitado será adjudicedo em favor da proposta originalmente vencêdora
do certame, ou sê.]a, da empresa que não se enquadra como
microempresa ou empresâ de pequeno porte quê apresentou a melhor
proposta.

6.7.7. Em caso dê empale de duas ou mais propostas de licrtantes
não caradeÍlzadas como micÍoempresa ou empresa de pêqueno porte o
desempate se fará por sortêio em sesBão pública futura, para a qual todas
as licitantes interessadas serão convocadas na forma do itern 1.7

6.7.8. O sorteic será realizado pela Comissão dê LicitaÇão utilizando
envelopê contendo os nomes das licitantês empatades, sendo
considerada vencedorâ e licitente do primeiro nome â ser escrutinado.

6.7.8.1 As demais propostas empatadas serão classiflcadas na
ordem subsequente do escrutinio-

6.7.9. O reÍerido sorteio realizar-se.á independênte do comparecimento
oas licilantes. circunstância esta que será devidamente Íêgistrada em ata.

7. DA ooTAÇÃo ORÇAMENTÂRIÂ

7.1. Nos iermos do art. 112, §1" da Lei 8666/93, ocorrendo contratação por pártê do Municipro,
o ato de contrâtação será precedido das pÍoüdências indicadâs no art. 16 da LC 1C1/00.

8. DOS PROCEDIMENTOS

8.1. Os envelopes "0l" e "02'deverão ser entregues à Comissão Permanente de Licitâção,
imprêtêrivelmente. no dia, hora e local rndicedos no item 1.6- 1 deste lnstrumento
Convocatório, sendo vêdado o seu recebimento ern momento posterior ou locâl diferente do
prêvisto.

8.2. Recebidos os envelopes "0í" e "02" de todas as licitantes, na data e horáno indicados
para â sessão pública do certame, serão todos os envêloDês entreguês rubricados no lacre
pelos membros da Comissão Permanente de Licitação e pelos representantes legais das
iicitantes presentes.

Praca BôÍão de Quehz, 10 /7'Cenrro
;r:rselhe,.c l.al-arête - MG. CEP 36.400-041 . Tel: íli) 3721-125S
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8.3. x Conris;:ão procederá á identificaÉo pessoal de cada representante iega
dos licttantes devidamente crodênciados através do meio permitido no presente alo
convocatório

8.4. EnceÍradJ o ato de credencramento dos representantes, a CPL poderá em sêguida
proceder :i ,rf,ertura dos envelopes "01" contendo os documentos de HabilitaÇão dos
hcitantes.

8.5. Encer:ac c, () prazo de €ntrega dos envelopes, não seÍá admilida a inclusão de qualquêr
documento. oi)r.cêlâmenlos. retificações ou elterâçõos nes condiçôes estipuladâs e nem a
desistência drs licitantes do cename, salvo por motivo lusto deconsnte de fato superveniente
e aceito peta 3 ornissâo.

8.6. A CPL púderá requeÍer a apresentação de quâlquer documento em íorma ORIGINAL
durante a anzrl se das documentações da habilitaçâo. com intuito de comprovação.

8.7. Todos ls dccumentos de habilitaÉo contidos nos envelopes "01" deveÍáo ser rubncados
pelas |citar(es Élrêsentês e palos membros da Comissâo.

8.8. Caso a c,)11rssâo cie Licitação conclua o exame dos documêntos de habililaÇão de iodos
ôs propônênt,ri particrpantes, na própna sêssào de abeíura do envelope "01", anunciará o
resultado Õa lacilitação preliminar o sê lodos os proponsntes rênuncrarem ao pÍazo paÍa
inrerposiçâo ,ls recurso, quanto à tase de habilitaÉo, mediante renuncia em folha de
ocorrências cL rnanifestaÉo exprossa na respectrva ata carcunstanciada, a Comissâo de
Liotação dev('lr'eÍá, mêdiante Íecibo ou protocolo, aos proponentes inabilitados os respectivos
envelopes -02" fechados e rnviolados e procederá à abertura dos envelopes "02" Proposta de
PreÇos, dos prot,onentes habilitados.

8.9. Náo será coDsiderada a documentaÉo que contrarie os requisitos e condiçóes expressas
neste Edrtal ou que se apresente em dêsacordo com as Íormalidades nele previstas.

8.10. A rnab I têrção da licitante importa na perda do direito de panicipar das Íases
subsequent:s desta licltação.

8.1 1. Após a análise e divulgaÉo do resultado dos oocumentos dê habilitação e julgados
eventuais recrLrsr)s interpostos, ou havendo a desistência expressa das licitantes em Íecorrer,
a Comissão P,rÍ,ranente de Licitaçâo procêderá à abertura do ENVELOPE'02" - Propostas
de Preços dor; licitantes habilltados.

8.12. Apôs a âl)ertura do "Envolope 02", dê Proposta de Preços, todos os documentos nele
contidos deve|uro ser rubricados pelos licitanlss presentes e pelos membros da Comrssão.

8.13. É íacultâ(iê à Comissão, em qualquer fase desta licilação, a promoção de diligência
destinada a esr(laíecer ou a complementar a instrução do processo, bem como a suspensão
da reunião. ve crada à inclusâo poslerior de documento ou rnlormação quê deveria constâr
origrnalmenle ri )si documentos dê habilitêÉo ou da proposla de proÇo.

8.14. A aDenuiir dos envelopes contendo documentos e proposta será realizada semple eni
alo público. prev arnente designado, do qual se lawaÍá ala circunstanciada assinada gelos
memôros da Crfl.issão de Licitação ê p€los r6presentantes das empresas licitanles presentes

Praça Barão de QuúlLz, nc 7:/ -aentro
ac,,.i-L,elr .r, o LaFaiete - f,lG . CEP 36.400-041 . Tel: (11) 3;21-125S
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8.1 5. Serão inabilitadas as licitentês que na fese de habilitaÉo não atenderem as oispos
do respectivo itêm dê condiÇões do itêm 4.

8.16. Serão desclessificedâs as propostas que deixarem dê atender qualouer u!.na das
condiÇões do presente editâ|, ou que cotarem preços acimâ dos praticâdos no mercado.

8.17. Em nênhume hipótese será concedido p@zo pa? apresentaÇão de documentos e
proposta exrgidos no edital, que não foram apresentados na sessão pública de recebimenro e
abêrtura dos envêlopês, salvo a ocorrênciâ do disposto no parágraÍo 30 do eí. 48 da Lei no
8.666/93.

8.18. Não seráo considerados vantagens ou sêrviÇos náo solicitados neste ecital

9. DAs TMPUGNAÇôES

9.1 lmpugnações aos termos do Edital poderão ser interpostas por qualquer cidadão ou
licitante, na íom.a e píazo estâbelêcidos pelo art.4'1 da Lei 8666/931. dirigidas à CPL do
CODAP, devendo ser encaminhada ao protocolo do CODAP.

1O. DOS RECURSOS

10.1. Declarado o vencedor, qualquer licitante Doderá interpor recurso no prazo orevisto no
ar1. 109 da Lei 8666i93.

10.2. As razões e contrarrazôes do recurso devêrão ser encaminhadas por escrito. com
.dentificaÇão de seu subscritor, através de uma das seguintes formas:

10.2.1. Por escrito, mêdiânte protocolo nâ sede do CODAP, endereço srto à PÍaça
Barão de Queluz, 77, baino Cenro, Conselheiro Lafaiete, MG:

10.2.2. Eín arquivo êletrônico, o qual constê identificação côm assinatura escdra
ou eletrônica. do subscritor, através do email
codap,licitacao(ôeltoparaopeba.mo.oov.br, hipót8se em que o licitante deverá
obter o mensagem êletrônicá de resposta do CODAP atestando o recebrmento do
arquivo pela CPL:

10.2.3. Em qualquer das hipóteses elencadas acimâ. o licitante será responsável
pela qualidadê e fidelidade do material transmitido ou enviado ou protocolado e,
especialmente, por sua enlrega/rêcÊbimento/íecÉpção pelo CODAP:

I AÍt. 4í . A Acministração não pode descumpri. as normas e condiÇóes do edital, ao quêl se acfia êstntsmeite
vrnculada.

§'lo Qualquer crdadão é partê lêgítimâ pare impugnar edilal de liciGçáo por lnêgulandadê na aplicacão desla
Ler, devendo prolocola. o pedido alé 5 (onco) dias úleis antes da datB Íixada para a abenura ctos envelopes de
hâbilltacão. deveôdo a AdmiôistÍaÉo julgar e rÊsponder à imougnaÉo em ate 3 ílrês) drâs útâs, sem nÍejrr'zo da
Íaculdade prevrsta no § 1" do art,go 113.

§ 2ô. Decalrâ do diÍeho de impugnar os'€rmcs do editôl de llcitaÉo pêrant€ a ACministÉçào o licitênte riLre nâo c
fizer até o sêgundo dle útll que antscodêr a absnura dos envelopEs dE habllltação em concorência. a âbêrtura
dos envelopes com as pro9ostas em coôvite, lomada do píc@s ou concurEo. ou a rêalzação dê l6ilão, as íalhas
ou i.regulafldadês qu6 vtciariarn esse edild. hipôtesg êm que tel comunicáção nâo terá eÍerto de recurso.
(Redaçáo dâd8 eo § 2o pslâ Lêr n'E.8t|:i, dê 08.06.19S.4)
§ 3'. A iruougnãÇão feita tempeaüvameítê pelo lldtante não 6 impedirá dê pertlciDer do processo llcitâtório até o
lránsito em iulgado da dgclsão a ele pefinenre.

§ 40. A lnâbilitaçáo do lic(8nte impoÍtâ predusao do seu dlreito de oanbipar dâs Íâses subseqüentes.

PÍaça Barão oe Quclrri. il' 77 - Centro
cr],,:?thei-c Lafatetê - MG . CEP 36.a0ri.í)41 . rÊl: í11) 31Zl-125o-

i:cdãD.coÍrsorcio@altopa.aJpcba.rÍ,,1.5ôv.:,.
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1).2.4. O CODAP não se Íesponsabilzará por razões. contrarrazoes e me
d3 'ecursos e impugnagóes endêreçados via postal ou por. outras í
e.rrtgues em locais diversos da sede do CODAP ou que não observem
1).2 e subrtons, e que. por rsso, nâo selam apresentados na Íorma e prazo legais:

11.2.5. Não serão conhecidas as impugnaçôes e os recursos interpostos após o
ro:;pectivo prazo lêgal, e/ou subscrlto por represenlantp que não comprove poder
dij r,lpresentação legal.

10.3. O inicio rlê contagem dos prazos, bêm como seu término, dar-se-à sempre em dias
uters.

10.4. O acolt,r nento do recurso importará a invalidagão. apenas, dos atos insuscetiveis de
aprovertamenl J.

10.5. Serào eritritamentê Íespeitados os ritos e os tràmrtes Íecursais estabelecrdos na Lei
Feoeral no A.(i60/1993 e legislação corrêlata em vigor.

10.6. A dêcisril profenda em grau de recurso sêrá deiÍnitiva e dêla cÍar'se-á conh€crmento a
iodos os li3itanles por meio de publicaÇão nos termos oo itêm 1.7. no site do CODAP.
verculado n,., endereÇo elelÍônco: htlp://www.altaoaraoDeba.mo.oov.br.

11. ADJUD,oAçÃo, HoMoLoGAçÃo, ATA oE REGtsrRo DE pREÇos E coNTRATo

'l 1.1. lnexistillo manifestação rêcursal, ou julgados no âmbito administrativo de ÍoÍma
definitiva os r'É:cursos, o resultado da licitaÇão será submetido âc Secretário Execuüvo do
CODAP ou â autoridâde competente por delegaçâo para, se for o câso, adjudicar o obieto da
licrtaÇão a Vencsdora do certame e homologar o respectivo processo.

11.2. O CODA.P sê reserya do direiio de poder anular ou revogar a pÍesente licitaÇáo. por
motivo de ordenr legal ou por conveniânciaadministraüva.

1'1.3. A nomologaÉo desla licitaÉo não obriga o CODAP ou os Municipios Consorqados à
aqursição do rrljeto licitado.

11.4. Da licrtação será lavrada Ata de Rêgistro dê Preço, instrumênto jurídico que repíesenta
compromrsso 0e íomecimenlo futuro, sem vinculação dos órgãos da Administração Munrcrpai
Direta, com o i,restador dos servrços.

1 'l 4. 1 .A ata de registro de preços, após Íormaiizada, ierá vigôncia de 12 mesês,
vo(Jeida a sua pronogação-

1í.5. O COI)l\i, :onvocará o adjudicatário classificado em pÍimoiro lugar paía. dentro do prazo
de 05 (crnco),li,as úteis, a contar da data de recebimentô ia notiÍicaçâo, assinar a Ata de
Registro de Pre§:os. cuja minuta integra este Edital, sob pena de decaiÍ do direito ao registÍo
de preços, poderldo, ainda, sujeitâr-sê às penalidade cabiveis.

1 1 5.1.O prazo para a assinatura da Ata poderá sêr prorrogado uma vez, por igual
peflodo, quando solcitado pela parte Curante o seu transcurso e desde que ocorra
mcti'/o iustificâdô e aceito pelo CODAP.

PraF Baíáo di Queiuz, rc 
.i-.' ' ar:nt-|,,

o Laraierê - ivlG. cEP 36.r00-0ql . "el, (li) l
aúêp.l:onsorcro(êôltope -"looel'ii. í:'tg. gov. ).
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11.6. Na hipótese de o primêiro classificado têr seu registro cancelado. não
aceiter ou não firmar a Ata de Registro dê Preços no prazo e condiçôes estabel€cido C\

ser convocados os prestadores remanescêntes. respeitada a orCem oe classificação para
faz&lo em igual prazo e nas mesmas condições propostas pelo pnmeiro classificado, inclusive
quanto ao preço. conforme exDressamente previsto no art. 64, §2"

11.6.1. Os classificâdos convocâdos teráo o mesmo prazo estabelecido no ilem
11.5. para assinar â Ata dê Registro de Preços com o saldo do quentitativo e o
período remanescente da Ala anterior.

11.7. Os adiudicatários não se eximirão dâs penalidedes correspondentes. na hipótese de
inêxecuçáo contratual.

1 1.8. A existência do prêço registrado não obrigâ o CODAP ou os l\,lunicípios Consorciados a
firmar as contralações que dele poderão advir. fâcultada a utilização de cutros meios,
respeitada a legislação vigente, sendo assegurado eos ad.iudicetáÍios da Ate de Regislro de
PÍeÇos Dreferência am rgualdade dê ccndiÇões.

11.9. Constiluêm motivos para o cancelamento da Ata de Rêgistro dos Prêços as situaÇõês
Íêferidas nos artigos 77 e 78 da Lei Federal n" 8.666 / 93 ê suas alterações.

1 1. 1 o.coNrRA,TO E pRAzO (OUANDO FORMALTZADO):
11.10.1. O Contrato, quando Íormalizado, regular-s€-á, nô que concêrne à sua
execução, âlteraÇão. inexe{ução ou rescisâo, pelas drsposiçôes da Lei Federal n"
8.566, de 21 de junho de 1.993. observadas suas alteraçôes posteriores. pelas
disposiçóes deste Edital e pelos preceitos do direito público.

11.10.2. O Contrato poderá, corn basê nos preceitos de direito púOlico. ser
rescindido pelo CODAP er'ou MunicÍpio Consorciâdo a todo e qualquer rempo,
indêpendentemenle de interpelação judicial ou extraiudicial, mediante simples
aviso, observada a lêgislaÉo pertinente.

11.10.3. Farão partê integrante do Contreto as condi@es previslas neste Edital ê
na proposta apresentada pelo adjudicatário.

11.10.4. O contrato têrá vigência dê até 12 (dozê) meses, a contar da data de sua
assinatura, podendo ser pronogado nos casos e condições definidas nos arts. 57
e 65 da Lei Federal no 8.666193.

'1 1.10.5. A cÕntÍatâçáo dos serviços objêto desta licitaçáo será pelo regimê de
empreitada por menor preÇo por lotê.

11.10.6. O contralado cleverá prestar garantia do contrato. a cÍitério e mediante
solicitaÉo do CODAP e/ou MunicÍpiÕ Consorciado. nos têrmos do an. 56 da Lei
8666/93. em percenlual dê 5% (cinco) por cento do váloÍ do contrato.

11.10.6.1. A ,JevoluÉo oa garantia dê execuÇão. se dará após o
rec€bimento definitiro. e. quando em êspécie âtualizada
monetariamente.

11,10.6.2. A Contratada perderá a garantia de execuçâo. quando: Da
inadimplência das obngaçóes e,/ou rescisào do Conirato de
Empreitada; Ouando do nào recêbimento prôvisório e/ou deírnrtivc
ê/ou nâo aceitãÉo pela Contratante do obieto contratado

Praça Bêrão de QuelL,a, ,r' 7? - Çeai:r'
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11.10.6.3. Se o valor da garantia for utilizado para pagamento de
qualquer obÍigação, penalidade ou indenização a terceiros ou ao
CODAP deconentes da execuÇão do Contrato, a CONTRATADA se
obriga a efetuar o reforço ou a reposiÇáo da garantia, no prazo mãürmo
e improrrogável de 72 (setênta e duas) horas, a contar dâ data de
notrficação.

1 1 10.7. Homologada a licitaçâo. a empresâ vencedora será notificâda, para
a:;;inatura da Ata de Registro de PreÇos.

'1 : 10.8. Se o liciranle vencedoÍ não assanar a ata de registro de preços e/ou o
te r.r'no do Contrato no prazo assinalado nesle Edltal, caraclenzatâ o
di:;cumprimento total de obrigação assumida e acarretará ao licirantê as
sr},luintes penalidades: Peída do direito dê contrataÇâo: Perda da Garantia da
P-t)rosta; Suspensão do direitc de licitar ou conrratar com o CODAP. pêlo prazo
x, atê 02 (dois) anos.

'l I í0.9. PaÍa assinatura do ContÍato, o licitante vencedor sê obnga a enlÍegar à
Conrratante oÍiginal ou cópia aulenticada poÍ cartôrio competente dos documentos
d(' tljn 4.2 destê edital.

'I .L'l 0.10. A contratada é rôsponsável pelos êncargos trabalhistas, previdenciános.
fis(Ers e @rnerciais rêsultantes da execugão do contrato.

'1 1 11.11, O representantê da conlratÊnte deveÍá foímalizaÍ todas as situãÇÕes
es)í)eciais relacionadas com a execuçâo do contÍato, determinando o que for
ne:r;essário à rcgularizacã6 das faltas ou deíêilos obseÍvâdo, aplicaÇão de multas
ou sugestão de Íescisáo contratual.

1'.1').12. As âlterações conlratuais por acordo entÍe as partes, desde que

Jus:ificada. ê as decorrentes cÍe necessidades de prorrogaçao, constarão de teÍmo
aditivo:

1' .'1i1.13. A Contratada fica obÍigada a aceitar nas mesmas condiçôês contratuats
oÉi acÍêscimos e supressõês que se fizerem nos servtços alé 25ok (vinte e cinco
poÍ cento) do valor atualizado do Contrato, sempre mediante lavratura de Termo
A(lrtivo.

1 1. 1 1- LICITA(;r,O COMPARTILHADA
1 '1 .1 1 .1. Nos lêrmos do art. 1 12, §1 ' da Lei 8666/93, os Municipios Consoricados
porlerão. nos termos do píesente edital, formalizâr contrátos administrativos
vln,:ulados âo objeto/âta cie íegistro de preços deste êdital.

12. DO REIT,IUSTAMENTO DE PREçOS, ATUALIZAçÃO FINANCEIRA E ENCARGOS

12.1. O CODI\ )/Municípios Consorciados e a Empresa Contralâda tem direito âo equilibrio
econômico fin,arceiro do contralo, em consonânciâ com o dlsposto no ertigo 37, inciso XXl, da
ConstituiÇão F € deral.

P[aça Bàráü de Quelr.z, nc 77 - Ccniro
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12.2. Rearuste dê Preços:

12.2.1 . Conceder-se-á reajuste de preços após o decurso de praz e
contado do 1o diã (inclusivê) do mês subsequenle ao da essinatura de contrato

i2.2.2. O índice de reajustamento será aquele apurado pelo IBGE, através do
lndice Nacronal de Preços ao Consumidor - INPC apuÍado no período.

12.2.3. Os preços contratuais não serão rêajustáveis no caso de atrasos
iniustificâdos poí pârte da CONTRATADA. quê impactem no Drâzo contratuâl dos
sêrviÇos.

12.2.4. As condições de reeiustemênto dê preços estipuledas ânteriormente
poderão vir a ser alteradâs, caso oco,Ta a superveniência de normas federais ou
estaduais que disponham dê forma diÍerente sobre a matéria ou ainda no caso de
extinÇãô do indice utilizado como parâmetro, conforme ile,r, 12.2.2.

í 2.3.Repactuação de preços.
12.3. 1. OcorÍêndo fatôres que ampliquem em desequilíbrio econÔmico-financeirc
do contralo. considêrando as bases pactuedas, poderá o contratadc rêquerer
revisão dos valores Íecê ao art. 65. inciso ll. letra "d'da Lei Federal no8.666/93.

12.3.2. O equilÍbrro econômico - financeiro só será admitido na hipótese de
âlteraÉo cjê preços do(s) serviÇos (s), devidamente comprovada e espelhada a
variação, que dêve seÍ apresentada para avaliação do Consórcio.

12.3.3. A RepactuaÇãô de Precos, obsêrvades as prêscriÇôes da Lei Federal n.o
8.666/93 e suas alterações, poderá ser soliciteda. desde que ocorra fato
imprevisívêl ou previsível, porém de consequências incâlculáveis que onere ou
desonere excessivamente as obrigeçôes pectuadas no presente lnstrumento.

12.3.4. A Empresa Contrâtada deverá formular ao CODAP e/ou À/unicipic
Consorcrado. conforme o câso (art. 112, §1" da lêi 8666/93) requerimanlo para a
reüsáo do contrato, comprovando a ocorrência de fato imprêvisível ou previsivel,
porém de consequéncias incalculávêis, que tenha oneíado excessivamente as
obrigaÉes por ela contraÍdas:

'12.3.5. A comprovação será realizada poí meio de documentos. tais como lista dê
prêÇo de fabricanles, publicações de data-base. altêraçâô de legislação. alusivâs
à épocs dâ êlâboraÇão da prooosla ou,da última rêpactuaÇão e do ntcmênlo do
oedido de revisão:

12.3.6. Com o requêrimento, a Empresa Conaatada dsveÍá apresentar planilhas
de custos unitários compârativa êntre a data da formulaÇão da proposta ou da
úllima repactuaÇão, e do momento do pedido de revisão. contemplandc os custos
unitários envolvidos, êvidenqando o quanto o âumento de preÇos ocorrrclo
repercute no vaior global pâctuado; e

12.3.7 . O CODAP/Município Consorciado, coníorme o caso (art. 1 12, §1 ' da Ler

8666/93) examinará o requerimento e, após análise e conferência dos valores,
rnformará à Empresâ Contratada quanto âo etendimento ou não do rnesmo, de
acordo com os paÉmetros estabelecidos pela Lei Federal nÔ 8.66ô/93 e suas
a ltera Ções

L

Praça Bêrão de Queluz, no 77 - Cgnvo
aoirselheirc Lafsiere - MG . cEP 3ô.400-041 . Tel: 131) 3?21-1258

c:rrJ a p.clnsorcroiôoltcDa'aopDDa. r.]q. gov l,'

tttà

iB
\?.

Í

.A



@P,4t"

t'
§

aL
)-)Y Folha 

no.

1i.:,.8. lndependentêmente de solicitação, o CODAP/Municipio
112 §1'da Lei 8666/93) poderá convocar a Empresa Contratada para negocaar a
r,rlução dos preços, mantendo o mesmo objeto registrado, na quantidade e nas
esp-.cificaÇões indicadas na proposta, em virtude da reduÉo dos preços de
nr;rcado.

12.3.9. Os efeitos ÍinancerÍos da repacruação de preços serão devrdos a contaÍ
da dâta do evenro que aumentou/diminuiu os custos, cabendo à pa(e interessada
a in ciativa e o ônus de demonstrar. de forma analítica, o aumento ou redução do
cuslo, obseÍvando-se que neo seráo devidos Juros de moÍa e/ou atualizaçáo
nrr)t retária.

12.:i.10 As alteÍações decorrêntes de repactuãÇões e de íeajustes de preços
serào formalizadas por mêio de Aditivos à Ata de Registro de Preços e/ou contrato
aoministrativo, conÍoÍme o caso.
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13. oBRrGl,(;ôES GERA|S DAs PARTES
13.' .4)t)Í gâÇôes da Côntíatadal

1:J.:.1. lncumbe à licitanle vencedora a prestação de serviços oibjeto deste edital,
clnroÍme TeÍmo de Referência e condrÇôes descritas no presente Edital. seus
ane.{os e apêndices.

13.1.2. Execular os sêrviços conÍorme prazo estabelecido no Termo
Ft.íurência, a contar da datâ de recebimento da AF rndependenle
qir arrtidades solicitadas.

de
das

13.1.3. Substituir o bem/serviço que estiver daniÍicado ou desconformidade com
as especilicações e sollcitaçóes, quando da entíega dos mesmos ou quendo for
uti i::ado e a Prefeitura lt/unicipal e/ou CODAP identificarem deÍeitos de
e rrboração/desenvolvimentolfabncação.

13.1.4. Respeitar as normas êstabêlecidas pelos Ôrgãos Municipais.

13,1.5. Arcar com todos os tributos que incidirem sobre o contíato ou atividades
q,r e constituem seu objeto, que deveÉo ser pagos regularmente e exclusrvamente
p:r a Contratada.

13.1.6. Oês€nvolver seu trabalho em rêgime de colaboraÉo com o CODAP,
a:ltando as orientaçõ€s ê dêcisões do CODAP.

1 3.1 .7. Resguardar o CODAP e os municipios queo integra contra perdas e danos
d,: quâlquer natureza provenientês de serviços executados por força de contralo.

I i.1.8. Rêspónsebilizâr-se pelo Cont!'ole de Qualidade dos Serviços executados.

131.9. Manter contâto direto com os Municipios consorciedos, fornecendo
q .i âisquer informaÇóes solicitadas.

1l 1.10. Menter, duErnte toda a execução do contrâto, em compatibilidade com as
olr-igaÇôes por ela assumidas, todas as condiÉes de habilitação e qualíicação
e.<rg das na licitaÇão;

Prrrça Barêo oe Queluz, no 77 - Cent'o
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13.1.11. Prestar gârantra do contrato a critério e mediante solicitaqâ
nos têrmos do art. 56 da Lei 8666/93. em percentual de 5olo (cinco) p cento do
valor do contrato

13.1 .12. A CONTRATADA obriga-se a prestar serviÇos, nas mesmas condiçõês e
preÇos registrados na Ata de Registro de Preços. durantê todo o prazo de validacÊ
do Registro de Preços, no local e quantidade especiÍicada na Ordem de Serviço
emitida pelo setor responsável do Múnicipio.

13.í.13. A CONTRATADA deverá rêsponder pelas despesas relativâs a frete.
encargos trabalhistes, impostos, contribuições previdencrárias e quaisquêr oútras
oue Íorem devidas em tezào da prestaçào de serviço oojeto deste contratc.

13.1.14. A CONTRATADA deverá responder. integralmente, por perdas e danos
que vier a causar ao CODAP e aos MunicÍpios que o integra ou a terceiros em
razáo de ação ou omissão, dolose ou culposa, sua ou de seus prepostos
independêntemente. de oulras cominações contratuais elou legais a que estiver
sujeita.

13.1.15. A CONTRATADA devêrá obedecer à melhor técnica vrqente,
enquadrando-se. rigorosamente, dentro dos preceitos normativos da ABNÍ

13.1.16. O CODAP não aceitará. sob nenhum pretexto, a transÍerênciâ da
responsabilidade da CONTRATADA pera outras entidades. selan: fabricantes.
técnicos ou quaisquer outros.

13.1.17. A contratada ad,udrcatáÍia deverá dar início aos serviços. imediatamente
após o rêcêbimênto da ordem de serv,ço e entregar os seÍviços concluidos no prazo
estipulado na Ordem de Fornecimento/Servicos e/ou no cronograma físrco-
íinanceiro.

13.í.18. A execuçâo dos serviços deverô se dar conÍorme as dgtermrnaqóes do
Contratante. A Contrãlada, em lodas as fasés da execução dos servicos, ceverá
obedecer estritamente ao disposto nas onentaÇões oo Contratante. so5 oena oe
responsâbilizaÇão por êventuais desvios.

13.1.19. A Contretada é rêsponsável direte ê êxclusr\rámêntê pelâ exêcuÇão 30
obiêto desta licitação ê, conseqüentemente, rêsponde, civil e cíimrnalmentê. por
tôdos os danos e prejuízos que, na êxecução dela. venha, direta ou inciiretámente.
a provocer ou causar para o CONTRATANTE cu para terceiros.

13.1.20. A ContÍatada é responsável tâmbém pela gualidade dos servrÇos
prestados, não sê admitindo, em nenhuma hipótese, a alegãÇãô de que iâ:ceiÍos
quaisquer. antes da êntrega do material, tenhaÍr adulterado ou Íornecrco os
mesmos fora dos padrões exigidos.

13.1 .21. A Contratadâ é obrigada a repaÍaÍ, corrigir, remover, reconslrurr. às suas
expenses, no lotal ôu em parte. os serviços executados, em que se ve.iÍicarêrn
vicios, defeitos ou rncorrêções, rêsultantes dê êxecuÇão ou de meterràrs
empregados

372 i- i25§
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14.1 .22. Pteslar as iníormaçôes e os esclarecimentos solicitados,
tq-r3rênta e oilo) horas. â Contar da solicitação da Contralante.

13.1.23. Dêsignar um funcionárro para acompanhamento do objeto contralado e
at{} rdimenlo peísonalizado das reclamações feitas pela Contratante.

13.1.24. A contÉtada dêverá apresenlar Nota Fiscal do seNlço prestaoo.
acr,,n rpanhada de relatório detalhado informando os serviços efetivamente
'ea rzados. como documento únrco de cobrança. As Nolas Fiscais deverão conter
':o(:,)s os imposlos e descontos conforme preços conrratedos na prêsênte licitação.

13. I .25. A Nola Fiscal deverá ser emitrda pela mesma pessoa Juridica que
panicipou da liciteção, ou seia, deverá contar o mesmo CNPJ da empresa
'/e 1:()dora da licrtação.

13 ' .:26. Juntamênte com a Nota Fiscal devêrão ser aprêsêntados a CND do INSS
,: o 3RF do FGTS.

13.' .27. A inadimplência do contratado com Íeferência aos encargos trabalhistas.
Íisr:ius e comerciais não transfêre à AdministÍação Pública a responsabilidade por
sêrr pagamento, nem poderá onerar o objeto do contrato.

'3 1 .28. A CONTRATADA deverá fornecar aos seus iécnicos todas as Íenamêntas
e i,ir;t,-umenlos necessários à execução dos serviços;

'i 3.1 .29. Permitir a ÍiscâlizaÇão em suas dep€ndêncies, mesmo sem aviso prêvto

13.1.30. A responsabilidaoe técnica engloba todas as normas estipulâdas pelo
órgao fiscalizador da atividade profissional e demais legislaçôes vigentes.

13.1.31. A Contratada seÍá respoirsável peta observância das lei6, decretos,
reg L lamentos, portarias ê normas federais, estaduais e municipais dríeta e
ind relamente aplicáveis ao objeto do registro de preços.

13.2. São obrigôçax)s do CODAP/Municípao Consorcrado

13.2.1 .- lndicar iormalmente. servidor desrgnado pelo municÍpio paÍa funcionaí
corlJ interlocutor junto à empresa conratada e o CODAP/Município Consorciacjo.

13.2.2.- Nomear servidor paÍa fiscalização do contratc.

13..2.3.- EÍetuar os pagamentos nas formas e condições aprazadas.

13,2 4. Fornecer os documêntos
desc n úolvimentos dos sêrviços.

e informações necessárias aos

13.:i 5. Gaíantlr a contratada a fid€lidade das infoÍmações e acesso a
docLrrnentação técnica para que os serviços se desenvolvam sem pêrcalÇos.

14. CONDrçÔES GERATS PARA EXECUçÃO DOS SERV|ÇOS
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14. 1. O inicio dos serviços ocoÍíerá m€diantê expedição da Ordem de lnícios d
que emilida pelo CODAP e/ou municípios consorciados que deverá ter c seu início dê
cumprimento num prazo máximo de 30 {trintal dias úteis.

14.2. A subcontrateção dos serviÇos obieto do presente edital somêntê poderá ser rcalizada
com êxpressâ formal e prévia autorização do CODAP.

14.3. Eventuais divergências nas especiÍicações e/ou enexos aqui contidos deverão ser
resolvidas pelo CODAP.

14.4. A licitante vencedora terá que respelter todas as Leis e Normas dos [tlunicípios
Consorciados.

'14.5. Todos os serviÇos executados pela Emprêsâ Contratada seráo fiscalizadas por
prepostos credenciadôs do CODAP/MunicÍpio Consorciado, este úlitmo na hipótese de
contretaÉo nos termos do an. I12. §1' dâ Ler 8666/93, obrigande. se a Contratâda a
assegurar livre acesso aos locais dos servrÇos e ludo facilitar para que a Íiscalização possa
exercer integralmente a sua função.

14.6. A empresa vencedora deverá apresentar durante a realização dos serviços, semore quê
for solicitada, regularidade fiscal com todos os tributos e taxas a eles atribuídos.

14.7. Das especificeÇões de fornecimento:
14.7.'l.Os serviÇos quando contratados, abrangêrão a presteção de servrços de
engenhana destinados ao objeto deste edital. com íornecrmento de matêriars. mão
dê obra e equipamentos, conforme Termo de RefeÍêncrs:

14.8. Do local:
14.8.'1.A1ém das espocrficaçóes constantês do item 14 e subitens retro, o
fornecedor. €so seJa contratado, dêverá prestar os serviÇos, ln /cco. eírr ouantâs
vezes se fizorem necessárias nos Municípios que compõem o CODAP. conÍorme
listagem constante do Anexo deste edital.

15. DOS VALORES E FORMAS DE PAGAMENTO

15,1. Os pagamentos serão pêriódicos. em conformidâde com o cronogÍama fÍsrco-financeiro
êslabelêcido. desdê que caracterizado o recêbimento dos sêrviços, mediante ordem bancária
na conta corrênte indlcada pela contratada ou. outro método dê pagamento acordado
formelmente entre as partes.

15.2. Fica expressamente estebelecido que nos preços pÍopostos êstão incluidos todos os
custos diretos e indiretos para a execução do(s) serviços(s), dê acordo com as condiçôes
previstas nas Especificações e nas Normas indicadas neste Edital e demais documentos da
licitaÉo, constituinoc assim sua única remuneração pelos trabâlhos contratados e
executãdos.

'15.3- Se a Íaturâ for recugadâ poÍ incorreção material ou financeira. o pagamento só será
eíeluado após as devidâs coneções, disDondo o Contrâtente óo orazo estabêlêcido
anteriormente para se pronunciâr sobre o aceite da Íattrra corrigida
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@par q15.4. A EmF)re:ia Conlratada apres€ntará nota fiscal Íatura correspondenle aos va
serviços ex€culados a preços unitários e quantidades constantes do contrato.

15.5. Os paçzrnrentos dêcoÍrentes dos serviços efetivamente executados, serão pagos em até
trinta dias â iealização dos sêrviÇos e enúega de nota Íiscal e mediçâo dos serviÇos. desde
que o relatór ,) dê êxacução dos serviços seja homologado pelo CODAP.

15,6. Ouandc inadimplente, o pagamenb será monetariamente atualizado, a partir do dia de
seu vencuner to até o de sua liquidação, s€gundo o INPC.

15.7. Dos vE l,líes apresentados serão deduzidos as retenções legeis sob responsabilidãde
do contratant,], especialmente o INSS, o lR (lmposto de Renda), e o ISSQN (lmposto sobÍe
Serviço de Cluelquer Natureza), ressalvados os casos em que existir expresse previsáo legal
drspensandc a retenÉo.

15.8. A aceirar:ilidade das propostas está condicionada a observância do valor máximo
consignadc rr : edital na estimativa de custos.

15.9. Na êvêrrtualidade da aplicaÉo de multas. estas deverão ser liquidadas nos valores a
serem Íecebiclos pela empresa ou, inexjstindo estes, aúavês dos meios cabÍvêis e aplicáveis.

16. DAS PEIIALIDADES

I 6. 1 . RêcuM r lo-se a vencedora a contíataÉo sêm motivo lustificado. caractenzará o
descunlpÍimÉrlt l totel da obígeÉo assumada, suieitando.se à multa equivalenle a 10?o oo
valoÍ de sua lÍoposta. sem prejuízo da aplicação da sanção administrativa oe suspensão
temporana d'l direito de licitar pelo pÍazo de até cinco anos.

16.2.De ourras penalidades ou sançóes administrativas:
'1É.2.1.Pe|a inexecução, total ou. parciai, do Contrato o contratante poderá.
garânlida e préviâ dêíesâ, apliear ao Conratado as seguintes sanÇôes:

a) Multa de 0,5% lmeto por cenio) sobre o valor do Conlrato, por dia
de atraso, limitada ssta a 05 (cinco) dias. após o qual será conslderada
inexecução contratual,

b) Multa de 10olo (dez por cento) sobre o valor do Contrato no caso
de insxecução parcial do conlÍato, cumulada ôom a pêna de
suspênsão do direito de licitar e o impedimenlo de contratar com a
Administração Municipal cdnespondente pelo prazo de 0'1 (um ano):

c) Multa de 20olo (vinre por cento) sobre o vâlor do Contíato, no caso
de inexecuçáo total do contÍato, cumulada com a pena de suspensão
do diíêito de hcitaÍ e o rmpedimento de contratar com a AdmrntstÍação
Municipal coírespondente pêlo prazo de 02 (dois anos).

14,.2.2. As multas serão calculadas sobÍe o rnontante não adimolido do contrato.

16.2.3. Pela recusa injusrificâda Êm assrnar o Termo oe Conrrato, multa
ccnpensalória de 1Ao/o ldez por cento) sobre o valor Iotal dã contratação.
irr;rplicável aos liotantes convocados nos termos do parâgraÍo 20, do anrgo 64, da
Lei Federal n' 8.666/93.
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Í6.3. O Contratante poderá Íêscindir o contreto. indepêndêntemente
procedimento judicial, obsewada a Legislação vigente, nos seguintês casos: .

a ) Por infração a qualquer de suas ciáusulas;
b) Pedido de concordata, falêncra ou dissolução da Contratada;
c) Em caso de trensferência, no todo ou êm partê, das obrigaçôes assumidas
neste contrato, sêm prévio ê êxpresso eviso do MunicÍpio;
d) Por comprovada deficiência no atendrmento do objeto deste contrato.

'16.4. O contratante poderá, ainoa, sem caráler de penalidade. declaraÍ rescindido o contrato
por conveniência administrativa ou intêresse público, conforme disposto no artigo 79 da Lei
Fecieral no 8.666/93 e suas alterações.

16.5. As pênelidades serão aplicadas após regular processo administrativo. em que seta
assegurãdo aô licitante o contraditôrio e â ampla deÍesa, com os meios e recursos que lhês
são inerentes.

16.6. A multâ será descontada dos pagamentos eventualmentê devidos pela AdrninistraÇáo

16.7. A sanÉo de declaração de inidonêidade para licitar ou contrataÍ com a Administração
Pública e de competência exclusiva do PreÍêito Municipal/Presidente oo CODAP. confornre o
caso.

16.8. As dêmâis sançõês são de competência exc[lsiva da autoridade superior do órgão de
Íiscalização do Contrato.

17 Do TRATAMENTo DtFERENctADo Às MtcRoEMpRESAS E EMPRESAS oE
PEQUENO PORTE . LEI COMPLEMENTAR N" i 2,T/OO

1 7. 1. A licitante comprovadament€ ênquadraca ccmo rnicroomprêsa (ME) ou empresa de
pequeno porte (EPP) nos termos da Lei Ccrnplen':êntar no. 12312006 e suas alteraçôes
posteriores terá o tratãmento diferenciado e ÍavorecrCo, exprêssamente preústo neste edilai.

17 .2. PaÍa exe.cicio do dirêito ao trãtamento diferenciado, a licitante enquadradâ como ME ou
EPP deverá apresentar, nos documentos de habilitação, declaração de enquadramento como
ME ou EPP conÍorme modelo conslante do Anexo. §9E-PEM-0E-EBEGLU§ÁO do exercicro
dos drreitos e prenogativas da LC123/06:

17.3. A licitante enquadrada como microempresa ou empresa de pequeno porte terá. nesta
licitaçâo, os seguintes tratam6ntos diÍeÍênciados e favorecidos:

17.3.1. Preferência de contratação por critério dê dêsempate diferenciadc. nã
forma do item 6.7 e subitens:

17 .3.2. PÍazo diferencrado pãrâ apresentâção dos documentos dê regulâridaôe
fiscãI.

17.3.2.1- No prazo díêrenciedo para aDresentação dos documentos
de íegularidade fiscal. a trcitante enquadrada como microempresa ou
empresa de pequeno porte que epresentar esses documentos co.r
algum tipo de restrição teé o prazo de 5 (cinco) dias útêrs, contados
da data de declâraÇão do vencedor deste processo, Dârâ epresentá-
los novamente já sem qualquer restriÇão

J
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17 .3.2.2. O prazo rêferido no item anterior poderá ser prorrog
mais 05 (cinco) dias úteis, nos rêrmos do an. 43, §í' da 1C123/06,
com redaçâo determinada oela LC14712017.

17.3.2.3. Durante o dêcurso dos prazos referidos nos ilens 17 .3.2.1 e
17.3.2-2, a licitant€ enquadrada como mrcÍoempresa ou empresa de
pequeno pone que aprÊsentar os documqntos dê Íegulandade fiscal
com algum tipo de restriÇão será considerada HABILITADA e
permanecerá no processo.

17.3.2.4. A licitante enquadrada como microêmpíese ou empresa de
pêqueno porte deverá apresentar no Envelope no. 01 todos
documentos de rêgularidadê fiscâl exigidos no edital, mesmo se
houver algum tipo de restriÇâo, sob p€na de ser considerada
INABILITADA.

17 .3.2.5. Findo os prazos referidos nos itens 17 .3.2.1 e 17.3.2.2, a
licitante ênquadrade como microempresa ou empÍesa de pequeno
poÍte que náo apresêntar os documêntos de regulandade fiscal
exigidos neste edilal já sem qualquer restriçáo será considêrada
!M!!!!.IAPA e perderá o direito d€ conlratar com o CODAP o objeto
dêsta licitação.

17.3.2.6.Na oconência do disposto no item anterioÍ. o CODAP poderá:
17.3.2.6,',. Convocar as licitentes remanêscentes na
ordem de classmcaÇáo e; ou

17.3.2.6.2. RevogaÍ o presente processo licilatóno.

18. DA FISC;,\LIZAÇÃO DOS SERVIçOS

18.1. A fiscâlrzação dos serviços seÉ acompanhada e Íiscali2ada por Íepresentantes do
contratante {rspeoalmente dêsignados. com competêncra no ramo e corr atribuiçoes
específicas pa:a as atividades de gestão ê de fiscalizaçâo.

18.2. No des€,rnpênho dêstas rarêías deverão os récnicos ê p!'ofissionaas do Contratantú contar
com loral cDlari)cragão da Contratada.

18.3. O fisca co contratro acompânhará a execLrÇão dos serviço in loco, veÍliÍicando se as
normas récnicas, os projêtos, as êspecificaÇoes. bs memonais descritivos, a merodologra
construtiva :r qualidade dos mâteriais e da nião de obÍa e tantos outros procedimentos
recomendáver:i estão sêndo observados oelo contratado durante a execução do relerido
cbJeto

18.4. A Contratada deverá permitir que Íuncionários, especialistas ê demais peritos enviados
pelo Contratarnt'r: lnspecionem a qualquer tempo e execução dos serviços; Examinem os
registros e dccumenlos que considerem necessários conisriri

18.5. A ContÍ.t ida é obÍrgaclâ a Íeparar, corígir, removeÍ, reconstruir ou subsliturr, às suas
expensas, nc tctâl ou em parte, os servlços ÍeÍerentes aos serviÇos em que se verificarem
vÍcios, defeitoi; cu incorrêções resultantes da má êxecuÇão ou má qualidade dos materiais
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18-6. A Contratada e responsável pelos danos causados diÍBlamente à admrnistra o
tercearos. decorrentes de sua culpa ou dolo na execuÇão do contrato não exclui OU

reduzindo essa responsabilidade a fiscalização ou acomoanhamenlo pelo Contratante

18.7. Câso a Contratada não êxêcute, totel ou percielmente, qualquêr dos itens previstos, o
Contratante reserva-se o direito de executá-los diretamênte ôu etravés de tÊrceiros.
Ocorrendo a hipótese mencionade, a então Contralada responderÉ pêlos custos, através de
glosâs de créditos e/ou garantias e/ou pagãmento direto ficando, susoensa de firmar Contrato
pêlo prazo de 2 {dois) anos, bem como poderá ser declarada inidônea, conforme a gravrdade
da infraÇãô e dos danos dêcorrêntes. Caberá, também, aplicaÇão de penâlidâdes
lêgeis e regulamentârês.

18.8. A contratâda deverá atender às determinaÇôes da fiscalização no prazo máxtmô de
24 (vrnte e quatro) horas, s prestar toda assistêncre e colaboração necessána.

18.3. Assrm que a execução dos sêrviÇos tenha sido concluída de cônformidade corn o
Contratc. será emitido termo de Recebimento Provisôíio assinado pêlas parlês em até 15
(quinze) dias da comunicaÇão por escrito pela Contretadâ à Contratante. da suâ conclusão.

18.10. No prazo de até 90 (noventa) dias do Recebimento Provisório, será procedido o
Rêcêbimênto DeÍinitivo. oor comissão especÍficamente designâda pelc Contratante.

18- 1 1 . O Recebimento Provisório ou Definitivo não exclui a responsabilidade civrl pela
qualidade da obra nem a éticoprofissronal, pela perfeita execuÇáo do Contrato.

T9. SEGURANCA E MEDICINA DO TRABALHO

19.'1. A ConlÍatâda deverá obngatoriamente ob€decer e Íespeitâ' a legislação, norrnas e
critéÍios pertinentes à seguÍança e Medicine do Trabalho.

19.2. A Contratada deverá fornecer a todos os trabalhadores o tipo adequâdo de equjoamento
de proteÇão indivrdual - EPI. indusive proceder âo respectivo treinamenlo.

19.3. O êquipamênto de proteçào individual fornecido ao empregado deverá,
obrigatoriamênte. conter a identificâÇão da contratada.

19,4. A contratada, em qualquêÍ hipótese. não se eximirá da total responsabilidade ouanto a
negiigencia or descumprimenlo da Lei Feoeral no 6514 de 22112177. Portaria no -".214. de
08/06/73 e NorÍnâs Regulamentadoras pertinentes.

19.5. A CÕntratadê não será êximida de qualquer responsabilidade quanlo à sêguranÇa
individuel ê coletiva de sêus lrabãlhãdores.

'19.6. A Conretâda dêverá, dê imêdiato. providenciar c atêndimento das exigências do
Contralantê para câsos espectÍicos em gue â fiscâlização concêder prazos de 48 (quarênta ê
oilo) hôras para âtendimênto dâs exigêncras. âs prorrogâçÕes dos reÍeridos prazos não
poderão ultrapâssar 1 5 (quinze) dias para atendimênto complêto.

19.7. Esgotado o prazo descrito no item anterior. o Conlratante poderá promover as medidas
que forem necessánas. cobrando dâ Côntratada as despesas daí decorrentes, sem preJulzo
de outras penalidades Drêvistas no termo de Côntrato de Emorêitãda. inciusive a sua rescisác.

- (?ntrD
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19.8. Caoe ii Conlratada solicitar ao Contratante a presença imediata do responsáve
fiscalizaçãc (;in caso de acidêntê(s) nâ(s) obra(s) e/ou nos serviÇos ê/ou nos bens de terceiros,
para que sej., provrdenciada a necessária pericia.

20. DAS ilrSPOSlÇOES FINAIS

20.'1. A prop,:rente que vier a causar impedimento ao normal e legal andamento da presente
iicitaÉo. elé1r las sanÇôes legars previstas, será responsabilizada civilmente pelos danos e
preJuizos cair:zrdôs ao Consórcio CODAP e/ou Municípios Consorciados em funÇão da não
conctusão do p:ocesso licitatório bem cnmo do objeto oretendido.

20.2- A parti(:rpação neste ceítame importa à empresâ proponente na irrestrita aceitação das
condiçôes esiaoelecidas no prês€nte Edital e seus Anexos, bem como às estabelecidas na
ATA DE RE(;ISTRO DE PREÇOS. NAS "CONDIÇÔES DE CONTRATO" E NA "MINUTA DO
TERMO OE C)ONTRATO', que fazem parte intêgrante deste Edital, como se nele estivessem
rntegralment3 íeproduzidos.

20-3. Os propo rêntês podêÍão, am caso de dúvida, quer seja de caráter têcnico ou legal, na
rnlerpreÉçã() deste Edital, forÍnular p€didos de anformaçÕes complêmonteres por êscrilo, até
cinco dias útÍ)is antes da data prêvista pará a entrega da documentaÉo e das propostas
fixadas nest3 t:ditel. Os pêdidos deverão sêí encaminhados para o setor dê licitaçoes do
CODAP, no irrderêço consrante do prêâmbulo, no horário de 12h00min às 18n, podenoo.
tambem, a c('nsultâ seÍ Íêita via email (codao.licitacao(Aaliooaraooêba.mq.qov.br) ou. arnoa.
peto rel: (31) :\121-1258.

20.4. A Ccnrrs,;ão PeÍmanenle de Licitação respondêrá â tôdôs os pedidos, e envraÍá as
resposras pc)r ír1elo eletÍônico (email), â todas as empÍesas quê tiverêm aoquirido estê Edital.
âté i (um) die Util antes da datra fixada pare recebimento da documentação e proposta.

20.5. No int,?-esse da AdministÍação, sem que caiba às participantes qualquer recurso ou
rndenrzaçào, l)oderá a llcitação ter adiâda sua ábeÍturâ ou ser âlterado o Edital, o que implicará
na fixaçãc dÊ novo prazo gara a realizaçào da licitação, quando tal alteração rnÍluenciar na
iormulaçào Jas propostas, senCo que a comunrcação. nesta hipÔtese. se dará na Íorma
rndicâda no rt-'Ín 1.7 desteedital.

J4

20.6. O Consórcio se reseÍva ainda, o direilo de revogar ou anular esta licitaçáo. parcial ou
totalrnentÊ. rrrÍn como rejeitar qualquer proposta ou tooas elas, desde que as mesrnas não
atenoam às corldiçÕes esubelecidas nesle Edital, sem que caroa as proponentes o direilo de
qJalqueÍ rec ,lr.raçâo ou indenlzaçâo.

20.7. Seráo i:cnsideradas desclassificadâs as propostas que forem incompatÍveis com os
Íequisitcrs e :lndiçôês fixadas neste Edital.

20.8. Nenhurrir indênização seÍá devida aos proponentas por apíesentarem documêntação
elou elaborar:rn proposta Íelativa ao presente prccedimento.

20.9. O proFoílente ê rêsponsável pela Íidelidade e regitimidade dâs informâçôes e dos
documentcs irÉ)resentados em qualquer fase dâ licitaÇão.

20.10. Recon'l€,ndam-sê aos proponentes que esteiam no local mârcado, com aniêcedêncra
de 30 (tnnta ) rr rnutos do horário previslc
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20.11. Estê edital deverá ser lido e interprêtedo na inlegra e após
documentaÇáo e dâ proposta não serão aceitas alegaçóes de des
discordância de seus termos.

20.12. Salvo indicação em conlrário, todos os prazos indicados neste Editâ|. entêndêm- se
como sendo contados êm dias conidos.

20.13. Na contâgem dos pÍazôs estabelecidos neste Edital e seus Anexos, exclurr-se-á o diã
do inícic e incluir-se-á o do vencrmênto.

20.13.1.Só se iniciam e vencem os prazos em dias de expediente normal no CODAP.

2C.14. A CPL. no interesse do CODAP, poderá relevár omissões purêmente formais
observadas nâ documentação e propostê, desde que não contrariem a legislâção vigente e
náo compromelam a lisura da llcitaÇão, sendo possível a promoçâo de diligência destinada a
esclarêcer ou a complementer a instrução do processo, nos têrmos do art.41. e art. 43, § 30

ca Lêi Federal no 8.666/93 e suas alterações.

20.15. Caso as datas previstes para a realização do evento da pÍesente licitaÇâo selam
dêcla!'ades f€riado ou ponto Íacultativo ê. nâo havendo retificação de convocação. àqueles
eventôs sêrão rêelizados no primeiro dia útil seguinte. no mêsmo local e hora previstos.
:ndependenremente de qualquer comunicaÇão aos inlerêssados.

20.16. Os proponentes assumem todôs os custos de preparaÇão e apresentaÇão de suas
propostas e o CODAP não será. êm nênhum caso, responsáveis por esses custos,
rndependentemente da conduÇão ou do resultado do procêsso licitatório.

20.17. O pÍoponente é resoonsável pele fidêlidede ê lêgitimidade das informâÇões prestadas
e dos documentos apresentedos em qualquer fase da licitaÇão.

20.17.1.A falsidade de qualquer documênto apresentado ou e invêrdâde das
infoÍmaÇóes nele contidas implicará imediata desclassificação do proponente que
o tiver apÍesêntado. ou, cáso tenha sido o vencêdor, a rescisão Co contrato ou do
pedido de compra, sem prejuízo des dêmâis sançôes cabíveis.

20.18. As noÍTnâs quê disciplinam este êdital serão sempre rnterprêtadas em favor da
ampliâÇão dâ disputa êntÍe os proponenles, desdê que não comprometam o intêresse de
Administração. a finalidade e a segurançe da contratação.

20.19. No caso do edital contêr alterações no seu conteúdo. as mesmas sêrão publicadas na
Íoíma do rtem '1.7 do êdital e sua consulta ficará sob a responsabilidade da empresa licitante.

20-20. A Contratada, na vigência do contrãto, será a única responsável, perantê tercelros ê á
Contratante. pelos atos prâtrcados pelos seus funcionários. eximrdo o CODAP de quaisquer
reclamações e indsnizaçõês. Serão de suâ inteira responsabilidade todos os danos materiais
e morars Çausados a seus êmpregedos ou a terceiros. os seguros necessános à execuÇão
dos serviços avençados.

20.21. Ê. vedada à contretada. sêm autorizaÇão motivada pôr interesse supenor óo CODAP e
por escrito da CONTRATANTE, lransfenr. ceder. sJbcontratar, delegar, ou praticar qualquer
ato que tenhâ oor finalidade transferir â terceiros. lotal ou parcialmente. a exêcução dos
servrcos objero desla iicitação

Praçô Barão üc Qr,,:lue, 11 7 7 Ceí,rr,',
o.rselh€rro Laiarête - [lG . CEP 36,400-04.i . rel: (31) 1727'1258

coCãp.consorüo(ôôltoparáopobà.ír"q.gÍrv )'

Fottra 
nno. Y y'

,I h 
^,

J



@oaf
20.22. O for(, competênte para dirimir possíveis dúvidas, após se esgotarem todas as
rentativas de lomposiÇão amigável, ê/ou litÍgios pertinentes ao processamento da presente
licitaçào. inc€ oendenle de outÍo que por mais privilegiado seja. será o da Comarca de
Conselherro -atarete, Minas Gerars.

20.23.
â)
b)
c)

h)
i)
i)
k)

d)
e)
f)
e)

Fazeh çaÍle deste Editel os sêguintês anexos:
ANE)(f r - TERMo oe REreRÊructn;
ANE)( I lt - PLANILHA ORÇAMENTARIAI
ANEIf, III - MODELO DE ENOUADRAMENTO DE MICROEMPRESAS (ME) E
EMPI]ESAS DE PEQUENO PORTE (EPP)
ANEXS IV - MODELO DE PROPOSTA DE PREÇOS;
ANEX f V. MODELO DE CREDENCIAMENTO;
ANE](f vl - MoDELo DE DEoLARAÇÃo DE lNEXrsrÊNctA DE FATo rMpEDtTlVo.
ANEXf, vtt - DECLARAÇÃo go cuMpRtMENTo Do Dtsposro No tNctso xxxilt
DO p.rr]". 7 DA CONSTITUIçAO FEDERAL.
ANE(o vilr - DECLARAÇÃo DE VERACTDADE DE DocuMENTosi
ANE)(3 Ix - DEcLARAÇÃo DE DISPoNIBILIDADE DE ATENDIMENTo;
ANE;(C X - rúINUTA DE CONTPÁTC.
ANEI(C Xl - MINUTA DA ATA REGISTRO DE PREÇOSI

Conselheiro Lafaiete. 18 de agoslo de 2022

-r1 .

u sto esêndê Pâulô t^
,.1\tPresi ênte da CPL

Praça tJêrão de Queiu:1, i-1í' i';/ - Cet riro

-,rneiro Láfaiete - MG . CEP 3o.{00-ôll . TEI: (Jl) 37?1- il5b
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ANEXO I

TERMo oE REFERÊNCIA

1. JUSTIFICATÍVA

A presentê licitação se justifica pelo fâto dê que os municipios que integram o CODAP

necessitam constantemente de serviços comuns de engenhaía para melhoria e menutenÇáo

da inÍrâestíuturâ. sendo que muitas vezes estes serviços são difíceis de serem mensurados ou.

o procedimento de licitação paÍa cada tipo de servrço acaba por demandar rêlevante delonga

de têmpo além de rmportar na instaurâÇão de diversos procedimentos licitatórios vlsando a

contrataÇâo pâÍas os dÍferentes tipos de serviços. Dessa forma, o Registro oe Preço que se

pretende por meio do prêsenle procedimento tem como finalidaoe facilitar aos Munrcipros a

contrâtaçâo de empresa de engenharia paz a realizaÉo de seÍviços comuns de manutenÇào

e melhoria dê intrâestruturâ além dê aufêÍir ganhc de escala na execuÇão para os municipios

rntêgrantês oo CODAP.

2. OBJETO

2.1. REGISTRO DE PREÇOS, de sêrviços comuns de engenharia consistentes na prestaÇão

de serviços demoliÇão terraplanagem, obras de arte. drenagem, pavimentação, obras

complêmentarês. rêcuperação ê manutênçào.de rede viáriâ parê atender os municioios

rntegrantês do Consórcio, pelo período de 12 (doze) meses.

a) ServiÇo de demolição de pavimentos. d'enagem. cercas e alambrados,

compreendendo os serviços de demolição, limpeza e transporte pâra o aterÍo sanitário

nos municipios intêgrantes do CODAP.

b) Sêrvicos de trabalhos em terÍa, compreendendo os sêrviÇos de desmatarnento

dêstocamênto. limpeza, escavação, carga. transporte de maleriais de primeira. segunda

e tercêrra categorias, e solo mole. regularização e ctmpactação de terra.

cj ServiÇos de obras de arte, cor',nprêêndendo cs sêrviços de enrocamento, drenos

Eâoiãc ô bueiros celulares.

d) Serviços de orenagem. @rrespondêndo aos serviços de redes de tubos de concreto

bocas de lobo, caixas de passagem. poços de visita, descidas d'água. drenos e sarjetes

i

I,J
I

Praça úarê
: ],lnsÊlherro LAfaaete -

.ooap.con§a'

:je QúÊlu?, nc ?; ',elrtro
lG 'CEP 16.{i0'lai ' Tel: I
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e1 Servrçor; dê pavimentação asfáltica e poliedrico. comprêendendo os se

operaçáo . e tapa buraco, recapeamento de vias, regularização e reforço dp subl

base, basre. rmprimaÇão, pintuÍa de ligação, aplicaÉo de massa asfáltica, íresagem e

íeciclageÍn oo pavimento.

Í) ServrçD; de drenagBm superficial. compreendendo os servÍços de sarjetâ, melo fio ê

passotos-

g) Serviçr:i; de manutenÉo e conservação de vias compreendendo os serviços de

patÍolam€j,rt,l, conformação, encãscalhamento de vias e limpeza de drenagem supeíicial

e bueiros

h) Seniç,:rs de êslrutura metálica compr€endendo no ÍepaÍo ê instalaçâo das mesmas

paÍa prol€ç,ào de pedestÍes êm contenções, passeios. Pra ÍepaÍo de boca de lobo.

canaletas, e outros, que são nec€ss'ários conforme a demanda de captaÇâo das aguas

pluvrars, nas ruas dos municipios.

2.2. Os servrçcs rierão exêculados de segunda a sêxta no pêríooo entre as 07:00 as 17:00

ho[as. De accn],) com a necessidade, será solicúada a realtzaçào dos serviços fora do horarro

e íins de senrana Desde que previamente acêito pela emDresa, os trebalhos Íora do horário

noÍmal náo terii{) vâlores acíescidos.

3. DA CAPACTD'OE TECNICA

Para participaciic do certame inslaurado pelo presente edinl, será exigido das empresas

participantes, ccrno requisito de habilitaÉo a demonstraÉo da capâcidadê técnica profissional.

conforme prÊvr:i io do inciso l, §1", atugo 30 da lei 8.666/93 e da capacidade técnica operacional

da empresa f,re 1lr;to no inciso ll, artgo 30 da lei conforme a sêguir demonstrado:

3.1. Qualiicação tácnicâfÍofissional:

a) Coírrprc,vante de inscrrçáo ou CêÍtidão dê Registro e Quitaçáo dê Pessoa FÍsica do(s)

Íesponsâle (is) técnico(s) indicado pela licitante, em validade. Junto ao Conselho de

Classe t,eíinente (CREA ou CAU), com rndicação de seus dados bem como sua

formaÇãc 3 suas atnbuiÇõês;

b) At€sta J o(s) dê capaciciade técnica, fornecido(s) oor pessoas 1urídicas de direito público

ou priva(lo deviCamente registrado(s) na entidade proíisstonai cotnpêtênte. de que o

proÍissron:rl comprovâdemente inlegrente do quedro permanente da licitante, executou

Íla qua|dãde de Responsávei Técnrco, cs servrÇos de:
'J|.CJ . xr.u :.,il.r<._. ,. -l .-e,tUo

,:r r-isi:iil rerf :] ..',f.r,t-, - '',,. :!: ii,.t0,'ril . Tel .lir llrr'-r5i.
r:Jdó! :.r,r 1 ,-1.;: ,li- lar.ri;)iIra.--.ç.-l(,v.til'
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TerraplênageÍ!

- Desmâtamento, dêstocamênto e limpêza de terrenos considêrehdô !'ê

material para local de bota fora com Dt!ÍT variável - 40.000 M'

- Escavação, carga e tíansporte de materiais de 1B eiou 2 ' - 100.0000 M3

- Aterío compactado com controle tecnológico do grau dê compactaÇâo minima de

95% do Prôctor normal - 30.000 À,43

; Drenâgem:

- Execução de redes de drenagem pluvial com tubos de concreto pré-moldados tipo

PA1 ôu supeíor padráo SUDECAP com diàmetros variáveis - 1000 M

- Escâvaçáo mecanrzâda de valas e cavas de mateÍial de 1o eloü 2'categorÍa corn

profundidadê variàvel de i .5 metÍos até 5 metros - 1000 M

- Execução de redes de drenagem pluvial com utilizaÇão de Aduela Pre-fabricadas

- 50M

> Pavimentação:

- RegularizaÇão ê CompectâÇão de Subleito - 49.0000 M3

- Execução de camadã de bese e ou sub-base estabilizada - 22.000 M"

- Execução de pintura asÍálticâ com maleriâl bêtuminoso emulsão asíáltica tlpo

RRl C ê ou RR2C - 55.000 M'?

- Fornecimento e aplicaçáo de Concreto bstuminoso Usinado a Quente com

aplicação automática - 7.0007

- Fomecimento e aplhação de Concreto betuminoso Usinado a Quente com

aplicação manual - 2.0007

- Fomecimênto e execução de guarda-ccrpo - 1000 M

- Execução de Gabiâo - 1000 M

c) A capacidede 166nrçs-ps6fissional podera ser comprovada por mêio ce um unico

atestado ou pelo somatório de atestados, desde que o coniunto comprove a execuçâo

dos ilens acima relacionados.

d) O vínculo existente entrê o proÍissionel indicado e a empresa licrtanle se daia por mero

dê cópla do contrâto de Eabalho do profissional cÕm prazo superior âo período de

expênência previsto na legrslaÇão: ou Carteira de Trabaiho e Previdência Soc,al - CTPS

ou cópia do Contrsto Socia, da empresa em que consta o profissional integranle ca

Praçà Bãrào cie Queluz. Í o :7 :entro
úoôselheirs Lafãiê,É.- l-rG. cÉP .l0.,irú-041 . Teii {31) 1721-115i

rodã F. a(tr,:.:1!'cio,ôrlk)pê rôOi: tiri:. r ng.çlov. br
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socigÕâo,-,. além da devida Certdão de Regrstro na entidade pÍoÍissional competente

como R'' da licitante: ou, ainoa, através do contrato de prestação de serviços regioo pela

legrslaçiro ,livil comum, devidamente regtstrado no cartório compet€nre e/ou na entidade

profissiorat comp€tente, conforme preconizam o art. loda Lei Federal 6,496177 e o arl.

45 da L(:, t ederal 12.37812010,

e) A Équ o,? Técnica será composta de, no minimo

- 1 (um) Engenneiro Civil

- 1 (um) Engenheiro Agnmensor

, 1 (um) Engenheiro Mecânico

.ü3

ai CoÍrl) ovante de inscnçâo ou Certidão de Regrstro e Quitação de Pessoa Jurrdica. err

validade. cia empresa licitante Junto ao Conselho de Class€ pertinente (CREA ou CAU)

da regi-ro onde a sede da licitante se localiza,

b) CcmDrc)vâçâo dâ licitante de possurr em seú quadro pêrmanenle nê daÉ dêsrgnade

para ÉntrêEa e âbeítura dos envêlopes de habilitação, um ou mais responsáveis técnrcos

de nive de instrução superior. constantes na certidão de rêglstro e quitação com c

CREA ou CAU, juntamonte com a quitâÇão do CREA ou CAU dos engenheiros qu€

figuram r:cmo responsávêis pela execuÇáo õo contrato.

c) A eqrr pê técnica obrigatoÍiamente orecisa fazer parte do quadro têcnico da emprêsa

õ) Atesl:.do(s) de capacidads técnica, fomecrdo(s) poÍ pêssoas juridicas de direrto públic{,

ou priv.r(tc . devidamentê r€gistradqs) na entid.adê profissional competente, comprovand()

que zi L,{;rlante executou os seguintes serviÇos:

- T erraplenagem:

- Desmatamento, dostocamento e linrpeza de terrenos considêrando iemoção d€

matêíial para local de bota Íorâ com DlvlT varrável

- EsôavaÉo, carga e transporte de r]lêterrais ce 1'ríor,r 2

- É.teío compactado com controie tecnológrco do grau de compactaÉÕ rnínima de,

g{i'lo do Próctor normal

1

3.2. cap.icidadê técnica-operacional :

0
i)r.rçà Báráo Ce Q'reluz, n:' ,-; :-entÍo

:oriselheiru Làfórete - nlc . CEP 36..íür]-rr1 . Tei:

aodaD côn5orcÉi.l,3iioparaDper3.Ílg.9cv.br
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- Drenagem
tí*rl'

- Execução dê redes de drenagem pluvial com tubos dê concreto pré-molda

PA1 ou supeíor padrão SUDECAP com diâmerros variáveis

- Escavação mecanizada de valas e cavas de mateÍiel de 1e elou 2à categoria com

profundidade variável de 1 ,5 metros até 5 metros

- Execução de redes de drenâgêm pluvial com utilização dê Aduela Pré-Íaoricadas

> Pavimentação:

- Regularização e CompactaÉo de Subleito

- ExecuÉo dê camada de base e ou sub-base estabilizada

- Execuçâo de pintura asíáltica com matêrial bêtuminoso emulsão asfáltica tioo

RRlC e ou RR2C

- Fomecimento ê aplicação de Côncreto betuminoso Usinado a Quente com

aplacaÉo automática

- Fornecimento e aplícação de Concreto betuminoso Usinado a Quênte com

ap|cação manual

e) A qualificaÇão técnica-operaciônal poderá ser comprovadã por mêio de um único

atestado ou dê vários atestados, dêsde que o coniunto dos atestâdos apresentados

comprove a exigênciâ dos itens ecima relacionados.

Í) Declarâção, sob as penes da lei, de que a Licitante possur úsina asíalto insteleda em

município integrente do Consórcio Púbhco do Alto Paraopeba - CODAP. a qual cumpre

iocas as exrgências lêgais pertinentês e de que se compromete a disponibilizar os

volumes necessárlos, em toda a vigêncra do contrato, adequados às exigâncias

qualitativas tais como manutenÉo dê caracteristices dê trâbalhabilidade. aplicabilidade

tempeÍatura, condiÇóês de compactâÉo, de Íoína que a área técnica do CODAP possa

conÍiÍmar â quelidadê dâ mâsse asfáltica, durante a prêstaÇão dos serviÇos, no pêriodo

de vigência do contrato.

g) Caso a licitante não disponha de usina de asfalto própria, deveÉ apresenter documento

íormal subscrito pêlo proprietáriô de uslna locálizade nos municíplos integrantes do

Codap, e âtestedo pela licrtante, ce decleraÇão, sob ãs penas da lei. de drsponibllidade

de iorneü,mêntü pelê u6ina urdicada da massa asÍàitica. na quantidade e qualidade

necessáÍias ao coínptêto alendimenlo do contra:o, observando-se ainda que, a usina

Íornecedora da massa asfáltica indicsda pelo licitânte de,/erá atenoer ã todâs as

{
S po

l5
--rêcâ 3er;á ír' Çueluz, r":o :; - Cgntro
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exrgêncrzrs legars para o seu regular funcionamentc anclusive quanto a licen

ambienlêl : alvarás expedidos pelos órgãos competentes. A dedaraçào de cump c

em l!-:rÍ|os qualitativos deverá abranger o cumprimenlo de exigênclas tals comc

manuten;ato de caracteristicas de trabalhabilidade, aplicabilidade, temperatura e.

condições de compactação, de forma que a área técnica do CoDAP possa confirmaÍ a

qualicla<iri de massa aíáltica, durantê e prêstaÉo dos servÍços, no período oe vigência

oo contrErto.

h) Enr 1{),1ús os oasos, deverá, ainda, a licilante apresêntar dêclaraÉo. sob as penas dê

lei, dr, ccnrprornisso de meis uma usina, tambérn reqularmente instâladâ nos municípios

integrar te:; do CODAP, subscrita pela proprietána e peia ücltante. visando gaÍantir o

Íornecrnr,..ntc, quantitativamente ê quaiitarivamente suíiciêntes, nos termos dos rtens

antêítor3s. da massa asíáltica. Essa oxigência se fundamenE na nêcessroaoe oe se

mitigarerr íiscos de eventual impossibilidade de utr'lização e atendimento da usina

pinctxal à,; demandas do contrato.

r) Todali as declaraçÕes dos itens acuna deverãc ser acompanhadas dos respectivos

"croquis oe locâlização e da.JôrFprovaçâo oo atenoimento oa l€gislaçâo ambientâ|, berr

como alvarás de funcionarílento ê ceniÍr;e,f,os (AVCB) válidos da áÍea industrial das

usrnas eÍrilido pelo corpo de bombeiros certificando que possui as condiçôes dÉ

segurarr(ra contra incêndio prêvisto fiele legislaÇâô ügente, com o visto do íisca

designaco pelo CODAP após a realizaçáo.de vistona n?.s usinas tqdicacas pelas licitantes

J) CornprJvante de lnscÍiÇáo no Caoastro Técrrlco F?oerai de Atividaoes Potencralmeale

Poluirlo-:rs ou Utilizâdoras de ReuüÍsos AÍnbrentais, aconrpanhado do respectivc

Cerlif,c€r(lc de RegulaÍidade válioo ncs termos do a{tigo 17, inciso ll da Lei n" 6.938, de

'1 981 . e .ie lnsrrução Normativa IBAMA n" Cõ, de 15i03/2013, ê lêgislaÇâo conêlatâ, par€

o exercl(:io dê aüvidade de obÍas civis, clasgÍÍicada como pôtêncialm€nte pôluidora oL

utilizadora de recursos ambientais, coníorme Afrêxo I rfâ lnstruÇão Normativa IBAMA n'

06, óe fail03/2013, ou de norma especifica íâíi 20. lN 6/2013).

4 - ESTIMATI'r'A DE QUANTIDADES

As estimal,vár{, dê quanülaüvos e descriçâo dos .tens constam de planilha orçamentária

devendo, oe I)da sorte, atender o memonal descritivo lambém conslanle deste termo. O:

preços não po,jerão ser reajustados.

'reça Dàrão oe Qu,:lJ.
:ünselhe.rú Labiet€ - !'r--- . aEe 1l
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5 - FORMA DE PAGAMENTO:

5.1 . Os pagamentos serão periódicos, em conformid âde com o cronogreme íísico-financerro

eslebelecido. desde gue caracterizado o recebimento dos serviços. mediante ordern bancária

na conta conente indicada pela contralada ou oulro método de pagamento acôrdado

formalmente entre as partes.

5.2. Fica expressamente estabelecido que nos preços propostos estão incluÍdos todos os

cuslos diretos e indirêtos para a execução do(s) serviços(s). de acordo com as condiçôes

pravistas nas Especificações e nas Normas indicadas neste Edital e demeis documentos da

licitação. constituindo essim sua única remuneração pelos trabalhos contratados e executados.

5.3. Se a fatura Íor recusada poí incorreÇâo malerial ou financeira, o pagamento só serâ

efetuado após as oevidas correçÕes, dispondo o Contíatante do píazo estabelecido

anteriormente oara se pronunciar sobrê o aceite da fatura corrigida.

5.4. A Empresa Contratada apresenlará nota fiscâl fatura correspondente aos valores dos

serviÇos executados â preÇos unrtários e quantidades constantes do contrato.

5.5. Os pagamentos dêcorrentes dos serviços eÍetrvemente executados. serão pagos em ate

trinta diâs à Íea|zação dos seNiços ê entrêga de nota fiscal e medição dos serviÇos. desde

aue o Íelatório de êxecução dos serviçôs seja homotogado pelo CODAP.

5.6. Quando inadimplente. o pagamênto será moneEnamente atualizado, e partir do dia de

sêu vencimento até o de sua liquidação, segundo o INPC.

5.7. Dos valores apresentados seÍão deduzidos as retenÇões legars sob responsabilioade

do contratante. especialmênte o INSS. o lR (lmposto dB Rênda). e o ISSON (lmooslo sobre

Serviço dê Qualquer Naturêza), resselvados os casos em que existir expÍessa previsão lêgal

dispensando a retenÇão.

5.8. A ac€itabilidade das prooostas está condrcionada a observância do valor máximo

consignado no êdital na estimative dê custos.

5.9. Na eventuâlidade dâ eplicaÇão de multâs, êstas deveíão ser liquidadas nos valores a

serem recebidos pele emprese ou, inexistindo estes, através dos meios cabiveis e eplicáveis.

)raça Bôrão de Queluz. no 77 - Ceotro
.,nir.lherlo Laf-ôrete - MG . CEP 36.+00-04i . Tel: (31) .i721-i258

,-odàp.aonsôrciôí0jâ11'ôf'Braopahà.írq.oov.br
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6.1. O julgamerno das propostas deverá ser por menor preÇo global.

7 . OBRIGAÇ(JES OA CONTRATADA

7.1. lncumbe . icilante vencedora a pÍestação de servrÇos oibjeto destê edital. confoíme

Termo de R-.Ír'ênciê e condiÇÕôs descntas no presenrê Editat, seus anexos e apêndtces.

7.2. Executaí os serviços conforme prazo estabelecido no Termo de Referência, a contar da

data de recebr'r(into da AF, independente das quantidades solicitadas.

7.3, Substitu r o bem/serviço qu6 estiver daniÍicado ou dosconformidade com as

especiíicaÇÕer; e solicitaçôes, quando da ênrega dos mesmos ou quando íoÍ utilizado e a

Prêíeitura l,4unicipal e/ou COOAP identiÍicarem defeitos de

elaboração/ d€ : e nvolvimento/fabricação.

7.4 Respeitel' .is normas estabelecidas pelos Orgãos Municioais.

7.5. Arcar ccrl todos os tributos quê incidirem sobre o contrâto ou âtividades que constituem

seu objeto. que tleverâo ser pagos regularmente e exclusrvamente pela contratada.

7.6. Desênvoh,er seu trabalho em íêgime de colaboração com o CODAP, acatanoo as

oriêntaçÕes e .recisões do CODAP.

7,7. Resguar(lar o CODAP ê os municipios queo integra contra p€rdas e danos de qualqueÍ

natureza pÍcven êntes dê seMços executados por foÍça de contrato.

7.8. Responsi) )i izar-se pelo Controle dê Qualidade'dos ServiÇos executados

7.9. Manter «)Írtirto direto com os Municipios consorciados. Íornecendo quaisquer informaçôes

solicitadas.

7.10. Manter lJiante toda a execuÇão 'lo contrato. em compatibilidade com as obrigaçôês poÍ

eta assumrda; todas as condiçóes de nâbrlitaÇão e qualifrcação exigrdas na licitaçãoi

7.11. Prestar ga?ntia do contrato, a crilério e mêdiar,te solicitaçáo do CODAP, nos lermos do

art. 56 da Lei ti666/93, em pêÍcentual de 5% (cinco) por cento do valor do contrato.

:*acã BarãD ce Qu:ir.r. ; r- :a'niÍo
,:(,!-l:elhêiio !.ltaietÉ - l'1í; . aÊp lô.+all-!,+ I . lel t: I I r,,"1'l- -25ô ir

:6dà D..Dr,Ea.,rrr',' : à tl a i 3.,: : pii;a. g. qov. Er
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7.12. A CONTRATADA obriga-sê a prestar serviços, nas mesmas condiçôes e

registrados na Ata de Registro de Preços, durante todo o prazo de validade.do Registro de

PreÇos. no local e quantidade especificada na Ordem de Serviço emitlda pelo setor

responsável do Município.

7.13. A CONTRATADA deverá responder pelas despesas r'elâtivas a frete. encargos

trabalhrstas. impostos. contrlburçóes previdenciárias e guaisquêr outras que Íôrem deviõas em

ezào da prestação Ce serviço objeto dêste contreto.

7.14. A CONTRATADA deverá responder. integrãlmênte, por pêrdas e danos que vier a causar

ao CODAP e aos l\,íunicípios quê o integra ou a terceiros em razão de ação ou omissão. dolosa

ou culposa. sua ou de seus prepostos. independentemênte. de outras cominaÇões contratuais

e/ou legais a oue estiver suieita.

7.15. A CONTRATADA deverá obêdecer â melhor técnica vigente. enquadrando-sê,

rigorosamente. dentro dos preceitos normativos da ABNT:

7.16. O CODAP não aceitará, sob n6nhum pretexro, a transferência da responsabilidade da

CONTRATADA pera outras entidadês, sejam fabricantes. técnicos ou quaisquer outros.

7.'1 7. A conlrâtade adjudicetária deverá dar ,inicro aos serviços. imediatamente após o

íecebimênlo da ordem de serviço e entregar os serviços concluídos no prazo estipulado na

Ordem de Fornecimenlc'/Serviços e/ou no cronograma físico-financerrc.

7.18. A execuÇão dcs sêrviços deverá sê dar conÍorme as detêrminaçôes clo Contratante. A

ConlÍatada. em todas as fases da execução dos sêrvigos, deverá obedêcêr estÍitamente ao

disposto nas oriêntaÇões do Contratante. sob peha dê rosponsebilizaçáo pot evenluais

desvios.

7.19. A Contratada é r€sponsável direta e exclusivamênte pela execuÇão do obieto desta

ricitação ê. conseqüentemêntê. Íesponde, civil e cr'iminalmente, portodos os danos e prejuízos

que. na exêcução dela, venha, direta ou indiretamente. â provocar ou causar para o

CONTRATANTE ou parâ terceiros.

7.2C. A Contratada é responsável tâmbél'r Dela quâiidacÊ dos servrqos prestados. nác se

admilindo, em nenhuma hipótêse. a alegaçáo de quê terceiros ouaisqueÍ. antes da enlrega cio

Prà@ BerÊD or a)rJeu: i i lr - ,;g,rtrc

cnselne,,.(j LafaierÊ - Í"1(l . CEe jí.i00.f)4'l . Íel:
r:."C a i- r:orrq:',-..:r 'r ii itOFATaCDB:a. írr-1. çtov.br
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material, tenhi)rn adultêrado ou fornecido os mesmos Íora dos padÍóes exigidos

7.2'1. A Conúalada é obrigada a reparar corrigir. remover. reconstruir, às suas expênsas. no

total ou em paite, os serviços exêculadcs, em que se veriÍicarem vícios. dêÍeitos ou

incorreçoês rrl iultantes de execuçáo ou de materaais empregados.

7.22. PrcstaÍ es iníormaçóes e os esclarecrmentos solicitados, em até 48 (quarenta e orto)

horas, a contê,r c a solicitaÇâo da Contratanle.

7.23. DesignErr um funcionário para âcompanhamento do objelo conlratado e atendimento

personalizadc ,las reclamações feitas pela Contratantê.

7.24. A contriirÉrda deverá apresentar Nota Fiscal do sêrviÇo pre§ado, âcompanhada de

relatório deralnarlo rnformando os servtços êfetivamêntê realizados, como documento úntco de

cobrança. As lJctas Fiscals deverão contêr todos os impostos e dêscontos conforme preços

contrataoos na presente licitação.

7.25. A Notâ F s,:âl deverá ser emitlda pela mesma pessoa lurídica que partrc,pou da licrtaÇâo

ou seja, dêvêrir :ontar o mesmo CNPJ da empÍesa vencedoÍa da licitaÉo.

7.26. Juntam,3lre com a Nota Fiscal deverão spr apresentados a CND do INSS e o CRF do

FGTS.

7.27. A inad,rrl>lência do contralado com referência aos encargos trabalhistas, fiscais e

comercrais nào tÍansíere à AdministÍação Púbtica a responsabilidade por seu pagamento. nêm

poderá oneÍaí o objeto do contrato.

7.28. Â CON] RATADA deverá íornecer aos seus tácnicos todas as feÍíamenÉs e

instrumentos ÍLecessários à execução dos servrços:

7.29. Permitrr l fiscalização em suas ciepêndências, mesmo sem avlso p.evro

7.30. A Íespc,flsabrlidade têcnica engloba todas as normas estipuladas pelo órgáo fiscalizâdol

da alividaoe 3rc,fissronal e demais legislaçôes vrgentês.

d
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7.31. A ContÍatada será responsável pela observãncia das leis, decretos, regulamentos,

portarias e normas Íederais. estaduais ê municipais dirêta e indiretamente aplicávers ao obieto

do registro de preços.

B - oBRTGAçôES oA CoNTRATANTE

8.1. lndicar formalmente. servidor designado pelo município para fúncionar como interlocutor

junto à empresa contratada e o CODAP/MunicÍpio Consorciado.

8.2. Nomear servidor para fiscalização do contreto

8.3. Efetuar os paoamenlos nas formas e condiÇões aDrazadas.

8.4. Fornecer os documentos e informaçôes necessárias aos desenvolvimentos dos serviÇos

L5. Garantir a contratada a fidelidâdê das informaçôes e acesso a clocumêntação técnica para

que os serviços se desenvolvam sem pêrcalÇos.

09 - DO PRAZO

09.1. Os serviços têrâo início imediatam€nte após a data dê assinalura do contrato. com

ciuração de 12 mêsês, podendo ser prorrogado na forme da lei.

io - eLANTLHA onçlmerurÁntA - cusro ESTtMAoo
poR RAZôES DE FoRMATAÇÂo A PLANTLHA oRÇAMENTÁR|A SEGU|RÁ EM FoRMATo

PDF AOS INTERESSADOS POR IIEIO DE ARQUIVO APARTADO.
z',t§o-

.i ár
i5
r,_t Fohe

11 - MEMORIAL OESCRITIVO:

'i

MEMORIAL DESCRITIVO

ObTA: IERRAPLENAGÊM. OBRAS DE ARTE. DRENAGEM, PAVIMENTAÇÃO ASFÂLTICA E

MANUTENÇÃo,

LOCAL: Municípios integrantes do CODAP

t?:

..Í,.

Pràçâ Bõi-5o de Quel,.rz, n" 77 - Centrct
(rnlelheiro Lahret€ - MG . CEP 16.+00-041 . Têl: í3

.odap.cDn5. -cio@altoDarârlDeba.mq.oo.'.b.
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'! 1.1. OBJETT\tO:

O presente m:morial descritivo de têrraplenagem, obras de arte, drenagem,

asÍâltica e mar!tenÇáo têm poÍ ob,ietivo definrros materiais a serem empregados na obra, assim

como também :,nentar sobre o coneto úso dos mesmos.

1 1.1.1. iiENERALIDADES:

A execu(;ão dos ltens arroladas na planilha deverão vir acompanhados d€ proleto. ainda

que sinrDlificado, ou requisição assinada pelo responsável técnrco do municÍpio.

Em casc oe divergêncra entre as especificâçôes dos materiais constantes no edilal e no

Proieto ceverá sêr consullado o Responsável Técnico. Nenhuma modificaÇão ou

alteraçià ) poderão ser impostas nas espêciíicações ê qualidadês dos matêriais licitados

e coflstenies no registro dê preÇo.

1 1.2. NoRMAS'r'ÉcNtcAs:

A exêcução d(? tc)dos os serviços que compõem a obra objeto deverá obedêc6r às Normas da

ABNT e DEEFvIüG. Ficará a critério da fiscalização rmpugnar qualquer serviço que não

satisfâça ao erilaoelêcido neste.

11.3. EQUIPAIIENTOS:

Todos os oclurpamenlos deveráo estar em bom êslacjo de conservação, prontos para o uso e

serão vistonacros pela Íiscalização. Qualquer equrpamento rejeitado deveíá ser subslituido em

24 
^oÍas.

11.4. PESSO/\_,

Toda mão ce cb'a será de inteira íesponsabilidade da empíesa, devendo a contrataçáo estar

em conÍormidil,l€: com a CLT.

11.5. DISPOSII;ÔES GERAIS:

Por se tratar c e ATA DE REGISTRO DE PREÇOS os memoriais descritivos dos serviços

especificos. sri'ão feitos ê encaminhadas para cada contrato fiímado decorrênte a esle Íegistro

de preÇos

Paul r Lopes Corrê
Secíetáno Execurrv<.r do CODA

Fraç Barào i:e Qu€ruz, r' -7'ae'itro
onselhelo Lafaiete - I'iG - CEP 36.4ú0-i)4t . lel: 13l, .17:

COdAÊ.conSirr Cr()LõaltOPàraopeba.mg.go\,.br

éf
f toa"

t i/ lt



DAP
ioqSor.:ro Pu!trco

ANEXO II

PLAN]LHA ORçAI,ENTÁR|A- PREçO MÉDIO ESlr

Pracê Bôrào de Qrelu:, no 7 r- - Cêntro
:onsêlhêtr.J Làiâiete - t1G . CEP 36.4üo-C.r1 . Íel:(31) ir2

ÍoOãr.a: rcOrCrí11O3ltoDÉ, aOreDô.ntg.q,r,

Ç) I

!,

fA planilha orçamenlária êstá publicade ,untamentê com o editâ1. em apânado)
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AilEXO il

MODELO DE ENQUADRAilIEilTO OE MICROEIIIPRESAS (I'E) E EIIPRESAS DE

PEOUENO PORTE (EPP)

PROCESSO LICITATORIO N" 12022

coNcoRRÊNcrA N. t2022

- )ro

_(Razáo l;ocial de êmpresâ), inscíita no CNPJ nÔ

intermédio oe r;,rl.l representante legal, o(a) Sr.(a.)_ ponador(a) da

,_ DECLARA, DarECarteiÍa de lc€,nlidade no ._e do CPF n"

írns do dispostc r,o Edital, do Concorrência Pública n" _12022, soD as sançôes administrativa8

cabiveis ê sob :ls penas da lei, que esta empresa, na presente oala, é considerada:

(....) MICROEfIIPRESA, conforme lnciso I do artigo 3' da Lei Complemenlar no 123.d€

04t12t2006.

(....) EMPRES.A OE PEQUENO PORTE, coníorme lncrso ll do artigo 30 da Lei Complementâr n'

123 Ce 141121'.!0)6.

Declara arncla .ue a êmpresa êstá exduída das vedaçÕes constantes do paÍagrafo 40 ôo artag(

3" da Ler Comf,rementar no 123. de l4 de dezemilro de 2006.

(local e data)

(representant€ egali

Observações:

Assinalar com urr 'X" a condição da empresa

A DeclaraÇÍio rleverá ser apresentâda em papel iiírtrraoo da licitante e estar assinada pelo

representanle r,:oal da empresa; e deverá ser entrê3ue no alo do credenciamento.

\uro. 5t

Praçã Bàrào úe Quelu-r. .'

:ons:lhêríü LaÍaiete - t-lc - CÉP 36.'iíli
;c'dàr.caltSorcro,g'e I

,..L'lttrC
.:'et:(ilt
rc'ieDâ. m(

rt
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ANEXO IV

MODELO OE PROPOSTA DE PREçOS

PRocESso LtcrrATôRro N" tzo2z

coNcoRRÊNctA N. t2022

A empresa_( Razáo Sôciar do LICITANTE j , inscrita nc CNPJsob

on"-.sediadana-(endereçocomplêto).telefonê(...)
vem. apresentar proposta de preços no processo de licitação epigraÍaco. coníorme

a planilha segurnte.

lndica. na oportunidade. como rêpresentante para assinatura e acomDanhamento da âxecução

do contrato que possâ vir a ser firmado. o Sr. .................., cargo

portador da CarteiÍa de ldenüdade no................... CPF n" ...................

Nos preços apresentadôs, ou naqueles que vierem a ser ofertâdos F,oÍ lances verbais já êstáo

incluídos todos os encargos tribdários, pravidencíários. trebelhistas ê lodos os demais custos para

a prestaÇão dos serviços.

A presente propôsta tem prazo de validade de 60 dias a conter dâ dalâ dâ entrega das propostas

excluidos os prazos recursais previstos na legrslação em vigor.

2. OBJETO:

RegistÍo de preços oaÍa contratação de serviços de engenharia consistentês na prestação Cê

serviÇos demolição lerraplanagem. obras de arle. drenagem. pavimentação, obras

complementârês, estrutura metálica, íecuperaÇãô e manutenção de rede viária pâra atênder os

municípios integrantes do Consóroo. conforme Termo de Referêncla

Pra,o Barão Íj.l Qireluz. Í,c 7l'- r:entrg
onseiirêiÍo Lafarete - MC - :EP J6.400-041 . Tel:(31) 3721-1153

-ac;,"1 i:.'r:ioraiOrllaiíÊDaracOeoa nc.co\'. !1r
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3, PROPO:iT,1:

A ELABOR/i-(;ÃO DA TABELA DE PROPOSTA OE PREçO DEVERÁ SER FEITA E:M

CONFORMIE,ADE COM O OBJETO UCITADO, OBSERVANDO-SE A PLANILHA QUE ES--Á

PUBLICAD/\ JUNTAII,ENTE COM O EDITAL (ANEXO II).

(Locál)_ oe de 2022.

n" 5)
\-

Represenunte Legal - Cargo
Carimbo

Praça Baráo de Queluz, n0 i'7 . Cênt(
acnselheiro láfarete - I\'tí;. CEP 36.400-0-11 . Tel;(31) 372!-115t)

:.,1; -.r'J. cü nlorcto6t a ltcca raopebã. rn9. g o! , b r

ÀÀÀt

-uC

à.,-g

OBS; A propr,sta deveÍá ser apresentada no papel timbrado com carimbo da empresa.

h



@p*,r
ANEXO V

MoDELo oE CREDENGIAMENTo PARA sEs§Âo PÚBLICA

PROCES§O LICITATORIO NO t2022

coNcoRRÊNctA N" i2022

rêoresentada pelo(a) S(al portador da cédula de identidade RG

residênte ê domiciliado na ......................, inscrito no CPF sob o no ..........-..-........,

detentor de amplos poderês para nomeação de representante para guê lhe faça as vezes para

flns licitatórios. confere-os ao(á) S(a) portador da cédula de identidade RG

e inscrito no CPF sob o no..........,......., com o fim espêcÍÍico de Íepresentâr a outorgânte

peranle o CODAP, no Concorrência Pública n'_/2022, Dodendo assim retirar êditais, propor sêu

credenciamenlo e oÍerta em lances verbais em nome da represêntada, e ainda ãssinar atãs,

contrâtos de fornecimentô de materiâis ou prestação de seÍviÇos. bem como, recorrer ou desislir

da facuidade de recurso. firmar comoromissos. enfim. todos aquêlês atos que se fizerem

necessários para o bom e Íiel cumprimento do presente mandato.

(locâl e data)

\

Outorgânte { reconhêcer Íirma) roha
(úu

Outorgado

Declaraçáo a ser emitida em papel timbrado. de íorma que identiÍioue a groponente -

3o
r)

-{r,

Praça 8ârão íl': Q
Conselh€iro L;faiete _ ÀlG. CE

codaD,c4nso

IIIT0
el:l I i :72I. ilst,

Cer

,têt{

nr^
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ANEXO VI

pgçpqRrAÇÃo oe txo«tsrÊxclA oE FATo lMPEDlTlvo

PRocEsso trcrurónto H" tzoz2

coNcoRRÊNctA N" 12022

A emprêsa inscrita no CNPJ sob no sediada na cidade de

esiado ..........., lelêÍone(s) ê-mail para contato neste atl
representada p€ lo(a) Sr(a) portador cia Carteira de ldenüdede no . . ............ e do CP :

n0..........DECl.r,RA.sobaspenasdalei,quêâtéapíesentêdatarnexistemÍatosimpeditivosda

sua habilitaçào ric prêsentÍe procosso licitatório, ciente da obÍigatoriedade de dêclarar oconências

postenores.

(local ê data)

AssrnatuÍa, qualificação e carimbo (Íepresentante legal) %

Dedar€r(.ão a sêr emitida êm papel timbrado, de forr,ra que ldentifiquê a proponente

,f
%u

/s
Õ'

'""-à,

I

,raÇa 3;-irú o,' )La'l"l rc :r: - i:e:rtÍ..
Cia:jeli,ãr. trfaiete - rÍG . CEP 3Íi.40C-041 . Ier:í31) l;:l-i:5S

ccd a p. l:o nso ra rü (_o] ailot€ ra coêt J. m9. qc,,, . 3 Í 1:,
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AIT|EXO Vll

MoDELo p6 pEçl-ARAÇÃo Do cr.rtpRtliEt{To Bo Drspos,Ttvo No rNcrso xxxilr Do

ART.7. DA CONSTITU,çÃo FEDERÂL

PRocESSo utcttatónto No !2022

coNconnÊructa r.r 12022

A êmorêsa ......, inscrita no CNPJ sob no .. nêste ato represenlada pelo(a)

Sr(a) .................., portador da Cârtêira de ldêntidãde no.... e do CPF no

DECLARA. para Íins do disposto no inciso V do art. 27 da Lei n' 8.666. dê 21 de iunho de 1993,

acrescido pela Lêr no 9.854, da 27 de outubro de 1999:

( ) que não emprega menor de dêzoito anos em trabalho notumo, perigôso ou insalubre

( ) não emprega menor de dezesseis anos salvo na condição de aprêndiz.

(local ê data)

Assinature, quãlificação e carimbo (represêntante legal)

Declaragão a ser emitida em papêl timbrado, ôe forme que identiÍique a

t)

PraÇ Ll;. r át
'r'ielt,eiro Lôf.liarÊ - l'lr

- Ccntrr,,
1 . Tel:(3.1r -l
,rI re€Dã. ma.U

§"
\

§
^á§

.-9

a

1

o/,/,
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Al.lExo vlll

IúooELo DE oEcLARAçÃo DE VERAC]DADE DE DocUMENToS

PROCESSO LTCITATORTO N" t2022

coNcoRRÉNcrA N' t2022

A emprêsa inscíta no CNPJ sob no .....,......., sediada na cidade de

estado ............ 1elÉfone(s) e-mari para contato neste atc

... e do CPFrêpresenteda p(rr)(a ) Sr(a) portador da Cartêiía ílê ldêntidede no .. .

no ........., DEC:-ARÀ sob as penas da lei, a veracidade e fidelidade de todos os docmentos €

rnformações aprr s 3ntadas por e$a licitante na Concorrência n' 12022 - P rocesso Licitalonc

n' 12022.

(locsl e data )

--*;\

,.
"rô"'t3

Assinatura, qualiÍicaçâo e carimbo (representante regal)

Píàcà iiàiio...re Qucluz, Írú 17 - Centrc
,"rn3el.errí_r Lôfatettr - ,.tG . CEP 36.400-04t . I'el:(3i r 3721-

ac)dSp.aar;Éc;aL(rrgj3lto j)à'aopeDà.rng.Eov,!

Declara,; io a ser emitida em pepêl timbrado, de forma que identifique a proponenle

L^7

I

M"tr4-9

I
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AIT|EXO lX

MoDELo DE DÉGLARAçÃo DE DISPoilIBILIDADE DE ATENDíMENTo

PRocESSo LtcrrATóRro N" t2022

coNcoRRÊNcrA N. 12022

. inscrita no CNPJ sob no sediada ra odade de

êstado ..........., telefone(s)

A empresa..........

. e-mail DaÍa conlato

)raG âêràn :r. QutlLa. no 7: - !-.,:ntro
cois€lherrc LáÍãietÊ - t1l: . cEP J6.400-0.i1 . rel:í31) 372

r(/laír aün$orcioOâltoDa rz L, -)"brl. mq. oDv

, neste ato

r€pÍesentada pelo(a) Sr(a) portacor da Cârteira de ldentidade no .............. e do CPF

no ......... OECLARA. sob as penas da ler. possuir condiçôês G capacrdade gara atendeÍ em

tempo hábil, ê pelo prazo requeridc. rodos os serviços solicitados durante e êxêcuÇão do objeto

licrtado através da Concorrência no ./2022 - Processo Licitatorio no 12022.

(loca{ e data)

AssinatuÍa. qualificacào e carimbo (râprêsentante legal)

Declaração a ser emitida em papel timbÍado. de forma que identifique a Droponente

ií*;-q,
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ANEXO X

MINUTA DE CONTRATO

PRocEsso LtctrATôRto N" tzo22

coNconnÊNct A N" _tzozz
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coNTRATo DE PRESTAÇÀo DE sERVIÇosi

QUE ENTRE SI FAZEM E

Pelo preser te nstrumen(o o . pessoa iurÍdica de direrlo pnvado. inscrito rro

CNPJ sob (, r" ................., com seoe à .................,.... n.o ....-.... Barrro
Cldade .......... ..... . Estâdo neste ato representado por.... ............... CPF n' ................ ..,
RG n" .................. doravante denominado CONTRATANTE: e a ............... estabelecida á
rua . ..........- r. o ......., CNPJ no ., pelo seu íepresentante infra-assrna(ro
Sr. .......,...... Oiri: no........................ RG no doravante dênominada CONTRATAOA.
consideranclo c resultado da Concorrência no \)U12O22. confoÍme consta do Processo Licitalóllo

^" 
,<) X12022.lirmam o prêsonte contrâto, obedecidas as disposiÇóes da Lel no 8.666/93. surs

alteraçoes posreriores e as condigõês seguintes:

cLÁusuLA t'ilrME]RA - Do,qBElo

'l .1, Constrrr ioJeto do pres€nte Contralo o R6gistÍo ds Preços para futuÍa € incorta prestaçáo
de serviços de sngenharia coílsrstentos na orestaçâo de sêrviços demolição. tenaplanagem,
obrâs de arte li'ênagem, pavimentação. obras complementarês, rêcuperação e manutenÇáo Je
fede viána car, atender os municípios intêgÍantes õo Consórcio, conÍorme Termo.le Referên,:ra
do edital que i'r:: pane constante desta ata.. conÍorme esoeciÍicaçõês e condiÇões descritas ros
Anexos quê inteJraÍr o êdital da liciteÉo e pÍoposta Õa coÍltratada que or'a passam a íàzeÍ ga.!e
deste rnslrumenro independenle dê trenscnção por se,'dê conhecimento das parles.

c úu suLA ri E,3UxoÂ- oo PfiEgo.

2.1. Os varor(,:; )Íertados pela empresa signatária do presente Contrato sâo os constantes ca
Dlanrlha de prtjÇos em anexo obedecida a classiíicacão na Concorrência no XX)U202:).
especiÍrcadas detalhadamente, ne ata de julgamento de preÇos
(planilha and(,.1)
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?.2. Em cada serviço deco!'rente deste Contrato, serão observadas. quanJo a
cláusulase condlÇóes constantes do Edital de Conconênda nD )<XX|2O22.

2.3. Já êstão incluidas no preço total todas as dêspesás, mâo de obra. impostos e demais
encargos rndisoensáveis ao perfeito cumprimento das obrigaÇões deconentes da Ata.

cúusulA TERCE|RA - Do PRAzo

3.1.- O Contrato. quando formâlizado, regular-s+.á. no que concêrne à sua execução, âlteraÇâo,
inexecução ou rescisâo, pelâs disposiçôes da Lei Fedêral no 8.666, de 21 de junho de 1.993,
observadas suas altêraçõês posteriores, pelas disposiÇões deste Edital e pêlos preceitos do
direito Oúblico.

3.2.- O Contrato podera. com base nos preceitos de direito oúblicc, ser rescindido peto CODAP
e/ou Municipio Consorciado a tocto e quelquer têmpo, independentêmente de rntêrpelação ludicial
ou êxtraiudicial meCiante simples aviso, observada a legislação oertinente.

3.3. - Faráo Dane rntegrante do Contrato as condiçôes crevistas neste ãdital e na pÍoposta
apresêntada Delo adjudicatário.

3.4. - O contrato lerá vigência de até '12 (dozê) meses, a contar da data de sua assinatura.
podêndo ser prorrogado nos casos e condiÇões definidas nos arts. 57 e 65 da Lei Federal nn

8.666/93.

3.5. - A contratação dos serviços ob.ieto desta licitaÇão será pelo regime de empreitada oor menor
preÇo por lole.

3.6.- O contratado deverá prestar gerantia do contralo, a critério e mêdiante solicitação do
CODAP e/ou Município Consorciãdo, nos têrmos do art. 56 da Lei 8666/93. êrn percentual de 5c,í
(cinco ) por cento dô velor do contrato.

3.7. A devolução da garantia de execucáo, se daÍá epós o recêblmento definitivo. e. quando em
espécie atualizada monetariamente.

3.8. A Contratada perderá a gãrantia de exeÕução, quando: Da inadimplência das obrigaÇÕes
e/ou resctsão do ContÍato de Empreitada:Quando do nâo recebimento orovisório ê/ou deíinih,/ô
e/ou não aceitação pela Contratântê do objeto contratado.

3.9. Se o valor da garantia for utilizado para oagemênto de qualqueí obrigâção, pênalidade ou
indenizaÇão a leÍceiros ou ao CODAP deconentes da execução do Contrato, a Cr-N-I-RATADA
se obriga a efetuar o reÍorço ou a reposição da garantia, no pÊazo máximo e improrrogável de 72
(setenta e duas) horâs, a contar da data da notificaÇão.

3.10. Homologada a licitaçào. a empresa vencedora sêÉ notificada, para asstnâtura da Ata de
Registro de PreÇos.

3.11. Se o licitante vencedor não assinar a ala de registro de preços ê/ou o termo do Contrato no
prâzo âssrnalâdo neste Edital, @íàctenzetá o descumprimento total da obrigação assumida e

acarretará âo licitanle as seguintes penalidades: Perda do direito de aontrataÇãoi perda Ca

Garantia da Proposta: Suspensão do diÍeito de licitar ou contratar com o CODAP pelo prazo
âté 02 ídois) ânos

Pràca BârãL dÊr Queluz. no /' ' r-gnrc)
:onielhêrrú l;fa,êre - trlrl . cEP 36.40c-0{ l . Íe::(31 ) --l:
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deste êdital.

3.12. Para assríratura do Contrato, o iicitantê venceoor se obnga a êntregaÍ
ôu cópra auter,t cada por cartório competente dos documentos do item 4.2

3.13. A contr'Ért:tda é íesponsável pelos encargos trabalhisras, pÍevidênciártos, fiscais er

comerciais res.L ltantes da execução dô contrato.

3.14. O Íeprese n.ante da contratante deverá formalizar todas as situaÇÕês especials relacionadas
com a execuçêo do contrato, dêterminando o que for necessárro à regularização das faltas ou
defeitos observa,io, aplicaÇão de multas ou sugestão de rescisão contralual.

3.15. As âlterr(;óes conlratuais por acordo enlre âs partes, desde que JustiÍicada. e ai
decorrentes d3 recessidades de proÍrogação, constaÍão de termoaditivoi

3.1ô. A Cortratala frca obrigads a acêitar nas mesmas condições contratuais os acréscimos e
supressôes qu.: se fizerem nos servrços até 25olo (vinte e cinco por cento) do valor atualizado dc
Contrato. seÍr i,rri mêdiantê lavratura dê TermoAdrtivc.

cuÁusula r:ueRTA- Do PAGAIIEHTo

4.1 Os page,'1(:ntos sêrão periódicos. em confcÍmidade com o cronogÍama físicojinance ro
estabeiecido. .lesdê que caracterizado o rêcebimento dos serviços, mediante ordem bancáriê ra
conta corrent3 irrdicada pela contratada ou outro método de oagamento acordado fÕrmalrneÍite
enlre as parles.

4.2. Frca exprÉ,ssâmênte estabêlecido que nos píeços pÍopostos estão incluídos todos os cuslos
diretos e andir€ros para a execução do(s) serviços(s), de acordo com as mndiçôos previstas ras
Especificaço<;si e nas Normas indicâdas neste Edilal e demais documentos da licitaç,io,
constiturndo ?rs;srm sua única remuneraçâo pelos trabalhos contrãtados e executados.

4.3. Se a Íatur ã ior rêcusadê por incorreção malerial ou Íinanceira, o pagamento só será eÍetue.dô
após as devir:;ls coneções. dispondo o Contratante do prazo estabelecido anteriormenle para se
pronunciar sot)[,] o aceite da fatura coÍngida.

4.4. A Empres l Contratada apresentará nota íiscal fatura conespondente aos valores dos servr(;os '^
executados ê freÇos unitários e quantidadês constantês do contratô.

4.5. Os paçlarrrentos deconêntes dos serviços eÍetivamênte executados, serão pagos em até tÍtota
dias à realizil;iio dos serviços e entÍega oe nota Íiscal e medição dos serviços. desde qu': o
relatório de ele3uÇão dos servrços seja iomologado pelo CODAP.

4.6. Ouando rladrmplente, o pagamento será monetanamênle atualizado. a partir do dia de r;eu
vencimento íré o de sue liquadaçâo, segundo o INPC.

4.7. Dos val,)-es apÍesentâdos serão deduzidos as retençÔes lêgais sob responsabilidad€ do
contratante, especialmenre o INSS, o lR (lmposlo de Renda), e o ISSQN (lmposto sobre Sen,rço
de Qualquer flÊLtureza), íessalvados os casos êm que êxistir êxpressa prevrsâo legal dispensaldo
a retenÇão.

4.8. A âcertaorlidade das propostas está condrcronaCa a ooserváncra do valor máximo consignado
no êdital na ]atimativa de custos.

Praça Bor.r,: úe .2ueluz, n i,) 'i,.,jntro
acflselhêrío Lafrarele - l,!,-. . CEP 36.4üU'j4l . iel:(31) 372f
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4.9. Na eventualidade da aplicaÇão de multas, estas deverão ser liquidadas nos rem
.ecebidcs pela empresa ou, ;nexrslindo estes. através dos meiôs cabivêrs ê aolicávêis.

cLÁusuLA ourNTÂ - oas cot{DtçÕES GERATS PARA ExEcuçAo Dos sERvtços

5.1. O inic:o dos serviÇos ocorreÍá mediantê expedlÇàô da Ordem de lnícios dos Serviqos que
êmilida pêlo CODAP e/ou municÍpios consorciados que deverâ ler'o sêu inicio de cumpnmenlo
nurr prazo máximo de 30 (tnnta) dias úteis.

5.2. A subcontrâtação dos serviços objelo dô prêsentê edital somentê poderá ser realizade com
expressa, Íormal e pÍévia autoflzação do CODAP

5.3. Eventuais divergêncras nas especificaÇÕes e/ou anexos aqui contidos deverão se:" resoludas
pelo CODAP.

5.4. A licitante vencedora
Consorciados.

terâ que respeitar todãs as Leis e Normas dos Municípios

5.5. Todos os sêrviÇos executados pela Empresa Contratada seÍão fiscalizadas por prêpostos
credenciados do CoDAPiMunicipio Consorciado. êste úlitmo na hipótese de contretação nos
termos do an. 112. §1'da Lei 8666/93. obrigando- se â Contralada a assegurar lrvre acesso aos
locais dos serviÇos e tudo facilitar oara que a íiscalizaÇão possa exeÍcer integralmenle a suê
função.

5.6. A empresa vencedora dêverá apresentar duranle a rcelizaçâo dos serviços. semore cue for
solicitada, regularidade fiscal com todos os tributos e texes a eles atribuÍdos.

5.7. Das espêciírcaçõês de Íomecimento:
5.7.1.Os serviços quando contratados, abrangerão â pÍestação de serviços cle
engenhariã dêstinâdos eo objetô deste edital, com Íomecimento de meteriais, mào de
cbra e equipamentos, conforme Termo de Referência;

5.8. Do locál:
5.8.1 .Além das especificaçôes constantes do itêm 5 e subitens íetro. o fornecedor caso
seja contÍatedo. deveÍá prestar os servrÇos in loco, em quantas vezês se fizereÍn
nêcessáries nos Municípios quê compõêm o CODAP. conforme listagêm conslante do
Anexo deste editâ1.

cLÁusuLA sExrA - DAs oBRtcAÇÕES DA CoNTRATADA

6.'1. lncumbe à CONTRATADA a prestação dê sêrviços oibjeto deste edital, conÍorme Termo de
Referêncra e condiÇõês descritas no presênte Edital, seus anexos e apêndices.

6.2. Executâr os serviços conforme prazo estâbelecido no Termo de RêÍerêncra. a contar da data
de Íecebimento da AF rndeoendente das quantidades solicitadas.

6.3. Substituir o bem/sêrviço que estiver daniÍicado ou desconíormidede com as especiíicaçôes
e solicitações, quando da entrega dos mesmos ou quando for utihzado e a PreÍeitura lvtunicipal
elou CODAP identificarem deÍeitos de elaborâÉoidesenvolvimentoiÍabncação.

6.4. Rêspêitâr as normas êstâbelêcidas pelos Orgãos Municipais

PrôÇa Bârão d(r l)ueluz, nÔ ;; - Centro
:ons€lheiro Lafatete - Àtl: . -ÊP 36.zl.00-(i4.i . Tel:(311 j:7'l 1253
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6.5. Arcar corn tco,JS os tributos que incidrrêm sobre o contrato ou atividades q 5eu
obJêto. que dêv,]'ão ser pagos rêgulaÍmente e exclusivamente pela contratada.

6.6. Desenvolver seu trabalho êm regime de colaboração com o CODAP. acatanco as
onentâçoes e decisôes do CODAP.

6.7. RêsguaÍdêr o CODAP ê os municipios quêo integra contra pêrdes e danos de qualquer
natuíeza prover] e'rles de serviÇos executados por Íorça de contrato.

6.8. Rêsponsahi izar-se pelo Controle de Qualidade dos Serviços executados

6.9. Manter corilato direto com os Municípios consorciados, fornecendo quarsqueÍ informaçôes
solicitâdâs.

ô.10. Manter dur?rnte toda a execuçáo do cootrato, em compatibilidaoe com as obrigaÇoes por
ela assumidas, iolas ãs condiÇÕês dê habilitâgão e qualificaÉo exigidas na licitaçâol

6.11. Prestar garantia do contrato, a critêÍio e medrante solicitação do CODAP, nos têrmos dc
an. 56 da Lei 8Éôô/93, em oercêntuâl de 5olo (cinco) por cento do valor do contrato.

6.12. A CONTR,\]-ADA obnga-se a píestar serviços, iras mesmas condiçôes e preços registÍados
na Ata de Reg stro de Preços, durante todc ô prazo Je validade do Regisrro de Preços. no loca
e quantidade €Épecificadâ na Ordem de SeNiÇo emitida pelo setôr responsável do Munrclpio.

6.1 3. A CONTítAfADA deverá responder pêlas despesas relativas a frête. êncargos trabalhrstas
impostos, mnríbuiçôês previdenciárias e quaisquer outras que forem devidas em razâo dÉ

prestâçào de s Érn/iço objeto deste contrato.

6.14. A CO|ITF:ê,TADA d€verá responder, integralmente, por perdas e danos que vier e causa'
ao CODAP e âos, MunicÍpios que o integra ou a lerceiros em razào de aÉo ou omrssão. dolosir
ou culposa, sUD ou de sêus prepostos, independentemente, de outras cominaçóes contÍatuai:;
e/ou legars a r Lre eslivêr sujeita.

6.15. A COr\TRATADA doveÍá obedeceí a melhor récnica vigente, enguaÕrando-s€
ngorosament€ dentío dos preceitos noímativos da ABNTI

6.16. O COD.AF não aceitaÉ, sob nenhum pretexto. a lrânsÍerêncra da Íêsponsabilidade ol
CONTRATADê. í)ara outras êntidades, sejam fabricantes, técnicos ou quaisquer outros.

ô.17. A conlr.rrada adjudicatária deverá dar inÍcio aos sêrviços. rmediatamente após c
recebimento rtr ordêm de serviÇo e entregar os serviços concluÍdos no prâzo estipulado nà
Ordem de Forr ecimento/Serviços dou no cÍonograma fÍsico-financerro.

6.18. A exêcu,;,ro dos serviços deverá se der coníorme as determinaÇoes do Contratante. A
ContÍatada €rrn lodas as fases da exêcução dos sêrvrÇos, deverá obedecer estrilamente Eo
disposto nas )i{}ntaçôês do Contratanle. sob pena de responsabilização oÕr eventuais desvior;.

6.1 9. A Cor,trir,.âda é responsável direta e êxclusivãmente pela exêcução do obleto dests licitaçá,o
e. conseqúer i:rnênte, responde, civil e cÍiminalmenle, por lodos os danos e prejuízos que, rra

execução celâ. '/enha, direta ou indiretamente. a provoca:'ou causar para o CONTRATANTE c jLl
I

:onselhelro LaÍarete - rvr,
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6.20. ,A Contratada é rêsponsável também pele qualidade dos sêrviÇos p SÉ

admitindo, em nenhuma hipótêse. a alegaÉo de que têrcêiros quaisquer. antês
matêrial, tenham adulterado ou fomecido os mêsmos Íora dos padrões exigidos.

a êntreoa do

6.21. A Contretada é obrigada a Íeparar, corr§rr, remover. reconstruir, às suas expensâs. no tolal
ou em perte, os serviços executados, em que se verificarem vicios. deÍêitos ou incorreçóos.
resultantês de exêcuÉo ou de meteriâis empregedos.

6.22. Prestar âs informaÇóes e os esclarecimentos solicitados, em âté 48 (quarenta e oito) horas.
a contâr da solicitaÇão da Conlretânte.

6.23. Designar unr funcionário para acompanhamento do objeto contratado e atendimento
personalizâdo das reclamações Íeitas pela Contratante.

6.24. A conlÍatada deverá apresentar Nota Fiscal do sêrviço prêstado, acomoanhada de relatorio
detalhado informaído os seruiços efelivamente'ealizados. como documento úntco de cobranÇa.
As Notâs Fiscars ceverão conter todos os impostos e descontos conforrne oreÇos coniratados na
presente IicitaÇáo.

6.25. A Nota Fiscal devêrá ser êmitida pela :nesme Dêssoa jurídica que participou da licitaÇão.
ou sê,a. devêrá contar o mesmo CNPJ da empresa vencedora da licitação.

6.26. Juntamênte com a Nota Fiscal dêve!'ão sêr aprêsentados a CND.lo INSS e o CRF Oo
FGTS.

6.27. A rnadimplêncie do contÍatado com referência aos êncargcs trebalhistas. fiscars e
comeíciais não transÍere à AdministraÇão Pública a responsabilidade oor seu oiagamenrc. ilem
poderá onerar c objeto do contrato.

6.28. A CONTRATADA deverá fomecer aos seus técnicos todes as Íerramentas e rnstrumêntos
necessários à execuçào dos serviÇos.

6.2-c. Permrtir a fiscalização em suas dependências, mesmo sem aviso orévio.

6.30. A respônsebilidade técnica engloba todas as normas estipuladas pelo órgão fiscâlizadoÍ da
stivrdade pÍofisslonal e dêmais legislaçôês vigentês.

ô.31. A CÕntratada será responsável pêla observânêia das leis, decíêtos, rêgulamentos, poíârias
e normas Íederars. estaduais e municipais direta e indiretemênte aolicàvers ao objeto do .egrstrô
0e Preços,

C LÁUSULA SÊfl MA, . DAS OBRIGAÇÕES DO GOITITRATANTE

7.1. Indicar formâlmente, servidor dêsignado pelo município oara funcionar como ;nlerlocutor
lunto à emoresa CONTRATADA e o CONTRATANTE.

7.2. Nomear servidor para fiscalizaçãô do contrato.

7.3. Efetuar os pagamêntos nas formas e condiçôes aprazadas.

7.4. Fornecer os docuínêntos e inÍoÍrnaÇôes necessarias aos desenvolvimenlos dos seÂ'iços

PíãÇr Aàtão üt: .?ucir-,.;. n': r; :antro
Conselhêrro Lâfô,pr6 - lvlG . iÉP i6,d0n-i).11 . Tel:(l1l :i"j1- 1258
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7.5. Garantir ê ICNTRATADA a fidelidade oas informaçôes e acêsso a docum
para que os s€|ÍvrÇos se desenvolvam sem pêrcalços.

c úUSULÂ c,I r,dvA - DAs PEI{ÂLIDÂDEE

8.6. A mull.a s-.rá descontada cjos pagamen:os eventualmente devidos oela AdmrnistraÇão^

8.1. Recusanco-se a vêncedora a contratação sem motivo justificado, catacteÍtzerá o
descumprin'errro tol'al da obrigação assumida, suJeitando-se à multà equivalente a 10% do valo.
de sua proposil, sem preJuÍzo da aplicaÇâo da sanção admrnislrativa de suspensão temporánÍt
do direito de li: taÍ pelo prazo de ató cinco anos.

8.2.De outras pexaiidades ou sançõês administÍativas:
8.2.1. Pela inexecução, totàl ou parcial, do Contrato o contratante poderá, garantida ,r
prévii; deÍesa, aplicar ao Contrâtado as s€guintes sançôes:

a) Multa de 0,5ol" (meio por cento) sobre o valor do Contrato, por dia de alrasc,.
iimitada esla a 05 (cinco; dias. após o qual será considerada inexecuçá,)
contratual:

b) MuÍtâ de 10% (dêz por cento) sobre o valor do Contrato, no caso d-'
In€xecução parcial do contÍato, cumulada com a pêna dê suspensâo do direrrl
de licitar e o impodimento de contratar com a Administração Municipal
coírêspondente pelo prazo de 01 (um ano);

c) Multa de 20olo (vinte por cento) sobre o valor do Conüato, no caso de
,nexecução total do contrâto, cumulada com a p€na de susp€nsão do direito dê
licitar e o impedimento de contratar com a AdminislraÇão Munrcipirl
correspondente pelo pÍazo de 02 (dois anos).

A.?.2 As múltas serão calculadas sobre o montante não adimdido do con0'ato

8.2.3 Pela recusâ injustificadâ em assinar o Termo de ContÍato, multa compensatór a
de 1Col, (dez por cento) sobre o valor total da contratação, inaplicável aos licitant€s
convccàdos nos termos do parágraÍo 2o. do artigo 64, da Lei Federal no. 8.666/93.

8.3. O Cor,tralalte poderá rêscindir o contÍato, independentemente dê qualquêr procedimenro
judicial. obse:r,ada a Legislação vigente. nos seguintes casos:

a) Por infração a qualquer de suas cláusulas:
b) Pedido de concordata, falência ou dissoluçâo da Contratada;
c) Em caso de transfeíêncie, no todo ou em parte, das obrigaÇôes assumid;rs
neste conúato, sem pÍêvio ê expÍesso aviso do Município;
d) Por comprovada dêficiência no ât6ndimento do objêto dêste conlrato.

8.4. O conrrati:nle poderá, ainda, sem caráter de penalidaoe, oeclarar rescindido o contrato poi'
conveniência r(hinistÍâtiva ou interesse público. conformê disposto no artigo 79 da Lei Fedeial
no 8.66ô193 e, suas alterações.

8.5. As penali{rades sêrão aplicadas após regular processo adminislraüvo, em que s€ia
assegurado;r,l lrcitante o contraditório e a ampla deíesa, com os meios e recursos que lhês sào
rnerentes.
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8.7. A sançáo dê declaração de inidoneidade para licitãr ou contratar com a
Pública e de compêtência exclusiva do Prefeito [runicipal/Presidente do CODA
caso.

p, con forme o
Ção

8.8. As demais sanÇôês são de compêtência exclusiva da autoridade supêrior do órgác de
flscalizaÇâo do Contrato.

CLÁUSULA NoNA - oA FIScALIzAÇÃo Do CoNTRATO

9.1. A fiscalizâoão dos serviços será âcompanhâda e fiscelizadâ por rêprBsentantês do
contratanto êspecialmente designados. com ôompêtância no ramo â com atíibuiçõês êspeciíicâs
pârâ as ãtividâdes de gestão e de Íiscãlizacão.

9.2. No desempenho dêstas tarBíâs deverão os lécnicos e profissionãis do Contratante contãr
ccm toiel colaboÍacáo de Contráada.

9.3. O Íiscal do contratro acompanhârá â execuÇão dog gêrviÇo ln /oco. veriÍicando se as normas
técnrcas. os proletos. as especiíicações, os memoriars descritivos, a metodologia Gonstrutiva. a
quslidsde dos malêíieis e da mão de ôbÍe ê tantos oulros procedimentos recomendávers estâo
sendo observedos pslo conlratado durante a execução do reÍerido obreto.

9.4. A Contratada deverá pêrmitir que funcionáíios, êspecialistas e demais peÍitos enviados pelo
Contratante: lnspecionêm a qualquer tempo a execuÇáo dos serviÇos: Examinem os registros e
documentos que consrderem necessános coíríerir:

9.5. A ContÍatada é obrigada a Íeoeíaí, corrigir, remover. reconstruir ou substiturr. às suas
exDonsa§. no totel ou am pÉíê. og BorvrÇos ÍâíêronlêE âog gerviços ern que se veÍlílcarêrn vícros,
dsÍglto6 ou incoírêÇóeB rêêuhântos da mâ 6xêcuÇáo nu má quâlidsdo dos mglariêls êmnro0arlos

9.6. A Contrátsda 6 responsávol pelos dano§ câussdoB direlãmênle à âomlnistrâÇào ou a
têrcôiros. dêcoríontos de guâ culpâ oL, dolo nâ oxocuÇâo óo contrâto náo exclulndo ou roduzindo
essa rasponsabiliõade a íiBcolizaçllo ôu ecompanhamento pglo Contretante

9.7. Caso a Contrstada nâo exscule, totâl ou parorâlmentó, qualquer dos itens prevrstos ô
Contretante resgrva-se o dir€ito dB €xecutá-los dlr6tam€nt6 ou atravô3 de torceríos. Ocor16ndo â
hipótesê mencronâda. a então Conlratada responderá pêlos custos, atravás dê glosas de crêditos
e/ou garenties e/ou pagamênrc dirato ficendo, guspensa de firmar Contrato pelo prazo de 2 (dors)
anos, bem como poderá ser dêclarâde inrdônea. confonnê â gÍavidade da infrâçáo e dôs danos
decoÍÍentes. CabeÍá, também. epliceÇão de penalidades
legars ê regulamontares.

9.8. A contratada deveÉ alendeÍ às detêrminaçôes da fiscâlização no prazo máxinro de 24
(vinte e quatro) horas, e Drestar toda assistência e colaboraÉc necessària.

9.9. A!!lm quc a cxcÇuçÕo do8 rarvrçof; lônhâ lldo conah,lda dt coníormlded6 com o Conlrâlr),
s6rá emltldo lêrmo de RocobimOnto Prç,71964U Ag6rnâ.,o pelea pâíââ Írm âtó :5 (OrrnTo) .1râg ílá
comunicaÇão oor oscrlto pola ContÍnlâírs à Contratnr,tr' ,Ji! eua oonclusáú

9,10. No prãzo dê sté g0 (nov€ntâ) dlâ3 do Rocétlmênto Provisílíio, sêrá pror§dií,ô ô
Rêcêbimênto Deíinhivo. por comleeáo e:paclflcamonte dÇsignadâ pêlo CÕnlratânte.

P.aça ilaÍàr, Jír Quclur-. i"' .,'i . centro
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9.1'. O Receblrrento Provrsório ou Dêfinitivo não exclur a responsabilidade civil pela qualldade
oa obra nem a ,).jcro-proíissional, pela pêrfeita exêcução do Contrato.

CLÁUSULA OÍ:';IIUA. DA DOTAçÂO ORGAilENTÁRIA

i0.'1. A despesl cecoÍrente da contratação do objeto desta hotação correrá à conta de dotaÇÕe,,
dos orgãos cu(i aleriren] a presente ARP. sendo que por ocasião da expedição da competent.]
ordem de íorret:rnrento, serão rnformadas as fichas correspondentes e respechvos vinculos.

CLÀUSULA DÉCIMA PRIMEIRA- DAVIGENCIA

11.1. O preserrte contrato tem prazo de vigencra de 12 (doze) mês€s, a paítir da data de sul
assinaturâ.

CLAU§ULA D:CIMA SEGUNDA- DA RESCISAO DO CONTRATO

'12.'1 . Â resctsâ. (:o contrato ocorreÍa nas hipóteses e condiçóes êsiabelecidas em ler

CLÁU SULA D E C IIIA TERCEIRâI+'FORO

13.1 - As paner; elegem o foío da Comarca de Conselheiro Lafaiete/Mc, como o único compêtenre
para diÍimir qua squer ações oriundas deste contÍato.

E, por haverenr €rssim pactuado, assinam estê rnstrumento em 02 (duas) vias, na prêsenÇa dãrs
testemunhas f,resenciais ao ato.

ConselheiÍo Laíatete _de _ de 2022.

CONTRATANTE CONTRATADO

TESTEMUIJHI,S.

l§,!
"r-'

,9

4
,' -Írra ôo. 3

-i\AT;Nome Nome:
CPF:

Pracr Ê:.i.;i ;,:.ktj.trlLi. n.77 - Cêntro
Conselheiro Lafô:!.lÊ - .'lC . CEP 36.4J0-0{1" . ;:l:(31) 3721-1258
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ANEXO XI

MINUTA DE ATA DE REGISTRO DE PREçOS

ATA DE REGISTRO DE PREÇOS N" 

-1202?
PROCESSO LICITATORIO N" 12022

coNcoRRÊNcrA N. tzo2z

Fo/âe 
no.?ü

ti

\.LLv
trrryg;Íl-:

Aos --- dias do mês de -_--- do ano de dois mil e vinte e dois. o CONSÔRCIO PÚBL|Co
PARA O DESENVOLVIMETNO DO ALTO PAPAOPEBA - CODAP. pessoa jurídica de direito
público na forrna de essociação pública. inscrita no CNPJ/MF sob o n" 08.753.385/0001-70.
com endereço à PreÇa Barão de Queluz, no 77, bairro Cêntro, Consêlheiro Lafarete. Minas
Gerais. através de seu Secrêtário Execulivo, Paulo Cezar Lopes Corrêâ, neste ato denominado
simprêsmente oRGÃO GERENCIADOR DO REGISÍRO DE PREÇOS realizado por meic do
CONCORRÊNCIA PÚBLICA No 001i2022, nas ctáusulâs e condiÇões constanres deste
instrumento convocatório de licitaÇão supracitada, e a respectiva homologâçâo. RESOLVE
registraÍ os preços da empresa inscrita no CNPJ sob o no _,
estâbelecia na Ruâ/Av. _no_. Baino_. na cidade de- estado de _

-,nestêatorepresentadopeloS(a)-'braSilêiro(a)-.
portadoÍ do RG e CPF/tr4F n" _, atendendo as condiÇôes orevrstas
no instrumento convocatório e as constantes destâ Ata de Registro de Preços. sulertando-se
âs partes às normas constântes das Leis Federais n0 8.666/93 e no '10.520/2003 ? demais
legislâÇões aplicáveis, e em conformidade com as disposrções a seguir.

CLÂUSULA PRIMEIRA. DO oBJETO

1 .1 . Constitui objeto da presentê Atâ de Registro de Preços a Íutura e incerta prestaÇáo de
serviÇos de êngenharia consistentes na prestação dê serviços demolição, terraplanagem obras
de arte, Crenagem. pavimentaçáo. obras cornplemontares. recuperaçáo e manutenção de rede
viária para at€nder os municÍpios integrantês do Consórcio. conÍorme Termo de Referêncie do
edital que faz gaÉte constante desta ata.. conforme especiÍicaçôes e condiçôes descritas nos
Anexos que integram o edilal da licitaÇão e proposta da contrêiada que cra passam a fazer
parte deste instrumento independente de transcrição por ser dê conhecimento das partes.

cLÁUSULA SEGUNDA - OO FREçO

2.1. Os valorês oÍertados pêla empresa signatária da presênte Ata de Registro de Preços
são os constantes da olanilha de preços ern anexo. obedêcida a classificação na

ConcoÍrênciâ no XXX|2022, espeeiírcadas, detathadamente, na ata de iulgamenlo de preÇos:
(planilha ânexa)

2.2. Em câda se^,içÍ-' de@nente cieste objeto. serão observadas. quanto ao preÇo. as
cláusulase condiÇões c,l,rstantes Co Edital da Concorrência n" XXX'?022.

[-,
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2.3. Já esla.o incluÍdas no preço tolal todas as despesas. mão dê obra. im
sncargos inlrspensáveis ao penêito cumprimento das obrigações dêcorrentes

ÇI-AUSULTT TERCEIR.A - DAS CONDIçÔES GERAIS PARA EXECUçÃO OOS SERVIçOS;

3.'1. O inicic, :os serviços ocoÍÍerá mêdiante exp€dição da Ordem de lnícios dos Servrços qu:
emitida pelo ICDAP e/ou municípros consorciados que deverá ter o seu inicio dê cumpriment,l
núm prazo r,áximo de 30 (trinta) dias útêis.

3.2. A sub(:(,nraEÇão dos serviÇos obleto do pÍesente edital somente poderá ser Íealtzada
com expres,:a. formal e prévia autorizaÇão do CODAP.

3.3. Eventu:rs divargências nas especrficações e/ou anexos aqui contidos deverâo ser
Íesolvrdas l,', :l: CODAP.

3.4. A l|crl€ nre vêncêdora têrá quê respêitaÍ todas as Leis e Normas dos Munrcípic,s
Consorcrac rrs

3.5. Todos ()s serviços exêcutados pêla Empresa Contratada soÍão frscalizadas por prepostos
credenciadcs do COOAPiMunicípio ConsoÍciedo, este úlitmo na hipótese de contrataçâo nos
termos oo an. 112, §í' da Lei 8666/93, obrigando- se a Contratada a assegurar livre acessio
aos locars cos serviços e tudo Íacilitar para que a fiscalização possa exerceÍ integralmente a
sua Íunçác

3.6. A ernçrresa vencedora deverá apresentar durÊnte a Íealiz.ação dos serviços, sempre qrre
Íor sohcatai: i. regularidade fiscal com lodos os ributos e taxas â elês âtribuidos.

3.7. Das es:ecrÍicaÇões dê íornecimento:
3.7.-.Os serviços quando contÍatâdos, abrangerão a prestâção de serviços ,Je

err lenharia destinados ao oojêlo deste edrtel, com Íornecimento de materiars, mão,le
üi],a e equipamentos, conforme Termo de ReÍerêncra:

3.8. Do or:rl
3,i|. .Alênr das especificaÇões constantes do item 5 e subitens retÍo, o fornecedrr,
cr:o sêrâ conlratado. dêvera pÍestâros serviços. in /oco. em quantes vezês se fizer()rÍl
nec,-.ssárias nos Munrcipios que compõêm o CODAP. conÍorm€ listegêm constantê
dc Anexo d8ste edital.

CLAUSUI. A OUARTA - OO PAGAMENÍO

4.'1. Os pÍr.;.ln iel)tos serão periódicos, em conÍormidade conr o cronograma íÍsico-finance ro
estabeieo(lc. desCe que caracteízado o Íecebimento dos serviços, mediante ordem bancá ia
na conta :orrente indicada pela contratada ou outro método de pagaÍnenro acorda,Jo
Íormalrnen:e entrê as partes.

4.2. Fica ejxpr€ssamente estabelecido qu€ nos preços pÍopostos estáo incluidos todos cs
custos dif€,tos e indiÍetos para a execução do(s) serviços(s), de acordo com as condiçõas
previstas ras Especifrcações e nas Normas indicadas neste Edilal e d€mais documentos ca
licitação. oonstituindo assim sua únrca remuneração pelos trabâlhos confatados e
executadr)§.
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4.3. Se a fatura for rêcusada por inconeÉo material ou Íinanceira
efeluado após as devidas coneçôes. dispondo o Contratante
antêriormentê pera se pronunciar sobre c aceite da fatura corrigida.

o pagame
do Drazo es

4.4. A Empresâ ContraEda apresentará nota fiscal fatura conespondente aos valores dos
serviços executados a preÇos unitanos e quantidadês constantes do contrato.

4.5, Os pagamêntos dêcorrentes dos serviços efêtivamente executados, serão pegos em âté
trinta dias à rcalizaçáo dos seNiços e entrega de nota fiscâl e mediÇão dos sêrvrÇos, desde
que o relatório de execuçào dos serviços seia homologado pelo CODAP.

4.6. Quando inádimplente, o pagamento será monêtariamenlê etualizedo, ê partir do dia de
seu vencimento até o de sua liquidaÇão, segundo o INPC.

4.7. Dos valores apresentados serão deduzidos as retençôes legais sob responsabilidade
do contratante. especialmente o INSS, o lR (lmposto de Renda), ê o ISSON (lmposto sobre
Serviço de Qualquer Natureza), ressalvados os casos êm que existir expressa prevrsão legal
dispensando a retenção.

4.8. A aceitabilidade das propostas está condicionada a obseNância do valcr mâximo
consignado no edital na estimatlva de custos.

4.9. Na eventualidade da aplicação de multas, êstas deverão ser liquidadas nos valores â

sêrern recebroos pelâ empresa ou. inexistindo estes, através dos meios cabÍveis e aolicá'/ê s.

cúusula oulNTA- DAs oEffiGAcôEs Do óRcÃo'GÊnErtrctADoR

5. 't . lndicâr íormalmenle, seÍvidor designado para funcronar como intêrlocutor junto á ernpresa
contratada e o CODAP.

5.2. Eleluar os pagamentos nas Íormas e condiçoes aprazadas.

5.3. Fornecêr os documentos e informãçôes necessárias aos desenvolvimentos dos servrcos

CLÁU§ULA SEXTA- DÂSOBffEÃçôES DA COTTTR{É{Oâ

6.1. lncumbe â CONTRATADA e prestaçãô de serviços oibleto deste êdital. conforme Termo
de Referência e condiÇôês descÍitas no presente Edital. seus anexos e apêndrces.

6.2. Executar os serviÇos conforme prazo estabêlecido no Termo de Referência. a contar da
data de rêcebimento da AF. independente das guantidades solicitadas.

6.3. Subslituir o bem/serviÇo que estiver dânificado ou desconformidade com as
especiÍicaÇôes e solicitaÇÕes, quândo da entrega dos mesmos ou guando for utrlizaoc e a
Prefeitura Municipal e/ou CODAP rdêntificâÍem deíeitos de
eleboraÇâo/dêsenvolvimento/fabricação.

6.4. Rêspeitar as normas estabelêcidas pelos Órgãos Municipars.

6.5. Arcar com todôs os tributos que rncidirem sobre o contrato ou atividades que consliluem
seu objeio. que deverão ser pagos regularmente e exclusivamente pela contratâdâ

!'raça BaÍãô de rf uelu; ! t- - çen..ir,
-anselheiro Làfàiete - MG. CEP 36.400-04'1 . Telrí11
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"z6.6. Desenvc,lver seu lrabalho em regime de colaooração com o CO
orientaçÕes Ê 0ecisÕes do CODAP.

6.7- Resgua"lírí o CODAP e os municipios queo integ ra contra perdas e danos de qualque
natureza provenientes de sên./iÇos executados por força de contÍato.

ô.8. Respln s aoilizar-se Êel3 Controle de Qualidade Õos ServiÇos executados

ô.9. lúantBr :cniato direlo com os Municiptos consorciados, fornecendo quaasquer informaçÕeri
solicitadas.

6.10. Manler. durante toda a execuÉo do contrato, em compatibilidade com âs obrigaÇôes por
ela assumrc;,s. todas as conoições dê habiliÉção e qualiÍicação exigidas na licitaçáoi

6.11. Prest€rr garantia dc conlralo, a critêrio e medrante solicitaçâo do CODAP. nos termos dr)
an. 56 da L:j í1666/93 em percentual de 5% (cinco) por cento do valoÍ do contrato.

6.12. A CONTRATADA obrigase a prestiar s€rviços, nas mesmas condiqões e prêÇos
Íegrstrados re Ata de Registro de Píeços, Õurante todo o prazo de validade do Regisrro d-.
Preços, nc local e quantidade especificada na Ordêm de SêrviÇo emitida pêlo setc r
responsáve r dc Município.

6.13. A CC)I.ITRATADA dêvêrá Íespondêr pelas despesas relativas a frete. encargos
tÍabalhistas ir0postos, mntribuiÉes pÍevidênctàriâs e quaisquêr outras que forem oevidas eÍn
ezão da prcs:ação de serviÇo objeto deste contrato.

6.14. A CO\TRATADA deverá íesponder, integrâlmente, poí perdas e danos que vier a caLrsar
ao CODÂP ,r iios Municipios que o intBgra ou a terceiÍos em Íâzáô de ação ou omissàc, dolosa
ou culposa sua ou de seus prepostos, independentemente, de outÍas cominações contrarua s
elou legais a r;ue estiver sujeita.

6. 15. A C:()IITRATADA deverá obêoecer à melhor técnrca
ÍrgoÍosaÍn€irrt() , dentro dos precêitos normatrvos da ABNT;

vrgenle. enquadrando-s.l

6.16. O CO).CP náo acêitârá. sob nenhum pretexto. a trânsferênoa da responsabilidaoe (,a
CONTR/\TI,DA para outras entidades, se.iam fabricantes, 1écnicos ou quaisqu€r outros.

6.1 7. A crr rtralada adjudicatária deverá dar rnício aos serviÇos imediatamente apos o
recebimen:i, 1a ordem dg sêrviçô e entregar os serviÇos conduídos no prazo estipulado na
Ordem oê l- oinecimBnto/SErviços g/ou no cronograma físico-financêiro.

6.'18. A exscuÉo dos sorviços OeveÉ se dar conforme as delerminaçÕes do Contratante. A
ContÍatada. em todas as Íasês dâ êxecução dos serviÇos, dêvêÉ obêdecêr estritamente ,:o
drsposto Írírs orientaçÕes do Contratante, sob pena de ÍesponsebilizaÇão por evenluÉ,is
desvios.

6.19. A Clnlratada é responsável direta e exclusivamente pela execução do obieto desta
licitaçào e. 1)onseqüentemonte, responde. civir e cÍiminalmente, por todos os danos e pÍejui2 )s
que. na ri;lecuçáo dela, venha. direta ou indiretamente. a provocar ou causar para o
CONTRAi,\l'lTE ou paÍa terceiros.

6.20. A Con'.ratada é Íesponsável também peiâ qualidade dos serviços prestados. náo se
admltincjo rín nennuma hipótese, â alegaÇão de que tercêirôs quaisquêr, antes da entrêga 10

),p
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meterial. lenham adulteÍado ou fornecido os mesmos fora dos padrões exigidos

6.2'i. A Contrateda é obrigada a repatat. corrigir, remover. reconstruir, às suas ênsas. no
totãl ou ern parte. os servrços executados, em que se veriíicarem vícios. dêÍeitos ou
incorreções. rêsultantes de execuÇão ou dê materiais empregados.

6.22. Prêstar as informações e os esclarêcimentos sohcitados. êm até 48 (quarenta e ôi1o)
horas. ã cônter da solicitaÇão da Contratiante.

6.23. Desrgnar um íuncionário paía acompanhemento do objeto contratado e atendimento
personalizaôo dâs reclamaÇôes feitas p€la Contratante.

6.24. A contratada deverá apresentar Nota Fiscal do serviÇo prestado, âcompanhada de
relatório detalhado informando os serviços efetivamente realizados. como documento único de
cobrança. As Notes Fiscais deveÍâo conter todos os impostos e descontos ccnforme preÇos

contra(ados na presente licitação.

6.25. A Nota Fiscal deverá ser emitida pela mesma pessoa.iurídica que participou da licilação,
ou sela, deverá contar o mêsmo CNPJ da ernpÍêsa vencedora da licitaÇão.

6.26. Juntamente com a Notâ Fiscal deverão ser apresentados a CND do INSS e o CRF do
FGTS.

6.27. A rnadimplência do conlratado com reÍerência aos eneargos trabelhistas. fiscais e
comêrciais náo transíere à AdministraÇão Pública a Íesponsabilidadê por sêu pagam€nto, nêm
poderá onerar o obreto do contrãto.

6.28. A CONTRATADA deverá fomecer aos seus técnicos lodes as Íêrramentes e instrumentos
necessários à execuÇãô dos serviços'

6.29. Permrlrr a fiscãlizaÇão em suas dependências, masmo sem aviso prévio

6.30. A responsabilidade técnicâ engloba todas as normas estipuladas oelo oção Íiscalizâdôr
da atividade profissional e demais lêgislações vigêntes.

6.31. A Contratada será resgonsável cela obseryância das leis decÍetos. regulamentos.
portarias e normas federais. estaduars e múnicipais drreta e rndiretamente aplicáveis ao obieto
do re€irslro de preços.

cuAusuue sÊtltliÁ:{iffiÜ1ígúLtDADÉ§''1i I I .:lli i: :: :r j:.r:.':'

7.1. A recusa da adiudicatóna em âssrnar a âta dê registro de preços. ou a dar quitação em nota
de empênho e retirar a nota de seÍviço equivalentê, caracteriza descumprimênto de obrigações
passÍveis das sanções previstas no art. 81 e seguintes da lei 8.ô66/93 com as alteraÇÔes
posteriores. neste caso, e critêrio do Orgão Gerênciâdor. poderá ser cêlebrada contrataÇáo com
o ofertânte do menor preço. subseqÜente, se houverêm outros detentores na presente eta. ou
promover nova licitação.

cr.Áusur-*crraln- nÂ DfiAÇÃo onÇÀianÍánte

8.1. A despesa decorrente da contratacáo dc cbleto desta licitaÇão correrá à c'lnla das
Cotacôes XXXXXXXXXXXXX.

Prãcà Barno de Queluz, .'7 - i-enro
rnsell-e,ro Lafãiets - rvr(r . CEP 36..100-041 . Tel:(3

(:oüaÍi. coÍi3.-, j ; o.!.e iro i'la raciebã. í''lo '(ov. br
.l l'N 
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9.1 . O prese,nte registro de preços tem pÂzo de vigência de 12 mêsês, a paÍtir
assinatuÍa cê píêsentê ata.

d,a

cLAUsuLr, aÉctMA - oa nesctsÃo DÂ ATA DE REGrsrRo DE PREÇos

10.1. A A.ir 1e Registro de Pr6ços poderá ser Íescindida, no, todo ou êm pens, de pler,o

dirêito, nos s i(]uinl€s câsos:

10. 1.1. Pelo Municlpio, em decisão fundamentada

10. 1.2. Quando o íornecedor não cumprir as obrigaçóes constantes desta Atra (le
Regrsro de Preços.

'0 l.:t. Se o fornecedor não rêtirar a Ordem de SeÍvlÇos no pftzo de 48 (quarenta e
oikr 'roras e a unidade requisrtante não aceitar sua iustificativa.

- 0 .4. O íomecedor der causâ a rescrsâo adminisrativa do contrato deconênte rla
pÍÉ,:;ente Ata de Regislío de Preço.

10'.1i. Em qualquer das hipóteses de inexecuçâo totel ou parcial do contrzto
de:Jrrênte dêsta Ata dê Registro de PreÇos.

10. .ti. Os preÇos registrados se apresentarem superiores aos praticados -ro

rn()Ícrrdo.

10. ,.7. Por razões de
deÍoostradas ejustificâdas.

antêressê público. dâudâmênt€

10. 1.3. No caso de endereço incerto, rnacessÍvel ou ignorado

10.2. Pel;r empresa ' quando, medianre solicitaÉo por ÉscÍito, comprovaÍ esrar
rmpossibilitadia de cumpÍiÍ às exuências preêstabelecidas na presente Ata dê Registro lê
Preços. No ,rerso. a solicitaçáo para cancelamento de prêços registredos deverá ser formula ls
6-om a anrecodência 30 (tÍinta) dias, facultado ao Município à aplicaÉo das penalidadâs
prevrstas nesle edital.

10.3. A co{nrnicaçáo do câncelam€nto do(s)preços registrado(s). nos câsos pÍevistos no itÉrm

antenor se'il "eita pêssoalmêntê ou por conespondência com aüso de recebimento. juntan(io-
se o complcivânte ao sxpêdienle admrnistratrvo que tiv€r dado origem aoregistro de preÇos.

cLÂUsI.Iu,:. I]ÊCIMA PRUIERA * DA ADEQUAçÀoDoS P8Eços

11.1. A Ccnrissão Permanente de Licitaçâo poderá. a qualquer tempo, rever os pre(,os
regrslraoor, Í,fduzlndo-os de conÍormrdade com pesqursa de mercâdo. para os fins prevrstos no
rncrso V oc \n. 15 da Lei 8.666/93 com as alterações posteriores. ou quando alteraÇoes
conjuntlrrar. ;)íovocarem a reduçáo dos creços praicados no mercâdo alacadista.

cúusutri oÉo1rtA sEoImDA - DocAritsELArEÍüÍo

12. 1. O ciirr(elamento do regrsir.. do preço do iicitanre ocorrerá nas hipóteses e condiç.ies
eslâbelecir:l as em lei.

Draça Eaíro 0Ê Quê!,"Z, /7 -

aonselhelro Lafajete - Mrj . CEP 36.400
CoCãD.CJnS:-rí,r' rl'lilOpà !-:aODeCi

)41 . Ter:íi 1

lt].qcrv. br
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cLÂusuLA oÉctMA TERCE|RA- FoRo

13.1. Para a solução das quêstóês deconentês dêsta Ata de Registro de Preço (ARP) elege-
se o Foro da Comercâ de Conselheiro Lafaiete - MG, renunciando as partes. aqualquer oulro
por mais privilegiado oue sêja.

Conselheiro Lafaiete. _de _ de 2022.

oRGÃo GERENCIADoR CONTRATADO

TESTtrMUNHAS

b

2.

Nome:
CPF:

oràca Barão ile Quêluz. 77 - Ceff,o
Crr,selhêiÍo Liríàiete - NlG . CEP 36.400-0{i . Tel:í11

codaD.(:L.Í!scf aio..clàltoDêraopeba.'.1q.qov. br

{

Nome:
CPF,
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PLANILHA ORÇA|llENTARIA
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PLANILHA ORçAMENTARIA
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PTANILHA ORÇAMENTARIA

--'- rocupêração e ÍrunutcíÊo dê rêde vlárl. par. at .der os llurklpios do COoAP, pelo periodo dê í2 (do:e) me§e3.
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PLANILHA ORÇAMENTARIA
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PLANILHA ORÇAMENTARIA

Ítcupot".Éo e manútênçâo dê r.de viá.ia p.n rtend.r or llúnkipb! do COoAP, prlo peÍiúo dê 12 (doze) meses.
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ATA DE REGISTRO DE PREÇOS NO §12022 olh.r t-

:)

PROCESSO L|C|TATORIO No 37t2022

coHconRÊNcta púeLtcn No og2o22

Aos 07 (sete) dias do mês de outubro do ano de dois mil e vinte e dois, o CONSÔRCIO PÚBLICO PARA

O DESENVOLVIMENTO DO ALTO PARAOPEBA - CODAP, pessoa juridica dê direito público na forma

de associaçáo pública, inscrita no CNPJ/MF sob o n' 08.753,385i0001 -70, com endereço à Praça Baráo

de Queluz. no 77, Centro, Conselheiro Lafaietê - MG, através de seu Secretário Executivo, Sr. Pauto

Cezar Lopes Corrêa, brasileiro, casado. inscÍito no CPF sob o no 293.700.436-91 e portador da Cl no

M3494724 SSP/MG, neste ato denôminado simplesmente ORGÁO GERENCIADOR DO REGISTRO DE

PREÇOS, realizado por meio do CONCORRÊNCIA PÜBLICA No 003/2022, nas cláusulas e condiçôes

conslantes deste instrumento convocatório da licitação supracitada, e a rêspêctiva homologaçáo,

RESOLVE regisÍar os pÍeços da empresâ Locadora Terrâmares Ltda, inscrita no CNPJ sob o no

05.371.926/0001-07, estabelecia na Rod. BR 040, KM 608 + 200, Pista Sul, B. Campo das Flores,

Congonhas - MG, neste ato representadâ pela sua Diretora Administrativa Sra Maris Stela Seabra da

Mata, brasileira, casada, inscrita no CPF sob o no 060.132.116-20 e portadoÍa da Cl n" MG-11.324.367

SSP/MG, neste ato denominada CONTRATADA, atendendo as condiçÕes píevistas no instrumento

convocalóíio do PROCESSO LICITATÓR|O No 3712022 e as constantes desta Ata de RegrstÍo de

Preços, sujêitando-se as partês às normas constantes das Leis Federais n'8.666/93 e n''10.520/2003

e demais legislaçóes aplicávêis. e em conformidade com as disposiçÕes a seguir.

CLÁUSULA PRIMEIRA. Do oBJETO

1.1. Constitui objeto da presente Ata de Registro de Preços a futura e incerla prestação de serviços de

engenharia consistenles na prestação de seÍviços demolição, terraplanagem, obras de arte, dÍenagem,

pavimentaçâo, obras complementares, recuperaçáo e manutengão de rede viária para atender os

municipios integrantes do Consórcio, conÍorme Termo de Referência do edital que faz perte constante

desta ata.. conforme especificaçôes e condiçóes descritas nos Anexos que integram o edital da licitaçáo

e proposta da contratada que ora passam a fazer paíte dêste instrumento independente de transcrição

por ser de conhecimento das partes.

cLÁusuLA SEGUNoA- Do PREço

2.1. Os valoÍes ofertados pela empresa Srgnatâna Oa presente Ala de F(egrstro de preços são os

constantes da planilha de preços em anexo, obedecida a classificação na Concorrência n'0312022,

especificadas, detalhadamente, na ata de julgamento de preços.

Praça Barão de Queluz, no 77 - Centro
Conselhelro Lafaiete - MG . CEP 36.400-041 . Tel:(31) 3721-1258

codap.consorcroG)altoparaopeba.mg.gov.b

I
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Serviços de engenharia consistentes na prêsteção de serviços, demolição, teÍraplenagem, obras de arte, dÍenagem,

OBRA: pavimentação, obras complementaíes, Btrutura metálica, recuperação e manutenção de rede viária para âtender os
lilunicípiosdo CODAP, pelo periodo de 12 (doze) me§es.

PLANILHA ORçAMENTARIA

LoCAL: CODAP

srNAP| (NÃO DESONERAOO)- JULHO / 2022
suoEoAP (oNERAoO). JUNHO / 2022

sErop (sr DESoNERAçÃo) . ABRTL / 2022
oNtT.ÍrtG . JUNHO/2022

COPASA . JANEIRO 12022

1.1 01.0í.00 ESCRIÍORIO DÊ O8RÂ

UN1 1.1 SUDECAP 0101.07 ESCR|TORTo DA FTSCALTZAÇAo T|PO r
't.00 R$ 6.683.76 R§ 8.332,64 R$ 8.332.64

1.2 0't.02.00 EARRACAO DE OERA

12.1 SUOÉCAP UN 1,00 R$ 6.478,03

122 SI]DECAP

01 02 06

UN

SUDECAP un

1,00

100Í.2 3

1.2.4 SUDECAP

01.02.20

01.02 25

VESIIARIO TIPO I

DÊPOSITO E FERRAMENTARIA ÍIPO I

INSTALAÇAO SANITARIA TIPO I

REFEIÍORIO IIPO I un 1,00

R§ 3 704,51

R§ 5.369.99

R$ 4.156,46

R$ 4.618,41

R§ 6.694,r/

R$ 5.181,86

R$ 6.694,77

R$ 6 478.03

R$ 4.618,41

1.3 0't.03.00 PLACA DE OBRA AFDGDA COM PEçAS DE MADEIRA 8Xí2CM

r 3.r SUOECAP 01.03.02 PLACA DE OERA EM LONA IMPRESSÃO DIGIÍAL 60.m R§ 85,38 R 368.25 R$ 22.095,00

1.4 01.04.00 TAPUME PADRAo PME 0tPO t, E fl)

14.1 SUDECAP 01.04 02 nCoMPENSA0O toMM FrXCÇAO ÉNTERRADA SEtú TNFORME R$ 104.39

1.4.2 SUDECAP 01 04 10 rn 1.000.00 5.76R$

Rl 83,73

R$ 7,18

R§ 10 439.00

R$ 7 180,00

SUOECAP m 100.00

PROTEÇAO CoM FITA ZEBRADA A|íAREI,A L=7CM E PEÇA 7x7

REMANEJAMENTO DE TAPUME R§ 6J1 8,37RS R$ 837,00

i.5 0't.06.00 lNsTAt .AÇAO PROV|SORI,A . CONCESSTOT{ARjA

DESCRTÇÂO TOTAL

II
rITEM FONÍE CODIGO UNID QUAI{T. VALOR SEM BDI VALOR COM BOI

77 - Centro
041 . Tel:( l1
oeba.ftro.qov

s

(

C

Praça Bârão de Que
Lafâ{ete - MG. CEP :
aoOur,aont,llçio,r:,alt

BOt 24,670k

I{SÍALAÇAo DA oBRA1

R$ 5.196,14

01.02.12

Rt 5.r81,86

ím.00

1.4.3 01.04.20

d'6:
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151 SUOECAP 01.m.01

pADRÁo cEMtG pRovrsôRro Trpo ca, DEMANDA pRovÁvEL DE 23,1 ATÉ
27,0(W 3F+N

PADRÁO COPASA. KIT CAVALTE METAL E RÊGISTRO 3/4'

R$ 686,42

UN
'1,00 Rl 312,07

1,00 R$ 8s5.76

SUOECAP R§ 389,06152 01.m 05 R$ 389,06

Í.6 01.08.00 REDE ITTTERNÂ E PROVISORIA OE AGUA E ESGOTO

SUOECAP m 48,0001.08.01 TUEO PVC D= 100 MM R$ 15.23 R$ 18,99 R$ 91r,52

0í.m.001.7 CoNTA|i{ER 6,0X2,30X2,82 l, COM lsotlllEt{To ÍERillCO

SUDECAP 01.09.01

01.09.02

ud

mes

R$ 510.00

R$ l2.fi
RS 635,82

R$ 900,74

1.7 1

17.2

17.3

SUDECAP

SUOECAP mes R§ 688,80

1.7 4

i1 09.08

,)1 09 09

10.00

12.00

12,00

175
SUDECAP

SUOECAP

i,íOBILIZACAO E DESMOBILIZACAO DE CONTAINER

ESCRITORIO COM AR CONOICIONAOO

VESTIARIO

REFEITORIO mes

mes

R§ s52.50

R$ 552,50

R$ 6m.50

RS 688.80

Rt nl*

R$ 6.358,20

R$ 10.808,88

R$ 8.265 60

R$ 8 265,60

R$ 9.282.96

1.8 01.10.00 BA HETRO outt{tco

181 SUOECAP 01 10.01 nres 12,00 R$ 578,00BANHEIRO OUIMICO 11OXí2OX23OCIú COM MANUTENCAO R$ 720,59 R$ 8.647 08

't.9 01.í1.00 srNALrzAÇÃo

SUDECAP uó(mes01.1101 29 28R$

udxmesSUDECAP

SUDECAP udxmes

01 11.02

01.1103

SUOECAP 0Í.1106 lrd

SIJDECAP

13.46R$

R$ 83.63

1 9.1

r 92

1.9 3

194

196 SUOECAP

ud

m

12,00

12.00

30,00

30.00

01.0109 8,35R$

PTACA I,OXO,MM DUPLA FACÉ CH GALV, 26 EM CAVATETE

PLACA I,OXO,6OM CH,26 EM CAVALEÍE MEÍALON 2OX2OMM

PTACA O,sOXO,5OM OUPLA FACE CH GALV,22 EM CAVALETE

TELA-TAPUME DE POLIPRoPILENO H. 1,m M, INCL. BASE

PASSEIO E PAVIHEI{TO

CONE ÊM PVC H= 75 CM

R$

RS

RS

Rs

R$

23,49

14 37

10.80

6,i0

67.08

33,62

R$ rô1,52

R$ 2 508 90

R$ 1 257 30

R$ 4.175.00

R$ 2 r5,04

I
I

2.1

I I
I

02.r t.o0

I
I

I
I

SUDECAP m'02 11 01 PASSEIO O{J I-ÁJE DE CONCRETO MANUALMENTE 500,00 R$ 18,08 R$ 22,54 RS 11 270.00

212 SUDECAP 021102 PASSEIO OU I-ÁJÊ OE CONCRETO C/ EOUIP PNEUMATICO 200.00 R§ 12,05 R$ 3.004.00

SUDECAP 100,00 R$ 6.1 1

SUBTOTAL R$ í34.310,49

DEMOLTçAO2

R$ 6 r 1.00

íe Queluz
. cEP 36..
i to,afaltop,

0211cÉ PÂSSEIO OU TÁJÊ DE CONCRETO C/ EQUIP ELETRICO

l) 3721

R$ 4,90

/

t§
3t
!i

,f,l

( ( t">=_iiiZ

R$ 855.76UN

161

12,00

l1 0910 DEPOSITO E FERRAIíENTARIÂ COM LAVATORIO 12.N

12.m R$ 351.36

RÍ 17,92

CON€ MASÍER 75CM EASE DE BORRACI']A CORPO POLIEÍILENO

01.11.07 RS 41,9r

500,00

21.1

R$ 15,02

21.3

@



DAP
15 000,00 R§ 15,75 R$ 19.64

coNsôrcio PÚauco

2.1 4 SINAPI 97636
O€iIOUÇÃO PARCIAL DE PAVIMENTO ASFÂLTICO. DE FORMA MECANIZADA,

SEM REAPROVEITAMENTO

REMOç40 DE [rErO.Fto

m'

2.2 02.'t5.00

SUOECAP c215.01 m 3.000,00 RS 6.m R$ 24 690,00

,1 02.í6.00 DEMo{-|ÇÀO, REÍrloçÃO E CARGÂ iiECANTCA

500.002.31 SUDÊCAP ,2.r6.04 Rr 13.69 Rl 17,07 R§ I 535 00

2.1

SUDECAP R$ 9,872.4.1

2.4.2 SUDECAP

02.23.00

02 23.01

02.23.03

RE 0ç40 DE CERCA E ÂtÁÍrt8RÂDO

CERCA DE ARAME

ALAIúBRADO

m í 000,00

r 000,00

R$ 7,92

R$ 1r.30 Rl 14,09

R$ 9.8/0.00

R$ 14 0S0,00

2.5 02.26.00 TRA}ISPORTE DE MAIERIAL DEMOLIDO EM CARRINHO DE MÃO

2.5.1 SUDECAP

SUDECAP 02.b.42 50,0M<DMT<= 100,00 M

925,00

925,00

17.59R$

R$ 26,38 32.89R$

R$ 21,93

R$ 30.423,25

2.6 CARGA DE MAÍERIAL DEI.IOLIDO SOBRE CAMINHAO

SUDÉCAP2.61

262 SUDÉCAP

02 27 01

02 27 02

I\4ANUAL

I.íECANICA

100,00 R$ 15,75

R$ 2,25 2.81R$

R$ 19,64

02.28.002.7

2 t.1 SUOECAP

TRA}ISPORTE DE MAÍERIÁL OEi'OLIDO EM CAIIIINHAO

DMT>5KM 4 625.00 1.86R$

R$ 1 964.00

R$ 2 318.25

R$ 8 602.50

7.8

281

03.01.00

02.30.00

20 000,00 R$ 1.96

DESMÂTAMENIO, OESTOCAIÚENTO E UMPEZA DO ÍERRENO

UI'PEZA DO PAVIMENTO

CAPINA E VARRIÇAO DE PAVIMENTO R$ 2.44 R$ 48 800.m

3.i

SUDECAP

SUOECAP 03 0102 80 000 00 0,81R$

3.2 03.05.00

0ESi!íATAMENÍO,DESTOC.E LIMP€ZA.INCL TRANSP. ATE 50M

ESCAVAçAO E CARGA MECANIZÁDA

3.21 SUDECAP

SUDECAP

03 05.01

03 05 02 R$ 7.98

R$ 5,98

R$ 9.95

R§ 746 000,00

R$ 298 500.00

3.3 03.07.00 ESCAVAÇAO E CARGA EM MATERIAL OE 3' CATEGORIA

EIV MATERIAL DE 2' CATEGORIA 30 000 00

SUBTOTAL R3 479.063,25

TRABALHOS EM ÍERRA

-

3

larão de Q
NlG . CE

rtL

8r
qr
e'

J/
t-'

(( t{ \,
ry\r5'x Z \ ,\ç-l

"» 2\
'+J b'

R$ 294.600.00

2.2.1 PREMOLDADO DE CONCREÍO R$ 8,23

GABIÃO

02 26.0r DMI <= 50,0 M R$ 20 285,25

02.21.00

825,00

02 28.04 mrKm R$ 'r,49

02 30 01 m'?

3.1.1 R$ 0,65 R$ 6{ 800,00

100 000.00EM [/ATERIAL OE 1' CATEGORIA R§ 7,46

3 2.2

77 CenlÍo
041 . Tel:(3 r

pel)a.mg.gov J d
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m 3.000,00 R$ 124,45 R$ 155,f5

.,,f
R$ 465.150,003.3 1 SUDECAP t3.07.02 COM UTILIZAÇAO OE EQUÍPAMENTO Á AR COMPRIIVIDO

3./t 03.12.00 CARGA DE !,iAÍERIAL DE QQUER NAIUREZA SOBRE CAilltlHAO

3.4 1 SUOECAP ü312.03 24.000,00 R$ 2,55I\,iECANICA 3,18R$ R$ 76.320,00

3.5 03.'t3.00 TRÂNSPORIE DE MAIERIÁT DE OUALOUER NATUREZA

351 03.13.01 30.000,00 R$ 2,U

3.5 2

SUOECAP

SI.JDECAP 03 13.02 30 000,00 R$ 5,47 R$ 6,82

210 000,00SUOECAP 03 13.03 2,77R$

354 SUOECAP t3 13.04

m\Km

m\km 1330.000,00

) ))

R9 1.49

R§

DMr <= I KM (BOÍA FORA)

1Kl\,i<DlllT<=2KM

2 KM < OMT <= 5 KM (DMT=sKM)

DMI > 5 Ki,l í,86R$

R$ 106.200,00

RS 204.600,00

R$ sB1 700.00

RS 2 473.800,00

3.6 ESPALHÂI.'EI{IO DE MATERIÂL EM BOTA FORA

3.6 1 ONIT {413942 76 080.00ESPALHAMENTO DE À{AIERIAL DE la CATÊGORIA EM BOTA FORA RS 1,87

3.7 03.í5.00 ATERRO COMPACTADO

R$ 142 269,60

37 1 SUDECAP 03.15.01 R$ 4,52 5.64RS

SUDECAP m

100 000.00

15.000,00 R$ 19,65

COM ROLO VIBRqTORIO

COi\{ PLACA VIBRATORIA R$ 24,fi

R$ 564 000,00

3.8 03.i7.00 ESCAVAçAO ilAllUAL DE VALAS

SUDECAP 03.17 01

3.8 2 SUDECAP 03.17.02

R$ s7.46

R$ 76,62

3 8.3 SUDECAP

150.00

100,00 Rr§ 61,46

R$ 76.82

H<=1,5M

1,5M<H<=3.0M

3,001ú<H<.5,00i,4 R$ 95,77

3.9 03.r8.00 ESCÂVAçÂO IIECA ICA DE VALAS COM DESCARGA LAIERÂL

R$ 8.6r9.00

R$ 7 662,00

R§ 14 365.50

3.91 SUDECAP 03.18.01 1 050,00 4.50R$ 5.61R$

392 SUDECAP 03.18.02 m 4 875,00 5.71R$ 7,12R$

SUDECAP 03.18.03 mi 8,33R$3.9 3

3.9.4 SUOECAP 0318.04

H<= 1.5 M

15M<H<=301\,1

30M<H<.5.0M

H>5.0M mr

2.2ú.N

1.680,00

6,68

714

R5

R5 RS 8,90

R5 5 890,50

R$ 14 952.00

Rt 34 710.00

R$ 18 742,50

3.Í0 03.ís.00 ESCAVAçAO TTECAN|CA DE VALÂS COM DESC. S' CAi NHO€S

3.10 1 SUDECAP 03.19.01 s25.00 7.01R$

3102 SUDECAP

3.10.3 SUDECAP 03.19.03 m

2.437.50

1.125,00 RS 10.43

03 19.04

H<=15ltl

15M<H<-301!l

30M<H<=50M

Itz, t\Ô

6.400
)r)aÍa(

RS 562

R$ 699

R$ 837

R$ 3 680,25

R$ 21 230.63

840,00310 4 SUDÊCAP R$ 8.81 R$ 9.223,20

,g\

t'
§
Ql

"fJ

o
1((

§

R$ 3,54

3.5.3

RS 1.50

03.15.02 R$ 367.500,00

3.8 1 R$ 46.0€

03.17.03 150,00

03.19 02 Rt 8,71

R$ 11 733.75

H>5OM R$ 10,98

@
21 121. /M
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3.'ll 03.20-00 ESCAVAÇAO EM SOIO MOLE

d

"l-

ú
2a

\:

i{l-€.a-9

't)

m 12.000,00 R$ 6.8r3.11.1 SUDECAP 03 20.01 MECANICA COi.l DESCARGA DIRETA SOERE CAMINI{qO RS r01 880,00

3.12 032í.00 ESCAVAçAO E CÂRGA DE VALA EM i{ÂTERIAL Y CATEGORIA

500.001040220 R$ 124,fi

m 300,00

R$ 99,93

R$ 256,51

3.12.1

3.122

SEIOP

SUOECAP 03.21.02

ESCAVAÇÃO MECANIZA DE VALAS EM ROCTIA

CO[.l UTIUZAÇAO DE EOUIPAi'ENTO A AR COMPRIMIDO RS 319,79

R$ 62.290,00

03.22.00 REAÍÊRRO OE VAIA

R$ 16,09SUDECAP3.131

3.132 SUDÊCAP ú.22.42 COÀIPACTADO COiI EOUIP PLACA VIBRqÍORIA OU SIIúILAR

I 478,25

6.898,50 R§ 20.47 RS 25.52

R$ 84.940.25

R$ 176.0{9,72

3.'t1 03.23.00

03 23.01

03 23.03

800,00

9.000,00

5,07

4,25

R$

R$3142

1.1

SUDECAP

SUDECAP COM PLACA VIERATORIA

EIIROCAÍÚENÍO CO{i{ PEDRA DE iIAO

R$ 6.32

R$ 5,30

05.0í.00

SUDECAP411

413
SUDECAP

SUDECAP

0501 01

0s 09.02 m3

loo

m

5.000,00

900,00

5m,00

RS 105,28

R$ 259.A

R$ 150.63

R$ 131,25

R$ 323,26

R$ 187.79

R$ 656 250 00

R$ 290 934.00

RS 5 056,00

R$ 47.7m,00

05.01.001.2

421 SUDECÂP 05 04 01

JOGAOA

ARRUN,IADA

FORi.llA DE COI.4PÊNSAOO RÊSINADO

FORi'A II{CLUSIVE DESFORiIÂ

LASTRO DE BRITA

1.000,00 R§ 79.05 Rl 98.55 R§ 98 s50 00

4.3 05.05.00 ARIiIAçÂO INCLUSIVE CORIE, DOBRA E COLOCAçAO

Kg431 SUDECAP 05 05 01 AÇ0 cA-50 ou cA60 10.m0,00 R$ 13,46 16,78R$

05.07.00

441

1.1

SUDECAP

m3

4.42

4.4.3

SUDECAP

SUDECAP

05 07 15

05 07 20

05 07 25

coilcRElo ÊsrRuruRAL, FORtl. APLTCAÇAO E ADENSAiTEi{TO

FCK>=15 Mpa

FCK >= 20,0 Mpa

200.00

R$ 527.§

R§ 5s9.01

R$ 657,48

R$ 696,92

RS 394 488 00

R§ 131.4S6,00

4.5 05.1í.00

SUBTOÍAL Rt 6.8í5.801,90

I 05.m.00 GAIERTA CELULAR EloU CoNÍENçoES

Ce Quelr
. CEP II
.io6altr w

ÍÚA TA DRENANTE GÉOTEXÍII-

((

R$ 8,49

R$ 95.937,00

3.í3

03 22.01 i/tANUAL Rt 57.46

RÉGULARIZÂÇAO E COMPACÍAÇAO DE ÍERREI'IO

ml3.14 1 MANUAL, COI\,4 SOOUEÍE

05.01 024 1.2

RS 93.895.00

R$ 167.800,00

600,00 Rt 657,48

200.00 R$ 527,§

FCK >.25,0 MPa R$ 139.384.00

II

,//Çá
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Rt 1,11 R$ 5,50

\&'Í-r
nl r:z.fuoo'

d

4.5 1 SUDECAP 05.11 03 IíANIA GEOIEXrIL ' 300 G/M2. RES TRÁCAo >= 16 KN/M m. 25.m0,00

200 00

Praç, Barão dê QuêIu1, no 77 - Ceírtro
o Láfârete - MG. CEP 16.-100-041 . Tel Íll

( udap.consoícro,iàltoparaopeba. n,g.,rov

2 000,00 R$ 6í,32511 SUDECAP 07 05 07 E = 20 CM, APARENTE, VEDAÇÃO m2 R$ 76,45 R§ 152.900,00

o t.t SETOP
EST.MEI.

005

FORNECIMENÍo. FASRICAÇÃO, ÍRANSPORTE E I\,IONIAGEM DE

ESÍRUTURA MEIALICA EM PERFIS LAMINADOS, INCLUSIVE PINTURA

PRIMER

Kg 1.0m,00 R§ N,6 R§ 28.25 RS 28 2s0.00

6 1.2 SEÍOP
IST.MEI.

010
1800,00 R§ N.6

FORNECIMENTO, FABRICAÇÃo, TRCNSPORÍE E MONTAGEM DE

ESTRIJIURA MEIALICA EM PERFIS SOIDAOOS, INCLUSIVE PINTURA

PRIMER

Rt 28.25

613 CPU cx 1001

Kg

1 000.00 R$ 219.53

FoRNEcTMÉiÍro E iNsTAr-AFa óE ÀúMBRAú PARA

OUADR 
'iFECHAMENTO 

0E AREÁS. ESTRUTURADO PORIUBOS DE ACO

GALVANIZAOO, COM COSÍURÂ. OIN214O, DIAMETRO 2', COMTELA DE

ARAME GALVANIZADO. FIO BWG E MALI!{ OUADRADA 5X5CM, FIXADOS A
CADA 2,5M EM BLOCOS DE CONCREÍO OU CHUMEADORES, INCLUSIVÊ

PoRIÔES E PINÍURA DA sotDA NA cOR GALVANIZÂOo coNFoRME
PROJEIO

R$ 273,69

R$ 50 850,00

R§ 273.690,00

614 CPU cx1002

FORNECII\,IENÍo E ExECUÇÃo OE GUARDA-CORPO EM FERRO BARRA

CHATA 3/16, H=1.10M E SUBDIVISÕES. EARRA DE FERRO RETANGULAR,

BARRA CHATA (QUALQUER DIiTENSAO)COM CONSUMO DE 2OKG/IV

INCLUSIVE PINTURA ESMALÍE SINTETICO, ACEÍINADO C/ FUNDO

ANTIOXIDANTE EM SUPERF MEÍALICA

0l 1 000,00 R$ 26118 R$ 326,36 R$ 326.360.00

615 SEIOP t049812 150,00 R$ 425.73LASTRO 0E CONCRETO I1AGRO. FCK >= 13 5 MPa, BRITA CALCAREA R$ 530,76 R$ 79.614.00

6.1 6 SUOECAP 05 05.01 AÇ0 cA 50 oU cA60 kg 4 800,00 R$ 12,92 RS 16,1í R$ 77 328,00

61t SUDECAP c5.07 25 mr R$ 536,43CONCRETO - FCK >= 25.0 lvtPa R$ 668,77 R$ 133 7í.00

r-SUETOTAL

R$ r52.900,00-

I

III

ALVE ARIA E DIVISÔES

II

ESTRUTURA MEÍALICA

III
5

I-r
6

EI@E@

I I ll58

(

R$2.1r0.297,00

SUBTOÍAL

6.1 SERRÂLHERIA

II

i
& b
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618 SUOECAP 17.25.35
FORNECIMENÍO E EXECUÇAO OE PINÍURA ESi/ALTE SINÍEÍICO,
ACETINADO C/ FUNDO ANÍIOXIOANTE EM SUPERF. MEÍALICA

mr 3.000,00 R$ 24.11 R$ 30,06 R$ 90.r80.00

Praça Barão de Queluz, t\o l l Certro
Conselheiro Lafaiete - MG . CEP 36..100 0.11 . Tel:(31) 3721-1258

codap.consorcro@altofJara(rpÉbd nrq. gov.br

700,00711 SUDECAP 19 04 01 DN= 400 MM m R$ 148,17 R$ 184,72 R$ 129 304,00

7.1.2 m 1.500,00SUOECAP r9.04.03 DN= m0 i/M R$ 231,33 R$ 288,40 R$ 432.6m.00

713 SUDECAP r9.04.05 nl 300,00 RS 368.81 R$ 459,80 R$ 137.940,00

1.1 4 SUOECAP 19.M 07 0N- 1000 l\,llV nl 200,00 R$ 487,32 R$ 607,5{ R$ 121.508,00

715 SUDECAP nt 2m,0019 04 09 DN= 1 2OO MM R$ 681,89 Rt 850,11 R$ r70 022,00

716 SUOECAP 19 04 11 DN= 1500 lllM m 200,00 R$ 1.07s,r4 R$ 1.340,38 R$ 268.076,00

!I I E
7 2.1

7.3.1

n-
SUDECAP

SUDÊCAP ÍRAÇO 1:3:6, INCLUSIVE LANÇAMENÍO

EM ÍA8UA INCLUSIVE OESFORMA

mr í,IFM

2.312,N

R$ 588,18

R$ 28,64

R$ 714.638,70

R$ 67 934,08

r9.07.01

r9.08 01

R$ 471,79

R$ n.97

7.4 19.10.00 ALA DE REDE TUBULAR E I
7 41 SUOECAP 19 1003 UN 10,00 R$ 1025,80 R$ 12 788 60

742 SUDECAP 19 10 05

D- 600 líM

D. 800lvlt!,l ún 8,00 R$ 1.23,89

R$ 1.278,6

R$ r.525.82 R$ 12 206.56

7 43 SUDECAP 19.10.07 UN 6,00D= 1000 l\,lM R$ r.440.60 Rt 1796,00 R$ 10.776,00

144 SUDECAP 19 10 09 6,00 R$ 2 109.48D= 1200 IVM R$ 2.629,89 R$ 15 779.34

7 45 SUOECAP 19.1011 D= 1500 MM UN 4,00 RS 2 685,03 R$ 3 347.43 R$ 13.389.72

t51
_ 7.5

SUOECAP 19 1101

l'gitry
ún 110,00 R$ 1144,43 R$ 1426.76 R$ 156 943.60

7.5? SUDECAP 19.1102 OUPLA UN 40,00 R$ 2.070.37 RS 2.581,13 R$ 103.245,20

7.6 r9.í200 ALÍEÂMENTO DE CAIX.A PÂRA BOCA DE LOBO E E
SUDECAP7 6.1 19.12.01 SIMPLES m s0,00 R§ r.014,16 R$ 65.087,50

7 62 SUDECAP 19.12 02 25,00 RS 1.737.16 R$ 2.165.12 R$ 54 143,00

SUBÍOTAL

III II-
III

19,00.00 oREi{AGEM

EI@

'I
r I@

@ E

T

I I
mDUPLA

j ,rb/

((

R$ 1.060.026,00

?

REDE TUB. CONCRETO CIMENTOARIPLUS RS CLASSE PA.'I

DN= 800 [,][,t

19.07.00

CAIXÂ PARA BOCA LOBO

SI[,tPLES

R$ 1.301,75

______r_____T-

@
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1.7 19.í3.00 CONJUT{TO QUADRO E GREI.}IA PARA BOCA OE LOBO

R$ 282989 R§ 52.9m 30

R$ 3121.44

R$ 3 669.77

R$ 12s3.09

Rt 22.875.50

R$ 26.51r,65

R$ 19.488.45

77 - Cenl
041 . Tel
ipeba.mq

rPo I (coNCRErO) UN 190,00 Rt 303,417 7.1 SUOECAP R$ 378,26 RS 71.869.«)

7.8 r9.í4,00 CÂI{ÍONEIRA PARÁ BOCA DE LOBO

UN 190,00 R$ 102.577 8.1 SUOECAP r914.02 TrP0 B (CONCRETo) R$ 127,87 R$ 24.295,30

t9.t5.00 CAIXA DE PASSAGEM IIPO A. PADRAO PMB7.9

7.9.1 SUOECAP R$ 1.738,05 R$ 26.070,7515,00

10.00SUDECAP R$ 2 422,41 R$ 24.224.10

SUOECAP 8,00

R$ 1.394,12

RS 1.943.06

R$ 2.530.27 R$ 3.154.49

UN

UN794 SUDECAP R§ 3.254,68

R§ 25.235.92

R§ 32 460.88

SUOECAP l9l5 11 un

8,00

6,00 R$ 5.118,48 R$ 30 710,88

7.t0 19.t8.00 POçO DE VISIIA TIPO A. PADRÂO PMB

D= 600 MIV

D= 1000 M[,

D= 1200 MNI

0= 1 500 IVM R§ 4.105,62

19 18 037 10.1 R$ 73.019,70

1.10.2

SUDECAP

SUOÉCAP 19 18.05

UN 30,00

15,00 RS 2?f.2,25

R$ 2.433,99

R$ 2.857.75 R$ 42 866.25

UN 8,m7.10.3 SUDECAP R$ 2.745.77

7.',t0.4 SUOECAP UN 8,00 Rí 4.409,91

R$ 27.385.m

R$ 35 279,28

UN7.10.5 SUDECAP

D= 600 MM

D- 800 [,4tv

R$ 3.537,27

R$ 1.396,28 R$ 5.480,84 R$ 2/ 404.m

1.11 Í9.t9.00 POÇO DE VISÍTÂ ÍIPO B . PADRAO PMB

7.1'1.1 SUDECAP

7 11.2 SUOECAP

In

UN

7113 SUOECAP 19.19 07 UN RS 3.276,70

R$ 2.452.52

RS 2 643 03 R$ 3.295.07

R$ 4.085,06

R$ 45.863.40

R$ 26 360.56

R$ 20.425,30

19 19 09 UN7114 SUDECAP R$ 3 820.63 R$ 4.763.18

SUDECAP UN

8,00

3.007.11 5

D= 1000 [.,!N,l

D. 1200 Mf.l!

R$ 4.726.72 R$ 5.892,80

R$ 23.815 90

R$ 17.678.40

7.12 19.20.00 POçO DE VtSttAT|PO C - PÁoRAO PM8

19 20.03 UN7 121 SUDECAP R$ 3.528,02

SUOECAP UN

19 20 077.123

1124
SUDECAP

SUDECAP 19.20.09 un 500

SUDECAP7.12.5

R$ 3.89r.50

R$ 4.575,10

R$ s.302.33

R$ 6.496.15

0. 600 túM

D= 1000 À/rv

líM00D

0. 1500 l,4lú UN 3.00 R$ 5 210,68

v

( (

r9.15.03

ts. rs os lo= ooo NN7.9.2

UN7.9.3

Rl 4.057,61

R$ 1 952.35

UN

rs.ro.oz I o= rom uu RS 3.423j5

rs.re os I o= rzoo r',nr

5,00rs.ro r lo= rsoo ruu

rs. rs.or I o= ooo ur,,r 15,00 R$ 3 057,56

ts rs.os I o= aoo rtrr,r

5,00

5,00

rs ts.rr I o= rsoo rtlrrr

15,00

7 .12 2 ts zo os I o= eoo l,rt,r 8,00 R$ 31.132.00

un 5,00

19.m 11

r9.15.03

t,, Í50?

fr,5o,

I rqro,

@
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1.13 í9.21.00 CHAMITIE DE POÇO DE VISITA. PADRÂO PMB

m R$ 416,267.13.1 SUOECAP 19.2102 Trpo B-ANEL CONCRETO CA,l, C/ DEGRAUS EM AÇO CA 25 Rl 518.95 R$75.247,75

7.11 19.n.00 TAMPAO DE POçO DE VISIIA

19 22 02 UN 138,00 R§ 835,13 RS 1.041.167.14.1 SUDECAP

200.001 142 SUDECAP 19 22.03 REBAIXAi.IENÍO DE IAMPAO DE PV EM ATE 20 CI\,I R$ 108.13 R§ í34,81

UN7.14.3 SUDECAP 19 22.04 ALTEAMENIO DE TAMPAO DE PV EM ATE M CM 500,00 Rt 259,U R$ 323,32

R$ 143 680.08

R$ 26.962,00

R$ 161.m0,00

7.15 r9.23.00 DESCIOA D'AGUÂTIPO DEGRÂU

m 50,00 R$ 668.677 15.1 SUOECAP R$ 41 681,50

SUDECAP 19 23 05 rn 30,m

Rt 833.63

R$ 1029,00

m7153 SUDECAP

SUDECAP Tlt7154

Rt 1.229.87

RS 1.631,26

715.5 SUDECAP

19 23 07

19 23 09

19 23 11 D. 15m MM

D= 600 IVM

D= 800 N4M

D= 1000 MM 30.00

30.m

20,00

986,50

1 308,46

R$ 825.38

R$ 2.041,68

R$

R$

R$ 2.í5.36

R$ 30.870,00

R$ 48.937.80

R§ 50 907,20

7.16 19.25.00 DRENO

SETOP m 2 5m,001 16.1 RO42B08

ORENO PROFUNOO COM AREIA SEM SELO, COM 1,5OXO,4O M E

TUBO DE POUENLENO OE ALTA DENSIDAOE PERFURADO, DE IMMM
ENVOLVIDO EM IVTANTA GEOIÊTTIL NAO TECIDA. TIPO OR DP{2
(ExECUÇÃo INCLUINDo ESCAVAÇÂO , FoRNECIMENÍO OE

TOOOS OS MATERIAIS, EXCETO ÍRANSPORÍE DOS AGREGADOS)

R$ 81.35 R$ 101.42

1.17 í9.30.00 SARJEÍA DE COTICREÍO ÍIIOLOADA IN LOCO

111 1 SUDECAP m R$ 314 700.00

SUDECAP m 10.000,007.11.2 19 30 05

IIPO A R$ 25,24

R$ 25.24

R$ 31,47

R$ 31,47 R$ 314.700,00

7.í8 19.3t.00 SAREJETA TRIANGULAR OE CONCRETO

718.1 m 1.500,00 R$ 58.90 R$ 110 145.00

DNIT 4.000,007 18.2

2003321

2003325

SARJEÍA ÍRINGULAR DÊ CONCRETO . SÍC 02 . ESCAVAÇAO i.íECANICA E

BRITA COMERCIAIS

SARJEIA TRINGUTAR OE CONCREÍO . STC 04 , ESCAVAÇÃO I.IECANICA E

BRITA COMERCIAIS
R$ 42,99

R$ 73,43

RS 53,60 R$ 214 400.00

7.t9 19.3í.00

DNIT 2003343

SAREJETA TRÁPEZOIDAT DE CONCREÍO

SAR ETA TRAPEZoTDAL 0E coNcREÍo . szc 01 . ESCAVAÇÂo MECANTCA E

ERITA COMERCIAIS
m 2 000,00 R$ 53.16 Rs 66 27 R$ 132 540 00

7.20 t9.32.00 ESCORÁ ETÍO DESCONTINUO DE VALÁS

t
l"Lt

-'r Ti
""' l/
.s9z

( (

Praça Barão de Queluz, no 77 - Centro
,rfaiere - r'lc . cEP 36.400 041 . Tel:(31) 37i
odao.r'onsorrio@altôrlaraoDeL)ar. mq.qov.br

145.00

FERRO FUNOIDO NOOULAR

!n

19.23.03

7 15.2

R$ 36.896,10

D= 1200 MM

R$ 253 550,00

19 30 04 10 000,00

TIPO B

DNIT

m

719.1
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7.20.1 SUOECAP TIPO B - MADEIRA ROLIÇA D= 1í A 15 CM

ADUELIV GALERIA PRE,i,IOLDADA DE CONCRETO ARMADO, SECAO

RETANGULAR INTERNA DE 2.00 x 2,00 M (L x A). MISUH DE 20 X 20 Cirt C =

1,00 M, ESPESSURA llllN . 15 CM, TB-45 E FCK DO CONCREIO = 30 MPA

ADUEtlv GATERIA PRE.MOLDADA DE CONCRETO ARMAOO. SECAO

RETANGULAR I'TTERNA 0E 3,00 X 3,m M (L X A), MTSULA 0E 20 X 20 Cir, C =
1.00 l!1. ESPESSURA MIN = 20 CM, Í8-45 E

FCK DO CoNCRETO = 30 MPA

R$ 25,16 R$ 31.37

100.00

UN B0 00 R$ 7 6fi.27 R$ 9.537,59

r80,00 R$ 249.90 Rt 31Í.55

R$ Í25 480,00

7.25.1 SINAPI I

1252 SINAPI.I

7 25.3 SINAP

ASSENTAMENIO DE ÍU8O DE CONCRETO PARA REDES COLETORAS OE

ÁGUAS PIUVIAIS. OIÀMEIRo DE 15Oo MM, JUNTA RíooA, INSTATADO EM

LocAL cOM ALTO NiVEL DE INTERFERÊNcIAS (NAo INCLUI

R$ 593 556.00

RS 56 079 00

l
I/4

19,33.00 ESCORÂIIIENTO CON]INUO DE VAÁS

m1 500,00 R§ 72,02 R$ 89.79SUDECAP r9 33 01 T|PO A - MADEIRA ROLIÇA D- 1l A 15 CM R$ 41 895,00

m'? 250,00 R$ t41,9819 33.02 TIPO B. PERFIL I-8" R$ 117,01

7211

SUDECAP R$ 44 252,50

250,00 Rl 81.n1.213 SETOP t0-51101
ESCORAMENTO DE VALA TIPO CONTINUO EMPREGANOO PRÁNCHAS E

TONGARINAS DE PEROEA
R$ 101,26 R$ 25.3r5.00

ESCORÂIIIENIO ÍIPO BLINDÂGEM7.n

m'? 200.00 R$ 76,23a5002540
ESCORAMENTO DE VALAS COM UTILIZACAO DE ESTRUTURA DE ACO TIPO

BLINOAGEM PESADA PARA VALAS COM PROFUNIDAOE ACII\,iA DE 2,OOM
Rt 95.047 221 R$ 19 008 m

t.23 ÍUBO DE QUEOÀ RAÍIiAIS

r9 5601 ASSENTAMENTO TUBO DE OUEDA PVC D=200MM, H=1,0M UN 3m 00 R$ 137,037.231 SUDECAP RS 170.U

m R$ 107.847 .23 2 SUOECAP r9 60 02
CONST.RAMÂL PREDIAI. EXIENSAO EXED A 2,OM C]IúATERIAL

PROFUNOIOAOE DE 1,25 A 3,OM INCL, ESCORAMÉNÍO
R$ 1U,U

R$ s1.252,00

R$ 40.$2,m300,00

1.?4 DISSIPADOR DE EI.IERGIA

UN Rg 379.75DNIT 2m3451 R$ 473,43

uN

UN

2003453

2003455

2003461

DISSIPADOR DE ENERGIA OEB, 02

DISSIPADOR DE ENERGIA DEB .04

UN

30m

30 00

10,00

5.00

Rt 1.157,89

R$ 1.658.47

R$ 4.098,18

7.24.1

7.242

7 .24 3

7 .24 4

DNIT

DNIÍ

R$ r.443.í

R$ 2.067,61

R$ s.109,20

R$ 20 676,10

R$ 25 í6.00

R$ 14 202,90

R$ 43 306 20

7.25 ADUELAS PREMOLOADAS DE CONCREÍO

37478 R$ 4.761.02 RS 5.93s,56

FORNECIMENTO), AF-1 22OI 5

((

19.32.02 4.000,00

7.21

7.212

COPASA

DISSIPADOR OE ENERGIA OEB, 03

OISSIPADOR DE ENERGIA DEB , 07DNIT

UN

37479 R$ 763.m7,20

92832

ça Bârão de Quelul, r1o 77 'Centro
ete - I4G. CEP lr'.100 041 . Tel (31

rD.cor sor( roôaltot)araoDeba.nrq qov.
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IRANSPORÍE COM CAMINHÂO CARROCERIA COM GUINOAUTO DE 20 TXM ,

RODOVIA PAVIMENIADA
TXKM 81.000,00 R$

Praça Barão de Queluz, no /7 Cpntro
Consêlheiro Làfarete - l"lc . CEP 36.400 011 . Iel:(31) 3721 I

codap.cor r:orcro,ôaltoparaopeba rttg.qov.br

1,69 R$ R$ 170.910,002,11

m' 98.000.m R$ 2.35REGULARTZ^ÇAO E COMPACÍAÇAO DO SUErErÍo Rt 2,93 R§ 287.140.00

10 m0,00821 SUDECAP COMPACTADO (PROCTOR INÍERMEDIARIO) R$ 12.24 R$ 15,26 R$ 152.600.m

831 SUDECAP c3.13.04 oMT > 5 KM (5 km) REFORÇo m\km 50.m0,00 R$ 1,19 Rl, 1.86 R$ 93.000,00

,
CPU m3 R$ r43,&r841 R$ 179,33 R$ 2.636.151.00

I4.2 SUOECAP 20 04.03

COIlI AGREGADO DE PEDREIRA

COM BICA CORRIDA m3 R$ Í1,n R§ 213,46 R$ 1.568.931.00

I
851 CPU COI\,! AGREGADO OE PEDRFIRA 6 000,00 R§ 149,12 R§ 185.91 R$ 1.115 460,00

20.06 03 12 m0,00 R$ 176,»SUDECAP COM BRITA BICA CORRIOA R$ 219.69 R§ 2.636 280,00

SINAPI 9639(] PAVIMENTAÇAO DE ERITA GRÁDUADA SIMPLES, EXCLUSIVE CARGA E

TRANSPORTE.

EXEC E COMPACT OE BASE E OU SUB EASE PARÂ

2 000,00 R$ 147.m

8.5 2

Rt 183.34 R$ 366 680.00

854 SINAPI 100573 PAVIMENÍAÇÃO DE SOLO ÍPRÊDOMINANIEMENÍE ARGILOSO) BRITA . 50/50
. EXCLUSIVE SOLO ESCAV CARGA E TRANSPORTE. AF 11,2019

OE BASE E OU SUB.BASE PARAE COMPACT

3 000,00 R$ 87.17 Rt í08,67 R5 326 0r0,00

!
tonxKm861 SUDECAP 20.10.03 DMT > 1O KM 2.578 800,00 R$ 0.85 RS 1,06 R$ 2.733 s28,00

862 SINAPI 102333 lonxKm 12140,N R$ 0,79 Rl 0.98 Rt í2 485 20

III
20.00.00 PAVTMENTAç4orr@fffiq r-

@
T@

I
r -

IffiIII

@ t I

@ t

l)

7254

R$ 7208.S70,95SUBÍOTAL

õ

REGUT.ÂR|ZAçAo

8.2 REFORÇO DO SU&LEITO COMPACTADO EXCL.ESCAVE CARGA

8.3 03.13.00 ÍRANSPORTE DE MAIERMT OE QUALQUER NATUREZA

8.4 20.01.00 SUBAASE ESÍAB. GRAI.IUL. ENERGIA PROCTOR II{ÍERMEO.

20.06.008.5 BASE ESÍAB. GRÁiIUL.COMPÂCÍ.EIIERG.PROCIOR INTERI{EO

8.6

IRANSPORTE COM CAMINHÀO ÍANOUE DE TRANSPORTE DE iÂqÍERIAL
ASFALIICO DE 2OOOO L EM VIA URBANA PAVIMENÍADA, ADICIONAL PARA
DMT EXCEDENTE A30 KM

/r/ @
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8.7.1 SEÍOP R0,51228
IMPRIMAÇÀo (EXEcUÇÃo E FORNECIMENTO DO MAÍERIAL

BETUMINOSO, EXCLUSIVE TRANSPORTE DO MATERIAL BEIUMINOSO)
98 000.00 R$ 4,01 R$ R$ 490.000.00

20.t2.00 PINTI.'RA8.8

m2 112.000,00 2,57R$SUDECAP 20.12.018.8 1 R$ 358 400,00

8.9 COI{CREÍO BEÍUMINOSO USINADO A QUEI{ÍE

R$ 1.N,32

ton 3 900 00 R$ 637.68

891 SINAPI

CPU

95995
EXECUÇÂO DE PAVIMENTO COM APUCAÇÃO DE CONCRETO ÂSFÁLÍICO,

CAITADA DE ROLAMENTO. EXCLUSIVE CARGA E ÍRANSPORTÊ.

CONSÍRUÇÁO OE PAVIMENÍO COM APTICAÇÃO OE CBUQ, CAMADA DE

ROLAME|ÍTO, FAlx C, COM CAP 5M0 - Adicação manual paÍa lapa buíac6

20.í0.00 TRA},ISPORTE DE MAÍERIAL DE OUALOUER NATUREZÀ8.í0

R$ 3100.500,00

lonxKm R$ 0.85SUDECAP 1,06R$ R$ Í 659.960.001 566 000.0020.i0 03

20.20.00

D[/ÍT > 10KM CBUQ

FRESAGEM

8.10.1

8.'lí

SI]DECAP n n.02 m2

R$ 11,08

R$ 11.21

13.81R$

R$ 17,72

8 í 1.1

FRESAGEM DE 5 A 1O CM

R$ 41 430.00

20.'t0.00

lonxkm

3 000.00

R$ 0.858.121 SUDECAP

TRA'{SPORTE DE MAÍERIÁL DE OUALOUER NATURUA (FRÉSAGEMI

OMT > IOKM R$ 1.06 R$ 30.528,00

I
21.03.00 MEIo FIo E coRDÃo9.,|

mSUOECAP 21.03.04 4 000.00 R$ ().50 R$ 50,49I 1.1 R$ 201 960.00

9.2

m9.2.1

2í.0,1.00

21 04 01

MEIO FIO PREMOLDADO EM CoNCRETO FCK>=18MPA TlP0 B

REMoçAO E REASSENTAIET{Io DE MErO+lO

R$ 27.52

ol PASSETOS

9.3.1 SUDECAP 21.05.01 DE C0NCRETO 15 l\.'lPA E.6C|V JUNTA SECA 3M I\.IANUAL R§ 39,43 49.16R$ R$ 98.320,00

21.07.00 LAI'IçAMENTO E ESPALHAIIENÍO DE MATERIAIS E,, PASSEIO9.1

II
SUBTOTAL R$ 25.544.579,20

OBRAS COMPLEMENÍARES

t,

((

PINTURA DE LIGAÇAO COIV RR.lC R$ 3.20

4.900,00 R$ r.608.64 R$ 7.882.336,00

Rt 795.00892

3 000,00SUDECAP m.20 01 FRESAGEM ATE 5,0 CM

8.11.2 R§ 53 160.00

8.12

?0.10 03 28 800.00

1.000,00SUDECAP PREMOLDAOO DE CONCREIO R$ 3,r.31 R$ 34 310.00

2Í.05.00

2.000,00

ttt

Praçâ Bôrão cie QuelLrz,
aíaiête - MG . CÊP 16.l
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9.4 1 SUOECÁP 21 07 01 SOLO EM ARÊA DE PASSEIO 750.00 Rl 14,74 R$ 18.38 R$ 13 785.m

m2 2 000,00 R$ 15.01951 SUDECAP GRAMA ESi.4ERAI.DA . WILD ZOYSIA R$ 18,71 R$ 37.420.00

I
4413905 HIDROSSEIíIEÂDURA m' 5.000,00 R$ 4,89 R$ 6.10 R$ 30.500,00

1.500,00 RI 480,2010 1 SUDECAP 05.20 0Í GABIÃO TIPO CA]XA MALHA 8X10, FIO 2.7 MM, REVESTIDO EM PVC R$ 598.67 R$ 898.005,00

102 SUDECAP 05 m.03 GABtÃo Ttpo cArxA t\,tALHA 8x10, Fro 2,7 MM, GALVAN|zADo 3 0m,00 R$ 490.19 R$ 611,12 R$ 1.833.360,00

200,0010 3 SUDECAP 05.20.07 GAEIÁo TIPo CotcHÁo MALHA 6x8, FIO 2,MM GALV REVESÍIOO PVC R$ 740,49 R§ 923.17 R$ 184 634.00

104 250,00 Rt 506,99SUDECAP GABIÃO IIPo SACo ITALHA8x1O, FIO 2,4MM GALV. REVESI, PVC RS 632.06 R$ 158.015,00

AoMtNTSTRAÇÂo LocAL DA oBRA.ACoRoÂo 262zrcu - MÉDro QUARÍ|L 3 42

VALOR TOTAL R$ 50.281.A6,2í

I
@@I I IEEII r

SUBTOÍAL R$ 116.A5,00

III
t0

II--
MA|{UÍE çAO DE V|AS

III II-IIIII i I

- I-
't1

fE1III @I
R$ 3.2E5.038,42IT

Praç, Barão cir Queluz, r)o 7/ Cer,t
eiro Lafarete MG . CEP 36.400-0ql . Tel

codap.ccrnsorcto'rilaltOparaopeba ttto ç

) 372 1- r 25Íl
,hr

(

9.5 GRAIIACÀO, ITICLUSIVE PLAIIÍIO

9.6 HIDROSSEMEAOURÁ

05.20. r r

SUBÍOTAL RS 3.0?4.0'r4,00

R§ 16.996.257,79

AD T ISÍRAçAo LoCAL

SUBIOÍAL

ti
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2.2. Em cada serviço decorrente deste objeto, serão observadas, quanto ao pre

e condiçÕes constantes do Edital da Concorrência no O3|2OZ2.

2.3. Já estão incluídas no preÇo total todas as despesas, mâo de obra, impostos e demais

encargos indispensáveis ao perfeito cumprimento das obrigaÇóes decorrentes da Ata.

3.1. O inÍcio dos serviços ocorrerá mediante expedição da Ordem de lnicios dos Serviços que

emitida pelo CODAP e/ou municípios consorciados que deverá ter o seu início de cumprimento

num prazo máxrmo de 30 (trinta) dias úteis.

3.2. A subcontretação dos serviços objeto do presente edital somente poderá ser realizada com

expressa, formal e prévia autorização do CODAP.

3.3. Eventuais divergências nas especiÍicaçôes e/ou anexos aqui contidos deveráo ser

resolvidas pelo CODAP.

3.4. A licitante vencedora terá que respeitar todas as Leis e Normas dos Municípios

Consorciados.

3,5. Todos os serviços executados pela Empresa Contratada serão flscalizadas poÍ prepostos

credenciados do CODAP/MunicÍpio Consorciado, este úlitmo na hipótese de contratação nos

termos do art. 1 12, §1" da Lei 8666/93, obrigando. se a Contratada a assegurar livre acesso aos

locais dos serviços e tudo facilitar para que e fiscalização possa exercer integralmente a sua

função.

3.6. A empresa vencedora deverá apresentar durante a realização dos serviços, sempre que for

solicitada, regularidade fiscal com todos os tributos e taxas a eles atribuídos.

3.7. Das especificaçÕes de fornecimento:

3.7.1.Os serviços quando contratados, abrangerão a prestação de serviços de

engennaria Oestinados ao obleto deste eOrtal, com Íorneclmento de materiais, mão de

obra e equipamentos, conforme Termo de ReÍerência;

Praça Barão de Queluz, 77 - Centro
conselheiro Lafaiete - MG. cEP 36.400-041 . Tel:(31) 3721-1258

codap.consorcroOaltoparaopeba.mg. gov, bÍ
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3.8. Do local.

3.8.1.41em das especificações constantes do item 5 e subitens retro, o forn or, caso

seja contratado, deverá prestar os serviços, in loco, em quantas vezes se fizerem

necessárias nos Municípios que compÕem o CODAP, conÍorme listagem constante do

Anexo deste edital.

4.1. Os pagamentos serão periódicos, em conÍormidade com o cÍonograma físico-financeiro

estâbelecido, desde que caracterizado o recebimento dos serviços, mediante ordem bancária na

conta conente indicada pela contratada ou outro método de pagamento acordado Íormalmente

entre as partes.

4.2. Fica expressamente estabelecido que nos preços propostos estão incluídos todos os custos

diretos e indirêtos para a execução do(s) serviços(s), de acordo com as condições previstas nas

Especificações e nas Normas indicadas neste Edital e demais documentos da licitaçáo,

constituindo assim sua única remuneração pelos trabalhos contratados e executados.

4.3. Se a fatura for rêcusada por incorreçáo material ou financeira, o pagamento só será eÍetuado

após as devidas correçÕes, dispondo o Contratante do prazo estabelecido anteriormente para

se pronunciar sobre o eceite da fatura corrigida.

4.4. A Empresa Contratada apresentará nota fiscal fatura correspondente aos valores dos

serviços executados a preços unitários e quantidades constentes do contrato.

4.5. Os pagamentos decorrentes dos serviços efetivamente êxecutados, serão págos em até

Íinta dias à realizaçâo dos serviÇos e entrega de nota fiscal e mediçáo dos serviços, desde que

o Íelatório de execução dos serviços sejâ homologado pelo CODAP.

4.6. Quando inadimplente, o pagamento será monetariamente atualizado, a partir do dia de seu

vencimento até o de sua liquidação, segundo o INPC.

4.7. Dos valores apresentados serão deduzidos as retençôes legais sob responsabilidade

do contratante. especialmêntê ô INSS. o lR (lmposlo de Rende). e o ISSON (lmposto sobre

SêrviÇo de Qualquêr Natureza), ressalvados os casos em que existir expressa previsâo legal

dispensando a retençáo

Praça Barão de Queluz, 77 - Centro
conselheiro Lafaiete - MG. cEP 36.400-041 . Tel:(31) 3721-1258

codap.consorcroG)altoparaopeba. mg.9ov.br
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4.8. A aceitabilidade das propostas está condicionada a observância do valor mâximo

consignado no edital na estimativa de custos.

4.9. Na eventualidade da aplicação de multas, estas deverão ser liquidadas nos valores a serem

recebidos pela empresa ou, inexistindo estes, através dos meios cabÍveis e aplicáveis.

-

5.1 . lndicar formalmente, servidor designado para funcionar como interlocutor junto à empresa

contratada e o CODAP.

5.2. Efetuar os pagamentos nas formas e condiçÕes aprazadas

5.3. Fornecer os documentos e informaçÕes necessárias aos dêsenvolvimentos dos serviços

6.1. lncumbe à CONTRATADA a prestação de serviços oibjeto deste edital, conforme Termo de

Referência e condições descritas no presente Edital, seus anexos e apêndices.

6.2. Executar os serviços conforme prazo estabelecido no Termo de Referência, a contar da data

de recebimento da AF, independente das quantidades solicitadas.

6,3. Substituir o bem/serviço que estiver danificado ou desconformidade com as especificações

e solicitaçÕes, quando da entrega dos mesmos ou quando for utilizado e a Prefeitura Municipal

e/ou CODAP rdentificarem defeitos de elaboração/desenvolvimento/fabriceção.

6.4. Respêitar as normas êstabelecidas pelos Órgãos Municipais.

6.5. Arcar com todos os tributos que rncidirem sobre o contrato ou atrvidades que constituem seu

objeto, que deverão ser pagos regularmente e exclusivamente pela contratada.

6.6. Desenvolver seu trabalho em regime de colaboração com o CODAP, acatando as

orientaçôes e decisões do CODAP.

6.7. Resguardar o CODAP e os municipios queo integra contra perdas e danos de qua

natureza provenientes de serviços executados por força de contrato. il
+\,
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6.8. ResponsabilizaÊse pêlo Controle de eualidade dos Serviços executados

\â
9t)

6.9. Manter contato direto com os Municípios consorciados, fornecendo quaisquer informaçÕes

solicitadas

6.10. Manter, durante toda a execuçáo do contrato, em compatibilidade com as obrigações por

ela assumides, todas as condições de habilitaçáo e qualiíicação exigidas na licitação;

6.11. Prestar garantia do contrato, a critério e mediante solicitação do CODAP, nos termos do

art. 56 da Lei 8666/93, em percentual de 5% (cinco) por cento do valor do contrato.

6.12. A CONTRATADA obriga-se a prestar serviços, nas mesmas condiçÕes e pÍeços

registrados na Ata de Registro de Preços, durante todo o prazo de validade do Registro de

Preços, no local e quantidade especificada na Ordem de Serviço emitida pelo setor responsável

do Município.

6.'13. A CONTRATADA deverá responder pelas despesas relativas a frete, encargos trabalhistas,

impostos, contribuições previdenciárias e quaisquer outras que forem devidas em razão da

prestaçáo de serviço objeto deste contrato.

6.14. A CONTRATADA deverá responder, integralmente, por perdas e danos que vier a causar

ao CODAP e aos Municipios que o integra ou a terceiros em razão de aÉo ou omissão, dolosa

ou culposa, sua ou de seus prepostos, rndependentemente, de outras cominações contratuais

e/ou legais a que estiver sujeita.

6.15. A CONTRATADA deverá obedecer à melhor técnica vigente, enquadrando-se.

rigorosamente, dentro dos preceitos normativos da ABNT;

6.16. O CODAP não aceitará, sob nenhum pretexto, a transÍerência da responsabilidade da

CONTRATADA para outras entidades, sejam fabricantes, técnicos ou quaisquer outros.

6.17. A contratada adjudicatária deverá dar início aos serviços, imediatamente após o

recebimento da ordem de serviÇo e entregar os serviÇos concluídos no prazo estipuledo na

Ordem de Fornecimento/Serviços e/ou no cronograma Íísico-Íinanceiro.

[,
Praça Barão de Queluz, 77 - Centro

Conselheiro Lafaiete - MG . CEP 36.400-041 . Tel:(31) 3721-1258
codap.consorcioLôa ltoparaopeba. m g.9ov. br
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6.18. A execuÇáo dos serviços deverá se dar conforme as determinações do Cont

Contratada, em todas as fases da execugão dos serviços, deverá obedecer estritamq eao
disposto nas orientações do contratante, sob pena de responsabilização por eventuais desvros

6.19. A Contratada é responsável direta e exclusivamenle pela execução do objeto desta

licitação e, conseqüentemente, responde, civil e criminalmente, por todos os danos e prejuizos

que, na execução dela, venha, direta ou indiretamente, a provocar ou causar para o
CONTRATANTE ou para terceiros.

6.20. A Contratada é responsável também pela qualidade dos serviços prestados, não se

admitindo, em nenhuma hipótese, a alegaÇão de que terceiros quaisquer. antes da entrega do

material, tenham adulterado ou fornecido os mesmos fora dos padrões exigidos.

6.2'1. A Contratada é obrigada a reparar, corrigir, remover, reconstruir, às suas expensas, no

total ou em parte, os serviços executados, em que se veriÍicarem vícios, defeitos ou incorreções,

resultantes de execuçáo ou de materiais empregados.

6.22. Prestar as informações e os esclarecimentos solicitados, em até 48 (quarenta e oito) horas

a contar da solicitação da Contratante.

6,23. Designar um funcionário para acompanhamento do objeto contratado e atendimento

personalizado das reclamaÇôes feitas pela ContÍatante.

6.24. A contratada deverá apresentar Nota Fiscal do serviço prestado, acompanhada de relatório

detalhado informando os serviços efetivamente realizados. como documento único de cobrança.

As Notas Fiscais deverão conter todos os impostos e descontos conforme preços contratados

na presente licitação.

6.25. A Nota Fiscal deverá ser emitida pela mesma pessoa jurídica que participou da licitaçáo,

ou seja, deverá contar o mesmo CNPJ da empresa vencedora da licitação.

6.26. Juntamente com a Nota Fiscal deverão ser apresentados a CND do INSS e o CRF do

FGTS.

t
Praça Barão de Queluz, 77 Centro

Conselheiro Lafaiete - MG. CEP 36.400-041 . Telr
codap.consoroo@altoparaopebâ.mg.gov.br
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6.27. A inadimplência do contratado com referêncra aos encargos trabalhistas, fiscais e
comerciais não transfere à Administração pública a responsabilidade por seu pagamento, nem
podêrá onerar o objeto do contrato.

6.28. A CONTRATADA deverá fornecer aos seus técnicos todas as ferramentas e

necessários à execução dos serviÇos:

6.29. Permitir a fiscalização em suas dependências, mesmo sem aviso prévio

Praça Barão de Queluz, 77 'Centro
conselherro Laíaiete - MG. cEP 36.400-041 . Tel:(31) 3721-1258

codap.consorcio@altoparãopeba.mg. gov.br
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6.30. A responsabilidade técnica engloba todas as normas estipuladas pelo óÍgão fi

da atividade profissional e demais IegislaçÕes vigentes.

6.31. A Contratada será responsável pela observância das leis, decretos, regulamentos,

portarias e normas Íederais, estaduais e municipais direta e indiretamente aplicáveis ao objeto

do registro de preços.

7.1. A recusa da adjudicatória em assinar a ata de registro de preços, ou a dar quitaÇão em nota

de empenho e retirar a nota de serviço equivalente, caracteriza descumprimento de obrigaçÕes,

passíveis das sanções previstas no art. 81 e seguintes da lei E.666/93 com as alterações

posteriores. neste caso, a critério do Orgão Gerenciador, poderá ser celebrada contratação com

o ofertante do menor preço, subseqLrente, se houverem outros detentores na presente ata, ou

promover nova licitação.

8.1. A despesa decorrente da contrataçâo do objeto desta licitação correrá à conta das dotaçÕes.

07.0'1.1.026 - Serviços de Engenharia - 79.3.3.90.39.00.00.00.00 0100 - Outros Serviços de

Terceiros - Pesso Jurídica.

9.1. O presente Registro de Preços tem prazo de vigência de 12 meses, a partir da data da

assinatura da presente ata.

10.1. A Ata dê Registro de PÍeços poderá ser rescindida, no todo ou em parte, de pleno

direito, nos seguintes casos

)()

ctÁusute NoruA- DA vrcENcrA

cLÁusuLA DÉcrMA - DA REScrsÃo OA ATA DE REGISTRO DE PREçO§

I



@.gan
€ **',và.

tJu
Folha no'

1 0. 1 .1 . Pelo Municipio, em decisão fundamentade.
a,,)

10.1.2. Quando o fornecedor nâo cumprir as obrigaçÕes constantes d

Registro de PreÇos.

4
t_

10.1.3. Se o fornecedor não retirar a Ordem de Serviços no prazo de 48 (quarenta e

oito) horas e a unidade requisitante não aceitar sua justificativa.

10.1.4. O fornecedor der causa a rescisão administrativa do contrato decorrente da

presente Ata de Registro de Preço.

10.1.5. Em qualquer das hipóteses de inexecução total ou parcial do contrato

deconente desta Ata de RegisÍo de Preços.

'10.1.6. Os preços registrados se apresentarem superiores aos praticedos no

mercado.

10.1.7. Por razões de interesse público, devidamente demonstradas e
justificadas.

10.1,8. No caso de endeÍeço incerto, inacessivel ou ignorado.

10.2. Pela empresa - quando, mediante solicitaçáo por escrito, comprovar estar impossibilitadâ

de cumprir às exigências preestabelecidas na presente Ata de Registro dePreços. No caso, e

solicitaÇão para cancelamento de preços registrados deverá ser formulada com a antecedência

30 (trinta) dias, Íacultado ao Município à aplicaçâo das penalidades previstas neste edital.

10.3. A comunicação do cancelamento do(s) preços regisÍado(s), nos casos previstos no item

anterior será Íeita pessoalmente ou poÍ correspondência com aviso de recebimento, juntando-

se o compíovante ao expediente administrativo que tiver dado origem aoregistro de preços.

'1 1 .1 . A Comissão Permanente de Licitação poderá, a qualquer tempo, rever os preços

registrados, reduzindo-os de conformidade com pesquisa de mêrcado, para os Íins previstos no

inciso V do Art. 15 da Lei 8.666/93 com as alteraçôes posteriores, ou quando a

conjunturais provocarem a reduçáo dos preços praticados no mercado atacadista.

Praça Barão de Queluz, 77 - Centro
Conselherro Lafarete - I4G . CEP 36.400-041 . Tei;(3i) 37?1 i258

codap.consorcioGialtoparaopeba.mg. gov.br
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12.1. O cancelamento do registro do preço do licitante ocorrerá nas hipóteses e condiçÕes

estabelecidas em lei.

13.'1. Para a solução das questões decorrentes desta Ata de Registro de Preço (ARP) elege-se

o Foro da Comarca de Conselheiro Lafaiete - MG. renunciando as partes, aqualquer outro por

mais privilegiado que seja.

Conselheiro Laíaiete, 07 de outubro de 2022

Paulo Cezar Lopes Corrêa
Secretário Executivo - CODAP

ÓRGÃo GERENCIADoR

TESTEMUNHAS:

1a

Nome:

C PF:

2ê

Nome:

CPF

l\/laris Ste bra da Mata
Locadora Terramares Ltda

CONTRATADO

íon*

Praça Barão de Queluz, 77 - Centro
conselheiro LaFaiere - MG . cEP 36.400-041 . Tel:(31) 3721-1258
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PREFEITURA MUNICIPAL DE CONGONHAS
CIDADE DOS PROFETAS

COMUNICAÇÃO INTERNA

CI N' PMC/SEDAS/GAB/í 1 9/2023

Data: 05 de abril de 2023

De: Libertad Lamarque Guena Souza

Para: Simônia Maria de Jesus Magalhães

SEDAS

SEGOV

PÍezada senhora,

Em atendimento ao ofício 055/2023 e rêquerimento 12112023 advindos da Câmara

Municipal de Congonhas, seguem cópias dos documentos solicitados para o devido

encaminhamento.

Sem mais, certos de sua compreensão e estima, colocamo-nos a disposição para

os esclarecimentos que se fizerem necessários.

Atenciosamente,

LTBERTAD LAMARQUE ffilllHliHmt,:''"',p"'
GUERRA GUERÊÀ souzÂr47sa55r0659

SOUZA;475g5510659 Dâdos: 2023.04.05 1 1:4226

Libêrtad Lamarquê Guerra Souza

Secretária Municipal de Desenvolvimento e Assistência Social

PRAÇAPRESIOENÍE KUBITSCH€X 135 C€NTRO. CONGONHAS - MG CEP 3&t i 5-000 . IEL r31)3731 13o0-FAx r31i3731 r 240 . r/Út conqurr,as msgo!D,



PARCERIA QUE ENTRE St CETEBRAM O MUNICÍPIO DE

coNGoNHAS/MG E ASSOCTAçÃO PRó-VrDÀ

O MUNiCíPlO DE coNGONHAS, inscrito no CNPJ sob o ns. 16.752.446/0001-02, com sede na praça

Presidente Kubitschek, 135, Centro, Congonhas/MG, doravantê cjenominêdo MUNICíPIO (agente
públ:co), neste âto represent3do por sêu Prefeiro, CúUDlo ANTÔNlo DE souzA, inscrito no RG ne M-
1.652.882 e no CPF ne 314.756.986-15 e pela Secretáda Municipal de Desenvolvimento e Assisiência

Social, Libertad Lamârque Guerra Souza, inscrita no RG ne. MG 3.182.358 e no CPF ne. 475.855.106-59
e a ÀSSOCIAçÃO PRÓ-UDA, inscrita no CNPJ ne. 07.121.006/0001-66, com sede na Rua Santo Antônjo,
310 - B Bêirro Praia, Congonhes/Mc, neste ato representadâ porseu Presidente, AÍthur Aiexsa.rder
Padovani, portador do RG MG-149.009.86 e do CPF np. 080.750.516-10, doravênte denomirado OSC

{Orgãnizêção Ca Sociedêde Civil), resolvem celebrar este TERMO DE COTABORAÇÃO, com fundameito
na l-ei Éederal ne. 13.019 de 31 de juiho de 2.014, âlterâdê pela Lei ne. 13.204 de 14 de dezernrro ce
2015 e do Decreto Municipal 6.731, de 76lfAlf8, mediante as cláusulês e coniiçôes abaixo descíiias.

Processo Adl:rinistrativo np. 147 6412022

CúUSUTA PRIMEIRA - Do oBJETO

1.1 Reforma,/readequação Ca instituiÇão de longa pe:ínanênciê denorninada Asi;o Sociedade São
Vicente de Paulo, localizado na rua do Rosário,231, bairro Rosário no município de Congonhês.

CúUSULA SEGUNDA - Do GESToR

2.i O MUNICIPIO nomeia como gestor do presente te;'mo a servidore HELOBA DOS RE|S ESTEVAM

5]LVA, conforme Poriariâ Ne PMC/593, de 25 de novembro de 2C22.

2.2 São obrigações do GestoÍ:

I - veÍificar se a OSC cumpriu a obrigâção de divulgar os dêdos da parceria cêlebrada corn e

Adrninisiração Públic2 Municipal;

It - acornpanhêr e fiscalizar a execução da parceria;

lll - formalizar ôo seu supen'or hierérquico a existência de fatos que conprometêÍn ou possar:
cornprometer âs âtiviCades ou metâs da parceíiê e de indícios cÍe irregularidades :ra gestãc cÍos

recursos, bêrn como âs providências a sêrem adotadas pera saná-las;

lV - ernitir o reiatório técnico de monitoramento e avaliação;

V - êmitir pârêcer técnico conclusivo de análise dã p.esteÉo de contas, levêndo er: considerêção o
conteúdo do relatório técnico Ce monitoremento e ãvêliação;

Vl - disponibilizer mâteriãis e equipamentos tecnológicos necessários às ativiciedes de monitoi'amento
e a\raliaÉo, cuando couber.

2.3 Caberá ao gestor, nos termos qos A,rtigo 32 do Decíeto Municioal 6737, ée f6hO/!A, ê emissão,
no prazo de 15 (quinze) dias corriCos, contados do êncêrrâmento dê cedê bimest:.e, Ce Reiatório
Técnico de Monitoramento e Avaliação da parceria celebrada, que s€rá surmetico à comissêo cie

monitoramento e êvaliação, que o homologará-
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2.3.1 O relâtório técnico de monitoraínento e avaliação da pârceria, sern preiuízo de outros
elementos, deverá conter:

| - descíição dês atividãdes, metas e indicadores estêbelecidos;

ll- iriormaÉo de iíregularidades apuradâs, providê:lcias e seÍem tomadas, prazo pêÍe solução
e cêta de retorno para veríficação co pleno atendimer:to.

lll- declaração de cumprimento da obrigação contida no AÍ. 11 da Lei 13.019/2Ci4.

2.4 Na hipótese Ce o reiêtório técnico de monitoramento e avaliacão evidenciar irregulaÍicaies,
iais como desvio de finalidãde na aplicação dos i'ecursos da parceria, atiasos na execução cês
ações e mêtas, descurxprimento ou inadimplência da OSC eÍn relação a obrigaçõês pactuacjas,

o gestor da paícêria notificará a OSC paÍa, no prazo de atÉ 15 (quinze) dias coÍidos:

I - sanar a irregular:dade;

Il- cumprir ê obrigãção;

lll - apres€ntêr justificativa pâ!-â ê impossibilidade de saneamento da i.:'egu;aridade ol
cumprlÍi:ento dê obrigação.

2,4,1 O reletório técnico de monitoramento e Avaliação será homologado pela comlssão de
ínonitoi'emento e avaliação no prazo de 10 (dez) dias corridos a contêi'Co seu recebimento.

2.4.2 Depois de homologado pela comissão de rnonitorêrnento e avêliação, o relatóiio
técnico dê monitoi'amento e avâliâção devêrá ser encaminhado à Diretoria de Convê.ios pâra

ser a:']exâdo aos autos do respectivo processo âdministíativo.

2.5 caberá têm3éÍn ao gestor a elêboração de parecer técnico sobÍe a pres:acão de contas, levaido
em consideÍação o conteúdo do(s) relatório(s) técnico(s) de monito.ârnento e Avalieção, socre e

conforÍnrdade cjo cumprimento do objeto e os resultados alcançados duraniê ê êxecução do terrxo de

colêboração ou de fornento.

2.5.! O oarecer técn:co sobre as prestações de contas, a seÍ elêbor'êdo pelo gestor, levaíá
eÍn consideiâção a execução físicâ e os relãtórios de cumpririento do objeto apreseitâCos peia

osc.

cLÁusur.Á TERcÊtRA - DA coMrssÃo DE MoNrroRÂMENTo E avAUAçÃo

3.1- O MUNICÍPIO nomeia pare !^nembros da CorÍrissão de Monito;ar:rento e Avaiiação os servidores
:vA DE FÁTIMA PROCÓPIO OL|VEtRA, RENAN BRITO PRAXÊDÊS, ALINÊ STLVA MA|A, coilforme Poítaria
Ne PMC/593, de 25 de novembro de 2022.

3.2 - Este termo de parceria será monitorado e avaliedo ríediênte os sêguintes procedimen:os:

a)ãnélise do ob.ietivo e suê íinalidãde;

b)acompanhamento mensal da f,restação dos serviços;

c)anéiise Ce relatórios dos trêbalhos desenvolvidos;

3.3 - A coÍnissão de ínonitorarxento e âvaliação se reunirá neisalmente, corn o intuito de proceier à

âvaliação da execução ca parceria e a ânáiise e homologação Cc.elatório eiaborâcjc oelo gestô:.

3.4 - A comissão Ce rnonitora:nento e avaliação poderá soiicitar assessoía:nento técnico de
especie:istâ que não seje rnembro Co colegiaCo para subsidiêr seus üabà:hos.

3.5 - A comissão de monitoramento e avaliação realizâÍá visitas técnicas que ieverão ser
drcunstênciâdas em relatório Ce visita têcnica que seíá enviâdo à OSC para conheciriento,
esciârecin'lento ê eventuais providênc:as, cuja execução goderá ensejar a revisão do documento. ,
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3.6 - Nas parcerias com vigência superior â 1 (um) ano, a Administração Pública, por melo Co gestor

de Darceria e iê comissão de monitoremento e avaliação, realizêrá, sempre que possÍvel.

3.7 - Serão utilizados indicadores para aferição do cumprimento das metas e os meios de veriÍicação,
conforme Plano de rrâbaiho anexo a este Termo.

cúUSULA QUARTA - DAs oBRIGAçôES DOS PARCEIROS

4.1 - São obrigeçôes do MUNICíPlO:

I - Fornecer os recursos pâra ã execução do objeto;

li - Tiansferir os recuísos finânceiros, de acordo com o Cronograíra de Desêmboiso do PLANO

DE TRABALHO, parâ ê contã bêncária específica d OSC erâ instituição finênceirâ púcl:ca (Bênco

do Bresil ou caixa Êcoírômicê Federal);

lll - Acompênhar, supervisiônar e êvaliar pei:ódica e sistematicarnenie as eçóes desenvo:v:dês
na instiiuição;

IV - Er:;itir Relatório (s) Técnico (s) de Monitoramento e Avaliação ca parcerie durante a vigência

Co ob;eto;

V - .lececer e analisar as prestaçôês de contas encanirhâdas pela OSC;

Vl - Eiabor-dr eluciciztivo pêrecer conclusivo sobre a prestação de contas de OSC, a firr Ce atende,
aos prlncípios da legãlidaCe, impessoelidade, moralidade, pubiicldede, eÍiclênciê,
econo!'nicidaCe, coníorme Art- 48 da Lei Complêmentêr ne 101/00 (Rêsponsabil:cace Fisca:) e

evali?r se houve apliceção correta dos recursos (An.59 da Le! ne 13.019/14);

Vll - Aplicâr as penâlidâdes previstas e proceder às sançôes eiministretivas nêcessárias à
exigência da restituição dos recursos transferidos, constâtada inadimplêxcia ern orestêr'cor:2s
ou execução em desacordo;

Vlll - Publicê: o êxtrato dêste instrumento no sítio €letrônico Co rnJnicípio, conforme arts. 10 e

38 da Lei ne 13.019/14;

4.2 - são obrigaçóes de Osc:

l- Responsab,l:zar-se pela execução do projeto;

ll - EstaÍ legalmente constituída;

III - Aplicar os iecursos repassâdos peio MUNICíP|O exciusivâmente no obie:o constante na

Cláusula Prirneira.

lV - Responsabilizar-se pelo gerenciamento adminlstrativo e financeiro dos recursos recebiios,
inclusive no que diz respeito às despesas de c,Jsteio, de investimento e de pessoal, coníorme o

caso.

V- Prestâr' infornaçõ€s e esclarecimentos sempre que soiicitedos, desde que necessérios ao
acompanharnento e controle da exêcução do objeto.

Vl - Peímitir livrê acesso do gestoí, do responsável pelo Controiê lnterno, Cos mer5ros Ca

Cori'rissão de Monitoramento e Avalieção do MUNICÍPlO, e de âuditoíes e fiscais io;::bunai Ce

Contes aos processot aôs documentos e às iniorínações reÍerenies a es:e i::stÍumei1to, nas
i:rsia;açóes dâ OSC.

Vil - Prestâr todos os serviços, coníorme Plano cie Trabalho em anexo, r:iecianie a cont:atação
dos Srofissioneis e pâBêmento Cos respectivos salários, gerençiamento e cooÍderaçêo Cos
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trabâlhos, se for o câso, ficando proibida a rêdistribuição dos recursos a outrês entidacies,

congêneres ou não.

Vlll - observar todos os critérios de quêiiCade iécnica, eficiência, ecoitoínicidaée, prazos ê os

cuíos previstos.

lX - Não pÍâticaí desvio de finalidade na aplicaçãô do recurso, êtraso não justificeco no

cuÍr,)primento das etapas, práticas âtentatórias aos princj'pios íundamentais de Acmii.lisiraçãô
Pública nas contrateções e demâis atos praticados na execução da paíceíia e deixa:'de aciotar
as rnedidas saneadorâs eventualmente apontadas pela ACministração Púbiicê.

x - Comprovêr'a exatâ aplicâção de parcela anterior!'nente repassada, na forma da legislafo
êplicável, mediante pÍocedimento de fiscalização da Adm;nistração Pública Municipai, sob pera
de suspensão da transferência.

Xl - Efetuar as rnovlrneatações finênceiras reiacionadas aos recursos do presente terío erx
conta bancária especifica em instituição financeira púbjica (Banco do Brasilou Ca:xa Eco:rô:nica
Federêi).

Xll - Marter os recursos aplicados no mercado firanceiro, enquanto não u::lizados.

xlil - CompÍovar mensalmente e de forma integral ao finâl deste terrno de pai-ceria todas ãs

metas quãntitativas e atendimentos de maneira nominal, constentes do Plêno de Trabalho.

XIV - Maí:ter-se aciimplente com o MUNICíPIO naquilo que tange à ,.estação de contas cie

exercícios ênteriores, assim corno manter â sua .egulariCêde fiscai pe.ante os órgãos ca
AdrninistÍação Municipal, Estadual e FeCerâ1.

XV - Efetuar o seu .egistro contábi: e patrimonial eÍr conforrnidacie com a5 Noimas Brêsilelras

ie ContabiliCade.

XVI -:nviar âo MUNTCíP|O cópie cjos documentos quando houver êiteração ia di:'etoriê ou do
estatuto.

XVli - Divulger e$a parceria em seu sítio na internet, caso mantenhe, e er:i locêis v'síveis de
suas sedes sociais e dos estabelecimentos eri cue exerça suas açôes, confoÍrre art. 11 da Lei

13.079 12074, co,r| ês segui']tes inforÍnações:

e) data da assinatura;

c) identiflcação Co instumento;

c) identificação do órgão MUNICíPlO;

d) nome ca OSCj

e) ns- do CN?J da OSC;

f) descrição do objeto da pa'cer!a;

g) vaioí total dê percerie e valorês libeíados, quendo for o ceso;

h) situação da prestação de contas da parceria, devendo inforrnar a dâta prevista paía a
sua apresenteção, a data em que foi apíesenteda, o prazo parê a sua análise e o rêsultado
conclusivo;

i) quando vinculêdos à execução do objeto e pagos com recursos de pêiceriã, o vaior toial
da i'erlruneração dê €quipe de tíêbâlho, as funçôes que seus iniegrânies desercaechani e

a reríruneração prevista para o respectivo exercício.

Xviil - Apreseniar no prazo de 90 cüas â contar dq início das obíes, projeto encamiôi:ado à

Vigilânciê Sanitária Estaduâl em âtendl!-nento à Resolução de Diretoria Colegiadê - RDC ne 502
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de 27 de :na:o cie 2021 e executar o projeto ce readequação Co Asilo Sâo vicente ie Paulo de

acoÍdo cori'r os ei'tigos 19 ao 30 da Resolução de Diretoria Colegiâdâ - RDC ns 502 dê 27 de ína:c

Ce 2021.

CúUSULA QUINTA - DO REGIME JURíDICO DE PESSOAT

5.1 - Não sê estâbeiecerá írenhum vínculo de nâtureza jurídico/trabalhiste, de quâlcueí espécle, eírtre
o MUNICÍPlO e a equipe que a OSC contrataí para a execução dô píojeto ou ãtividade constante deste
instrurnento, se for o câso-

CúUSUTA SErrA - DO REPASSE

6.1 - Paía a execução Cas atividades orevistas neste termo ie ?arceria, no píese;tte exercl€io, o
MUNICÍPIO i!'ansfe!'iré à OSC, Ce acordo corn o Cronograrne de Deserncolso Co ?lano Ce irabaiho, o
valor de RS i.897.333,95 (um milhão, oitocentos e novênta e sete mil, trezentos e trintâ e iíês reais e
:loventa e ciÍrco centâvos) em 04 {quatro) pa;celas conforme estêbelecido no Pla:o ce Tracalho.

CúUSULA sÉTIMA - DA LIBERAçÃo DAs PARCEIAS

7,:. - Corno o Cronograma dê Desembolso do Plano de Trabalho deste te:'mo de parceriê prevê rnais

de uina parcela de repasse de recursos, a OSC deverá, para íecebimento de cêda paícelô, ,Íânteí e;n
oia a sua regülaridade fiscal (as certidões abaixo especificadas):

i - ceítidões negâtivas ou positivas com efeito negativo, devidamente atual:zadas:

a) Certidão Conjuntê Negâtiva de Débiios Relativos aos Tíbutos Fedeíais e à Dívidê Ative
da U aião;

,) Certidão Negativa de Débitos Estaduai ou declaração de que a OSC ião possui

inscrição estâdual;
c) Ceftifjcado Ce Regularidade do FGTS;

C) Certidão Negêtiva de Debitos Trabalhistas - CNDT;

e) Certidão Negativa Municipê|.

II - a CSC deverá epresentar ã prestação de contas da(s) parcelêis) anteÍior{es).

7.2 - Quardo as cenidões, de que trêta o inciso l. Í'rão êstiverem dispoiríveis eletronicaÍ:':ente, ê OSC

será noiííicada pâra reguiarizêr a situação e apresentaí â respectiva ceítidão pê;a libeíeção cja pârcela
prevista no Cíonogrerna de Desembolso.

7.3 - A al,lá:ise da prestação de contas de que trâta o inciso ll não comprorne:e a liberêção cas Ja:celês
de reci.:rsos subsequentes.

CúUSUTA OITAVA - DA DOTAçÃo oRçAMENTÁRIA

8,1 - Os :'ecuísos financeiros do MUNICíPlO a serem repassâdos à OSC con e|.ão à conta da seguin:e
classificação orça,rentá.ia: aicha: 1045; órgão: 13; Unrcade: Oi; Função: 08; SubÍu.ção: 122;
Prograr-"'rê: 0O27; Ativicjadê: 0.071- Paíce.ias com Entidedes - SeCês; 4.4.50.41- Contabuiçôes; Fontel
0c.

8.2 - Se ê vigência deste termo de parceria ultrapassar o exercício fi!'ranceiro, os cÍéditos pêrê
cobe.tuÍâ cias garceias ê seÍêrí transferidos em exercícios futuros serão indicacios er] te:.no Ce

apost:lêmento, se o vaior toiêi não for ernpenhadÕ no presen:e exercic:o.

PRA;a Pt€So:trrE KlBrYscHÊK 13s - aEÍI}#COi,IGONHÂS - ltc - cEP 3ô115400 . ÍÊL.r (31) 373i,1300 -

:.1àj3J i-i-:.rt5 êg: !-iiJ
ak-Í;= L :.4-:írrã--:':i -

;fcErúi. Íf'
ie*i;a?fr'ü:ãF



PREFETTURA MUNICIPAL DE CONGONHAS
CIDÁ.DE DOS PROFETAS

CúUSULA NoNA - DA MOVIMENTAçÃO DOS RECURSOS

9.1 - os recu:sos sêrão depositados em conta corrent€ da OsC eÍr, ;nstituição :iirancei:a públrcê - Barco

io Biasii ou Caixa Éconômicâ Feierel, específicê gara o objeto e isenta ce tarifa bancária.

9.2 - Os recursos, enquan:o não empregados na sua finêlidade, serão obrigatoriárirente aplicâics no
.nercâdo financeiro.

9.3 - Os rendlmentos serão aplicados no objêto dê parceria, esiando sujeitos às mesrnas condições de
prestêção Ce cortâs exigidas para os recursos transferidos.

9.4 - Os pagêmêntos deverão ser efetuados somente por transferêncÍã direta ao fornecedo: (DOC,

TED) - transferência eletrônicâ sujeitâ à identiíicâção do beneiiciário - oessoa física ou juríd:ca,

inclusive dos erí'rp!'egados, vedacio usar cxeques gara saque ou quêisquer pagarnentos.

cúusulA DÉcrMA - DA REsrrulçÃo Dos REcuRsos

10.1 - A OSC compromete-se a !'estituir o veloí Íepassêciô, e:uaiizado monetariamente desde a deta
do recebirnento, acrescido de juros legêis na forma da legislação eplicávei, sara o MUNICíPlO {corta
co:rente da pre:eitura de Congonhas de ne. 6846-2 na agêirc:a 1793{ do Bênco co 3rasil), nos
segui;':tes cesos:

a) irexecuçâo io objeto;

b) ieita de apresentação de prestação de contas no prazo exigido;

c) utilização Cos recursos em finêlidadê diversa cia estábeteclda no.?:eseíte :rstrurreiio,
einda que em caráter de emeÍgência.

10-2 - No valoÍ â:'est!tuir incluer.-se os rendjmentos de apliceção no mercado f;nênceiro reaerente ao
período coínprêêndido entre â liceração do recurso e sua utilização, quando não for co:nprovado o
seu e.nprego na consecução do ob.!eto, einCa que não tenha sido feita eplicação.

CúUSULA DÉCIMA PRIMEIR.A - DA PRESTAçÃO DE CoNTAS

Li.1 - a pi-estação de contas apresêntadê pela orgânização da sociedade civii ieverá conter elementos
quê peÍnitam êo gestor da parceria avaliêr o ancjarrento ou concluir qJe o seu objeto fo: executado
conÍorrne pactuedo, conr a descriçãô pori'nenorazada das atividades realizacas ê a coÍnprovêção io
alcã;rce dês r::etas ê dos resu:tados esperedos, até ô período de que tíata a presteção de contês,

1i.2 - Serão glosados valores relacionados a rnetas e resultaios descumpr:dos seín justif:cêtiva
suficienie.

11.3 - os decos iinanceii'os serão analisados com o intulto Ce estabelecer o nexo de causaiicaie êni:e
a receitâ e a despesa Íeelizada, a sua conÍoímidade e o cumorirírento ciês no.anas pertinentes.

LL.4 - A píestação de contâs relàtiva à execução do termo de parceíia dar-se-á :neciante a anéi:se cos
documentos píevistos no plâno de trabalho, além dos seguintes rêlatórios:

I - re:êtó.io de execução do obieto, elãcorado pele orga:rização da socieiade civi., coil:e.co as

atividaies ou projetos des€nvolvidos cara o cumprimeirto do oojeto e o cot--rparativo de Í.etes
propostas corn os resultâdos alcançêdos;

Il - reiatório de execução íiraiceira Co terrno de coiaooração, com a descrição cas iesoesas e

ieceitas efetivarnente realizedas e suã vinculação com a execução io objeto, na hirótese de
descur'npriÍnento de metas e resuitados estabeJeciios no piêno de trece;ho.
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OB5.: A prestação de contas finênceira será analisada por um ana:ista da SecretaÍia de
Pianejamento e Gestão - SEPLAG.

11,4.1- A administração pública, por meio da Di.etoria de Convênios e Píestação de Contas, deverá

consideraí ainda em sua análise os seguintes reiatórios elãborados internamente, gua:do houve::

| - reiatório de visitã têcnica in loco êventuaimente ieâiizaca durante e execução de
paíceria;

ll - relatóíio técnico de monitoíâmento e avêliação, elacorado pelo gestor e homo.ogado
pêla comissão de monltorêmênto e avaiiação dêsignada, sobre a confoi'nidade do
cumpi'imento do objeto e os resultados alcançados duÍante a execução Co termo cê
coiaboração ou de fomento.

iL.4.2- O gestor emitirá parecer técnico de análise de crestaÉo de contas Ca parceriã

celebrad:.

11.4.3 - No cêso de prestaÉo de contas única, o gestoi' emiiirá parecer iécnico concliJsivo parê

fins de avalieção Co cumprimento do objeto-

11.5 - A prestação de contas Co rêcurso repassado à Osc ocorrerá ie forma pêrcial, denominaca
"prestêção de contas parcial", até 30 dias âpós o recebimento de cada parcela.

11.6 - A prestação de con:as oãrciel seÍé Íeite quando a liberação dos reclrsos ccoríer enn 3 {três) ou
í;'rais parcelâs, hipótese em que ê terceira parcelâ ficaíá condicionada à âprese:1tação da prestâção ie
contas parciai íeferen:e à primêira parcela libeÍada e assim sucessivamente.

!'t-.7 - A api'esentação das prestaçôes oe coitas parciêis será acompanrada dos seguiiies
documentos:

l - ofício de encaminhamento endereçado êos técnicos analistas de ?restações de contês,
constando o ne. do teÍmo e e identificação cia parcela (e se é prestação de contas do totê: da
parcelâ ou de pãrr€);

ll - se a OSC entregai documentos pâíâ sanar pendências de prestação dê contâs já ag.esentacã,
deverá, ainCa, fazer documento informando o ne. do oíício do técnico analista ie prestaçôes Ce

coi::as coriespondente;

ill - certidôes negativas ou positivas com efeito negativo, em origina; ou cópia autenticâda po.
servidor, devidamente atualizadâs (deverá ser apresentadê nova ce!.tidão somente se a

apresentada anteriormênte estiver vencida):

a) CeÍicjão Conjunta Negativâ de Débitcs Relativos aos Tributos Fede!'ais e à Dívida Ativa
dê União;

b) CeÍtificado de Regularidêde cio FGTS;

c) Certidão Negêtiva ce Débitos Trabalhistas - CNDT'

d) Certidão Negativê Municipal;

lV - Relatório de Execução do Objeto, assinaCo pelo seu representênie legal, que conterá:

a) as âçóes Cesenvolvidas para o cumprimeito do objeto;

b) ê demonstração do alcance das mêtas referentes ao período de cue treta e presiêção
dê con:as, apresentando um comparativo ie metas procôstês con os resu:teCos
alcançados;

V - Relatório de Execução FÍsico-finênceira;

Vi - Execução câ Receita e Despesa; 
,rrra,*.:-.';s[§"
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PREFEITURA MUNICIPAL DE CONGONHAS
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Vll - Reiação de Pagamentos efetuados;

Vlll - Conciliação Bencária;

lx- Relãção de Bens (quêndo for o ceso)-

X - 3 (três) orçamentos pera seleção do menor preço nâ aquisição dos r:aterieis e contratação
cos serviços. Deverão ser observadas as seguintes oíielteções:

a) a entidâcie deverá adquírir os produtos e/ou contratar os serviços pelo rnenor preço

de cade item, ou seja, se os produtos/serviços forem adquiricos/contratados
mediante a ínenor proposta globâ1, será cobraCa a diferença de valoÍes de cada item,
se houver;

b) na cotação não deverá constar marcas;

c) a entidade elaborârá o pedido Ce orçamento contenCo a especiíicação do
proiuto/serviço e a quantidade e o entregará às emprêsas/piofissionais, cJe o

devolverão carimbado e assinado. No orçêÍiento fornecido por pessoa física Cever'á

consta: o ce- do documeirto de iCentidade e cjo CPF;

d) cotações feitas por internet seÍão aceitas somente no caso da imcossibilicêCe ie
fornecimento pelas outÍas empresês, comprovâdâ nos oÍçameÍ]tos, Nesse caso, é
obrigâtório constar o nome da empresa, não sendo aceitos orçamentos de s;tes de
busca;

e) O curaprimento da exigênciâ se dará apenês se foren: ap:esextedos nc mjnirno 3

oÍçamentos válidos, ou sejâ, docurnentos em que constei'n os vaiores ie cada iteÍr.
Não seÍá aceito orçamento no guai conste que a empresa não possui ceterriinedo(s)
item(ns). Nesse ceso, deverá ser devolvido à cortâ do termo o valor total u:ilizado ra
equisição do item;

f) não sêrão aceitos orçamentos posteíiormente à presiação de contês, situação e:n que
resultãrá na obrigação de d€volução à conta do terrno do veloi'total utilizêdo na

aquisição do(s) item(ns);
g) se no Pia!'io de Trabêlho constaí a prestação de serviço de piofissiora:s ie níve:

técnico, a contíatação deverá ser precedida de 3 cotaçôes.

XI - extratos da conta bancáriâ e ciã aplicação financeira de todo o pe:íodo ce execução do
teimo, or.: seja, desde o recebimento da primeirê parceia eté ê últirna moviÍn€ntação;

Xll -:'êcibos de cepósito ne conta especifica;

Xlll - ;'elâção do norre dos representantes dâ entidêde: diretor:a, conselho fiscãi, etc., se houver
eltêração na relação iá apresentada previamente;

XIV - contraio ou outro termo que for celebrâdo cor:1 os profissionais que tíabalharão no
p:oleto, constênCo a inexistênc:a de vínculo entre eles e o MUNICÍPIO, 5em con:o de que este
não se i'esponsabiliza pelos encargos pat.imoniais, sociêis, trebaihlstas e previCerciérios;

XV - decla:ação de que não há servidor municipai dos ?oderes Êxecutivo ou Legjsiativo
recebendo recursos do teímo, conforme vedação consiante do inciso ll Co A't. 45 Ca Lei

i3.019/20L4, altêrada pelê lei 13.20412075 (estE declaração deverá ser encaminhaCa apenas
ra primeira prestâção de contas);

XVI -:ra hlpótese de âquisiçêo de bens corir os rêcuÍsos recebidos. prova do respectivo:'êgistro
contáf,:l e pat.il:lcnial;

XVll - Ceciaração do representante legal acercã dâ íegular quitação Cos encargos e ci;reitos
trabâlhistas, quando a parceÍia envoiver gastos cor,-'r pessôâl;
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xvlll - cieclaração cio represente legal êcerca dã reallzação dês despesas ce parceriã eÍ'l
conforrnid;de com os princípios da legãliciade, impessoalidade, moralidade, publicidede,

efiiênciâ, motivação e inieresse público;

XIX - fotogÍêfia do bem âdquirido, produzido ou que tenha sido submetido â manute:'rçãoi

xx - outros documentos que se fizerem necessários à adequada prestêção de contâs, e Úitério
do servidor ou setor Íêsponsável.

11.8- Os iôcumentos relacionados nestã cláusula devem ser totalr:'lente preenchiccs e

assinados poí quern os preencheu e pelo representante ia êntidade.

11.8.1- Os formulários relacionados neste cláusula serão enviados cor e-mail deteíminado pela

enticade.

11.9 - Todos os ciocumentos de prestação de contas reieiidos nesta cláusuia iêvem ser apreser:tedos
em viê original (que sei'á devolvida à entiCêde) e erír cória legível. Não serãô aceitas folhas f-Éc:onadas.

11.10 - As prestações dê contas e as respostâs a pendênciâs êspecificadas er:1 ofícios deverão ser

êntregues Ci:etamente aos técnico5 anêlisias de prêstâçóes de contãs.

11.1i - As Cespesas serão comprovadas ra'!ediante documentos fiscais, nos quais dêverá corsiar o:9.
do terriro, devendo ser emitidos com clarezê e sero rêsurês, na ,"orma da legislação e eÍn nor:1e ia OSC.

11.12 - A anáiise iê presteção de contes não impede oue a adrninistrêção pública prornova a

instauraçâo de tomada de coitas especial antes do térr,'rino da parceria, ante evidências de
iregulaiidedes lrê execução do objeto. Nesse caso, o dever de prestar contas surge no rnomenio da

li3erâÉo de recurso eavolvido na carceria.

i1-13 - Autorizada a integração ao patrimônio da OSC dos bens remanescentes que tenilaíIr sicio

adquir:dos, produzidos ou transformados em decorrênciê da execução deste terano, a entiCace dev€ré

enviaí, juntc à piestação de contas, prova do re8istro contábil e patimonia: do ben.

11.14 - A inadimplência ou irregularidede na prestação de contas inêbilitará ê OSC a que â pâ:'cêriã

sela proírogada, a pânicipar de novas pârcerias ou âcordos com a Administíação Munic:pai.

11.15 - A prestâção de contãs será analisada e avâlieda peio MUNICíPlO soc dois aspectos, eni
especial:

| - técnico: quanto à execução física, cumprimento do Plano de Trabalho e ê:ingir,'ren:o cas
metas ce execução do objeto, podendo o MUNICíPIO vaier-se de relatórios ou i?udos de
diligências, inspeções ou vistories e tambérir de inforínaçôes obtiCas de pessoas beneiiciadâs,
bem corno cie autoÍidêdes púbiicâs ou outrâs entidedes;

ll - íinaiceiro: quanto à correta e regulãr aplicação dos recJrsos Íinanceiros, nos termos da
legidação que rege a âdministração pública.

11.16 - Após a execução da últimâ parcela, será êpresentaoa â presteção de coxtas do total cjos

:'ecu:sos recebidos. ou seja, a prestaçãc Ce contas íinal. Deverão ser apresen:ados os forn Jlários:
Reiatório de Exêcução Físico-financeiía, ExecuÉo ia Receita e Despesâ, Conci,iação tsancár:a, o
Reiató.io de Cunrp.imento do Objêto, comprovante de recolhimento do saldo ce recu:'sos, se ;:ouver,
Relação de Bênt se houver.

i1.i.6.1 - A prestação ie contas finêl será apiesentacâ ao MUNICÍPiO a:é30(trirta) diasapós
a datê f:nal Ca vigência deste termo, ou conclusão do objêto, ou, iguaimente, êté 30 {irinia) Cias

após e data de sua denúnc:a ou rescisão.

11.16.2 - A paítir da data do recebiÍilento da gresteção de contas finãl, o MUNICÍPIO, com .âse
:ro oispcsto nos Darág:âfos aciríra, terá o prazo máximo de até 150 (cen:o e ciirquentê) dias para

e ná lise.
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PREFEITURA MUNICIPAL DE CONGONHAS
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11.16.3 - O pÍazo paÍa apreciar a prestação de contas final poderé seÍ prorrogado por até 3C

{trintâ) dies, desde que devidamente justificado.

L1.16.4 - O transcurso do prazo definido ânteriormente e de sua eventual proÍrogação, sem que

as contas tenhem sido apreciadas:

a) rão impede que a OSC participe dê out!'os charnamentos públicos e ceiebre:ovas
parcerias;

o) não sigiifica impossibilidade de sua ãpreciação em ciãta posterior ou vêdação ê que se

adotem medidas saneacjoras, punitivês ou destinêdas â ressêrcir danos que possêm iêr
sido causados aos cofrês públicos.

i1.16.5 - Sê o transcurso do prazo e de suâ eventuai prorrogação se Cer por culpa exc:us:va dê
Administração Pública Municipal, sem que sê constate doio da OSC ou de seus prepostos, não
incidirão juios de Ínora sobre os débitos eventuelmente êpurados, no peiíodo entre o finâl co
oíezc e â Cata em que foi emitidâ e manifestâção conclusiva peia Admil:siração Púc:ica
Mur;cipêI, sem píejuízo da atualização monetária pela Unidade Fiscal do ÍunicÍpio de
Congonhas.

1i.17 - Estando ê presteção de coniâs em desconform;daCe com as normãs deste termo, seré emitido
ofício à entidade corn prezo pâra saneamento das irregu!aridades.

LL.i8 - A âprovação Cê pi'estação dê crntas será comunicada formalmente à entidade no prazo de 30
(t!'intã) Cias êpós a homologação.

11-19 - Os documentos referidos nesta cláusula serão mantioos em arquivo em boa orCêm, no píóp:'io
local ern oue forern contabilizados, à disposição do MUNICíPIO ou do T.ibural de Contâs, pelo prazo

de 10 (dez) anos, contedos do dia subsequente ao da pi'estação de contes final. Na hipótese ie e OSC

util:zar serviços ciê contabilidad€ de terceiros, a documentação deverá ficar a:quivada ;ras

dependêncies da OSc.

11.2C - As situaçóês previstas devêm ser comunicadas pelo gestoí ao administracjor oúbl:co.

cúUSUI-A DÉCIMA SEGUNDA - DA uGÊNclA

12-i - Este instrJmen:o tern vigência de dezembio de 2022 até julho de 2023, poiendo sÊr prorÍogeca,
de acordo com o inteíesse das partes.

12.2 - O MUNICÍPIO prorrogará de oficio a vigência deste termo se houvêi'atrâso na liberação dos
recursos, :imitada ta! prorrogação ao exato pe:íodo do atraso veíificado.

cúUSutA DÉCIMA TERCEIRA - DAs VEDAçÕEs

L3.1 - Fica vedâdo à OSC:

ê) a redistíi3uição dos recursos recebidos ã outías êntidades, congêneres ou não;

b) uiilizar os rêcursos gâra pagemento de desgeses não compatíveis coÍn o obleto deste têrcro;

c) transfeíir Íecursos da conta coÍrente especificê parê outras contas bencárias;

d) retirar r€cu!-sos da conta êspecífica pâra outÍês finalidades com posterio:'ressarcimetto;

e) deixaí de ac!icêr os recursos;

il pagar, a qualqueÍ ítulo, servidoí ou emprêgado púbiico com ÍecuÍsos v:ncuiacos à peÍceita,
salvo nas hipóteses pievisias em lei especíÍica e na.ie: de Ciret.izes orçarnentáriasj
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g) pagar despesas cujo fato gerador tenha ocoÍriio ames ou após a vigência do instrurnento dê
paÍceriâ;

h) pagar despesas a títuio de contas bancáriâs;

i) pagar multas, juros ou corÍêção monetária, inclusive refeÍentes e pâgainentos ou e

íecolnlmentos fora dos prazos, salvo se decorrentes dê atrasos cia AdministrâÇão Pública

Munic!pal na l!beração ce recursos financeii'os.

cúUSUTA DÉcIMÀ QUARTA - DA REscIsÃo E DA DENÚNCIA

i4.1 - O presente ieímo poderá ser denunciado ou rescindido pelos paítícipes ê quêlqJeÍ mome:rto,
Íicaido as ?a!'tes íesponsáveis pelês obrigaçõ€s decôrrentes ao teropo Ce vigência.

L4.2 - Constitui rnotivo parê rescisão do presente teÍmo o descumprirnento de qualquer'des cláxsulas
3ãctuadas, pai'i;cularriente quaÍrdo constâtâda pelo MUNICÍPlO a utilização cjos recursos eÍr
desacordo com o Piano de Traôalno ou a falsidade ou incorreção de irforrnaÉo em qualquer
documento apresentado.

14.3 - Por ocasião da conciusão, denúncia, rescisão ou e)iítinção dâ parceria, os sâlios iinanceiros
remanescentês, incli..isivê os provenientes das receitas obtrdas das aplicaçôes f;iranceiras:eal:zêCas,
serão devolvidos à adn:nistração oúbljca no prazo improrrogável de 30 (trinta) dias, sob pe:ra ce
::nediata irs.iauração ce toÍ:ada de contês especial do responsével, provideircieca relâ autoriiade
competênte Cê administÍação pública.

cúusutA DÉoMA eurNTA - DAs sANçôEs

15.1 - ?ela execução da parceria em desacordo com o Plano de Trabalho e corâ es norínas da :ei
13.oig/2A!4 e da iegisieção específica, a âdministrêção pública poderá, gerentida a prév:e ieiesa,
aplicar à OSC es segu:ntes sânçóes:

I- adveftência;

Il - suspensão tempôrária dê participação em chamamento púbjico e impedime:rto de celebi'ar
parceiiê ou contrato corn órgãos e entidades da esfera de governo dâ adrrinistração .úbiica
sencionêdoíâ, por prazo não superior a dois ênos;

Ill - cieclaração de inidonêidade pêra participêí de charnâmento público ou celebiâr parceriê ou
contrato com órgãos e entidades de todas as esferas Ce goveíno, enquãnto perduraren os

notivos ieterniinantes dê punição ou até que seje promcvida a reabiiitação perarte a própÍla
auioÍicêde que a3iicou a penalideCe, que será concedidê sernp:'e que a CSC ressarc:r â

êCministi'ação públice pelos prejuízos Íêsultantes e após decorrido o prazo dê sanção âpliceia
corn bese no inciso ll.

CúUSULA DÉcIMA sExTA - DAs ALTERÀçÕEs

16.1 - Éste termo ou o Plano de Trebalho poderão ser alterados, de comum acorio eill:e as pê.es,
media.rte propostê devidarnente formalizacã e justificada, a ser feita no prazo mí:'rirno de 45 (quaren:a
e cinco) d:ês, que será analisada pela administração púbiicê e, se êprovaca, seré objeto de teríio ce
acitaíxento.

15.2 - Acmi:ir-se-á âlteração do Plano ie Trabalho côm prévie apreciação Co MUNiCÍP|O, licãido
veCade a a:teiação do objeto em qualquer hipótese.
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cúusuLA DÉcrMA sÉnMA - oA puBr-rcAçÃo

17.1 - O extiato do p.esente teíno será publicado no sítio eletrônico do municipio, ce acordo com o
cisposto no aít.38 ciê Lei ne. 13.019/2014-

i7.2 - O MUNICÍPIO e e OSC obrigam-se a dar publicidade a este teÍmo, de êcorio com o iisposto na

Lei 13.0i.9/20L4 e alteração.

CúUSUIA DÉCIMA OITAVA - oo FORo

18.1 - As panes elegem o Foío da Comerca de Congonhas, Estado de Minês Gêrais, para esclarecer as

dúvidas de interpÍetêções deste anstrumênto que não possam ser resoividas adm:nistrativaÍerte.

cúusuLA DÉcrMA NoNA - DAs DrsposrçÕEs FrNArs

E, por estêreín cientes e acorCadas coln as condições e ciáusuias estabelecidês, as pêrtes íi:-mern o

Dresente instrumento.

Congoniês,22 de dezeÍroro de 2022.

PadoYani
PrelYjente da Associação Pró-Vida

Libertad LamaÍque Guerra Souza
Sêc!'etária Municip: I - SEDAS

_t

Cláudio Antônio de Souzâ

_ Prefeito de Congonh2s
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PL.{NO DE TRABALHO
1 - DADOS CADASTRAIS

óRcÃo/ErurroaoE:
ruurrircípro DE coNGoNHAs

CNPJ

76.75?'.1461OAA!-02

ENDER!ÇO:
Píaça Presidente Kubitschek - 135 - Centro
MUNrcÍPro
Congonhas
NOME DC RESPONSÁVEL:

cúUDIo ANTÔNIo oE souzA
CA,qGO:PREFEITO

CE P:

36.415-000
CP F:

3r4.756-946-75
CI:

M-1.652.882

2 . DADOS CADASTRAIS

ORGAO/ENTIDADE:

A5SOCiAçÂO PRÓ.VIDA

ENDEREÇO:

Rua Santo Antônio, 310 - B Bairro Praia

M UN ICí.OIO UF:

MG
CE P:

36.416-066 iCongonhas

CONTA CORRENTE ES?ÊCíFICA: BANCO AG ÊNCIA:

I crupJ:

07.7Z:,.0A6lOAçi-66

PRAÇA PAGAMENTO:

congonhas
NOME OO RESPONSÁVEL:

Arthur Alêxsander Padovani

CARGO:

PRÊSIDENTE

CI:

MG-14900986

ENDEREçO: Rua Francisco Maércio Mertins Vechia, ne 128 - Balrro Nova Cicaie

CP F:

080.750.s16110

E-MAIL DA EN;{DADE CU fO
RESPONSÁVEL:

associ aqaop ro:! jda@ouii ogk.con1

TELE FON E:

(31) 9986s-3743

| 3 - HrsróRrco oa osc
t-
A Assocração Pró Vida é uma entrdade sern fins h.:crativos, de caráler soliCário de i:te:esse cúbljco e

personalidade jurídica píivadâ, fundada em Congonhas por cidadãos congonhenses. Criada eÍn 2004 e, declârêcê

con o título ie utiliCâCe públicê pelâ Cârnaíê Municipal dê Congonhas, sob a Lêi MJ:T icipê: n.e 2.9C3/2009. ?ossui

o título de Orgeirzação da Sociedade Civil de lnteresse Púbiico - OSCIP, ôelo Ministerio dê lustiçe c.e

O8O7''A25973/20L3-52 , conÍorrre publicação no Diáíio Oficial dê União - DOU ie 24 ie jane:Ío de 2014. Nasceu

com o objetivo de incentivaí a paÊicipação social, o pleno exercício da cidadenia, io senso coriunitár:o ie
coope!'ação, de sol;dariedaCe e cje caridaCe- Atua através ie ações sociais e peiêêógicas que eisiiai:: e

esti!-nular:'r a população coflgonhense a te!'um co:nportamento sintonizaio cori e reeljdeie socral e com o
objet:vo estetuiáiio oÍincipal a const.ução do complexo hospilelar Pró Vica.

4 - DESCR!çÃO DO PROJETO

TíTULo DO PROJETo: REFORMA/READEQUAÇÃO DO ASILO PÉRIODO DE EXECUCAC:

soclEDADE SÃO ViCENTE DE PAULA NO BATRRO ROSÁRjO 08 (oito) nireses a coi:ta: da assiraturê
Caí:os

Contro!âdoi Ge'ê'/.
'ffi;à*r------------"

I ur:
]MG

I TEL:
(3L)3732-274ô - 999s5-
s44a



5 - roENÍtFtcAçÃo Do oBJEro

Destinâdo a acolheí e abrigaí idosos, a instituição Ce longa permanência denorninêCe Asilo Sociedade São

Vicente de Peula, localizado ne rua do Rosário, 231, bâino Rosério no n:unicípio Ce Congo:]has, necêss:ta cie uma

readequação para seu pleno Íuncionamento, visto que a instituição se encontra atualr,"lerie desativacia e em

estado de refo::n: paralisada-

6. LOCAL (ENDEREçO} DE EXECUçÃO DO PROJETO / ATIVIDADE E INFRAESTRUTURA DISPONiVEL, SE

NECESSARIA

A edificêção está locaii2adê na rua Co Rosário, 231, bairro Rosário io ríruaicipio de Congonhas, Minas Gera!s.

Pa;a a execução <ia readequeção, corn o foí.ecimento Cemão de obra específicâ confoime a ceriranda ios
seruiços, beín cocro os rnateriais necessários para a consecução do ob.ieto.

7 . ]USTIFICATIVA PARA A EXECUçÃO DO PROJETO / ATIVIDADE

Conslderando ô envelhecimento populacional e a necessidâde de oferecer melhorias na saudê e quaiidadê de

vidâ ca ,eopu:êção:dosa, é r:ecessário qJe o nui:icípio de Cocgonhas seja cepê2 ce ar::pa:a: e p'of,ôrc.o:rar

melhores coí:iições ie moradia, pi'oteção, segurança e bem-estar pera os idosos cue recessiiâí:l. Desta forrna,
faz-se recessáiio a readequação da edificação onde futuremente irá funcionar â instituição ie loírgê 

,

perinanênciê pa:'a idosos de Congonhas.

8 - DIÁGNóSTICO DA REAUDADE {descrição da realidade que será objeto da parcerie, deveõio sei, demonst.êCo

o nexo entre êssã reâlidecie e as atividades/projêtos e as metas a serem atingidas)

A eiificação atualmente apresenta Civersês ava;'ias tais como; iniltiações, descolamento io revestiÍneirto

cerâan;co, fissuras, corrosões de armaduras, deterioração dê estÍuturas de madei.ê, cep.êciaçôes no teihado, I

nâs :nstalações r:dráuiicês e combate a incêndio, nas insta;eções e;étÍicas e iias esquadrias. Ser:io Cue o 
I

detalramento e:elatório fotográfico de cêda uma destas poden serverif:cadâ no anexo Técnico de Avêliação ic i

loco. Com o projeto Ce Íeadequação, esperâ-se sana. todãs exis:enies ra edificação peía permitir a c;ena '

uti:ização e rabitação do imóvel.

9 - PÚBuco-ALvO {direta e indiretamente)

Oferecer local aCequêio pârâ o acolhimerto e estadiã para pocuiação iÕosa, ern sltuação de vuinerabilidade io
rnunicí?io de Congon.as.

10 - FORMA DE EXECUçÃO (forma de execução das aüvidêdes ôu do projeto)

Execução de refoímas, obres de acabaÍnento, instâlâções elétricas, hidráulicas e de esq;acrias, o:ntura, llmpezê

e jardinagem pe;ê SEDAS e Diretoriã de Habitação eoÍ meio de termo de colaboração.

11-ATIVIDADES A SEREM DESENVOLVIDAS E RESULTADOS A SEREM ALCANCADOS

OBJETIVO f-er rvrDADE(S)RESUMO RESUL;ADOS ES2ERA)OS

f .iomar conhecircento
situação 60 irnóve:
!'eadêcuacio.

2. Executar as ogras Ce caráter
coi'rei:vo, píeventivc , reforma e

aCequaçóes necessárias.

ffiuet;
cue sera

Lrstâ8ei:'r cos serviços a serenrl
execu:êios eí:1 cada iepercê:rc'a. Definição das atividades dê

refoi'i'na, rnanutenção coíretiva,
execJção de coberture e
instâ;ações eletricas e

hidi'ossanitár,ãs.
. Realização das intervenções
necessárias;
. Refofi'nas e correções das

avaíias apresentadas peia

edificação;

do irróvêl e defrnição do
cronograína de execução de câda

atividade.

Execução dos serviços/obras
coilforme deiiniio eÍ: froje:o e

co;isensuado e!-'t:e a SEDA5 e

Diíêto.:a ie l.aabitação e a entidaoe
selec:oneca {u5L).

CoôiroiadoÍ Gi"' **:*11*;ffiF'

a

. ,-.,. - -: --*-
-:.:"::: - -"-.- '- -



3. Entregar o imóvel
i'eaciequaio.

l.Fiscalização durante
cíonogra.na de execução
obre.
. Entretue dê ediÍicação
feformâda, e apresentanCo

condiçôes para habitação.

. Execução dos serviços/obrâs ientio
do padrão de qualiCade esoeraco.

. Conclusão da o5:a

toio
dâ

12 - AVALAçÃO OE RESULTADOS

oBJETTvOS / MÉTAS

(quâirtitêtivês e mensuréveis a

se.em atingidas)

INDICADORES QUALITATIVOS E QUANTITATIVOS

DE RESULTADOS

MEIOS DE VERIFICAÇÃO

13 - CRONOGRÂMA DE EXECUçÃO {MFIA - ETAPA OU FASE)

1. RESUMO GERAL

MSTA 
_r 

EÍAPA DESCRIçÃO DAs METAS E ETAPAS DUR,AçAO VALOR

J-ns:a.+s

1

I

s,zc IConforme
cronoSaaína a ser
âpresentâdo pelâ

entidaie

sERVtçOS PREUMINARES:

ê) locação de containeí com
isolamento térmico, tipo L,

mobilização/desrrobiiizaçâo e iigações
provisórias externas"

b) locação de containe:'com
isolan'lento térín:co, tigo 3, para

depósitoferÍamentâr'ia de obrâ, corr
medidas;

c) remoção de portas, louçã, telhas,
metá lica;

d) cieÍnolição cie guârdâ- corpo
lrínpeza e higien:zação em caixa d'ágLa
tipo taça

e) retiÍâda de cobertura de
policarbonato dâ piscina ti'ansporte de
r:':at.de qualque: natureza en': caçaíJa
de5m3

1. Reformê,/
Readequação

de local pêrê

iutu ra
iirstaiêções

cê:nsti:uição
de longa

pe:ínanê;'rcia
perã idosos,

2 AtvENARTA/DtVtSõES E REVESÍMENTO
a) alvenaria Ce vedação de biocos

cerâmicos furados ne verticâl
e ârgarnassa dê assentamento com

preparo em bêtoneire.
b) rasgo er:r aivenaria para correção

de trinca enchinrento
c) ciapisco eplicado erx alvenariâ
d) nrassa rhica, pera recebimento ce

pii'rtura,

Rs 14C.289.16

aarics Magno ci 9',_u2t .

36;-.;6.3961 Çerâr 
a* 

,;5,
).à-kildaSÉ-

' '44jdr'<t4;

I

I

I . AcoínpanhaÍ o . Registro fotogÍáfico do Antes e Depois da obra; | . Re:e:ór:o ie
I cronograma de execução . Check-List das tarefas ê serem executadas e pós val:dação e ace:te
: cê obrê; execução; dos seÍviços cela
. Fazer semênalmente a r. Relatório de conclusão Cos serviços pelo 9lretoria cje

| Íedição deexecuçãoios I encarregado cja obÍâ ou pelo engenheiro civ'l I H;bitação.

I servrços; I ou pelo técnico de edificações. I

, FASE i

-trl

I

I

I

I

I

I

l

l



e) mêcânico coín betoneire 4001,

aplicada manualmênte em fâces internâs
de peíeies, espessura ce 20mm, com
êxecução de têliscâs.

f) aplicaÉo de rejunte cinentício
color:do :ndustrializado para

revêstimentos de pârede/piso conr juntas

de até Lmm de espêssura
g) divisória ern ariósiã, inclusive

ierragens em latão cromado, assentêdo
cornargamassa, arremate em
ciÍento,inciusive feÍragens

Pt50
a) fornecimento e âplicãÉo, Iiripeza

e polimento de piso êm
greniiite/marmorite, esp. 8mm,
ecêbarc€nto polido, cor cinza,

b) limpeza de superfície com jato de
altâ pressão.

c) limpeza de piso ceíân:ico ou
porceianato utilizando detergênte neutro
e escovação rnanual,

C) contrapiso ern argamassa aplicado
er:'i á.eas secâs sobre laje, âderido,
êcâbamenio não reforçado, espessura
2crn

e) fornecirnento e aplicaÉo de
resina acrílica sobre o piso;

f) fornecirnento e assentan'lento de
revestimento cerâm:co

g) execução ie passeio (calçada) ou
piso de concreto com concreto moldaio
in ioco

h) execução cie pavimen:o er: piso

interiíavado, com bloco sextavado de 25
x 25 cm,

ELEMENTOS DE GRANITO
a) fornecinieato e assentarnento ce

soleira erx grailito
b) fornecímento e assentamento ce

rodeoé cerârnico Ce Tcrn

c) fornecirnento e essentamento de
:'odapé em marmorite, êitura 10cÍr.

d) fornecimeito e assentêmento de
peitoril linê2r en'r graniio ou márr:1ore,
I= LScm.

5 
IESQUADRTAS

ianelas
, -foí:,:ec:Íi,-ento , assen:amento e instêleÇão

Rs 189.763,1C

Rs 1i.6i9,734

Ce itelã de e aluminio.

-!. ..- ----;-.: -r.-.r"
:":l.jia --.'w'-_-

Rs r.69.249,3s

l

I

I

I

l

I

I

I

I



5

7

-fornecimento de vidro liso de 4nrn,
ferragens e acessórios

Guarda-corpo e corrimão
fornecimento e instaiação de guaida-

! corpo panorâmico coín peíis de aluminio
' e vidro larrinado 8 mm, íixado com

churírbador :necânico.
Portas de vidro
- ForneciÍnento ê assentamento de portê
de êiumínio, tipo correr, com duas folhase
v:dÍo l;so, ferragens e ãcessórios.
Portas de madêira, de aço e em alumlnio
-fornecimento e instalação de portas de
abrirtipo crancheta com
acabamentocomrcarco, êli2ar, Pinture na

I cor branco e fechacuracomoleta!'
Tâ ínâ:1hôs:

16 porias de 1,10 X 2,10 M
19 portas ie 0,80 x 2,10 Ín

21 portas ie 0,90 X 2,10 M;
02 porta de 0,60 X 2,10 M;
01 porta de 0,70 X 2,10 M

as Ce aiumíniô de 060 x 1,80

Coberturas e forros
- Lirxpeza de surerÍície
- fornecir:ento ê instalêção de forro em
drywall, parê arnbientes cofire.ciais,
- coberturâ ern telna metállca galvêii:zada

ônculada,
- instêlação de tesoura {inteira oü neia) -

fo.necimen:o e assentamento de iufo eir

chape Ce eço galvanizaCo núríeÍo
- calha em chapa Ce aço galvanizaco

núr'rero 24, desenvoivimento Ce 33 can,

ircluso
- Foi'nec:mento e instalação de novo
golicaSoíi'rato arâ á rea da lsctSa

Pinture
- ApiicaÉo de fundo selaCor acrílico e:
teto, eÍn panos com presençe de vãos de
EdlÍícios de múltiplos pêvimentos.
em supef,ties externas de sacada de
ECificios ie .núltiplos pavi,'nentos.

Apiicação e lixamento cie massa Iátex ern
teto, duas Cemãos.
- Apiicação e lixaÍnento de mêssa láiex era
peredes, duas dernãos.
- ãrlicação rianuei de pintura com tinta
látex acril:cê em teto, Cuâs iemâos.
E superfícies externzs de sacada de
ECiflcios
- lixamento e cintura n',anuâ: em
supet'ícies s em àbra

a?t\"'
coo{

ts L94.748,02

R5 341.314,10

*#-
-..-_'_,1-.-1::-':?-.'----- -

::_:.:..: "_ - '

i

I

I

I

I



Louças e mêtais
- fornêcimento e instalação de lavatórlo
louça branca coí:1 coluna, corn ioíneira
cromeda de mesa.

- vaso sânitário sifonado com caixa

acopiadâ louça bíânca - pacirão nédio,
ir'rcluso

-vaso sanitário sifonado convenciol1el pê:a
pcd sem furo frontai com louça

Rs:2:.834,19

Brancâ sem assento;
-fornecirnerto e irstalação de tênque de
louça branca suspenso, com torneirê
- chuvei.o elétíico comum coroo pléstico,

iipo iucha fo:nec:rnento e instalação.

Diversos
-fornecirneÍ:to e instalação de sabonete:rê
piástica, de metal de parede. cispenser
pâ:a sabonete
Liquido com reseÍvatorio
- For:reciÍnenio e instalação de cjispenser
pâÍa gel,/álcool coÍr reservatorio 80O ml
- fo''necimento e instalação de poÉa
toâlha banho em metal cromado. tipo

I lrtorl".,r"*r 
",nstalação 

de espeho ;

I (eoxgocm); 
I

| 
- carra de aÊolo reta, err aco inox poiido, 

I

I corâprirxento 80,70, 50 cm, fixada na
I f,arede -

;'banco articulado, eÍn aco inox, para pcd,

fixado na Iede
Á) 5)-. />r,bz .

Rs 169.iC2,85

i-1 Ma nute o da Êntidade/Custos lndrretcs
CUSTO ÍOTAL* Rs 1.897.333,95

*Materiais de Construção e Mão de Obra (com Encargos trêbalhistas CLT + Auxilio alimentação (R§ m0,00)
+ Auxílio transporte (RS 152,00) já inclusos nos itens da Tabela Resumo.

Obs.: Projetos Básicos e Executivos serão fornecidos pelo Município.

8

C9 I lrs:alações
10 Serviços de terceiros

Rs 129.202,63

14 - PLANO DE APUCAçÃO DETAU.|ADO DO RECURSO

1. SERVrÇOS DE ÍERCETROS

t- Descrição

sERV|çOS DE ÍERCEtROS

Valor Unidade Iafl""ttd"d.a Valo:'totêl

Servrços de teiceiros Soc Ceri':anda Rs 169.102,85
,D izz

..-:"-

ccc'.: olaCoí 
geral

- "-'S"i;
!ftt*S-ã'-""-
to:g;.<ee",,,-.

.v']".f.-]!*..

^.À--r'- --:a_'. - -: ---"
:---a'' '._-...!.--_

I

I

I

I



2. MANUT=NçÃO DA ENÍIDADE (Materiais/ Serviços/ custos Administrativos)

MANUTENÇÃO

Descrição

Sob dema:'ia

3. MATERIAIS DE CONSÍRUÇÂO

Rs 129.202,63

Descrição

4. ÊQUIPE OPERACIONAL

MANUTENçÃO

Valor

Sob ien:aidã Rs 1.101.189,C7

Unidade Quantidade Valor total
Mâtêria;s cê cônstíucãô

--t

Funçào no
Proieto

vínculo (*)

MEI/ RPA

/CLVrotê
Avulsa, Contrato

prestação de

serviço.

MEI/ RPA

/CLT/riota

Cont.ato
prestação de

se.viço.

Contrato
prestação de

serviço.

MEI/i RPA

/cLi/Nota
Avulsa, Contrato

Díesteção Ce

ser,viço.

M:I/ RPA

/cLT/Nota
Avulsa, Contrêto

prestação Ce

serviço.

MEI/ RPA

/c!-T/Notê
Avulsa, Conirato

prestação de

seÍviçc.

QID salário
Custo mensal

c/en€argos

Rs 3.800,00 Rs 3.800,00

Rs 2.s0g0c Rs 4.000,00

Rs 2.230,00 RS 3.s68,C0

Rs 1.897,00 RS 3.035.20

RS 1.212,C0 R5 1.939,20

8 RS 5C6,m RS 969,60

1 Rs z.soo,oo Rs 2.5oo.oo

TOÍAT DA MÃO DE OSRA

POR X MESES

Rs 3C.400,0C

rs 7.756,8C

RS 20.0C0,00

35 28.544,00

RS 12--.408,00

!ngenheiio
Civ:i

r-écnico ellr

Edilicôçôes
i Avulsa, Conira:o

oíestação de

seÍviço.

E

I'i

8

Esta8iáíio de

Téc!'rico eiYl

Edificêções

iécilico er:l

Seg-rança co
ireêâího

Estagiário de

!ngenha.ia
Civii

?ectei.ta

Ofici? Lícier

1r"0,",,"

1

8

L

8

ôe

Oaiciãi

til.T'.."0'' *w=

Valor Unidadê I Quantidâde I valortotal
I Serviços ie mei::itenção, Íaieriais ie
I colsur:o, r'ireteÍrars de mêiutençao ,

I de enticaCe e cus:os edministrativos I

l

l I

I

I

.l



Pedreiro Meio

Oficiel
3

MEi/ RPA

/CLVNota
Avulsê, Contiato

Piesiação de

serviço.

8 Rs 1.505,0C 3s 2.4C8,00 Rs 57.792,C0

Eietiicistê

MEI/ RPA

/cLT/Nota
Avulsã, Contrato

prestêção de

serviço.

R5 4.012,80 Rs 24.C75,80

Pi.tor

MEI/ RPA

/cLT/Nota
Avuls?, Contrato

prestação oe

5erviço.

6 Rs 1.800,0c Rs 1.800,0c RS 14.40C,C0

30moeiro

itidíáulico

MÊi/ RPA

/CLT/Notô
Avuisz, Co!riraio

prestaçâo de

3

1!ryiço. I

Rs 2.0i7,00 Rs 2.017,00 Rs 6.051,0C

Cêr'ointeirc

MEI,i RPA

/CLI/Notê
Avuisê, Contrato

Prestação de

5erviço.

R5 2.088,00 Rs 3.349,80 Rs 10.022,4C

l

5eíralheiro

MEU RPA

/CI-T/Nota
AvLrlsã, Coitrâto

pÍestação de

serviço.

-r_--''----------

R5:.922,00 R5 3.766,C03 Rs 1.922,00

AuxiliàÍ de

Obras

L TOTAL

3

MEi/RPA/CLT/No I

ta Avulsa, 
iContrato 
l

prestêção de I

servíço. I

8 Rs 1.212,00 RS i.939,20 Rs i24.108,8C

Rs 497.839,40

*Defi nição após contÍatação.

DOTAçÃO ORÇAMENTÁRIA: Ficha: 1O4S; Órgão: 13; Unidêde: 01;

Função: 08; Subfunção: !22; Pro$amê:- 0027; Atividade: 0.071 -
I Parcerias coÍ Entidades - SeCas; 4-4.50.41 -Contíibuições; Fonte: OO.

VAJ.OR INVESTiMEi\iiO:

Rs 1.897.333,9s

il6 - PLANo DE APltcaaÃo - osc
1 vALot ;i'rvEstivEltro

, 17 ^ CRONOGRAMA DE DESEMBOLSO - MuNrcÍPto

IMETA/EÍAPA ov'il2o22 Nov/2022 I D EZ/2022 .JANl2023 Fiv /2c23 MAA/2023

Readequação Co

Asilo 5ão V:cenie

de Paulo

I 44133/tl 1471.3314r-4,
AsRlzOZ3 MAtl2o23 I rUN/2023 t )UU2o23 AGOl2a23 , sEr/2023

49 | 47 4 .333 ,48 \

Gei :"

x

I

l

ll
: I es z.soaoo I

lr
II
ll

L

I

I

I

I

II

I

I

I

1

, 15 - PLANO DE APLTCAçAO - MUNTCTPTO



18 . CRON06RAMA DE DESEMBOTSO - OSC

IM E lAlrr APA 1 JAN FEV ] MAR ABR I MAI JUN

Readequação Co

Asilo Sãc Vicente JUL AGO I Sgr r9 Dtz
de 2aula x x

Finaiizando a elaboração de projetos a PÍoponeí'rte iíá âpÍesentar cs es:udos realizâdcs podenCo haver

necessidade de al:eração do Plano de Trabalho ou Cronogremê de Desen:bolso.

19 - DEctARAçÃo Do osc

Aàhur Alexsander Padovani

Pre:idente de enticiade

20 . APROVAçÃO DO CONÍROIE INTERNO DA PREFEITURA DÊ CONGONHAS

O teÍmo eI1contía guarida iegai:

a) ( .)Previsãolegai -?' ^. :.

b) ( ' ) 2íêvisão orçamentár:a i'- I-

c) ( )Recursos financeios '- -r'

C) {. ) Cornpê:ibilid aée coín e LDO :i - ,. -.' i-

e) { ) Compatibilidade com o PPA 
-- l-;

Coígoniag ,-.-'I ,a.' /2A22.

DEÊERTDO( ) |NDE:ERIDO( )

Carlos Magno de Souza

Ccntaolado:' Geral

21- APROVAçÃO PÊLO MUNrCíPlO

DEiERIDC IND:iERIDO

Congonhas, 22 ae Cez"nb:o de 2022

..:!

Ciáud:o Antônio de Souza

Prefeito de Congonhas

@

l

NOV

i Declaro, cara fim de prova junto ao ínunicípio de CONGONI-iAS, para os eÍeitôs e sob as penas Ca lei, que inexiste I

| Çualeuer Cébrto em moÍa ou situação de inadimplência com o Tesouro Municipal ou qualquer órgão ou e.:iCzde dã |

I Adininistração Pública Munrcipal que impeça a trânsferêncie de recu!-sos finaôceiros oriundôs de dotação consignada 
I

I io oiÇamento do munrcípio, nê forma deste Plano de Trabalho. I

lcongirhas,zzaedezêribíôde2022. I

I

I
OSC:

I

L]
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Congonhas. 27 de Dêzembro de 2022 - Diário Oiicial Eletrônico. criado pela Lei münicipal \" 2.900/2009 - ANO 12 N'3094

ES'I'ADO DE MINAS GE,RAIS
MLI\ICiPI(' DE CONCONHAS

TEFd\4o De coLÂBoRAçÃo rso.r3 r20u. PARCERIA quE ENTRE sI CELEBRâu o vu)ICiplo DE coi\cotiHAs,a4c Ê ÀssoclAç,io pRô
VIDA

Paíicjpes: O MUNICi?IO DE CONGONHAS. inscrito no CNPJ sob o n". I6.752-4.161000 | -02. com sede na ptaça Prcsidcrie KubÍischck. l::. C.rirc.
Coigonhasr.\íG, rspíusenrado poÍ scr Prcfeito, CLÀLDIO ANfÓ\lO DE SOUZA. rnscrito lro RC n" M-i.652.382 e no C?f n" i14.756.936-i5 e leiã Secrciiir
Municipal de Dcsü1vol'imsnio c Àssi$ência Soc,sl, Libeíad inmarque Cu€rra Souz?, iíscn',a no RG n". MC ,1-181.353 e ro CPF t'. .i75.§55.i06-59 § â

ASSOCTAÇÀOPRO-VÍDÀinscrianoCNPJÂ".0?.121-006/000l-66.comscdenaRuaSanroAn!ônro,3lO-B gairÍo PÉia, Corgorhas/Mc. re.srcsenrada goi
s€u ?residente. A1hu. Alexsaldeí PiCovani. ponador do RO MC.149.009.86 e do CPF n'. 0S0.750.516-10- Obje{o: leforr.:}ã,/Éadcqu:çào da iísiiimção ie :ong:
grm1anêscia denorrinadâ A5ilo Socicdadc São viccnl. de Paulo. iocaliado nâ rur do Rosáriô, 2il, baino Rosiirlo no mulicipio Ce Congonias. \tlor lS
1.897.333,95 (urn riilhão. ojaocerios e oovcnis. s.i. mri. rezenics e úl]ta e tí.s re?is e novent3 c ci:rco centâvos). DoEÉo Orçarn*§inâ: Ficia. :045, ÓrEàô :1.
Unidadej 0l; FunÇão: 08: Sublünção: 12:: hoglama: 0027; Arividade: 0.07I - PaÍcênâs com Entidades - Scdas: .1.4.50.41 - Co:rtibuiçôes: Fo.le: 00- Vjgênci3: ).
2: ir dez.mbro da:012 !tê 3l dc julho dc 202i. Congoflirâs.2? de dezembro de 2022. Cltudio Artônro de Souz, Pn feiio de Conso:1hs. .d'ÍhLÍ A!êrsâ;i!':
Padcvani. Prcsidc.te Ca Associãçâo Pro-Vida.

EXPEDIENTE
ORGAO OFICL{L DA PREFEITURA }IU\ICIPAL DE CONGONTLAS

óncÃo GESToR:
Secreiaúa Municipal dc Pla-nejarncn:o e Gestào

óRGÃos PLTLICADoRES:
Secrelaria Municipal Segurança Pública e Defesa Civii e Social
Secretaria Municipal de Planejamcnto e Gestâo
Secretaria Municipal de Cultura. Espone, lazer, Eventos e Turisrio
Secretaria Municipal de Educaçâo
SecretâÍia Mltnicipai de Finanças
Secretaria Municipal de Govemo
Secretaria Municipal de Veio Ambiente e Desenvolümento Rural
Câmara Municipai Ce Congonhas
FUMCULT
PREVCON
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Congonhas. 28 de Dezernbro de ?022 - Diário Olicial Eletrôoico, criado p€la Lei municipâl \o 2'900/2009 - ANO l2 I .\" 3095

ESTADO DU MI\A§ CERAIS
MI,NICiPIO DE CO\(}ON HAS

41' EDITAL DE PÜBLICAçÃO12022 - JÀRUCO\GONHÂ$MG

ÊDIT.A.L DE coNvocAÇÀo DA JU^-TA 
^DMÍNIsrRÀTryA 

DE REcuRsos DE h,{r'RAÇôEs DÊ cos-GoN?tASÀíNAs clR^:s -
JáRL/CÔNGONHAS

Pclo ?.cscn*- cd:!a!. o Prcsidenlc da Junta .A.dÍiiniJt Àrivâ dc Rcculsos d. li,iaçõcs - JARlcongonhas-vc, :tcnito da Silva Lates co.\'oca os fftrbíos
litularcs c suplcrrcs Domcados psia Portaria 527,2021 oara â scs§o dc julgrficnto dc rccursos inlerpos.os conira pcnalidadcs aplicâdas pclos Ágeites dc Ttân5ito
Municipais d. CoÍgonhês. glla sc..'ii ,calizÂda rs 08:00 hoÍas do dis:9/I2n02: na scde dâ Dirciôriâ dc ltlobilidaCc Uóa1â e Íánsito na Sccrcraáa dc Scgulançe
!úslica c DCcsa Ciül c Socill da PÉitiiüri dc Congonhâs no scgulnrc cnderaço: .{§enida Julia Kubitschek, n' :30(érÍso), Ccnll§ Coigonlas. Minâs Gerais.

Rccursos 3 scü: juipdos:

r-OVE PROCESSO.J,dRi

WELLINCTô,\'- POt ICARPO BARtsOZA Processo JaíCongoúss 3i./:C22

LEôNCro RESENDE sÁNTos Processo j3ri/Congonhas 84/2022

VÀRLC DE LOURDES CO\íES Processo J3íCon8oúas 35/2022

WILLI-{N CHRISTI,{\ iERREILÂ. SILVA Processo Jarircongonhas 86/20:2

L:Â\DRO S]LVÂ CORRF-Â PERERÂ Proccsso jari,ConsoíL.as 87/2022

PEDRO HENRÍQUÊ LOBO ME).IDES Prcccsso rari/Congonbas 8&2022

PEDRO HENRIQI,E I-OBO MENDES Processo Jârilcongonir:s 89/20?:

PEDR,O HENRlQUE LOBO MENDES Processo Jâri/CongonJles 90/2022

9EDRO HENR,IQUE LOBO MENDSS P.o{ejso .lari.rco n gô *!-r 9 l,/202:

PEDRO HENRIQUE LOBÔ MENDES P.ocesso Jai,Coigoúas ç?f2022

VÂRCOS ALEXA\DR; ITEIR{ Di PAUI-A Proccsso jan/'Congoxhas 9il2C22

V,.I.RCOS AI-EXÀ\DRE VIEi&{ DE PÁULA PÍocessô Jari/Consonhas 94/2022

VAF.COS ÂLEXÀ.\DRE vIEtRA DE ?AULÂ Processo Jari/Congonhns 95/:021

VíARCOS,q.L CT\DRS VEIRÂ DE PÂULA Procqsso JarilcoDgoúes 96.i2022

VIA.RCOS ÀLE]L.I\DRE VIEIILC. DE PAULA hoccsso Jai:/Colgoú3s 97/:022

VÂ.qCOS .AIEX{\DRE VEI&{ DE PÂULA Proccsso,iari/Cocgonias 98/2022

OBSI Os recofientes sÊr;o [oiilicâdos do rcsulGdo atrêvê de gublicação na página oiiciãl do Municipioi htlpsi/AviÍv.congoúâs-mg.gov.cr

Rcnâto d, Silva Lopcs
PresideEte JaríCongonhâs-}1G

ESTADO DE MINA§ GERÁIS
|\t u\lciPlo DE ('()\co\HAs

RETIFIcA.qio Âo TERTVo DE coLr,BoR{cÃo 
^-o.r3 

i202?. PARCERTA euE EsrRE sr CELEBRA,M o ML'}ücÍ"Io DE coNcoNH-4.s/Mc E
Às§oclAÇ-A.o PRo-vtDA

Na püblicação do d.ê :7 de dezemb.o de 2022. :€feÍcnle a pâcqia ense Mu:risipio de Coügonàâymg e a Àssocjâção Prô-ViCe. oode se iê: T:RlvlO DÉ
COLABORAçÀO N..li 8022, Leià-sq TELVO DE COLÂBORÂÇÂO N".21 /2022. Congoúas,2§ de dezêmbro dc 2022.

ESTÀDo DE ilt IN AS CERAIS
!íI.NI('iPIO DE ('ONC;ONIIAS

QUARTO TER.IÍO ArlTfVO AO COiI-TRATO PlrÍO{»L20r9

?.a,es: }ítlricipio ic Congonhxs X Elcvâdorüs Allas SchindlcÍ Ltds. Objüo: ProÍogação do pl?zo pelo pêriodo dc 12 meses, co:r inicro ffr 02,/01,20?i
e tênnino cm 0,y014024 c o ,cajustc de valor peio iidi.e co I\?C no pcrcco§ral dc 5.97%. s€undo cálculo de ns. 453 do p.ocesso liciatório. vaior: RS6.906.28.
Dzta' 26] l?.12022..

EST.\DO DE \I I\ AS (;I'R\IS

corrgonhss.mS-Bov.br
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1ê Promotoria de rustiça dã Comarca

de CongDnhas
Ministério Público
do fstàdo de Minar C€raiJ

rNQUÉRrTO CrVrt MPMG-0180.13.000268-6

TERMO DE A.IUSTAMENTO DE CONDUTA

Aos 22 de novembro de 2021, perânte a 1! Promotoriê de Justiça da

comarca de Congonhas/MG, de um lado, o MlNlsTÉRlo PÚBuco Do EsTADo DE MINAS GERAIS,

pelo PromotoÍ de Justiça abaixo assinado, denominado COMPROMITENTE, e de outro lado, a

soctEDADE SÃO VICENÍE DE PAULO, representada por LAÉRCIO GERALDO RODRIGUES DA Sll-VA,

número de documento de rdentificação RG-MG 4197945, ELZA MAGELA DlNlZ, número de

documento de identificação RC 2033842, NELSON M ION MARINHO, número de documento de

identificação RG 055519607 e ADAIL MENDES MARCELINO, númeío de documento de

identificação RG M2122529; e denomrnada PRIMEIRA COMPROMISSÁRIA; E, o MUNICíP|O DE

CONGONHAS/MG. repíesentado por Dr. CúUO|O ANTÔNIO DE SOUZA, Prefeito Munrcrpal,

denominado SEGUNDA COMPROMISSÁRIA, situado à Praça Presidente luscelino Kubistheck,

número 1.35, bairrô Centro, rnunícípio de Congonhas.

CONSIDERANDO as atriburções do Minrsterio Púbiico na defesa dos ldosos, com fulcro no art. 52,

coput, e art.74, incisos l, Vll e Vlll, da Lei ne 1O74L/O3;

CONSIDERANDO que a Consituição da República de 1988 sacramentou "a dignidâde da pessoa

humana" como um de seus fundamentos elencados no ârtrgo 1e do referido texto, também
disciphnado, no que se referre aos seus objetivos fundamentais. no inciso lV do art 3g-"promover
o bem de lodos, sem píeconceitos de origem, raça, sexo, cor, !!39§ e quaisquer outras formas de

discriminação" (grifo nosso);

\sP
r,1'

# §"l:,ul;
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CONSIDERANDO o disposto no artigo 230 dã Constituição da República de 1988 que drspõe que "a
familie, a sociedade e o Estado têm o dever de amparar as pessoas idosas, assegurando sua
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1e Promotorie de Justiça da comarca

de ConSonhas
Ministério Público
dô Eitrdo de Minas Cêrâis

participação na comunidade, defendendo suà dignidade e bem-estar e gaíantindo-lhes o direito à

vida.";

CONSIDERANDO que o legrslador infraconstitucio na l, atento ao tema que envolve a situação dos

rdosos no pais, cuidou de editar a Lei ne 1.0.74L, de 1e de outubro de 2003'Estatuto do ldoso, no

qual traçou drretrizes para asseguÍãr aos idosos (assrm definidos como as pessoas com idade

superior a sessenta anos), o go2o dos direitos fundamentais à pessoa humana e mecanismos de

proteção, uma vez veraficado que o idoso s€ encontra em situação de risco;

CONSIDERANDO que "o envelhecimento é direito personalíssimo e a sua proteção um direito

sociâ|" (aít.8s dã Lei ne 10.741103- Estatuto do ldoso);

CONSIDERANDO que "é obrigação do Estado gaíant'ir à pessoa idosa a proteção à vida e à saúde,

mediante a efetivação de políticas sociais públicas que permitam um envelhecimento saudável e

em condições de di6nidãdê" ( artigo 9s da Lei ne 10.74U03- Estatuto do ldoso);

CONSIDERNADO que "a política de atendimento ao idoso Íar-se-à por meio do conjunto articulado
de ações governêmentais e não-governamentais da União, dos Estãdos, do Distrito Federal e dos

Municípios" (art- 46 da Lel 10.74U2003);

CONSIDERANDO a necessidade de verificação da implementacão das políücas públicas de
assrstência ao ldoso no Município de Congonhas;

CONSIDERANDO que e função institucioÍral do Ministério Público zelaí pelo eÍetivo respeito doj
serviços de relevância pública aos direitos assegurados pela Constituição tederal. promovendo as

medidas necessárias à sua gâranüa (aít 129, ll, da Constituição FÊderal e art. 120, tt, da
Constiturçâo do Estado de Minas Geíais),

CONSIDERANDO que compete ao Ministério Público instaurar o inquérito civil e a ação crvil
pública para proteção dos direitôs e rnteresses difusos ou coletivos, individuêls indrsponiveis e

individuais homegêneos do idoso {art.74 do Estatuto do !doso);

(, ,
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rro1. Promotoria de Jusüça da Comarca

de Congonhas
Ministério Público
do Ettado de Minar Cc.Bi9

CONSIDERANDO que em 26 de novembro de 2013, no bojo do ICP ne 0180.13.000192-8, fot

firmado Termo de compromisso entre a CSN e o lúinistério Público do Estãdo de Minas Gerdis,

prevendo medidas pÍeventÍvas e compensatórias em relacão às Barratens 81, 84 e 85 do

empreendrmento denominado Casa de Pedrà;

CONSIDERANDO que, em relação à medida comp€nsatória, remanesce a cláusula ne 2 12, segundo

a qual, a compromissária, assumiu a obrigação de custear projetos de relevâncra cultural ou

ambiental, ou ainda, a aquisição de equipamentos para monitoramento ou fiscalização por parte

dos órgãos competentes, no valor de até RS 1.500.000,00 (um milhão e quinhentos mil reais);

CONS|OERANDO que a Sociedade 5ão Vicente de Paulo apíesentou âo Ministério Público proleto

de consÍrução de espâço pâra abrigâr o Centro de Convivência do ldoso no munrcípio de

Congonhas, objetivando garantir aos idosos em estado de vulnerabilidade servrços de atenção
psicossocial, em íegimê integral, conforme as disposiçôes da Portaria ne?3 de maio de 2001 SEAS/

MPAS, que regula as normas de íuncionamento de serviços e atenção ao rdoso no Brâsil;

CONSIDERANDO que consta da Cláusula Segunda do menclonado Termo de Compromisso que "do

valor informâdo no coput da Cláusula Primeira, RS 1.388.590,00 (um mrlhão trezêntos e oitenta e

oito mil, quinhentos e noventa íeais) 5erão destinados ã custear a execução do projêto (já

elaborado) de construção do Centro de Convivência do ldoso, sob responsabilidade da Sociedade

São Vicente de Paulo, mediante depósito em conta judicial.

CONSIDERANDO que, no dia 1.3 de maÍço de 2015 o Ministéno Público do Estado de Mina5 Gerars

requeÍeu ao luízo de Congonhas a juntada do êcordo extraludicial celebrado entre as panes, cuio
teor tem por fulcro as razões íáticas e jurídicas insculpidas no lnquerito Cívrl de ne MPMG

0180 13-000192-8, bem como a suâ homologação poÍ sentença, nos termos do ôrt. 269, lll, e
art.475-N, V, ambos do Código de Processo Civil (1973) c art. 5e, §6 da Lei 7347185, para que

surta os seus efeitos legais;

CONSIDERANDO que, no boio da Ação de ns 0009744-05.2015.8.13.0180, que tramitã na

1e Vara de Congonhas/MG, o indigitado Acordo Íoi devidamente homologado, com a

abertuÍa de conta ludícial (fls. 40 dos mencionâdos autos iudlciais);

tu4b?
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/MPMC Jú1c Promotoria de rustiça da ComaÍca
de congonhas

Ministério Público
do [itàdo de Minal Cc..is

CONSIDERANDO que, paÍa conferir parâmetros e balizas à aphcação dos recursos

(mormente os princípios da eficiência e publicidade insêrtos no artigo 37 da Constiturção

Federal), o Ministério Público fez os seguintes requerimentos ao Juízo,Ja 19 Vara de

Congonhas:

"O presente Juízo homologou devidamente o Adrtamento ao Têrmo de Compromisso -
ReÍerência ICP ns 0180.13.000192-8 (fls.37 e 40- Ministério Público do Estado de Minas

Gerais e CSN {ompanhia Siderúrgica Nacional}, em que se previu nâ Cláusula Segunda da

mencionada avença que do valor inÍormado no Termo, a quantia de RS 1.388.590,00 ( um

milhão, trezentos e oitenta e oito mil, quinhentos e noventa reais) serão desünados a

custear a execução do projeto (já elaborado) de construção do Centro de Convivência do
ldoso, sob responsabilidade da Sociedade São Vicente de Paulo, mediente depósito em

conta judiciã1.

Assim, dando prosseguímento ao feito, o Consêlho Central da Sociedade São Vicentê de
Paulo de Congonhas, peticionou ao Ministério Público para que se providencie
judicialmente a liberação da quanha já depositada judiciâlmente. llestes t€rmos,
informou, dentre outÍos itens, os seguintes pontos:

-A abertura da Conta ns 02O23046-5; agência 0013, Banco ns 389, Banco Mercantil do
Brasll, exclusiva para a movimentação dos recursos destinados à obra;

-Que a contratação das obras e serviçôs será fêita por meio de processo licitatório, em
conformidade com as regras da Lei 8.666/93;

{nformou-se o nome e qualificação dos componentes da Comissão Espe:ial, constituídâ
para tal fim;

-Todos os pagamentos realizados à futura Contratada serão efetuados de acordo com o
Cronograma Físico-Financeiro, após a realização dos serviços efetivemente executados;

t.
/r-.L
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,(MPMC 1! PÍomotoÍia de Justiça da Comãrca

de Congonhas
Ministério Público
do EJtado de Miôas Cerail

- A cada 03 (três) meses da execução da obra será apresentado a este Juízo minuciosa

prestação de contas;

-Após a conclusão da obra, a gestão do Centro de Convivência do ldoso e/ou Casa de

Longa Permanência será efetrvada entre a PreÍeitura Municipal de Congonhas e a

Sociedade São Vicente de Paulo;

Drante dos pontos entabulados, e dando cumprimento ao Aditamento de Termo de

Compromisso, requeiro que a importância depositada em Juízo, acrescida dos iuros, seja

depositadâ na conta informada: Conta n 02023046-5, Agência 0013, Banco e 389, Banco

Mercantil do Brasil, devendo o Conselho da Sociedade 5ão Vicente de Paulo proceder

conforme o requerimento perpetrado ao Ministério Público, e realizar trimestralmente a

prestação de contas, até a prestação final de contas " (fls. 96 e 96v dos autos de

ne0009744-05.2015.8. 13. 0180).

CONSIDERANDO que os pedidos foram devidamente deferidos pelo Juízo (fls. 98 dos

mencionados autos.iudiciais);

CONSIDERANDO que a Sociedade São Vicente de Paulo, em cumpíimento às obrigações

assumidas, procedeu aos encartes das prestações de contas devidas quanto às obras

realizadas no Predio da Sociedade São Vicente de Paulo, situado na rua do Rosário,231,

bairro Rosário, Congonhas/MG e que as mencionadas contas íoram devidãmênte
aprovadas, conforme decisão judicial exarada nos seguintes termos: "Homologo, para que

produza seus eÍeitos jurídicos e legais, a prestação de contas de fls. 132/630, 64O/643 e
646/6s2";

CONSIOERANDO que, no bo.io da Ação ne 0006371-58.2018.8 13.0180, que tramita na 2!
Vara de Congonhas/MG, foi repassada a quanha de RS 36.000,00 (trinta e seis mií reais)
para ser acrescida às obras de finalização da Casa de Longa Permanêncra da Sociedade 5ão
Vicente de Paulo em Congonhas/MG;
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,{MPMC 1ê PromotoÍia de Justiça da ComaÍçô

de Congonhas
Ministério Público
do EJtàdo dc Minat Cerair

CONSIDERANDO que técnicos da Secretaria Municipal de Desenvolvimento e Assistêncla

Social da Prefeitura Municrpal de Congonhas, em inspeção realizada no Prédio da

Sociedade São Vicente de Paulo, para avaliarem sobre a conveniênclâ e necessidade de

uma gestão compartilhada entre o Centro de Referência do ldoso e a Câsa de Longa

Permanência da Sociedade 5ão Vicente de Paulo, se menifestaram nos seguintes termos:

"A Secretaria Municipal de Desenvolvimento e Assistência Social, iuntâmente com o

Centro de Referência do ldoso- CRl, vem, por meio deste documento solicitar que o

espaço construído pertencente à Sociedade 5ão Vicente de Paulo, situado à Rua do

RosárÍo, ns 231, bairro Rosário, que inicialmente teria o objetivo de Íuncionar como umê

lnstiturção de Longa Permanênciâ de idosos, seja o novo Centro de Referôncia do ldoso.

Após a visita do corpo técnico desta Secretariâ, foi identificado que o terreno tem
potencial para abrigar o equipamento, visto que há um amplo espaço de ocupação e que

atenderia a atual necessidade de mudança do CRL Atualmente, o prédio onde funciona o

serviço não está em condições favorávels, considerando uma sérje de problemas

estruturais e píincipalmente de localização. Até o momento, não for detectado nenhum
imóvel na área mais central do município que pudesse comportar todos os atendimentos
e projetos de defesa dos direitos da população idosa, com a mesma qualidade que o
espaço vinculado à Sociedade São Vicente de Paulo poderia proporcioner

Por este motivo, esta Secretaria vem solicitar que seja avaliada a possibilidade de o
município custeâr es obras de acabamento e melhoria do espaço e firmar um ajustÊ que

possibilitaria o uso do prédio para a implantação do Centro de Referência do ldoso- CRI e

demais equipamentos do 5EDAs...

Para que o projeto do Centro de ReÍerência do Envelhecimento Ativo seja melhor
aproveitado, será necessária a reforma do segundo prédio, principalmente na área da

lavanderia e refeitório, com o objetivo de apÍoveitar amplamente a árêa construída para o
desenvolvimento das atividades propostâs. Além disso, todo o prédio precisa de reforma
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fnT,{MPMG 1! Promotoria de Justiça da Comarca

dê congonhâs
Ministério Público
do tstadô de Minàs Cerai!

no acabâmento, pintura em paredes, instalaçào adequada de rêde elétrica e outros
reparôs que a equipe de êngenharia julgar necessários."

CONSIDERANDO quÊ, em abono e observância ao Princípio Constitucionâl da Eficiência

(artigo 37 da Constituição Federal) é plenamente indicado que a PrefeituÍa Munrcipal de

Congonhas finalize obra social/Casa de Longa Permanência que já auferiu, por meio de

alvará jtrdicial, valores pecuniános sitnificativos e que têm por escopo e objeüvo a

aplicação de medidas que enaltecem e salvaguardem os Interesses dos idosos de

Congonhas;

CONSIDERANDO que, conforme dados do IBGE (lnstituto Brasileiro de Geografia e

Estatística) em 2019 o número de idosos no Brasil chegou a 32,9 milhões de pessoas, o
que demonstra que a tendência de envelhecimento da popúlação vern se mantendo, e

que o número de pessoas com mais de 60 anos no país já é superior ao de crianças com

até 9 anos;

CONSIDERANDO que, segundo as projeçôes do lnstituto, nos anos seguintes, â

expectâtiva é de que o número de pessoas com 65 anos ou mais no Brasil praticamente

trrplique, chegando a 58, 2 mrlhões em 2060- o equivalente a 25,50Á da população. Para

temos umà ideia do cenário atual, em 2018, essa proporção é de 9,2oÁ com 19,2 milhões
de idosos;

CONSIDERANDO que esses dados apontam para uma desaceleração de crescimento e

consequente invêrsão da nossa pirámide etária, o que dêmonstra a urgência de medidas
voftadas aos interesses dos rdosos, por parte tanto do Poder Público, quanto da
Sociedade;

CONSIDERANDO que, como exposto acrma, o setôr técnico da Secretaria Munrcipal de
Desenvolvimento e Assistência Social de Congonhas/MG concluiu que a finalização das
obras no predio da Sociêdâde 5ão Vicente de Paulo trará enormes beneficios ao
atendimento das políticãs destinadas ao idoso na cidade;
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CONSIDERANDo que atualmente, e por falta de um local apropriado, os idosos de

Congonhas, quê devido às contingências pessoais necessitam se ãbrigar em uma Casa de

Longa Permanência, são encaminhados pera outros municipros, o que naturalmente,

dificulta o contato deles com parentes e amrgosj

CONSIDERANDO que a gestão conjunta entre Prefeitura e a Sociedade São Vicênte de

Paulo possibilitará a criação de um fluxo e de interações extÍemamente positivas entre os

usuários do CRI (Centro de Referêncra do ldoso), e es pessoas inseridas nos programas de

longa permanência;

CONSIDERANDO que, com a mudança de domrcÍlio do CRI para o endereço situado na rua

Rosário, ns 231, bãirro Rosárro, a Prefertura, além de economrzar a quanüa de

R$2.475.064,00 (dois milhões, quatrocentos e setenta e cinco mrl, e sessenta e quatro
reais), segundo eshmaüvas encartadas aos autos, ainda terá condições de melhorar
significãtivamente o nívêl das políticas sociais voltadas aos idosos, perÍazendo-se um dos

objefivos centÍais do Poder Público, que é a realização efetiva do Bem Comum;

Resolvem celebrar o prêsente PBESENTE TERMO DE.COMPROMISSO E AJUSTAMENTO DE

CONOUTê, mediante os seguintes termos e condições

CúUSULA PRIME]RA: Do oBJETo

1. Constitui objeto deste lnstÍumento a finalização das obras no prédio da Sociedade
São Vicente de Paulo, situado na rua do Rosário, ne 231, bairro Rosário, nesta

cidade e comarcâ, eom o objêtivo de deixá-lo em condiçôes para a utilização
con.iunta das políticas e ahvidades do CRI - Centro de Referência do tdoso
(Município de Congonhas) e Casa de Longa Permanência (Sociedade São Vicente
de Paulo);
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1.1. As partes ( primeira e segunda COMPROMISSÁRIAS) declaram intêresse no

Comodato do imóvel descrito acima ao Municípro de Congonhas por um

prazo de 30 (trinta) anos que, poderá ser renovado por mais 30 (trintai

anos, de acordo com os interesses das partes

cúusuLA S€GUNDA

2. A PRIMEIRA COMPROMISSÁRIA(SOCIEDADE SÃO VICENTE DE PAULO)

compromete às seSuintes obrigações:

se

2.2.

Z,J

2,4

Entregâr o imóvel, situado na rua do Rosário, np 231, bairro Rosário,

Congonhas/MG, de propriedade da 1: COMPROMISSÁR|A (Sociedade 5ão

Vicentê de Paulo) no estado em que se encontra, conforme laudo

fotográfico prévio que consta no PA 51,56/2021 (fls. 05/08), ao Municipio

de Congonhas pelo período de 30 (trinta) anos, a contar da âssinâtura desta

avença, ê livre de quaisquer embaraços;

AdministÍar ate 20 (vinte) vagas de internação de lgnga permanência,

exclusivas do Município de Congonhas/MG;

As vagas poderão ser ampliadas de acordo com a necessidade do

Município, sendo que, em quaisquer srtuações, as mesmas serão utilizadas

exclusivamente e sob os auspícios do Municipio de Contonhas;
A PRIMEIRA COMPROMISSÁRIA, em até l0 dias após a assinatura deste

Termo, deverá entregar ao Município arquivo digital, contendo Projeto

Executivo, Projeto de Combate a incêndio, Projeto Estrutural {lavanderia,
piscina, deck, hidrossanitário), Proietos de Para-Raios e Pranchas, ou, em

igual prazo, demonstrar documentalmente que já o fez.

CLAUSULA TERCEIRA

3- COMPETE AO 29 COMPROMIsSÁNIO IO IT UNICíPIO DE CONGONHAS):

3.1. Em um prazo de até 90 (noventa dias) dras, âpós a assinatura deste Termo de
A.justamento de Conduta, provrdenciar equipe de vigia 24h por dia para manter a
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guarda e vigiláncia do prédio srtuado à rua do Rosário, ne 231, bairro Rosário,

Congonhas/MG;

3.2. Em um prazo de 90 (noventa) dias após a assinaturâ deste Termo proceder à

realizeção de laudo técnico minucioso com o objeüvo de descrever o estado em

que se encontra a obra, e o prédio mencionado acima;

3.3. Ficará a critério da sEGUNDA COVipROçltsSÁnlA (O MUNICíptO Oe

CONGONHAS) analisar os projetos êntregues pela PRIMEIRA COMPROMISSÁRlA (A

SOCIEDADE SÃO VICENTE DE PAULO) , e caso se mostre necessário, contratar
empresa especializada para proceder às adequações do prédio, de acordo com as

normas técnicâs que Íegem a matéria, e à conveniência do Munrcípio;

3.4, hiciar, em um prâzo de ate 180 (cento e cinquenta ) dias a partir da assinatura

deste Termo de Ajustamento de Conduta, o processo llcitâtóno pãÍa a contratação
de obras referentes ao término das obras no prédio situado na rua do Rosário, ne

231, bairro Rosário, Congonhas/MG, e as obras se iniciarão em até 60 (sessenta)

dias após o término do processo licitatório;

3.5. Tão logo as obras sejam finalizadas, a SEGUNDA COMPROMISSÁRÍA (O

Município de Congonhas) se obriga, em um prazo de até 30 dias, a colocar em

funcionamento, no prédio situado na rua do Rosário, ne 231, bairro Rosáíio,

Congonhas/Mc, o CentÍo de ReÍerência do Idoso.

3.6. O Município/ em um prazo de 01 (um) ano, se obriga a celebrar convênio com

a Sociedade São Vicente de Paulo para a administração das vagas de longa
perman ência do Município.

CúUsUT,A QUARTA

4.0 O descumpÍimento ÍnJUstificaCo de qualquer das obrigações fixadas no presente
lnstrumento, seja ele total ou parcial, i,Ttplicará, nos termos da legislação Íegente e deste
compromissô, na incidê cia de multa no valor de RS 1.000,00 (mrl reais) por dia de atraso,
a qual seÉ destinada ao Fundo EspeciãÍ do Mrnistério Público do Estado de Minas Gerais.
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4.1. O não pagamento da multa pÍevista nesta cláusula implica sua execução pelo

Ministério Público, acrescida de âtualizaÉo monetária, adotando-se para tanto os indices

utilizados pelo Tribunal de Jusüça do Estàdo de Minas Gerais para correção de débitos
judiciais, mais iuros moratóÍios de 0,5% (meio por cento) ao mês;

4.2. Quaisqu€r dificuldades alegadas pelas partes para cumpÍimento das obrigações
pactuadas, ou eventuais necessidades de dilações de prazos, deverão ser comunicadas ao

Ministério Público, que decidirá, em momento oportuno, sobre as arguições suscitadas.

CtÁUSULA QUINTÀ

5. Este Compromisso produzirá efeltos legais a parür de sua celebraçâo e terá eficácia de
título exêcutivo extrajudicial, inclusive com relação às cominações de multa, na forma dos
artigos 5e, § 6e, da Lei 7 .347 /85, e 784, Xll, do CÓdigo de Processo civil.

5. !.. 0 foro competente para dirimir quêisquer questões decorrentes deste Termo de

Compromisso ê o da comârca de ConBonhas/MG.

E, poÍ estarem iustas e contratadas, as partes assinam o presente lnstrumento, em três
vias rubncãdas e assinadas.

çh
Vinícius Alcântara Galvão or de Justiça

COMPROMIÍENTE
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